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Grandes reforços anglo-
americanos a caminho

do Extremo Oriente

NOTICIAS DE TODO O BRASILl
O SR. FERNANDO COSTA, EM S. PAULO, VISITA AS
NOVAS SECÇÒES DO LICEU DE ARTES E OFÍCIOS

ARTILHARIA DE SINGAPURA ANULA TO-
AS AS TENTATIVAS DO INIMIGO PARA
ATRAVESSAR O ESTREITO DE JOHORE

SAO PAULO. 4 Da Sucuisal da
A MANHA' - O interventor Fer-
nando Costa, acompanhado do sr.
Anhala Mello, titular da puta da
Viaçào; do sr. Gofredo da Silva
Telle.t. diretor do Departamento
Administrativo do Estado e do
capitAo Guilherme Rocha, a*u-
dante de ordens, visitou, hoje. pela
manhft. o Liceu de Artes e Ofícios,
que conta atualmente com mais
de 1500 alunos, 1.200 operários e
350 aprendizes.

Grnnde número de pessoas se
achava na sede desse estabeleci-
mento de ensino profissional, afim
de receber o chefe do governo pau-
lista, vendo-se, entre outros, os
srs. Arnaldo Drumont Vilares,
professor Reynaldo Porchat. Adol-
fo Nardl, Alfredo Aranha de Ml-
randa. Ramos de Azevedo Filho,
Tito Franco da Rocha, represen-
tante do prefeito Prestes Mala,
Souza Schaldas e mais membros
do Conselho Diretor.

ram-lhe afirmativamente e o che-
fe do poverno paulista, como té-
cnlco que é no assunto, vai ndlan-
tnnoo:

— Deve ser borracha "cropo",
que e mais purificada do que a
borracha bruta, tendo sobre esta
inúmeras vantagens, a tal ponto
que no Norte se Intensifica a pro-
paganda para a sua produção.

Homenagem doa trabalha»
dores ao interventor

Num dos pátios internos, o sr.
Fernando Costa detem-se para
admirar magnífico toro de peru-
oa, da cidade de Campos. O che-
fe do governo paulista vai per-
correndo as outras oficinas, rece-
benúo cumprimentos dos aprendi-

zes que Interrompem um pouco os
seus trabalhos para saudar o visl-
tante. Na oficina da Escola de
Marcenaria o Interventor Fernan-
do Costa Identifica uma esplfn-
dlda madeira como sendo a ca-
breuva, comentando com outros
membros da comitiva as excelen-
tes qualidades do material a ser
breve empregado na confecção de
mobiliário.

Terminada a visita ao Liceu de
Artes e Ofícios, os aprendizes en-
filelram-sp para dar passaftem ao
interventor Fernando Costa, que
recebe uma calorosa e vibrante
salva de palmas. Sorridente, o
homenageado agradece à espon-
tftnea manifestação que lhe pro-
movem os trabalhadores.

E' ainda sob uma prolongada

Inaugurada a secção
Fernando Costa"

Dr.

Logo após a chegada o sr. Fer-
nando Costa dlrtglu-se. seguido

da numerosa comitiva, para os
pavilhões da Escola de Mecânica

e Metalúrgica do Liceu de Artes
e Ofícios destinados ao ensino da
mecânica fina e da metalúrgica.
Sob aplausos gerais o interventor
paulista declarou inaugurada a
Secção "Dr. Fernando Costa",
modernamente aparelhada para
os serviços de metalúrgica e hl-
drômetros.

Em seguida, coube no diretor
do Departamento Administrativo
tio Estado Inaugurar a Secção "Dr.
Gofredo da Silva Telies". desti-
nnda ao curso da tecnologia e
mecânica.

Borracrin da Amazônia
Realizada a cerimônia Inaugu-' rai dos dois importantes pavl-

lhões que vieram enriquecer o pa-
trimônfo do" Liceu de Aries e Ofi-
cio*:, p interventor Fernando Cis-
ta percorreu todas as oficinas tíes-
se instituto, onde o ensino é abso-
lutamente gratuito e ministrado
por professores particulares, sob
fiscalização do governo estadual.
Fundação de caráter instrutivo-
técnteo-artistico. o Liceu de Ar-
tes e Ofícios possue secçôes des-
tlnadas a metalúrgica, fundição
ae bronze, mobiliário, serralherla,
mecâ-jica fina. cerâmica, decora-
çoes arquitetônicas, etc.

Examinando as peças que se fa-
T-ricavam para os hidròmetros, o
interventor Fernando Costa per-
guntou se a borracha empregada
provem do Amazonas. .Responde-
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"Comitê", escolhido paradecidir sobre quais os aro:.!-
vos e documentos da Câmara
dos Comuns mais necessários

e de bastante significação histõri-
ca que devem se conservados, fi-
cou surpreendido quantia lhe fo-ram apresentadas, ontem, 50 tone-
ladas de manuscritos para serem
examinados" — informam- os tele-
gramas de Londres.

Pará
Declarações do ministro da

Fazenda do Paru

BELÉM. * 'A. IO — O sr. Dsvld
Dssso. ministro d« Fazenda do Peru.
que pnr squi transitou ontem, por via
«érea. viajando em companhia do ml-
nistro Souzs Costa, ouvido pela repor-
!a"-em fez. as seguintes declarações: —
"Minha visita ao Brasil nao poderia
yiroporcionar-me impressões mais gra-
tas do que as que pude colher nestes
dias de permanência em vosso pai».
Fui cercado no Rio de Janeiro e cm
SSo Paulo náo apenas das atenções do
Governo, mas de todas as classes, as
quais me proporcionaram o conheci-
mento da amizade do povo brasileiro
pelo povo peruano. Cumpre-me íclici-
tar o Governo do Brasil pela maneira
verdadeiramente panamericaná com
que foi organizada a Conferência dos
Chanceleres e em particular, o seu Pre-
sidente. inteiramente dedicado ao bem
estar do seu povo. NRo posso esque-
cer. nesta rápida palestra, o ministro
Oswaldo Aranha, cuja atuação o colo-
ca entre as maiores figuras da Amé-
rica".

Rio Grande do Norte
Resoluções da Reunião de

Economia Rural
%

NATAL. 4 <A. N.) — A 2* Reunião
RegionRl de Economia Rural, que aca-
ba de encerrar-se em Fortaleza, apro-
vou medidas da mais alta lmportân-
cia para a economia nordestina. Da-
quele importante Congresso partlci-
param delegados de Alagoas, Pernam-
buco. Paraíba, Rio Grande do Norte,
Ceará, Palauí e MaranhSo, sendo es-
tudados, em todos os seus aspectos, os
problemas sociais e econômicos da re-
giâo. Uma das medidas mais impor-
tantes foi o apelo feito ao presidente
da República, no sentido de abir um
crédito de cem mil contos, destinado
a amparar e fomentar a atividade

salva de palmas que o Interven-
tor paulista despede-se e toma
o carro oficial, em companhia do
sr. Anhala Mello e do capitão
Guilherme Rocha.

Conselho Diretor
O Conselho Diretor do Liceu de

Artes e Oficias * Integrado pelas
seguintes pessoas: srs. J. M. Aze-
vedo Marques, Arnaldo Vilares,
Mario do Castro. Ramos de Aze*
vedo Filho. Reynaldo Porchat, Al
fredo Miranda, Adolfo Nardl, Sou-
7.a Schaldas. Luiz Scatollnl, Moy-
sés Marx. Ernesto de Castro, Oo-
fredo Silva Telies, Luiz de Anhala
Mello. Prestes Mala, Murtlnho No-
bre, Numa de Oliveira. Guilherme
Vilares. Garcia Rosa e .Manoel Pe-
reira Guimarães.

tores do Departamento de Cooperatl»
vlamo de Pernnmbuca.

O general Cordeira de Forio
esteve em S. Gonçalo

NATAL, 4 (A. Ü.1 — Viajou on-
tem nté o vizinho município de São
Gonçalo o general Cordeiro de Faria,
comandante da 2' Brigada de Infan
teria. Ali. o ilustre militar foi ho
menagesdo com um churrasco, no qual
tomaram parte outras autoridades. O
general regressou, ontem mesmo, pa
ra esta capital.

Pernambuco
Reunião de cônsules

RECIFE, 4 — (A. N.I — Realizou
te ontem, no saldo nobre da Associa
çfto Comerclnl. uma reunião dos con-
sules acreditados nesta cidade com o
objetivo de escolher o novo decano dq
corpo consular por motivo da situação

wi .. u i. » criada com o fechamento do consulaPassou per Natal o sr. Humberto ao italiano. Vinha exercendo essas
Vernet funções o decano Ettore Ninlttl, con-

sul da Itália.NATAL, 4 (A. N.) — Regressando ..... ,ude Fortaleza, chegou a esta capital o A reuniáo de ontem escolheu para o
sr. Humberto Vernet, inspetor-chefe c?rp ° representante consular da In
do Serviço de Defesa Sanitária Anl- g aterra, representado na reunião pelo
mal, do Ministério da Agricultura. O vice-cônsul. Tomaram parte nos tra-
sr. Humberto Vernet acaba de parti- **a-h°s °\ cônsules dos Estados Uni-
cipar da Segunda Reuntfto Regional dos Inglaterra. Mm,.Espanha,Fin
de'" Economia Rural, na capital cea- ¦*"•-••». Sueçla. EratfÇii*. Grscia, Dlm*
rensc, onde teve atuação destacada marca Portugal, Bélgica, Peru, Vene-
como elementos conhecedor dos gran* -*"ela. Uruguai, Argentina e Bolívia,
des problemas sociais e econômicos do
nordeste. Em sua companhia viaja,
também, o sr. Orlando de Almeida,
diretor do Serviço de Cooperativismo
do Estado da Paraíba, e. que partlci-
pou. igualmente, daquele importante
certame.

produtora do Nordeste. O problema
número uin desta região do Brasil é.
sem dúvida, a ausência de capitais
psra intensificar a produção agro-
pecuária. O apelo dirigido ao presi-
dente da República visa destruir esse
problema, Iniciando um período de
grande e fecunda atividade. Em todo
o Nordeste reina espectativa em torno
desse apelo.

O delegada Regional do Tra-
balho reassume o seu cargo
NATAL, 4 (A. N.) — Tendo re-

gressado de sua viagem ao Rio de Ja»
neiro, reassumiu as funções de dele»
gado regional do Ministério do Tra»
balho, o sr. Amilcar de Faria Car-
doni. Durante sua ausência, respon-
deu pelo expediente daquela Reparti-
ção o funcionário Anastácio Quel-
roz.

O sr. Cardonl foi recebido, a bor-
do .por Inúmeros amigos e funciona-'
rios seus auxillares.
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De regresso da capital cearense
NATAL, 4 (A. N.i — Deverão che-

gar hoje a esta capital, procedentesde Fortaleza, os srs. Otacilio Toma-
nick. diretor do Departamento de As»
slstêncla ao Cooperativismo do Esta*
do de São Paulo, Arruda Câmara,
Amaro Cavalcanti e José Arruda, dire-

Desastre de automóvel |
RECIFE, 4 (A. N.) — Vitima de um

desastre de automóvel, quando se dl-
rigla á propriedade agrícola de sua so-
gra, no município de Vitória, faleceu
o sr. Jonqulm Francisco de Oliveira,
chefe da firma comercial Dias Maia
A Companhia, desta praça. Viajavam
no mesmo automóvel o sr. Álvaro Fer-
nandes de Barros, do comércio local,
e a professora Giselda Jofflly Pereira
da Costa, que ficaram feridos, o pri-
meiro gravemente.

(Conclue na t.' pig.)

Novos comandantes da Aeronáutica brasileira

A
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Fontes bem informadas, de
Montevidéu.adlantam que há
indícios seguros de que o
Brasil e o Uruguai estão pro-curando coordenar um plano con-

junto de defesa das suas costas no
Atlântico, diante dos seus interes-
ses geográficos comuns, e em vir-
tude do rompimento de suas rela-
çôes com as potências do Eixo.

3 

De Quito noticiem que ns
fropas peruanas iniciaram a
evacuação âa província de El
Oro, e que os observadores

militares das potências mediadoras
se dirigiram, por ria aérea, paraaquela província, bem como con-ierer.ciarani com o çore-~no equa-
toriano para o intèora! cumpri -
mento do protocola assinado no Riode Janeiro, entre as duas nações.
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Os últimos despachos de
Madrici Informam qiie o pre-sidente Roosevelt chamoucom urgência, a Washington.

o embaixador r.ortesmerlcano na-
quela capital, sr. A. \V. Weddel.
Procurado peta imprensa, o diplo-
mata recusou-se a !?.'.ar a respeitodo aludido chamado.

5Xoticia-se 

oficialmente, dz
ctdc.de do Caí-o. ç**,*? o Sena-
cio rejeitou, por 20 votos can-
ira 5. a proposta apresentada

pela oposição pare que a África ão
Sul abandone a comunhão oriiã-
nica e sç proclame como uma Repú-
blica independente.

'•¦ ¦¦ 
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neiro, treze comboios de sessenta
e nove navios passaram por
Anoi, transportando divisões in-
teiras para o teatro da luta no
Pacífico sul."

Fm nma cerimonia sem duvida altamente expressiva a posse, onlem. dns novos comandantes da •?¦ e 4' Zonas•-s nacionais e ria anal publicamos detalhada noticia em outra pagina. A gravura lira um aspecto da solentda-wdo no momento cm que o ministro Salrjado Filho cumprimentava o coronel aviador Ajalmar Masca-empossaao, no comando da i' tona, com o brigadeiro do
* 3* sono.
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ias, ar Amilcar Pederneiras a quem. foi tntreguc

A gravura aue acima estampamos i uma expressiva demonstração éo poderio da frota Ae guerra dos Estados Vnl-
dos, cuja imensa área de atividades te estende pelas águas de dois oceanos. Do convés de uma pequena embarca-
çdo velocíssima, ai baterias anti-atreas espreitam vigilantes; prontas a encher o espaço de mortíferas granadas,

afugentando os bombardeiros e eaçat do inimigo.
NOVA YORK, 4 (R.) — Uma revisto das atividades dos que disse hoje um porta-vos mi-

teatros de guerra revela que os defensores de Singapura se pre- litar chinês, que acrescentou: "A

param hoje para lançar todo o seu poderio contra o esperado 18.' divisão nipônica que tomou
ataque de invasão dos nipônicos, depois que o general Wavell anun- porte nas operações na Malaia
ciou que grandes reforços anglo-americanos se acham a caminho foi quase completamente aniqui-
do Extremo Oriente. lo<ío» Cinzas de mais de dei mil

Enquanto isso, Singapura foi pesadamente bombardeada, de japoneses mortos em combate
novo, por aviões japoneses. Nenhuma tentativa de desembar- foram recentemente enviadas

que, porem, foi feita pelo inimigo. A artilharia britânica dispersou para Saigon, via Tailândia. Afim
as concentrações de tropas japonesas e os seus transportes, através de reforçar suas tropas nos ma-
do estreito do Johore, em terra firme da baixa Malaia. res do sul, os nipões retiraram

Nas Filipinas, o general MeArthur continuou a manter-se, muitos de suas forças da China
bravamente, na península de Batan, tendo repelido os ataques locais ocupada. Durante o mês de ja
do inimigo tentados contra o seu flanco esquerdo.

Nas índias Orientais Holandesas, as forças holandesas esti-
veram empenhadas em sangrentos encontros com os invasores japo-
neses, na ilha de Amboina.

IO AVIÕES DERRUBADOS
EM JAVA

Estiveram também as forças holandesas resistindo contra o Inl-
mlgo, perto de Balik Papan na costa oriental do Bornéu.

O comunicado da Batávia revelou que, pelo menos, 10 dos 70 a HO
aeroplanos Inimigos, que atacaram Sourabala, em Java, terça-feira,
foram derrubados. Não se verificaram danos sérios à base naval si-
tuada naquele porto. Os japoneses alegam que praticaram desembar-
quês no Porto de Tawal, na costa sudoeste do Bornéu britânico.

Aeroplanos australianos atingiram, diretamente, por melo de bom-
bas, um navio japonês no porto de Rabaul, na Nova Inglaterra. Pou-
cos danos foram registados em conseqüência dos raides noturnos dos
japoneses contra Rangoon.

NA FRENTE ORIENTAL E NO
ORIENTE MEOIO

Na frente oriental, os russos obtiveram novas vitórias. Bata-
lhas encarniçadas estão sendo travadas no distrito de Smolensko,
a sudoeste de Moscou.

Na Líbia, as tropas indianas retiraram-se de posições que
ocupavam em torno do porto de Derna e juntaram-se ao corpo
principal das forças imperiais.

O alto comando do Oriente médio informa que foram reali-
zadas incursões, durante certo período, contra territórios inimigos,
inclusive contra as cidades de Nápoles e Palermo.

UM MILHÃO DE INDIANOS
NO EXÉRCITO ATIVO

- NOVA DELHI, 4 (R.) — O afluxo de recrutas para o exército in-
diano atingiu o máximo em novembro p. findo, quando esse nume-
ro foi, aproximadamente, de 60.000 comparado com a medida máxima
de 50.000 registada nos meses anteriores. Um milhão de indianos está,
agora, servindo no exército e, segundo soube-se aqui, um terço daquele
total está lutando no ultramar, defendendo os bastidões exteriores da
india, no Oriente e no Ocidente.

As forças aéreas indianas estão também aumentando e foi anun-
ciado que um esquadrão dessas forças acha-se, agora, em Burma, au-
xiliando a luta contra a Invasão japonesa. A artilharia Indiana au-
mèritoü em 250% de força, desde a irrupção da guerra e agora consiste
de grande número de regimentos de artilharia pesada, média e leve
e de regimentos anti-tanques alem de unidades pesadas e leves de ba-
terias anti-aéreas. Alem disso, estão sendo formados novos regimen-
tos dessa arma vital, pela conversão de certos regimentos de infan-
taria em unidades anti-tanques e anti-aéreas.

PARA SAItiON AS CINZAS DE
MAIS DE IO MIL JAPO-

NESES
CHUNGKING, 4 (R.) — Os japoneses na parte norte da Tai-

lândia estão preparando uma ação contra a Birmânia Superior, ao

Consideráveis reforços da
índia para Burma

LONDRES, 4 (R.) — Estão sen-
do, incessantemente, enviados re-
forços da índia, para Burma, à
proporção que os perigos de guer-
ra com o Japão vão se aproximan-
do mais daquela região, declarou
o secretário de Estado para a In-
dia, falando, hoje, em Leeds.

O marechal Chiang Kai Cliek
colocou, imediatamente, à dlsposl-
ção, fortes contingentes de suas
tropas para encarregarem-se da
principal defesa terrestre de Bur-
ma. Acrescentou o secretário de
Estado que, enquanto Isto, o seu
longo e indefensável território su!-
oriental tem sido abandonado, náo
sem que se tenham registado vio-
lentas lutas. Rangun tem sido o
principal objetiva» dos ataques
aéreos dos amarelos, os quais, gra-

(Conclue na 2,' p-t-r.)

A
TE' bem poucos anos passados,

a vida bancária brasileira cr-
pressava-se por algarismos in-
significantes, denotando a Ira-

gilidade da nossa economia.
Esta, porem, muito se tem fortale-

cldo nos últimos tempos, e assim o
nosso movimento bancário está toman-
do considerável vulto.

Os dados agora divulgados revelam
que o total do ativo e do passivo dot
bancos, atualmente em funcionamento
no Brasil, era, em 31 de outubro de
1941, rfe 55.780.713 contos de réis, con-
tra 45.266.240, na mesma data ão ano
de 1940.

Os bancos nacionais figuram com
48.713.871 e os estrangeiros com 
7.066.842 contos de réis desse total.

O montante dos depósitos existen-
tes era de 16.054.912 coníos de rélt.
dos quais 11.120.746 eram representa-
dos por depósitos c.xigiveis. Do total
dos referidos depósitos, 34,3 % acha-
vam-se no Banco do Brasil, 52.5 %
nos outros bancos e estabelecimentos
de crédito nacionais e 13,2 % nos ban-
cos estrangeiros.

No qu: concerne à aplicação, o»
empréstimos se elevaram a 15.456.942
contos de réis, correspondentes a
86.3 fe do total dos deposites.

A soma dos encaixes subia a ....
1.235.218 contos de réis cm todo o
Brasil, correspondendo a 11.4 % sobre,
os depósitos à vista e 7,7 % sobre o to-
tal dos icsMlot.

T„ I
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.\oiiMk9tiloilin:
flomfro Estelita, Var»
pas Neto e Clark -~ Per»
p ii ii t a * hrasileira» —
Grande» reforços anglo»
americanos a caminho
do Extremo Oriente -»
(Conclusão da /." pag).

NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL Grandes reforí°s anglo-america-
I ™ ^*w ¦ • ^fsT l*»**r ***W'. am ¦ ^tw *-9W ^tmW ^ÊW ***»i9 ww - ",^*^ . a ¦ fl /\ • jnos a caminho do Extremo Oriente
pi"*i. reunldoi tm Mlont ismIo. «1u.
tente a qual falaram vanos nradorM
tíiafí.-eiion a atuacfto do presjdent*
OfiMlio Varia*, na hora presente, dl-
rwirsm um teiegromi tia apoio menn*
dinmtal ao criai» da Governo 4* 8«r-

Ni Anotlaçéo Comerelol dt
Jundlci

JÜHDUI. « - (I» <orra»pon4»i«j»
- rol elelu a emjwwsd* no dia ti
da }s nro último, a nova Diretoria

0\», pedindo-lha qua ir»mmiti«e ao a. Ánoclaçao comercial desta clda.
enefe da Nação, qu», tm qualquer rt# „u# flf0U M„m torunmuda a qua
merferu-ta. podaria encontm ao «eu „««:*«» «<•« ttlvidad» durar/» o eor-
Vsdo. para lutar pela Mma, o oparârlo "«£ 

\m, ,wjd»nu. Caslmtro Bri-

ereto, aâi«i>elfe»»i«io a cessação d» t««
daa as atividades dos afiemos romuin.
re* da Alemanha, do Jsplo t da llA<
lia, em indo o território geisno. a mx*
tlr du deroiía horas do dia vinte e
oito do mes de Janeiro prdxlmo pa*>
«ado. Por outro lado. n aoverno do

Sue» 
**Tt** dursnte • noite ps*-'»..

a. Por c*a*t)n dt» aeeundo ataque,
um aertáromo «imado ao nort» da
eldad» foi bombsrdeado, sem que en-
treianio. houvesse- dano* ou vlumss.
Um outro aeiMmmo, loeeUündo na

foi bom-

aennpano. Assinaram o referido tel*
grsm» os preMdrmet daa aefulnt» as

iConclusAo d« !¦' pM-l
•ocisçtV* da classe: Sindicato doa Es- j^JL Madeira de Pónseca; tf at»
emprmadoi no comercio de Ataram,
fmdieato doa Daneartoa de Arscsja

CTWr°\ 
f? ^ASP íJetíSr wHdiciio üi Conira-Mestres. Mart-

RECITE, 4 iA. rJr^SSS aZ nheirov a Remadores de Areealu. Bln-
Francisco Curbol.
Antônio Caiela,
nto Martlnl.

pretárto. Waldemar Tripé; 1,* ttwt
rairo. Nlcolau Peeee; taaourelro,
Nlrolau Csrdarell.

O Conselho Consultivo eomj"*e-ae

tencur^|.r<miov.«l^,^oDASPnH. , g» TruUalhadore» n* ItMlumrta »-"•'— r*<
ta «apitai, para dlnma ""W «? a* Ba), Sindicato rtn» Trabslhadore.
funeionsli»mo federal. 0« candidatos ' 

construção Civil. Sindicato do»
,10 em sratv.e número (1 orconcurso. ^SSu^jStlt\T sindicato
Mirío dirlsidos.pclq cllwtor d» F»- rtM'-rtaMbídores na Indústria de

Calçado». Slndieato doa Trabalhado*
rea na Indústria de Psmílcaçoo » Con-
feitarla. Sindicato doe Oràfiros de Ara-
eajú, Sindicato do» Trabalhadores na
IndúMrla d» Plaçio • Teeala»em. As-
««xiarâo Protlislonal do» Alfaln"»i.

<C»nrl«««V» éa I.* pM-l

(Al h habilidade » bravura dn ira-
do de voluntário* americano* e

KTadorasiekuVòíi a tranqulfioadi aô* da* nown* próprlai lorçaa aérea*.
e»tran|eiros do -«Sino', residente* em teem aldo ropelldo» eom lao H* •„,„»-,.
Oolai, enviando teleurames ao* pre- plêndldoi rciultadoa. que noi fa- RSL(5S,IÍÍ' ¦?,2L"ÍS L d. h«te
sxn.offi,o eíiS0u)mlnu,:loa, h recrd,r^ bífrnr."í«^" ^$^$ffi*™«*ffi»insmiçfle» «aura o auunw. Bid„ ^,0, ^omi» piloto» no» pio- nhymtt mmn No trtniforw i9 Aii
Vam oe Rio o dirotor do D.f.l.P. rei dia* da batAlha da Imlaterra «pareihoa da R. A. P. fiteram v«<m

aoloeio C.«.«ilu M Uhamacm asm <" reconhecimento sobre território

no à Capital da Republica. *e(julu, por Batan 1TJEL t^tnlL ™ tSíí *• SSiüvia e*re». o sr Joaquim fiamara Vi- .«HCA* VORTÍAilB- ííiJ,^ 
^Mom M M,or « M"*

. a^m.nrtn (lasoari Jho- dlr"or do D. K. I. P. há pouco COM AS JOKQMJ^TCAMB- «aban 
.

niiu^Ç^ • ÍKS. «lesiirnado pelo Governo deste EsihiIo RICANA8 E PILIPINA8 NA PE- £,--.--«-»- -o l».,, X, rfoDidler U»pea e Anto- m* t,^mr mr<,idai. Junto ao Iru- NXN8ULA DE BATAN, 4 <Por Clail l^*w»muÇM ao longo 00 no
Salween

te» flmelredo: \lce-pTe*ld»nta, Ju-
randir de Souea Lima: I." aeeretlrlo,

CUld»de de Direito de Recife.
Rendai do rcpartifòct per-

nombuconoi
RECIpT. 4 (A. N-» -• A rend» da

KfCfb<>doria EtUdual atingiu, de 1 a

Paraná
Temporoli om todo o território

poronoente
CURITIBA. 4 'A. S.) - Continuam

o* tempor*!* em todo o Estado. O»

tltuto Rrasllcuo de Oos-rnd* e Ksta- Lee, correspondente da Ajsoclated
tlsüca. no sentido de ler o maior brl- PreJU, _ Nr m%\, mpetarular ba-
ti\o possível o batUmo oficial desta tft,ha da guerra de Lucori( forçM

Neíte aentldo. o Interventor Pedro conjunta» navali, aérea» •térrea-
Ludovieo, vem recebendo diariamente K** amerlcanai eamaajaram na»
inúmeras edenoei de todas as cttutes. primeira» hora» de hoje uma
dejtacsndn-se dentre elns. a da Soei*- enérgica tentativo Japonean de de-

RANOOON. 4 «Por Daniel D*lur»
da As/oclated Pr»v» — Bem Instrui-
das tropas Imperial* lançaram-se »m
batalha pela p-ve da Birmânia, lado
a lado com o* batalhOe» de nativos,
empenhnnrto-sr em etrararmiça* cem

« d» janeirn íir,u" »» imiíortincl» de AuoeUçao Profls.lonal do Comércio de preiulm teem aldo «ramles nas e»- cotn 30.000 crladore»
dade Oolana dn Pecuária, que conta «embarque no Mar da China, no patrulhas japonesas, an longo da

3.709 .127S2'». A arrecnilsçao «Ias Do
ess e Obras do Porio atingiu, no mes-
mo período, a quantia de 1.300.102$.

Um telegromo do miniitro do
Marinha

HEClPr:. 4 (A N » — Em rcMXWia
* romuntcnçAo nue flrera no slmlran-
te Arlstldes anilhem dc haver sido Inl-
cisdo. pel* drsea "Parulbn". o serviço
de aterro do* alagados da ilha «le Ta-
canina, onde vat *or erigido o rrtiffctn

F/cola Motlelo

Armazenagem

Baia
irada*, lavoura* e habitações. O do
ItnwMl. transbordou, impedindo o
trânullo entre esta capital e o pwspe-
ro município de 81o Joié do» Pinhal*.

Medido» detorminodoi polo
D. O. S.

Rio Granrie do Sul
Dado» «obra atiociaçoti do

dane ríograndentet
PORTO AI.EORE. 4 - «A. N.)

em '.ii" funriomira n
de Aprendlres Marinheiros, o lnterven-
tor ARnmemr.on Maxnliiflrs rerrbeu do rone»nfrac*o sooulor de lollda
mlniitro dn Marinha, o senulnte te- *.oneemra*joo popuiar "*¦""""
legrsma: "Aerndeço ao presado nmluo
a comunlcnçfto do Inicio do aterro da
Ilha onde a Marinha levantar* um edl-
fíclo digno da ridndo de Itcclíe porá
acolher 05 jovens do norte que tt des-
tlnsm à defesa do Brasll, no mar"'.

Uma conferência do escritor
Pauiino dc Andrade

O comandante Gentil do
Meneiei »e«julu poro ..»._.

Araeaiil CtntITIBA. 4 'A. N.> — A Delega- Pm publicado em tr*s volumes, o re-tratai*» ^ ^ Ordem Política e Social est* sultado da» athldadcs das sgremlaçtVji
SALVADOR. 4 <A. N.> — Seguiu fixando editais, destinando ao» eúdl- de classes, no Estado, nobrelcvando-se,

hoie par» Aracaju, onde «»«umlr* as tos do Fixo que exibam o* seu* do- dentre toda*, os sindicatos. Por e«e
tunçoes ae capltlto dos Portos do Es- cumentos. Em todos o* pontos de en- trabalho v*-se que o Rio Orande t*m

troncamento das ferrovias. • rodovias es sindicatos. Integrando os seus qus-
foram destacados policiais para verifl- dro» sociais em todo o Estado 37.60Z
caçflo dos papel* dos viajantes. pessoas. O movimento financeiro dos
a . —»-. J. i.».».^! UAmml sindicatos em 1039 foi receita 1.901
A reipoita do intervontar toderoí C(,nt0)); ütiTinx 1;339 cmtWt hnvt,n.

flanco esquerdo de Batan. frente de 40 milhas do no Saiwefn
Inúmera» barcaça» da deaembar- «"•«. « comunicado delxcu bem riaro

que foram afundada, aob uma £» f» 
wjpe» 

JXmTaoneU^ntempestade de fogo dwmetralha- ram o »»pecto de um ataque em iran-
dorna e da artilharia da» forças de 0 '«miunlcado 

revelou Umbem nu-
defesa. Dezenas de soldado» japo- „..;„ ,nr,.,. ,.,. «(juns ponto* ao lon-
nese» foram mortos em consequên- ga do rio no norte da cidade aban-
ela do fogo norteamerleano ou pe- donada de Moulmem. ns inglese» am-
recernm afogados. da estariam de posse de panos svan-

Pequeno» grupo» de Inimigo» cados a tear* do curso da«ua A* tro-
conseguiram alcançar o litoral, vaa imperiais lançadas em açlo no

tado de Serelne. o comandante Oentit
Homem de Menere*.

riedode oo chefe do (Sovortio
SALVADOR. 4 (A. N.i - Duran-

!• a grande concentração popular Oe
ontem A noite, de solidariedade ao pre-
sidente Vargas, foram vivados caloro-
samente, alem do nome do chefe do
mlniitro Aranha # chanceler Padilla.
Ooverno, os do presidente Roo*evelt.
Essa manifestação ao chefe do Gover-

mas foram rapidamente enrurra-
lados nas selva» da costa ocidental
da península de Batan, e estão
sendo agora liquidado» pelo» bate-

fim da «mana última, teem encon-
trado apen*«( golpes de exploracío dor
Japoneses, mantendo-cs bem à dlf-
Uncls.

Essa.* forca* teem contado também

o uma "enquete' dores flllplno». que sflo verdadeiros Com o apoio dos atine.* de bombardft

N.) — O Jornal bem eomo
reproduz a res- contos.

RECIFE. 4 ÍA. N.l •- O escritor no pelo rompimento de nossas rclaçiies

CURITIBA, 4 (A
•'OazeU do Povo". .
posta dada pelo Interventor Manoel |_jejaJM mm por»a Aleara con
Wbs* à "enquête" sobre o romplmen- ""«"«o» •¦*" «"ona Alegre con
to do Brasil com os países totalitários, cursos do DASP
dixendo: "Foi o maior acontecimento PORTO ALEGRE, 4 - (A. N.) -
hlst<irlco da nossa política contlnen- inlclam-w hoje, pi-olongando-se até
tal". 19 do corrente, as provas para os con

do, portanto, um snldo de 28.S contos, mestres na guerra da "Jungle". A

Faullno de Andrnrt? rcrtllzarü no prO- com os psises do Eixo. transcorreu em Publicado uma oroelomocâo do C""0Í Promovidos pelo Dasp nesta ca-
idmo rila (l do corrente, na Academia melo rtas malores manifestações de cl- ^',0"c¦O1, Mm• P"»*--"** pitei, para IngTeaw no funcionalismo•  

vlsmo do povo baiano, que vê no pre- general Heitor Borgei federal. Em Porto Alegre se Insere-
vidente Vartras um dos mais legitimo* CURITIBA, 4 .(A. N.) — O diretor veram 745 candidatos, assim distribui-
defensores doa princípios que renem os da EducoçSo deste Estado fej publl- dos: para observador meteorológico, 13,

car nos Jornais daqui a proclamaç&o alrnoxarife. 10. arqulvista H3. escritu-
do general Heitor Borges, presidente rártos 3:7, lnsiwtor de ensino 258.
da Uulfio dos Escoteiros do Brasll, a

Pernambucana de Letras, unm confe
ríncla sobre n personolldsde do poeta
Oregorlo dr Matos.

Sergipe povos livres.

Sio Paulo
A cultura do bicho da ioda am

Cocando
CACONDE, 4 - (Do correspondente)

— Esteve nesta cidade, o acrônomo
bendo volumoso serviço telegràftco ex- do Instituto Agronômico do Estado
pedido de todos os pontos do terrltó- m Campinas dr. «cente Naprteio
brsds atitude assumida polo Brasll em Filho, que visitou » 

fâ&W* 
™*

face do conflito que atingiu a sobera- Barras, do sr. Sebastllo Fetreira Biar-
Tio sergipano e referente ü desassom- bosa. prefeito municipal, ortentando
nla do povo norteamericano. A Asso- a plantação de amorelras e criaçãoi oo
claçao Sergipana dc Imprensa c os btcho da seda. como tambem a outro»
trabalhadores sindicalizados desta ca- fazendeiros do município.

Ai classei trabalhadoras sergi-
panas hipotecam solidariedade

aa chefe da Nação
ARACAJU, 4 !A. N.) — O lnterven-

tor Milton de Azevedo continua rece-

todos os chefes e dirigentes dos esco-
tetros do pais, concltando a mocidade
a bem servir a Pátria, sempre alerta
e cumprindo o» postulados cívicos da
Instituição. A proclamaçao ser* pro-
lusamente distribuída em boletins.

Golaz
Sessoçfio dc atividades de

agentes consulores
OOIANIA. 4 (A. N.) — O interven-

tor federal do Estado assinou um de-

NOMES DO DIA VARGAS NETO
Federação Metropolitan» de Fu-

Ateb..l 
acaba de eleger para seu

presidente, no ano corrente, o seu
nvmnnv cjüicjuhx. vice-presidente do ano passado,

Vargas Neto. E uma tal clrcunstftn-

COM 
a partida do sr. Souza Cos- cia nos oferece a oportunidade de co-

ta, ministro da Fazenda, para locar o nome desse escritor, em nossa
os Estados Unidos, acha-se no- galeria de honra,
vãmente a frente daquela pas- Não deixa de ser curioso que tenha

ta, o sr. Romero Estelita. Essa clr- sido um acontecimento desportivo o
«instância oferece-nos a grata opor- motivo de trazermos para esta coluna
tunidade de trazer o nome do sr. Ro- um nome que por tantas razfies e a

qualquer momento poderia aqui ter en-
trado com tanto direito.

Manoel do Nascimento Vargas Neto
nasceu em S. Borja, no Rio Grande do
Sul. em 30 de Janeiro de 1903. E' fl-
lho do coronel Vlrlato Dorneles Var-
gas e de d. Maria Balblne Nunes Var-
gas. Desde multo moço revelou sua
tendência para a literatura e para o
jornalismo. Dedicou-se k vida de lm-
prensa, Indo trabalhar no "Diário de
Noticias" e na "Federação", de Por-
to Alegre, orgfto este filiado ao
Partido Republicano. Em S. Borja,
de 1031 a 1034, dirigiu o "Urugttai",
de onde regressou para a "Federa-
çfto".

Tendo-se formado em Direito, exer-
ceu cargos de magistratura, Foi Juiz
dns Feitos da Fazenda, e depois 4."

Oi

LXfj«>^o»^>

mero Estelita para a galeria dos nos-
sos nomes do cila.

O sr. Romero Estelita Cavalcanti
Pessoa — que tal 6 o seu nome por
extenso — nasceu em Fortaleza, Cen-
ra, e 6 filho do desembargador Caeta-
no Estelita Pessoa e <le d. Teonila Es-
telita Parreira Pessoa. Seu avft vatev-
no é o conselheiro Caetano Estelita
Cavalcanti Pessoa, que foi presidente
da Província do CearA.

Estudou Direito, formando-se em
1914. pela Faculdade de Ciências Ju-
rltlicas e Sociais do Rio de Janeiro.
Foi juiz no interior baiano, delegado
regional de policia em llhtfns, prefeito
em Belmonte e Canávlelras. Advogou
nes auditórios do Rio de Janeiro, e é
membro do Instl'uto da Ordem dos
Advogados;

Entrando para os quadras da Fa-
renda, logo adquiriu n mais Justifica-
da consideraçüo dos seus chefes, sen-
do-lhe confiadas comissões as mais re-
levantes. Foi delecadn fiscal no Espi-

•ri?!

CLARK
BRIGADEIRO general FranH

S. Clark é um dos oficiais mais
nrilhantes «Jo exército norteame-
ricano, especializado na arma da

artilharia na qual tem servido desde
o inicio da sua carreira militar, que
apresenta brilhante fé de oficio. Nas-
cido em Greenfleld, no Estado de Mas-
sachussetts, em 2 de agosto de 1885
formou-se pela Universidade de Nor-
wlch, no Estado de Vermont, em 1909,
mas ao mesmo tempo servia como
capitão na milícia da Guarda Nacio-
nal de Vermont. Em abril de 19U9 é
nomeado segundo tenente do Corpo
de Artilharia Costeira. Sáo as seguin-
tes aa principais datas das suas pro-
moções. Em 1911, primeiro tenente, e
em 1916 capitão a titulo temporário.
Em junho de 1920, é promovido a ca-
pltão, em caráter permanente e no
mesmo ano ao posto de major. Re«e-
be a nomeação de tenente-coronel em
1938 e em outubro de 1940 a de bri-
gadeiro-general em caráter têmpora-
rio. Serviu Inicialmente em Fort Mon-
roe, na Virgínia, e em seguida em
Fort McKlnley no Maine. Em 1911
parte com a sua unidade para as ilhas
Filipinas onde permanece até maio de
1914. Posteriormente é nomeado pro-
fessor de Ciência Militar e de Tática
na Universidade de Maine. Depois de
servir na qualidade de comandunte de
Minas em Fort Morgan, no Estado dc
Alabama. parte para a Europa com o
Corpo Expedicionário Americano, du-
rante a Primeira Conflagração Mun-
dlal. Destacado para a França serve
sucessivamente em Llbotirne, Angers,
Saumur e outros pontos. Em 1914 faz
o curso superior da Escola de Arti-
lharia de Costa em Fort Monroe e tn-
gressa na Escola de Comando e de Es-
tado Maior General de Fort Lea-
venworth. no Estado de Kansas. Ter-
minado o curso é designado para Fort
Totten. no Estado de Nova York, onde
permanece até Junho de 1929. Fre-

um patrimônio de 1.999 batalha for travada numa noite
de lua cheia e brilhante, sob um
céu sem nuvens contra o qual a»
balas de traço das metralhadora»
e peças anti-aérea», riscavam lu-
mlnosldades mortíferas «/ermelhe-
alaranjado.

Do posto de observação da Asso-
ctatert Press assisti o tiroteio que
se Iniciou pouco depois de mela-
noite, prolonsjando-se por três ho-
ras. Forças da aviação naval e
militar atuaram em perfeita com-

-..,... >. blnaçüo com a» demais arma» na
Trabalhos de dragagem em São repui9R » tentativa de Invasão.

Barcaças Japonesas foram vista»
perto da costa escoltando um na-
rio de guerra e um grande des-
trover alertando as defesas de cos-
tas.

Barcaças Inimigas de aproxima-
damente quarenta pés «j* profim-
dldade. provavelmente carregan-
30 ou 50 homens equipados com
metralhadora, tambem foram avls-
tadas. Quando os Japoneses se
aproximaram, foram varridos eom"sphranels". Muitos Japoneses eal-
ram na ágiia e outros continuaram
a avançar para terra, enquanto su-

Goncolo
PORTO ALEGRE. 4 - (A. N.) —

O governo do Estado está executando
trabalhos de dragagem na barra de
8. Gonçalo. esperando-se dentro de
breve tempo, eatejam melhoradas aa
condições de acesso aos canais do por-
to de Pelotas. O trabalho di dragagem
é intenso, com uma produçáo de 5.000
metros cúbicas por horn e aproveita-
mento de 15 horas por dia.

NOTÍCIAS DO ESTADO
DO RIO

britânico», e da* raças tripulado» por
aviadores britânicos e voluntário* nor-
teamerlrant». que teem arreroetido.
repetida* vezes, contra a? bateria* «»-
ponesas. ocultas na* margens do rio
ao norte de Moulmeln.

O texto do comunicado do
Departamento da Guerra

••I — Filipinas — Durante a wn«*
de 3 de fevereiro, elementos ria 16.'
Divisão ln'mtga (Kimuri efetuaram
um ataque local contra o nosso flan-
co esquerdo em Batan. Esse ataque
foi energicamente repelido"."As nossas tropas prosseguiram mt
limpeza dos remanescente* dispersos
das forças Japonesas, que haviam an-
terlormente desembarcado r* cí*:a
«Kldental. ou que se Infiltraram pala
retaguarda das nossa* Unha.*. K--srt*
tropas Inimigas eram do grupo Ta-
tort ou da divls&o Klmtira. e foram
encontradas em bolsa.* iso:ada*. Ne-
nhmna remessa de reforços conseguiu
chetrar até e)?s. O inimigo imia
tentado abastecê-las interuianentc,

com munições de boca e de fogo. Inn-
çadas por meio de paraqueds*. En-
tretanto. a maior parte desses supri-
mentos caiu em nossas mêos"."Os prisioneiros de guerra lapo-
neses manifestaram grande surpresa
pelo tratamento humano que reo?

O 1.? aniversário da Fun
dação Anchieta

HA precisamente um ano, na data tamente.
de ontem, era Inaugurada a Funda-
çfto Anchieta. modelar organização de
assistência social, idealizada pela se-
nhora Alzira Vargas do Amaral Pel-
xoto e destinada a auxiliar a mulher
desprovida de meias de amparo e pro-
teçao, no seu próprio lar. O ambien-
te de trabalho e de conforto que reina
uri Fundação Anchieta representa uma
vitoria da Iniciativa da esposa do in-
terventor fluminense, que assim coo-
pera para a grandeza do Estado do
Rio.

Comemorando o fato. a diretora da
Fundarão, d. Maria Carlota Barreto
Póvoa promoveu uma festa intima, a
que compareceram numerosas alunas

bltamente apareciam aviões ame- beram de nossa parte, declarando que
rlcanos que atacaram. Os pilotos haviam sido informados de que exe-
podiam dirigir os ataques protegi- eutavamos todos os prisioneiros"
dos pelo luar e depois de fazer
cair bombas desapareceram subi-

A ordem do dia de Wavell
SINGAPURA, 4 — (A. P.) — O

general slr Archlbald Wavell, eoman-
dante em chefe das forças aliadas no
sudeste do Pacifico, baixou a seguin-
te ordem do dia especial:

A nossa direita houve pouca ativl-
dade durante as últimas vinte e qua-
tro horas"."A atividade aérea inimiga sobre as
nossas linhas" foi limitada a poucos
bombardeios esporádicos, que n8o cau-
saram danos".

Nas índias Holandesas
"3 — índias Orientais Holandecas

— Noticias retardadas informaram queSS 5W JASfSvS ã §sb=ssass^sdos os esforços para manter as van
taeens conseguidas pela sua surpresa
Inicial, e para, conquistar um rápido
êxito"."Uma ves que o seu Ímpeto seja
contido, os nipónicos perderão desde
logo o estimulo. Assim, o nosso papel
é deté-los, e ganhar tempo, até que

e mestras, bem como elementos da cheguem a* reforço» «nte os nossos

ju .•iritfii ...i i'orto Alrgrv. ..oi,
depois, promotor público ds mesma ei-
dade. Mais tarde foi secretário da Pro-
curadoria Geral do Estado do Rio
Grande do Sul, De lá velo para o
Rio, ocupando atualmente o cargo de
procurador da Prefeitura do Distrito

rito Santo e em S. Paulo. Veio para Federal, com exercício na 2.' Procura-
o Rio, e. foi diretor da Despesa Ptibli- doria.
ca. Dali passou para a Diretoria Ge- Vargas Neto é um grande entusiasta
ral da Fazenda, sendo tambem niem- dos esportes, tendo pertencido em Por-
bro do Conselho Técnico do Economia tn Alegre ao Internacional. No Rio
e Finanças do pais e do Conselho Ad- está vinculado ao Botafogo, clube cuja
ministra tlvo de Mobilização Bancaria vice-presidência Já ocupou. O ano
do Brasll, passado a PederaçSo Metropolitana es-

No sou caruo de diretor geral <1a Fa- colheu-o para seu vlce-prrsldente, e
zenda Nacional, é ele o substitudo açora o elevou a seu presidente,
eventual do ministro da Fazenda. ,lft Vargas Neto conserva-se hoje, co-
exerceu esse cargo, como dizíamos aci- mo sempre, nm apaixonado da pvo-
ma. durante a ausência do sr. Souza fissão das letras e do Jornalismo. E'
Costa, quando s. excia. esteve no Pra- um dos elementos de maior destaque
ta. Açora, acha-se novamente na nl- do eovpo de redatores de "A Noite",
tísslma ihvçstldtira. Em essência, é cie um grande e en-

Nesta nota, em que destacamos, com cantador poeta. Sua obra, da qual nos
a simpatia que nos merece, a atuação permitimos oór em destaque dois 11-
do sr. Romero Estelita, queremos cha- vros. "Tropilla Crioula" e "Oado Chu-
mar a atençS- para um dos aspectos cro'*. é imprpiniada do mais profundo
mais nobres de sua personalidade: as sentimento brasileiro. Reflete a poe-
ruas admiráveis e profundas qualida- sla doce. vasta e tüo triste dòs pam-
des de filantropia. E' ele presidente pas. Está penetrada as vezes de uma
da Fundação Darci Vargas, que reu- indlzivel melancolia. Mas todos aque-
ne várias entidades, como sejam a Ca- les que .tá visitaram os pagos do Rio
sa do Pequeno jòrrialeiro, o Instituto firando do Sul. todo? os que Já se de-
Profissional Getulio Vargas, o Abrigo tirernm na contemplacSo daqueles be-
Cristo Redentor para a velhice de- llsslmos ríncSes, ao lerem os versos
.•amparada, erc. desse popta. como que melhor com-

B' umn personalidade marcante ns preendem e melhor amam a terra gau-
esfera das atividades públicas dn Bra- cha.
sil atual. E é com verdadeiro .ifjbilo Vargas Noto tem produzido ouf.ros
que aqui Inscrevemos, entre as nossos livros, c pntre os seus trabalhos de
hortipn-itreinio;. rie hoje, o nome rie nrnsa cum ore destacar o estudo oue
queni "5o brilhantemente se constituiu fer- sobre o erneral Vnrgas, írsbalho
uma fip.irn representativa do funcio- «n qup a emcçfifl e ?. ternura n5o prp-
naüsmo púbJi. i brasileiro, no que ei? indicam uma serena apreciação dos
t«ni d? melhar, mais u^ll * mais pro- fatos, uma objetiva «velaçâo da ver-
íicuo. dade.

EM) ^'a

aliados americano; est&n enviando ao
teatro da guerra no Oriente"."Estamos em poslç&o similar à da
primitiva força expedicionária brlf-ft-
nica, que deteve os alemães e salvou
a Europa, na primeira batalha de
Ypres"."Devemos aer dignos sucessores da
mesma e salvar a Aíia, detendo es*es
Japcneses"."O inimigo chegou agora a uma
área onde náo podemos ser constan-
temente flanqueados, e onde nlo pode
explorar a sua superior mobilidade"."Nao devels ceder uma polegada de
terreno sem combater rudemente, nem

Como homenagem ao dr. Noronha de,l5!flr "^ k v?J?f J?^"*%.',?S?

sociedade fluminense e autoridades
estaduais, tendo sido servido um
luneh às pessoas presentes.

Ofereceu um avião para o
Estado

Esteve ontem no palácio do Ingá o
sr. Antônio Castro, industrial e pre-
sidente da Companhia Força e Luz
Ibero-Americana, afim de oferecer
um avifto para o Estado do Rio, des-
tlnado ao treinamento dos futuros pi-
lotos fluminenses.

Praça Noronha Santos

quenta ainda o Colégio do Exército de
Guerra de Washington, durante oie-
rão de 1930 e o Colégio de Guerra
Naval de Newport, em Rhode Tsland,
em agosto de 1931. De regresso a
Washington passa a servir na Divi-
sSo de Planos de Guerra do Estado-
Maior General do Departamento da
Guerra até junho de 19.15. data em
que é transferido para Fort Monroe,
na Virgínia, até 193G quando assume
o posto do oficial comandante de um
dos distritos de Pittsburgli. Em ju-lho de 1937 regressa a Escola do Ar-
tilharia Costeira de Fort Monroe, na
qualidade de membro da Faculdade e
em 1938 é designado p<ira Servir mais
uma vez no E. M. General do Depar-
tamento ria Guerra. Em 1940 é nomea-
do para o comando da Escola de Ar-
tilharls de Costa do Fort Monroe e
por fim em dezembro de 1941 designa-
do para o Depar tamento do Canal do
Panamá.

Santos, há pouco falecido é pensa-
mento do prefeito de Niterói dar o
seu nome a uma das praças da clda-
de. O dr. Noronha Santos, que era
diretor da Companhia Brasileira de
Energia Elétrica, prestou reais servi-
ços à capital fluminense, tornando-se
por isso merecedor da homenagem
que o prefeito Brandão Júnior lhe vai
prestar.

Uma biblioteca em Angra
dos Reis

O prefeito municipal de Angra dos
Reis, sr. Moacir de Paulo Lobo, co-
municou ao interventor Aniaral Pel-
xoto a crlaçSo, por parte da munioi«
palldade. de uma biblioteca destina-
da ao aperfeiçoamento cultural do po-vo daquela localidade.

Como patrono da nova biblioteca
foi escolhido o nome do professor
Guilherme Briggs. angrense ilustre
que muito trabalhou pelo desenvolvi-
mento educacional da mocidade flu-
minense.
Beneficiamento de Laranjas «?

abacaxis
Durante o mês de dezembro do ano

próximo findo, segundo se verifica dos
quadros demonstrativos levantados
pela repartição respectiva, se desen-
volveram bastante, no Pasto de Em-
balagem de Frutos da Secretaria de
Agricultura do Estado do Rio, situa-
do no Alcântara, em Sâo Gonçalo, os
serviços de beneficiamento de laran-
jas e abacaxis, destinados à exporta-
çSo. Por aquela repartição especial!-
zada foram beneíiciantes e embala-
dos naquele período 11.170 caixas de
laranjas e 7.500 de abacaxis produzi-
dos nos municípios da baixada flu-
minense e que foram exportadas para
Buenos Aires.

Atos do interventor flu-
minense

O Interventor fluminense assinou
o tos nomeando Antônio Ferreira Tos-
cano e Martins Paria Blane subdele-
yados. respectivamente, no 2.° e 3."
distritos rio município de. Santo An-
tonio de Pá.dua. Foi tambem. des!-
çnado o engenheiro Resina de Olivci-
ra Reis para fiscalizar a construção
de-casas destinada.? à. residência de
funcionários do Estado. O escritura-
rlo.-datilôgrafo Lino Bernardes Filho
obteve, um ano de licença, sem venci-
mento;. para tratar de interesses par-ücuiarea.

Perguntas
brasileiras
tV 153 —

RESPOSTAS AS PKR.
GUNTAS DE ONTEM

I — At maiores aliüuiu do
pais enconfram • ie no
terra du Mantiqueira,

l — A força hidráulico da ca.
Cn-oeirn de Paulo a/.iimoê calculada em "poow
HP„ srcfida uns, t em2 000 000 wr. ífitntfn ou.
fror.

i — A* ilha* oceânicas per,
tencentes co Brasil ,i«jo: o
cro/itpMrtíM de FerBouío
de S'c,'onha, o •'«jfofr cfat
Roca', o* "ochedot dr
S. Ptd'0 * S. Pni(!o, Tnn-
dotie c Uattim Vai.

4—o F.tf/iin de prriamMco
rojtt/ía, em lOM M usi-
not o' acicnr.

t — A primara CXpOilç&O C-
Itrictoinl de amii;'ros
em notto pnls fei 'rt*a
**?»! 1P22 por rwv7«tú> 4o
Oftffifí-ío dr. tndcptn*
dineia,

45 PEROUSTAS DE HOJE
l —Em .que ato o ferritdXo

flícoocno jKrffnfrr/ a
P«"''omh:.-<v> ?

? — QütV n ferreira çrnrtfe
cachoeira rio Bre.sil'.'

t — Onde es'.d silvada o pon-
fo ciílniinartc rio r"ir,m'»-
dc Morlço dos Cuianas»

4 — Q'iM' «iin cs ;o"(!j rco-
rrocni/icns do nono-
vais ?

5— Em que 'errn '<? rucoifro
o pico ria Bandeira?

península rte Ba^an. mos (oram repeli»
dos com fortes perda?, resultando r.if.o
mais uma ver. o esíorç? r\u* \rnr, fa-
r.endo para destruir o pequeno Exerci-
to jmerIcaiui-flUpino.

Resumindo e«ia* e outras Informa-
çftes. o Depnrtamen!.-' da Onerra or-
car.ljvu seu habitual rorr.imlcado r>j.
seado nas noticias recebidas at<^ S? I
e mela da manha de hoje.

O poderio ofensivo japonèi

ÒHONCKING, 4 «R > ~ O general
Feris Yn. membro rio Conselho N'a-
eioiiíl, externou h«\ie a opinião f".c yi»
nSo há razOes nara sobre-i-r.tinui o
poderio ofensivo japonês, rjuc n? ron-
sidera carec» de enorpla.**A vitória aliada no estrello de
Macaçar teve um çrar.de efeito mi-
ra! e demostrou o poderio ofensiva
das naçóes unidas. Nf.o há. pòr con-

sepuir.te. rarrVs para sen*ir-nns tlcprl.
mldo» perante » situação ria giifrrs no
Pacifico".

PHQSPMQTflN
'VINHO UCCflüSTITOlNT'/

TO"' ANÊMICOS
-LAB PHYMATOSAN-r

tipo dos "aviões-fortalezas" atacaram
a navegação japonesa em Balik Pa-
pan, no dia 3 do corrente.

Dois transportes Inimigos foram
afundados e um terceiro que foi re?e-
tiáamente atingido foi provavelmente
afundado. Todos os nosso» aviões vol-
taram a salvo para suas bases, sem
avarias.

Acredita-se que esse ataq-e foi o
mencionado no comunicado do 2-
ral Wavell de ontem"."3 — Nada a Informar das outras
áreas".

Morreram afogados
NOVA YORK, 4 (R.> — Segundo

Informa o rádio de Tóquio. 180 ml-
nelros Japoneses que trabalhavam
numa galeria sob o mar, a 3.000 pes
de profundidade, morreram afogados
quando o teto da galeria desabou, ala-
gando a mina com água salgada. O
desastre aconteceu na casta oriental
da ilha principal do arquipélago Ja-
ponês, perto de Choshl.

MacArthur recebe reforços
WA8HINGTON, 4 (Jack Bell. da A.

P.) — A propósito dos reforços que
chegaram a Batan. nas Filipinas, pa-
ra o Exército do general MacArthur,
lembra-se que o Departamento de
Guerra havia previamente anunciado
que todo o pessoal naval retirado de
vários pontos do Arquipélago, ao ser
evacuada a base naval de Cavtr«. ti-
nha sido encaminhado para "local nao
designado".

O eomunicado de ontem nada disse
sobre a data da partida dos reforços,
parecendo que foram organizados na
própria ilha de Luçon.
O torpedeamento de um navio
de guerra japonês dentro da

baia de Manila
O torpedeamento de um vaso de

guerra Japonês dentro da bala de Ma-
nila por um contra -torpedeiro ame-
ricano. conforme o comunicado do De-
parlamento da Marinha, esta sendo
encarado sob um duplo ponto de vis-
ta. Por um lado. tem-se como notável
proeza o ato levado a efeito por um
navio pequeno, como o contra-torpe-
deiro, enfrentando periços enorme».
De outro, porem, é essa a primeira vez
em que se reconhwe. oficialmente, que
um navio de etierra Inimigo conseguiu
neentrar na baia de Manila, tão m-
derosamente protegida pela artilharia
da ilha-forttileza de Corrlgidor.

Voluntários às porções
As noticias sobre a orçanizaeâo das

tropas que se batem na península de
Batan. sob as ordens do general Dou-
glas MacArthur. masíram que. alem de
forças do Exército amerícano-fll^pir.o.
há tambem em atividade, no supremo
esforço de resistência aos ataques nl-
pônicos. marinheiros, fuzileiros navais
e homens das armas aéreas oue. ex-
cedendo o número de aviões disponi-
vels, se apresentaram como voluntários.
Todas as armas estão representadas
nesse Exército heterogêneo.

As últimas noticias das
Filipinas

Despachos militares transmitidos de
Batas e de Corrirldor Informaram, es-
ta manhA. qu? os Japoneses ãesfec"-?.-
ram ferf-p ataque contra a ala escusr-

O início das obras de remode-
lação de Niterói

PÈTRÒPOL1S. 4 lUa sucursal
de "A Manhã"; — As obra? 0>
remodelação rte Xlterfti, que estão
orçadas em perto de 70 mil contos
de r*is, secundo fomos Iníirrmadi-.».
serão atacadas. oficialmente, na
ter<?i-fe!ra próxima.

a m hhí

seja da menor utilidade para o inimi
go, sem destruição"."Os nossos amigos e aliados holan-
deses estão executando essa política
em toda a parte das índias Orientais
Holandesas, com sacrifício e reeolu-
çSo"."Espero que todos vós trarareis esta
batalha, sem ulterior pensamento em
retirada, e que fareis a defesa de Sin-
gapura tão memorável e bem sucedi-
da como s defesa de Tobmk. que as
tropas britânicas, australianas e In-
dns, mantiveram heroicamente por
tanto tempo".

Tanques de petróleo em
chamas

TÓQUIO, 4 (De irradiaçfles oficiais)
(A. P.) — A Agência Domei informa
que os tanques de petróleo de Slnga-
pura estão sendo consumidos pelas
chamas, em conseqüência dos bombar-
delos japoneses.

Um "destroyer" britânico encalhou.
Uma vista aérea de Singapura de-

monstra que -cinco dis 26 tanquir.
de petróleo bombardeados por aviões
japoneses estão em chatnr.s"

A Agência acrescenta que não há
sinais de aviões britânicos em Slnga-
pura.

Ataque ao aeródromo de
Taugoo

TÓQUIO. 4 — Via rádio (A. P.i —
A Agência Domei anunciou que aviões
de bombardeio japoneses ataesram o
aeródromo de Tougoo. na ferrovia
Rangoon-Lashio. peio segundo dia
consecutivo. A Domei alegou que vá-
rios aviões de caça aliados foram cies-
truidos no solo, sendo tambem danl-
ficados numerosos hangares.

Ocupado o porto de Tawao
NOVA YORK. 4 (R.) — Segundo o

rádio de Tóquio, o grande quartel im-
perlal anunciou hoje que as forçai
japonesas ocuparam o porto de Ta-
wao. no sudeste do Bornéu Britânico.
Este porto acha-se no mar das Ceie-
bes, a umas 60 milhas ao norte de
Tarakan. O comunicado Japonês
acrescenta que 587 nacionais japone-
ses lá internados foram libertados pe-
ias tropas japonesas.

A 
"RAF" 

em Rangoon
RANGOON. 4 (A. Pi — O Co-

mando da Royal Air Force distribuiu
o seguinte comunicado:"RangooQ M submetida a doía ata- da da linha do general MacArthur. ca
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Maurell Lobo

Refeitório do •Educandttrlo Gustavo Capanema", a
Manaus, depois de amanhã.

ser inaugurado em

SABENDO 
que a presidente da

Federação dns Sociedades de As-
slstênetn nos Lázaros e Defesa
contra a Lepra In vlnjar pnra o

Norte do pai», afim de inaugurar, em
Manaus, um prevcntôrlo, n reportn-
tem de A MANHA \IMtou-n em aeu
escritório, no Pálnce Hotel. E a ara

Inaugurado o Leprosárlo do Alelxo.
com 900 doentes, grande, completo,
modelar, construído pela Unlfto. In-
lelramcnte dentro do plnno nnclonnl
de combate á lepra.

Manaus possuía, j*. um provento-
rio. porem de emergência, abrigando
70 criança*, e o Leprosárlo Belisárlo

Eunice Weaver deu-nos uma clnrn vi- Pena. obra do governo estadual. Inau-
Ao da luta contra o mnl de Hnnaen gurndo rm 33. ao qual se chega uni-
no Brasil e disse-nos. com detalhes, camente por vln fluvial. Nele vivemno 
O que. nesse sentido, os poderes pa-
bllcos e a cooperação particular, da
qual a Federação que dirige é o or-
gâo centralizndor, estão fnzendo em
prol do saneamento da Amazônia.

600 doentes. A União tem feito gran-
des melhoramentos no Lcprosárlo
Belisárlo Pcnn.

Quanto no Arre. d. Eunice Informa
que, cm 30, o governo federal criou
em Mo Branco o Lnznreto Souza

Inaugurar no Rolado do Pará.
DeMle 34 d» Junho de l»3«. fxlile

o UnnróiHills do Prata, Itmdado peo
prof. Souaa Araújo, rom mil doentes
Atualmente. R" mantido urlo gover-
uo Ntadual, tendo nele feito a Unlfto
Importante* melhoramentos e amplia-
çAffi nos tiltlmo» anoa.

A I» da Janeiro dente ano. foi lunu-
uurado o Leprorárlo de Mnrilubn.
construído • Initalado pelo governo
írilirul. num do» subúrbio» de Belém.
E, oportunamente, será Inaumunilo
no Pará. o mnlor prevenindo do Bra-
sll. o Educandárlo Eunice Weaver. a
S km», da rapltal. com 500 rrlançaa.
Itvrnllrndo dentro dumn grande área
doada pelo governo dn Eatado. tfto
completo que ixwaue. nl*. uma Eaco-
In dn Agrai.omln.

ASSISTÊNCIA AOS I.AZAKO.H

POI em 1935 que entrou numa fase
de atividade planejada e febrlcltante
n Fcdernçfto ua» Sociedade» de Asais-
têncla ar* Lázaros e Deíe»a contra n
I/»prn Trabalha eln em contacto dl-
reto e hnrmónlro eom o governo e
suns finalidade» malore» sáo n ansls-
têncln soc.nl nos doentes e a tnrcfn
dn prcservnçfio do mnl, levada a efel-
to pelo» prcvcnlórlo», onde «e crlnm
e se eduenm os filho» sadios doa lá-
rnro».

O governo federal, desde 30. mn»
principalmente desde 35. vem dando
k campanha »omne contlniiaa e vul-
tosns.

As tnrcfn» sáo Mo »nblnmeute dlvl-
dldas que aquele, pelo seu orgfto com-
petent» (hoje o Serviço Naclonnl dn
Lepra, com cujo* nllvldnde» se en-
tronam n» do» serviços Idênticos dos
Estados) enenrregn-se do controle te-
rnleo. bem como dn eonslmçfto de le-
prosárlo» moderno», entregue» dei>ols
no» govern03 estadual», n quem cum-
pre a mnnulençfto dos mesmos. E íi»
Sociedade»' (te Assistência aos Lázaros.

Amanliá, ái 11,31 ii"i»~ o «mbalta
dor jtffem » Gaitam
governo dos Muni». UnU'
elativa do War D^iaririnent
irega no icneme-corouel Ari Maurell
l oi*, na aede da rinbaUada daquele
liais, á av. Presidente Wilson, de um
diploma mandado rompor r*pecial-
mania iwtrt .i--.iii.il.it u curai que MM
prolemir r Inlelecuial braifleiro tev»
i i_.nitin.tlii.lr dt l.i/«'i nu Ariny In-
otiMiiiil Collcge. que * a centro de
rstudot rspeclallMdos em que se lor-
roam o» peritos norte-americano» de
enuionila de guerra a de guerra eco-
nômlcn.

Com cm» cerimônia, que terá caia-
(cr público, o» EMado» Unido*, inniil-
foi.un a ronllança e o alto cuncrlto
que lhe merece o Ilustre patrício, ao
meurno trm|K> que alentam a preimrn-
çáo deixe exiierlmeiilado engenheiro
no mal» complexo srlor dn guerra mo-
dei n.t: economln de gtierrn > guerra
econômica. E o falo con»tltue. ainda,
uma homenagem ao Brasil, nn ligma
do tenente-coronel Ari Maurell Lobo,
nome conhecido enlre o» circulo» cul-
in» narlcnai* desde nua pawngem pe.
ia Escola Politécnica, onde Ira iodo o
curso com dlstlnçfto,

dos os assaltos nipônicos
•o» ."SM OS ARTILHEIROS AMERICANOS ANULAM SISTE-
mé ia,á «• MATICAMENTE AS IN VESTIDAS CONTINUAS

DOS EXÉRCITOS INVASORES
IF,«p*rUI |M.«

da RI* d»
A MANHA.
Janeiro)

«MOfioioim NA AIITKItlO-
i mi.Kimsr.

POR ONDE PASSA O RIO-MAR Arnujo, o qual. eiitrelnnto. nfto ofe- que silo, no momento. 138 em todo o
* **¦ .. t» a a •___¦_ .. .. • r_.... .> t\ flnn HMiltn __.__. _T__> __._.!.__. uu (». I»<n nnlnl.n.>n_.Xn

Porque é na Amazônia, bem como
no Maranhão, que se observa o mnlor
coeficiente de doentes da 'epra. De
modo que, no "inferno verde", ao
lado do imenso e antigo problemn dn
malária, ergue-se este. muito mnlor
talvez, se levarmos em conta que.
desde os velhos tempos bíblicos, n le-
pra é a mais triste enfermidade da
terra.

Efetivamente, a 7 deste mês. a sra.
Eunice Weaver Inaugurará o Educnn-
Oário Gustavo Capnnemn, á mnrgem
do Rio Negro, com 100 crlnnçns, e.
possivelmente, no mesmo dln, será

rece 
"nenhum conforto è ílcn multo

distante dn capital.
Em Cruzeiro do Sul. existe um le-

prosárlo, porem particular, dirigido
por um padre alsnclnno, que e o pre-
sldénte da soclednde locnl de Assis-
têncin nos Láznros e Defesa contra n
Lepra.

Mos o governo dn Unlfto Já conce-
deu uma verba de 700 contos para a
construção de uma colônia modelo, a
3 kms. de Rio Brnnco, e a Federa-
çfto vai culdnr dn fundnçfto de um
preventôrio, alndn este nno. no Acre.

Finalmente, descreve-nos a ara.
Eunice Weaver o que há feito e por

pais, cabe, em intima colnbornçfto
com a ciência, aRlr no sentido de que
o doente se resigne com o seu Isola-
mento. levando-o, pnra Isso. ninlude
ao sonoro e colorido mundo da» dl-
versões e, acima de tudo. dando-lhe a
certe7a de que a sua fnnVlin está am-
parada. Este ê. qunse sempre, o fn-
tor mnis forte pnrn que nfto hnjn
tentativa» de evnsfto.

FREVENTÓMOS. SUO:
BARIOS

EOUCAN-

Eunice Weaver elucida o motivo
(Conelne na 10.* pág.)

Nossos agrônomos estuda-
ram nos Estados Unidos a
moderna técnica agrícola

FALA A "A MANHÃ" 0 PROFESSOR MELO MORAIS, DIRETOR DA ESCO-
LA SUPERIOR DE AGRICULTURA "LUIZ DE QUEIROZ", DE PIRACICABA

Impedido definitivamente o
funcionamento de vários jor-

nau e agenciai de informa»
ções telegráficas

n Ciiiisclliii Nacional de linpreh-
mi, em mui t.ltlniii setwllo, realizada
x.,ii*h presidência <lo diretor itcrnl
tio D. I. I*.. nr. l.oiirlv.il Ponte»,
inilfi i im phivliláhclnii tlelermlilan
pnrn • Interillqfto definitiva di>
riinuloiinmento iIiim eiiiprenn» Jur-
iiiiINiIimh une editavam <•» ne -
gulnifn orgfto»: "Çorrolo dn Shi-
ru" (ex-I)le Serra Pont"), de IJui,
nio arando do sul: fCatola de Por-
to Alegre'' (ox-^Newe Ueulnelie
XeltiiiiK"). de Porto Alegre, Hlo
Crnnile do Sul; "DIAilu AlCmfto"
(ex-*lJetit«clie 8elUii!K"). de *&"
Paulo; "Mlfl/lri» Alcnifiò" (ex-Heu-
isrhe l!l>> '/••Iliuii:"), il"><tn en-
Iptnl; "Kinifulln", ile Sfto Pnulo.
úapllal; "Boletim ilu Cftmnrn «le Co-
mérclo Nlpo-Branllelra", denta ca-
filliil; "IJõlèilm oflclnl tln CAmara
Itiillniin de Comércio de Sfto Pau-
lo", enpltnl.

Foram também cancelado» o» re-
«Isto» dn AK^ncin Transoccan e da
ARf-ncln Stefun, de Silo Pnulo, e ne-
BndO n tln ABÍncln D. X. B. (Deu-
irlie Xnchiiclitcii-Buero).

Anteriormente, linvln sido negado
recinto iiom neKulate» orgftos! "Der
Itlll tles Merrn", tle Porto Alepre,
IMo Oiiinde d» Sul; "Folhinha
Kvnn(,'01 loa paru ii Amorlon do Sul",
de S"u> Leopoldo, Itlo Clrnntle do
Sul; "I-Vllm Doililllicnl di. Sino Itlo-
Brnndense", de São Leopoldo, Itlo
Grande do Sul; ".Liithcr-Knlénder'',
de Porto Alegre, Blo Oinnde do
Sul; "IConkordla - Kiiiiwiildnclilen",
de Porto Alegre, Blo Grnnde do
Sul; "(iiKifbn",, de Porto Alegre, lllo
(irnnile do Sul; "Aliniimiquo don
T.eutoR no Urnsil", de São Leopoldo,
Itlo Grnnde do Sul: "Ãmlgb lívnn-
gêllco daa Crlniiçna'', tle H. Leopol-
.lo, Rio Grande do Sul; "Almanaque
Wllle Knleiiiler", do nlumenau,
Snntn Cntnrlnn; "Knlõiider Der
Serra 1'ost", de Ijní. lllo Grnnde do
Sul; ".liiventiiite Rvangélloa", de
Sfio Leopoldo, lllo Grnnde do Sul;
"Deiitschi Voll.sl.lntt", de Porto
Alegrei Itlo Grnnde do Sul: "Der
Unvnhlsl.ote", de Blumenau*, Snn-
tn Cntnrlnn; "Der Kompnsn", de
(.'urltlhH, Pniaiifl; "Parda", de Pru-
dentopoli-i, rarnnft.

COM A» FORÇAI UO OBMKRAL
MACARTHUR. NA FRENTE DE
BATAN. « (Por Clark Ur. rorrea-
nondenta da A»«oclnled Prwwi — O
(oito certeiro do» artllhelroa ilo« Un-
ud.n Uniio» eitá emlnando aoa Ja-
uonenen * resieitnieni ai peçnt de
ISS mllliuetrcM qua o exército amerl-
cauo-flliplno do venerai MacAnhur
empresa na dcfe«a da rica reuláo dea-
le An|iil|iélngo...

TikIim m ¦Maltoa, todna an tenta,
llvna do lulinluo contra a« nnllda*
lliihna de Mnc At tinir entáo aendo re-
petl liitttPiiie quebrado!. Quando eu vi-
nilel a "frente", um canháo laolado
da 10.1 milímetro* doa JapotifM>» ea-
tnvn nllrando. F. era ao. Oa outro*,
ao nue me declararam comamlanU»*
e oflclnl/i, Unham aldo rrdurldo* ao
nllénrio nn* Ultlmnn dln*. o que con-
correra pnra um dennbafo á* Iropax
herdlcan que nu*tentam, rmborn |>e-
queima e loiii» do* recur«on iinli«, a
Inuira do* Ratado* Unido» nem*» Ilha».
Tniubem dlmlnlit a atividade nér.a
nlpAntrn. Nente setor, o» ranhoe* do»
Fitado* 1'nl.iiw «loiiilit.ii» abiMiluln-
mente a loiuta entrndn de rorlnitem
que vnl á bnla de Manilha e pela
qual o* jnpnnene* entáo procurando
condur.lr nua artllhnrln e nem tan-
que* pnra o annalto áa pontçAen norte-
amrrlcnnn*.

A anilharia norteamerlcnna des-
tnilu (llvrmon romliolo* de ramlnhoe»
nl|)Anlco» pejndna de gente e de nu-
prlmento*. Dal o nroccMO, Já agora
adotado pelo Inimigo, de raramente
fnrer comboio» granden, de raramente
trnnspnrtnr nun» tropas rm numerona*
unidades. Os Jnpnne»es entáo, agora,
usando o "carabao", e.«|>êcle de brt-
falo da água. para puxar seus ca-
nhfles e outros equipamentos, através
do» campo» da arror. para b oeste da
estrada.

Umn noticia de Manllhn Informou
que oflrlnls do estado maior Jnnonês
exprimiram seus receios de ataque aé-
reo àquela cidade e, em vista disto.
abandonaram o» grande» hotéis, com
vista sobre * bala e outros grandes
edifícios em que tlnhnm seus quartéis
e alojamentos e pnssnrnm a residir
em residência» pnrtlnilnres menos
dextnradns.

O rádio de Manilha. controlado pe-
los nipônicos, anunciou que "na even-

!-i.-n... •* da rald* a'rroi iohr* a
clda.1e, Manilha terá tftnt nt ."!•.-
lure* apagada* e que para i«to foram
tomadas pmvllánela» cortando lme«
<!in»nmente o circuito na eüaçáo cen-
trai elétrica".

NUTA PAGINAI
Os erviço de combate
ao mal de Hansen, no
Brasil, è o mais eompleta
do mui)Ho — Nouos
auvàna m o * estuda*
iam nas Estadas Unidos
a moderna téenlca aarí»
eola — Resenha cientifl-
ea — A defesa das costas
do Atlântico

$<»giiiii ilo nvifio pnra a
llnía o OI. Cosia !\otlo
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Instituto Nacional de
Ciência Política

Dando fiel execuçfto ao seu vasto
programa de conferências e estudas
em torno do i-ensnmento ixilitico dos
estndlstns de mnlor Influência na vida
do pais. e dos problemas relacionadas
com nn grandes renllwiçfie» do gover-
no do presidente Vnrgns. o Instituto
Nacional de Ciência Política realizara
no próximo aábado. áa 17 horas, no
snlfio do Conselho da Assoclnçfto Bra-
sllelra de Imprensa mnis uma neasáo
cultural.

Estflo Inscrito» pnra falar on srs.
prof. Hello Gomes, dr. Henrique DI-
nl?, e o dr. Calasnnn de Campos.

O prof. Hello Gomes, da Faculdade ,

^toBdedSanDSURrá^brod"tde! 0 URUGUAI E 0 BRASIL ADOTARÃO UM PLANO
CONJUNTO

Conforme noticiamos, seguia ontem, pelo primeiro nvitto dn Panair. com.
destino à Cidade do Salvador, o coronel Luiz Carlos da Costa Netto. superin~
tendente do Aceno da "llrazil nailirait Co." e Empresas Incorporadas aa
Patrimônio da União. O Aeroporto Santos.Dumonl esteve repleto de pessoas
gradas, chefes de serviço, funcionários, jornalistas, etc, que foram levar o*
votos de boa viagem ao dinâmico administrador. Tendo adquirido, hà pouco,
para a "Empresa A Noite", o controle das açoes do tradicional órgão de im-
prensa rio grande Estado do Norte, o "Diário dn Bala", dirige-se o Cel. Cos-
ta Netto à capital do referido Estado, para tomar posse, dos novos bens ç-ue
integrarão a poderosa rede jornalística, lob sua imediata e exclusiva
tupcrintendéncia. Serão prestadas ao Cel. Costa Netto. na capital baiana, si-
gnificatiras demonstrações de simjxitla e anreço, por ocasião de sua chegada.
Acompanhou o Cel. Costa Netto o engenheiro Cavalcanti Melo. seu aisísfenf»
técnico, sendo de oito dias a sua ausfincla desta cidade. O flagrante amima
fixa um dos aspectos do teu embarque no Aeroporto Santos Dumont, na ma»

nhã de ontem.

Á defesa das costas do Atlântico

O professor Melo Morais fala a A MANHA.

REGRESSOU, 
hà poucos dias, dos

Estados Unidos a turma de cln-
quer.ta agronomandos que o go-
verno do Estado de SSo Paulo en-

viou em proveitosa viagem de estudos
àquele pais. Chefiou-a o prof. J. de
Melo Morais, diretor da Escola Supe-
ricr de Agricultura "Luiz de Quelro?.".
de Piracicaba, ex-diretor geral do
Centro Nacional de Ensino e Pesqul-
sas Agronômicas, e um dos agrõno-
mos de maior e mais merecida proje-
çâo no Brasil.

A MANHA cumprimentou o dr. Me-
lo Morais no pnbinol? do rir. Carlos
de S-uzi Diiario. ministro interino da
Agricultura, pedindo-lhe que nos drs-
se algumas impressões em torno da
excursão que vinha de realizar.

O prof. Mrlo Morais não é apenas
um técnico de cultura eclética, mas
t3mbem um admirável palestrador:conversar com ele é passar momen-
tos agradáveis, po:s ele pontilha a pa-
lestra com drtalhts espirituosos. en-
cantando a quanto; o ouvem.— "Já recusei entrevistas a muitos
colegas seus, diz-nos o professor pau-

lista, mas A MANHA merece uma ex-
ceção; ela nos procurou quando par-
tlmos para os Estados Unidos e agora
quer saber como passamos estes me-
ses Inesquecíveis na grande;Repúbll-
ca. Sente-se ai e escreva"..

Sentamo-nos, mas o prof. Melo Mo-
rals, não pode ditar-nos imediata-
mente as suas impressões: diretores e
técnicos do Ministério da Agricultura
querem todos abraçá-lo, pois o nosso
entrevistado se fe.; amigo rie todo o
mundo no Ministério, enquanto fei um
dos mais destacados colaboradores do
ex-ministro Fernando Costa.

Afinal, ele dá e recebe os últimos
abraços e vem sorrindo, sempre sor-
rindo e sempre fumando charuto, ao
nosso encontro:

— Escreva ai.

HOSPITALIDADE
AMERICANO

DO

— "Antes de mais nada, preciso
acentuar que fomes recebidos nos Es-
tados Unidos encantadoramente. Nos,
brasileiros, orgulhamo-nos de ser. iioa-

pitalelros, de cumular de gentilezas os
que visitam nossa terra. Ora, o ame-
rlcano sabe tfto bem como nós, lazer
Isso. Ele se esforça para que o hós-
pede tenha a impressão de que se en-
contra em sua própria casa, no seu
próprio pais, embora esteja nos Esta-
do» Unidos. E foi por isso que, desde
Nova York, à chegada na América,
durante nossa permanência lá e atê
o dia do regresso, sentiamo-nos ex-
traordinarlnmente bem, tendo a sen-
sação de que nós nos achávamos em
um secanto afortunado do Brasil, que
tivesse tido um Inesperado e deslum-
brante surto de progresso e bem estar.

E não é só o elemento oficial que
age assim. São todos. Em Washington,
no Capitólio, foi que verificamos .isso
pela primeira vez. Encontramos o
vice-presidente Wnllace, e dentro de
poucos minutos, pensávamos que Já
eramós velhos amigos, quiçá antigos
condiscipulos em estudos de agrono-
mia.

UMA AULA DO VICE-PRESIDENTE
WALLACE

— "O vice-presidente Wallace, ex-
secretário da Agricultura, pergunta-
va-nos em português meio espanhola-
do se nada. nos faltava, conta-nos o
prof. Melo Morais — indagando logo
a especialidade a que se dedicava
cada aluno da Escola "Luiz de Quel-
roz". "Sou especialista em milho",
disse a sorrir — "e Vocês vfto ver
uma fazenda especializada na produ-
çfto de sementes de milho híbrido pa-
ra venda aos agricultores. Aumentou-
se com isso em 30 por cento a colheita

. de milho, nos Estados Unidos. E Ift
vocês conhecerão meu filho, que, em-
pregando o mesmo princípio de gene-
tlca. seguido para o milho, procura
obter galinhas precoces e de alta pro-
dutlvidade em ovos. E nfto se esque-
çam: um pais não pode prosperar com
bases na indústria apenas. Ele neces-
sita cuidar da agricultura, começah-
do pela conservação dn fertilidade de
seus solos. Não há riqueza nau regiões
dos desertos, nem conforto. Amem a
profissão que abraçaram, na certeza
de que hão de ser utels ao Brasil o
tirem proveito da viagem que ora em-
preendem". E, depois. Wallace canta,
junto com os estudantes brasileiros, o
hino estudantil da "Luiz de Quel-
roz", na escadaria do Capitólio... E
ri satisfeitíssimo. Uma multidão de
curiosos nos rodela.

ALMOÇO COM NELSON
ROÇKEFELLER

Almoçamos no Metropol Club, em
Washington, com Nelson Rockfeller
e personalidades tle nlto destaque so-
ciai. Repete-se quase a mesma coisa.
Rockefeller termina abraçando brasi-
leiramente os alunos da "Luiz de
Queiroz", ao som de um piqúe-plqueruidoso e declara: "Este é um dos
dias mais felizes de minha vida. Sln-
to-me colegial, universitário, sem ne-
cessiclade de pesar as palavras, que
pronuncio. Não há artlficialismo aqui,
há apenas camaradagem." E. olhando

(Conclue na 8.1 páf J

RESENHA CIENTÍFICA
ÍBDI

N

te-
ma "A palavra de ordem do presl-
dente Gctulio Vnruns". Nesta confe-
rêncln. estudando o momento atual e
a situação do Brasil na América, o
orador nnnllsnrá a atitude do'presl-
dente dn República, que consultando
os verdadeiro» interesses do pais e os
nossos compromissos assumidas, defl-
nlu o papel do Brasil no continente.

Usará, em seguida, dn palavra o dr.
Henrique Dlnlí, que discorrerá nobre
"Getullo Varga» • a América".

Finalmente, ocupará a tribuna o dr.
Cnlasans de Cnmpo» para estudar o
seguinte tema "Getullo Vargas legls-

MONTEVIDÉU, 4 (A. P.) — Hà
Indícios seguros de que o Brasil e o
Uruguai estfto procurando coordenar
um plano conjunto de defesa de suas
costas no Atlântico, diante de seus in-
teresse» geográficos comuns, e em vir-
tude da atitude que ambos os palses
tiveram rompendo relações com as po-
tênclas do Eixo.

Essa» conjeturas tomaram vulto dç-
pois que o embaixador Batista Lti-
sardo, do Brasil, conferenclou longa-
mente, ontem, com o sr. Alberto Gua-
nl, ministro das Relações Exteriores
do Uruguai.lador"

MEDICINA ENTRE OS MOSSOROS
o número anterior descre- Acusado de pretender auxiliar Também a Argentina toma
vemos o que poderíamos cha- "*•"«•«*»"' — r ,., „..o inimigo

MIAMI. 4 (A. P.) — Fala-se que
será, possivelmente expulso da B*-
liama o lndustrlallsta sueco Axel
Wenner Gren, multo embora nâo te
tenha constatado a veracldart» <la
acusação feita contra ela de "man-
ter ali depósitos secreto» d» »uprt-
mentos p»ra'o Inimigo".

mar uma colação de grau
de médico entre os mossoros.

Hoje, transcrevendo ainda o que
Maciel de Souza escreveu na "Actas
Clbn" de dezembro, trataremos do
comportamento do médico índio em
face do doente. Esse médico é cha-
mado bari.

Sobre o assunto, diz-nos esse ea-
critor:"Vejamos de que maneira o bari
exerce sua arte médica. Assisti a
uma dessas cenas tragi-cômlcas em
que se vê o médico-feiticelro em pie-
no exercício de «ua profissão: Soll-
citado pela família apresentou-se
sempre grave e taciturno, à cabana
do doente. Ai chegando foi cercado
de todas as considerações, receben-
do logo um cigarro feito de palha
que, depois de agradecer, fumou sol-
tando grandes baforadas. Aproxi-
mando-se do doente e após cuspir
nas mãos, com fortes fricções pas-
sou-as pelo corpo do enfermo; ter-
minada esta operação e ao mesmo
tempo que cheirava as mftos exter-
nou seu prognóstico, que no caso
foi fatal.

Em geral nestas ocasiões costuma
dizer se se trata de moléstia grave
ou leve. Logo em seguida vai pro-
nuncinndo em voz baixa frases len-
tas e, aumentando pouco a pouco o
tom de voz, termina por emitir gri-
tos pavorosos e ensurdecedores para
convidar os espritos a virem ter con-
sigo. Imediatamente estes acorrem
a seu chamado, provocando-lhe uma
forte convulsão.

Nessse estado de transe coloca a
mão trêmula sobre o lugar onde es-
tá a moléstia e, aplicando a boca
aberta escancaradamente' no mesmo
ponto, pratica a sucção do corpo es-
tranho provocador da enfermidade,
seguida de prolongada» aspirações,
até que lhe sobrevenha um acesse,
de tosse por meio da qual, cuspindo
na mão, expele o que determinava a
moléstia do enfermo que, como Já
vimos, é uma ponta de osso, uma
pedrinha, etc. Feito Isto, sentencia
o destino do doente, prevendo a cura
ou lhe dizendo que está muito mal.
que nada mais poderá fazer em seu
beneficio, chegando às vezes a citar
a data exata de seu falecimento.

Retira-se então, sendo neste ins-
tante recompensado generosamente
pela família do enfermo que não co-
nhecc a costumeira frase que já nos
habituamos a ouvir: Bem doutor,

depois mandarei pagar I" O gentio
desconhece o "depois". O bari é
sempre o bari.

No caso presenciado por mim o
!;ari previra a morte do enfermo:
de fato, no dia seguinte o boé-ime-
jera Marcelino dava-me a notícia
do falecimento que eu, timidamente,
comproveL"

medidas militares
excepcionais

BUENOS AIRES. 4 (A. P.) — O
presidente provisório, »r'. Ramón Cas-
tillo, anunciou que a Argentina está
tomando medidas militares extraor-
dinárias para defender a costa do
Atlântico.

elevando os efetivos do Exército ar-
gentino a 100.000 homens, mais ou
menos.

Os detalhes das medidas a tomar
serfto anunciados através do Mintíté-
rio da Guerra, depois de uma reuniào
do gabinete, a se realizar em breve,
afim de estudar os problemas da da-
fesa.

As excursões promovidas
pelo "Touring Club"

do Brasil

O presidente Castillo declarou que
, , a clase de 1920 será chamada às ar-

Tudo quanto Se deseja saber mas durante o corrente ano.
Alem disos, duas classes de oficiais

da reserva e dos serviços auxiliares se-
ráo chamada» novamente ás armas,

sobre imprensa e propaganda
numa obra editada pelo

D.I.P.

O Estado Novo dedicou, com es-
pecial cuidado, as suas aten-
ções à Imprensa e á Propa-
ganda, criando mesmo um

organismo, que é dependência dire-
ta da Presidência da República pa-
ra coordenar ai atividades que na-
queles setores se desenvolvem. Le-
gislaçôo e regulamentos especiais
formam, já, vasta matéria, cuja re-
união em volume ordenadamente se
impunha para servir aos interessa-
dos. A essa tarefa deitou ombros o
Departamento dirigido pelo dr
Lourival Fontes, resultando numa
obra em que o apuro da confecção
gráfica, que é perfeita, se casa per
feitamente ao cuidado com que foi
elaborado o texto.¦A parte legislativa é Importantts
sima e completa, vindo Acsde as ort-
gens históricas, como ocorre com o
tema intitulado "A legislação de
imprensa desde o Brasil colônia até
a época de Vargas", atê ás decisões
interpretativas atuais. Pode dizer
se, rendendo ao trabalho e noi que
o executaram um. preito de justiça,
que o "Anuário da Imprensa Bra-
sileira" — esse o seu titulo — hon-
ra o Departamento de. Imprensa e
Propaganda, que o elaborou em sua
Divisão de Divulgação.

E' uma obra indispensável As em-
presas jornalísticas, aos produtores
cinematográficos, As estações de rá-
rifo, nos exibidores de películas e ao
comércio e As indústrias em geral.
Ilustrações documentais enriquecem
o texto e relações completas de jor-
nais, revistas, boletins, folhetos, es-
tações dc rádio, jornalistas profis-
sionats, produtores de filmes, agen-
cias de turismo e viagem, tornam a
obra de um valor incontestável co-
mo guia e como informação. Entre
outros trabalhos históricos são di-
gnos de vota : Introdução A Ms-
lôrin cia Caricatura no Brasil; Es-
forço histórico da publicidade co-
mercial e origens democráticas da
atual legislação brasileira de tm-
prensa.

Vão ter demolidos mais 150
mocambos

RECIFE, 4 (A. N.) — Na última
reunião da Liga Social Contra o Mo-
cambo, foi declarado que estão sendo
indenizados os proprietários de 150
mocambos, no sitio de Macachelra, os Seguem-se

A propósito de uma das suas recen-
tes excursões, organizada e levada *
efeito pela sua secção de São Paulo,
o dr. Juvenal Murtinho Nobre, pre»
sidente do Touring Club do Brasil,
recebeu uma expressiva carta, da qual
destacamos o seguinte trecho: "Te-
mos que dar os parabéns ao Touring
Club do Brasil, por isso que propor-
ciona aos que excursionam pelo gran-
de e vasto Brasil um sentimento ele-
vado de brasilidade. Certo, também
são dirigidas ao guia inestimável que
nos deu, conhecer determinadas re-
giões do pais, sr. Cícero Neves. E' ura
gula excelente, amável e conheceaor
do seu "metier". Com dirigentes dt
tal quilate, estamos certos que o Tou-
ring Club presta ao país um grande
serviço, acabando com o regionalismo
ou sentimentos de pequenas pátrias".

numerosas assinaturas,
quais vão ser imediatamente demoli-
dos.

encabeçadas pelo dr. Antônio de He»
zende Chagas e senhora.
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NOITE PANÂAIERICANA" foi u denominação que recebeu umajrcnae ;cs.a
realizada no Hotel Pierre, ds Nova York, para a confraternização da colônia
sulamericana domiciliada naquela cidade. Artistas ae toda a, America con-
correram para que o brilhantismo cia festa fosse inexceãtyel. ?.o r-itpo c.i-
ma vemos alciuns desses artistas, são eles: Silvio Mascariedo, p:an-s'.a erg^n-
tino, Mr. and Mrs., Hartman, célebres dansarinos norteamericanos, Carmen
Miranda, Rosário e Antônio, e Ella Logan, estrela do maior sucesso aar pre-
tente temporada teatral da Broadway, na peça "Son* of Fun". {foto aa

Inter-Americana)
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O pr#fW*nii d» B»i«'iblle» r»f#l»»u.
nc.urr. pife rtts;.»..-.. no FalKIQ Nla
Negro, cm Peiroe^nii», oi »r«% "ornem
Bttelit». mintMre interina d* faienrl»,
Alex»n»*« Marconclei filha, miniilro da
Tr*b»lhe, Joj> Marnu»* do» Reu. pr»*t»
dente «ta Banco da Braul. * ll*nri"u»
DodfMorth. prefeito da DUtrito rwteral.

?
O eemandanta l»*»e Cunh». memora

do Otbincta Militar d» Prettdenei». vi*
sltau. hoje. »m nome da pr»iia>M» da
B»pub!if•. a «• fiiM Umarlln» P»»i U*
me, ecmamUn» da I,» BatalhSo d» Ca*
(•dem. ou» »c»t>a d» «ilrer um ael*
denta na rodavla Hio.Petrépalii.

?
Catava na Palácio Rio Negro, fm vi-

alta da cumprimento» ao pre>id»nte da
Hapdbllea. o ir Apnelo doi An)oi. I»
Curador d» Auientci d» Justiça do Du-
trtto r»d»ral.

O prefeito do Dlitrlto redrral dirigiu
um convite aa Clube d» Engenhar)*. »u
glndlctto Nacional d» Engenheiro» ã »o
tnítiluto d» Arquiteto», para qu» e»
membro» deua» entldadei vlillem a»
obru da melhoramenO» municipal! em
eucuçko.

O Conwlha redcr»! d» Comírclo Ba»
terior a a Comuilo de Dei*»* da Eco»
nom!» eitSo realizando um Inquérito *o-
br» a» eauiat dai rcpctldai «liai doi
(Sneroí alimentício».

?
O diretor da Central do Bra»ll deter-

minou que a partir do corrente mi», ift
recebam venclmentoi o» funcionário» »
empregado! que eitcjam trabalhando em
teu» lugare» prôprloi par» oi qu»li te-
nhim ildo admitido» ou dcilgnidoi.

?
Aiiumlu, ontem, a chefia do Evtado

Maior d» 1.» R. M. o coronel Edgtrd
de Oliveira.

?
Durant» o ano de 1941 entraram no

porto do Rio de Janeiro 3.70S embir-
carie*, num total de S.521.299 tonei» -
eu.

?
O Interventor federal em Santa Cata-

rln» ordenou o fechamento do Pemlo-
nato Evangélico de Blumenau, que esta-
va ministrando aulai a jovens brasllei-
ros em língua alemã.

Comemorou, ontem, mal» um «nlver-
íírlo de «u« organlzaçüo. o 1/1.» Regi-
mento de Artilharia Antl-Aerê», com leda
em Deodoro.

*
A Diretoria do Imposto de Renda esta

recebendo desde o dia S de Janeiro «
até o dia 31 de marco as deelaraçSes
dos contribuintes desse tributo.

*
Tomou posse do cargo de diretor d»

Escola Nacional de Veterinária o pro-
fessor Guilherme Hermsdoff.

?
O Serviço Meteorológico prevê tem*

po nublado, chuvas a trovoadas, tem*
peratura estável e ventos do norte a
sul, frescos.

?
A arrecadaçSo do Imposto sobre a ren-

da. no Estado do Rio, em 1941. atingiu
10.347:1503300. isto é, 1.919:236$400. ou
teja um excedente de 22.81 por cento.

*
O ministro da Guerra aprovou as ins-

truções para matricula na Escola Prepa-
ratórla de Cadetes de Fortaleza, recente-
mente criada.

*
Falando à Imprensa sobre o projeto de

consolidação das leis trabalhistas, o mt-
nlstro Marcondes Filho esclareceu, mais
uma vez, que os direitos do trabalha-
dor não serSo mutilados, vlsando-se ape»
nas a facilidade de aplicação da lei.

•
Os serviços demográficos da Compa-

nhla de Seguros de Vida Metropolita-
na. de Nova York. calculam entre
1.230.000 e 1.600.000 as perdas de ho-
mens dos países em guerra, em 1941.

*
Em sua última reunlSo. o Conselho de

ImlgraçSo e Colonização tomou provi-
dências sobre a situação dos estrangel-
ros de residência fixa no pais e ainda
não registados.

?
Existiam no ano findo, no Distrito

; Federal, 6.381 fábricas, das quais 1003
eram de moveis, 667 de tecidos, 547 de
calçados e 436 de especialidades farma-
ceuticas.

+
SerSo Iniciados quarta-feira, dia 18

do corrente, os pagamentos do funcionai
llsmo municipal.

O Ministério do Trabalho comunicou
ao Sindicato dos Enfermeiros do Rio de
Janeiro que a regulamentação da profls-
$3o de enfermeiro tol objeto de exposi-
Ção de motivos do mesmo Ministério, que
encaminhou ao chefe do Governo o pro-
íeto de decreto-lei.

?
Viajou para o Rio Grande do Sul. em

função do seu cargo, o agrônomo Ma-
rio de Oliveira, diretor geral do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

*
A rend» Industrial da Central do Bra-

<U e ferrovias filiadas atingiu.no dia 3 do
corrente a importância de 1.345:054S200,
transitando com vários destinos 107 034
passageiros.

?
O Conselho Nacional de Trânsito re-

BOlveu restabelecer a multa para os que
dirigem em estado de embriaguez, inde-
pendente das penalidades já estabeleci-
das no Código Nacional de Trânsito.

*
Teve inicio ontem, com enorme su-

cesso, a venda de Ingressos para o gran-
de baile de segunda-feira de carnaval,
no Teatro Municipal, cm beneficio da
Cidade das Meninas.

+
Telegramas de Belo Horizonte infoi-

mam ter sido instalada nessa cidade a
Çscola Técnica Profissional de Garçons.

*
Por estarem prejudicando a conclu-

são das obras da Centrai do Brasil, se-
rSo demolidos 82 prédios situados na*
ruas General Câmara, Senador Pompeu.
Cajueiros e Barão de Sâo Fellx.

+
A Inspetoria da Alfândega fez bal-

xar avisos determinando que os donos
de 321 quilos de pedras rit> .isaupirn*
apreendidos no "Siqueira Campos" e no
bote "São Paulo", e dn 2nn lâminas par?
barbear marca "Mariposa"', ali compare-
çam. afim de alegar o que entendem a

¦¦ bem d-> seu direito, no prazo de 30 dias.
sob pena de correr o respectivo processo
â revelia. ""¦

EM 

resposta a algumas obje-
çôes feitas a artigo» meus
publicados neste Jornal, ra-l-

fico o meu otimismo e a minha
fe no destino humano, e aceito
que período algum da história
da humanidade foi mais coneleu-
te da necessidade de cooperaçArj
entre os homens e de verdadeiros
laços moral» «jue amparem a clvl-
Ii.mc.Vi ocidental. Confio no va-
lor espiritual do homem, em seu
caminho ascendente, apesar de to-
dos os obstáculos cíclicos. Mis
vejoi para Isso é preciso que tal
valia moral consiga criar um es-
plrlto de verdadeira colaboração
lnterna:lonal, baseada sobre a ex-
pr-rlòncia milenar crista, que .<e
exerça numa rota do comunidade
em harmonia com a natureza, ofe-
recendo a cada qual a liberdade de
realizar sua própria personailda-
de. Este trabalho deve vcrdadel-
ramente se dirigir a uma Área
mais vasta da humanidade. Tc-
nho recebido algumas objeçoes
sobre os meus artigos publicados
neste diário; e entre estas as que
tendem em me colocar como od-
versárlo da máquina e da clén-
cla.

Minhas apreensões sobre a pes-
qulsa moderna da ciência sáo dl-
rígidas náo contra a ciência, por-
que a ciência 6 neutra, mas con-
tra a sua aplicação como força1 .le
morte, contra o uso Injustificado
da máquina, contra a mecaniza-
ção da vida humana; máquina e
laboratório contribuem para o bem
estar do homem quando este con-
trola seu emprego e nâo consente
que tais forças encurralem o seu
destino. Devo, pois, aceitar o ver-
dadelro espirito cientifico como
uma das expressões da alma cria-
dora do lndividuo. Quanto à cul-
tura atual, não acho que se ocu-
pe somente das coisas materiais
e que nem tudo nela é condem-
vel. Ela pode ter tido um eclipse
em sua fé na religião, mas nâo na
humanidade. O homem, por sua
essência, é espiritual, a sua con-
tlngêncla não é de ser lmperfel-
to nem perfeito, mas de tender à
perfeição.

Se nós considerássemos a clvi-
lizaçào pela sua encenação, enga-
nar-nos-lamos seriamente, porque
o ideal da atividade humana o
verdadeiramente o da alma: sua
sanção se acha dentro das con-
ciências e não no que lhe é es-
tranho como salvação ou mito.
Esta atitude do homem é essen-
cialmente espiritual... Foi esse
mesmo espirito que recusou acel-
tar como definitivos os limites da
natureza ordenados pela supers-
lição cientifica do século. A natu-
reza criou o homem com o medo
da morte para assim moderar seu
poder dentro dos limites da pos-
slbilidade, mas o homem zombou
da Morte, destruiu as fronteiras e
subverteu os valores. Então re-
adquiriu o poder de voar; perdido
com a queda, ao mesmo tempo
pretendeu tornar-se ubíquo, pro-
feta, quase angelical de novo.
Mas, neste momento em que se
tornaram fáceis as relações entre
os homens mais distantes, e que
povos e nações chegaram a ce
conhecer de diversos modos, po-
der-se-ia Imaginar que o momen-
to de fundir suas divergências
numa única comunidade houves-
se surgido afinal. Infelizmente,
quanto mais se abrem as portas e
as fronteiras se desmoronam,
mais a conciência da distinção In-
divldual ganha em força centrifu-
ga. Acreditávamos que os homens
estivessem separados pelos obstá-
culos que os dividiam-. porem,
afastados estes, eis que surgem
outros motivos de isolamento en-
tre os diversos grupos humanos.
Entretanto, a pessoa perdura In-
tacta dentro de cada grupo e é so-
mente por ela que podemos reali-
zar a universalidade. E já que as
conquistas científicas nos retira-
ram todos os véus e nós nos olha-
mos face a face, deveríamos me-
lhor nos compreender nesta vida
fugace que bruxoleia como um
instante de tempo ou uma pulsa-
ção vital, dentro da eternidade.
Nós - sulamerlcanos - frutos da ci-
vilização ocidental, comprometidos
à Fé Cristã, somos comentadores
e anti-conformlstas, e é por isso
que encaramos desconfiados cer-
tas experiências políticas e sociais
da civilização européia, isto é, da
civilização de que provimos. O
caráter desta civilização assumiu
atitude diversa em frente a dois
aspectos da Verdade: a ciência e a
humanidade. Tal estado de espl-
rito em relação à Verdade redun-
da numa experiência de ordem
moral: os que se apresentaram ao
resto do mundo sob a bandeira da
religião, isto é, das reformas re-
llgiosas urdidas para proveito pró-
prio se arregimentaram muitas
vezes ao lado da tirania, enco-
rajando a repressão da liberdade,
enquanto os céticos se declararam
decididamente a favor da justiça
e dos direitos do homem. E' claro
que estes estiveram sempre mais
próximos da Verdade Cristã que
aqueles. Tendo perdido a Fé, era
natural que os o:identais e su;i
prole se acobertassem na autori-
dade da ciência, sob falsos pre-
textos, para dar livre curso as
suas paixões, seus preconceitos,
seu materialismo. As maiores
crueldades teem sido praticadas
sob o rótulo do eugenismo — dis-
ip-.-? de Mendel e Gobíneau. Co-
nh"cemos, também, certa ciência
ocidental que, dentro desta alga--
rávia cientifica, sustenta: só a ra-
ça nórdica tem as qualidades ne-
cessadas, (os irrisórios plasmas
germinativos superiores de M.
Lothrops Stoddard e M. Madison
Gràntl) que lhe dão o d'-reito ae

"•• n nmnrio. exaltando a
crueldade característica deste su-
posto sangue superior, corno direi-

Jorgt dt Lima

to «o domínio universal. Ma» nio
se deve esquecer que tais nber-
rações cientifica» sao aniquiladas
pela própria ciência. Nao deve»
mos temer oi erros da ciência
nem outros trros, pois a marcha
da Verdade è segura. E o espirito
é sempre coneolador e reajujta»
dor. O espirito pode ter seus dei»
vlos ou suai deicaldas, mas nio
existe ordem desarrazoada que o
mantenha longe do mundo. Con-
tudo, para nossa Infelicidade, a
única relação visível que subsiste
em nossos dias, entre certos uru-
pos étnicos da Europa o outras
nações sulamerlcanas, é a da ex»
ploraçao; sob outra forma, sua
conduta é comercial e material. A
Europa noi aparece por vezes co»
mo uma força bruta, com seu do-
mlnlo e seu comércio, Insaciável
cm seu apetite. Ela repugna ft
nossa democracia; pois, nos cho-
cama» a todo o Instante com In-
sidlas e crueldades que se opõem
ao espirito brasileiro. A nspereza
desses contacto» exteriores é Ir-
rltante, e a inquietação torna-se
cada vez mais Insuportável. Hoje,
todos os povos novos, como o nos-
so, olham a Europa com receio e
suspeição. Quando jovens, acre-
ditávamos que a principal missão
da Europa era a de pregar a liber-
dade do mundo. Conhecíamos, en-
tão, somente, seu lado Ideal, atra-
vés de sua literatura principal-
mente. Mas, pouco a pouco, a
Asla, a África e as Américas Cen-
trai e do Sul tornaram-se as pnn-
cipals zonas da atividade secular
da Europa, onde sua máxima pre-
ocupação foi de adquirir dlvlden-
dos, administrar Impérios, desen-
volver os negócios à sombra das
bíblias puritanas ou dos evange-
lhos pagãos. Os traplches, os es-
crltórios, as casemas, os postos-
avançados das policias européias
multtpllcaram-.se enquanto suas
relações humanas diminuíram:
nós vivemos sob suas estatlstl-
cas.

E' comum sentir-se um senti-

(Conclue na 9." p»g)

O Braüll e o mundo
moderno
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lanllit» ravs.iel -•»•»«•.••.• »•••• a»|»»» («Milelittat »••!*«»
ua» Iriatli» aiaectei o Maatéalte, o e»e*êmlte o o atflito». Nm «.» a»
a»*»» esrt.i.ei >e naite «ai eilia ate" oi aatêei omemeaett, te
pu.inem .«fende» »a leauahe eneli» teiia eetanérie o-e. *•¦•••••.

a.eiei.«m • ratime técnica, pira mtler »»icé«ie da mm t»«-
Aquela» aue. ae» iraprexiMacla, •*» «OMaMaMaroa* e.te »••»«•» («a»
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aviar • l-«i»lakilídede »a mu tittitéffa e foeer «ainiiat o Ma »ak*»fl-ia.

Coa.UBl.e oer um «halo vai.aáal«aman»e e»«»r>«lea»l. Matinal è» l«i»»
«M mundo medem*. • ¦•e.il o «••»»¦#•-..•» laia, ialtioaaa ume aolaXca batee»
4» no •••>!» de k»4Í( aeude Mallnaa,

Pliemei o aeiia ar»a»fa«ia i.Mlé|l»o M lanfermM M ?»».»-»•»»•• da
liu.» Naclaaal, lua.a.a num ataiemente aalitite ae«e<l«iMi«eme«»e breii*
leira. Im cani«quincla, ale aniaalraram •»•'«» Centra ala» f*e«*eirat da Im-I
a» cte.e» .liialvertei a .ralei», aue anlratjUMaram «utrat ao**** prao-raada o
awiitiende a ecie 4n Intmlta».
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lalramanla eitranlrat a iifdale tia »».. •raillelra a eM aaut Ideal» 4a eriem. «Ia
luitlce teclai a fratefnl.e.e humana — •»«•••»•• uma litmula aaclenel. «ua
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O linde Neclenel lalcleu ftaeri o prepara eteaemUe da nafta O »•••
tabeleclmenra da ardem a da candango trlau neva» «eadifeae para • ampla
dtMnvelvImtate de cemtfcle, da lavaura a da ImJútHw. lamjanwe a» tuade»
m»nte» d» prende tlderurpla, cemlrulnda o «tine da Velra Redeado. Prepara»
mat at netut fábrica» para aUndertm at netettidadM MaaêmUw da rada a
pai» a da» nactti alladai. Iitamet apara Induttriallaanda o patralea naclaaal
a i» taram lemada» medl.»i para t» Inlamlflcar a preducee da barrtckn.

Aa lada dtite» raaliiecea* da ardem paramenta acanamlaa. a na»a rapima
reforçeu cenildtravetmenle a liérclte, a Marinha a a Avietla nacienat». am-
pliande-lhet at quadrei, detande»ei da aparalhamanla a altura da» nattat na-
catiidadai. Nie nat eiqueeemoi. centude, da llf<a prlaclpalt a da «ua at »••
«at. na munde da hoja. ti Mbrevlvtm m canrtttuem um bleca meaetrtka. il»-
minadoi par uma pranda mitlica a cenduilde» par chefe qua Mia a tintara da
tedat ai eiplref.ei a a ctrteaa, d» leda» a* triunfai.

A flrmtia da atitude da nana paterna, • calma dat bratlleirat a a mera-
vilhoM eipalicute da unidade palillca qua eferaceara» aa mundo — demeni»
tram plenemtntà qua cemlltulmM um blaca menelitUe. qua mmn Iluminada»
par uma pranda mitlica da Pátria a qua a preiidtnta Oetulie V.r«ct tiatetiia
todai a» atpirecoai nacienii» a 4 a portider do certeao da HdM M ttiualM.

As coiisignnçftes
ilo Carnaval

Economia e imprevidência

OI. 

P. A. 8. E. anunciou mato-
res facilidades no desembaraço
dos pedidos de empréstimos íei-
tos pelos servidores do Estado.

Assim é que os seus "gulchets" 
passa-ram a ser franqueados aos consignan-

tes desde oito hora» da manha. Essa
medida foi naturalmente tomada, da-
do o acréscimo que, nesta época, te
nota nos pedidos de reformas ou de
Inscrições Iniciais de empréstimo.

Dizemos nesta época, nôo tanto pe-ias conseqüências decorrentes do ca-
lor, que força toda gente, mesmo os
menos sensíveis, a gastos extraordl-
nárlos, como passeios as praias,-rou-
pas mais leves, refresco», etc.... E'
que ai está, à porta, forçando as co-
gltaçõcs naturais, o reinado de Momo,
avassalador, dominante, a que, fran-
camente, nâo há multo como fugir.
Os que podem, teem o recurso da
montanha, à distancia, em lugares
apraalvels, embora, mesmo ali, lmpro-
visem carnavals-mlrins, sem a vibra--
ção e a intensidade do outro, cá do
asfalto, ou dos clubes e cassinos.

Os que, todavia, nf.o podem supor-
tar esse elegante snoblsmo de "aver-
são" ao Carnaval, esses teem mesmo
que obter para os filhos o material
necessário à partlclpaçSo na suaren-
ta loucura carnavalesca. O chefe de
família assume, assim, ares de ver-
dadelro herói, na porfla de conseguir
o numerário indispensável à satlsfa-
çfto de despesas que fogem às pre-visões do lapls.

Depois, passado o carnaval, o he-
rólco funcionário e chefe de família
entrega-se a um malabarismo èston-
teante. O cheque recebido no Tesou-
ro está aumentado de uma nova par-
cela de consignação, que o vai tor-
turar meses sem fim. E, então, é que
ele sentirá a improficuldade de todo
o seu heroísmo, de toda a sua impre-
vldêncla, em sacrificar-se por três
dias, apenas, no ano, ficando depois
amarrado a compromissos a que nfto
pode de forma alguma fugir.

E é pena que assim seja. Alcançou
ele o limite máximo da consignaçáo
que lhe é permitida e ficou, desse
modo, tolhido de, num momento de
justa necessidade, recorrer aos meios
que o Estado lhe oferece, para aten-
der, sem dúvida, ao seu servidor nos
momentos mais críticos de sua vida.

Bom seria, nisso tudo, que houvesse
realmente mais compreensão, já nSo
dizemos do espirito de economia, mas
de simples e natural cautela no espe-
rar pelo dia de amanhS, Índice, aliás,
bem expressivo dos povos civiliza-
dos.

Exportação de carvão pelo
porto de Laguna

SAO 

muito satisfatórios os resulta-
dos obtidos com a execução das
obras da barra e do porto carvoel-
ro de Laguna, em S. Catarina. Se-

gundo informações que nos foram pres-
tadas pelo engenheiro Frederico Ccsar
Burlamaqui, diretor do Departamento
de Portos e Navegação, o canal sobre
a barra está agora com profundidade
superior a 5 metros em relação ao ze-
ro hidrográfico, devendo em breve
atingir a profundidade de 7 metros,
enquanto que anteriormente os fundos
eram de ordem de 3 metros. Com o
desenvolvimento intensivo das obras,
teem já fácil acesso os navios de 13'
de calado, em qualquer estado da ma-
ré.

O resultado dessas obras pode ser.
apreciado pelo movimento crescente
dos navios naquele porto, que, de 150
em 1939 e 174 em 1940, atingiu em 1941
a 295 navios com a tonelagem total
de 101.360 toneladas de registo. A lm-
portação atingiu a 12.702 toneladas,
elevando-se a exportação a 151.555 to-
nèlàdás, em cujo total estão incluídas
135.759 toneladas de carvão. O car-
vão exportado, que em 1940 atingia Jâ.
a 24.575 toneladas, elevou-se cm 1941
ao número recorde de 135.759 tonela-
das, incluída a exportação de 15.565
toneladas para a Argentina.

São. pois, auspiciosas as informa-
ções do diretor de Portos e Navegação
cm r.-lnçâo ao porto de Laguna, atra-
vés do qual se escoa a produção do nos
so carvão, que constitue uma preciosa
fonte de riqueza de possibilidades
Imensas na economia nacional.

4PROXIMA-SE 

O CARNAVAL. O funcionário fóllio, ou ftj-rte çue.
mesmo ndo sendo folião, paga por folias alheias, aguça o lápis e »ti
começa a jazer o balanço doj recurtot disponíveis. At contas sáo sim-
pies. na verdade de uma singeleza tão especial que Aispensam quais-

quer conhecimentos de contabilidade. A receita è Imaríatef. «Vdo há outra
fonte de renda senão a que lhe proporciona o Tesouro. Mas a despesa desse
fevereiro fqlgazâo i desconcertante. O Carnaval abala o equilíbrio financeiro
doméstico, desarticula os orçamentos, desconfunta o bom tento mais sólido, e
o mais das vezes acaba por forçar o pobre funcionário a um regime aflitivo
de de/icits, que o torturarão por multo tempo.

E' que o mês do pagode i sempre precedido ou sucedido por uma decisão
sumamente grave: o recurso d consfc/naçdo. CcseQutffbrado o orçamenfo do-
mestiço, desnlveladas as possibilidades da receita fixa e da despesa seduto-
ramente exorbitante, a única saida é o empréstimo. E como o Estado sotici-
tatneiitc garante o apelo dos seus servidores tanto nos momentos de séna ne-
cessidade como nos instantes em que. por impossivel verificarão, ele náo sa-
be que o empréstimo se destina ao "boto" do cordão dot "cabeleiras" ou dot"carecas'', o funcionário arrisca o seu taquezinho contra o futuro, nele empe-
nhando o seu sossego de espirito e, quase sempre, comprometendo a tua
eficiência.

Ninguém contesta a serventia da consignação em folha, sobretudo depois
da morallzadora reforma operada em 1938. Mas, instituída para socorrer o
funcionalismo, sua finalidade é quase sempre desviada para amparar o es-
pirito de imprevidência- e provocar desajustamentot domésticos ia mais de-
tanimadora repercussão sobre o serviço público.

Num momento, como o que atravessamos, em que o funcionalismo precisa
de redobradas precauções para poder chegar ao fim do mês com escassa mar-
gem entre o que dispendeu e o que ganhou, a idéia da consignação ê das malt
desastradas, a náo ser que ela corresponda a uma necessidade premente e
inevitável.

Por Isso mesmo, a campanha em que te empenha o DASP. no temido de
prevenir os servidores do Estado contra o abuso das consignações em tolha
nâo é apenas um'movimento destinado a aconselhar o espirito de economia
do funcionalismo, mas também uma campanha tendente a aumentar o ren-
dimento do trabalho burocrático, ás vezes seriamente embaraçado pelos re-
flexos de um sistema de amparo, que tanto socorre ot necessitados, como fa-vorece os imprevidentes. '

A palavra da Igreja
POVO 

de formação nitidamente católica, a Brasil Uva Mmpra a jui.-lo
em Iodai ai horoí dificeii a palavra da tua Iprtja.

Noi vórloi' periodoi da tua hlirório, hauva entra a» mui qrandti
condutore» figurai excelm da taeerdel»», pregando a palavra da ver-

dada a apontando ae país o» caminhos mali ctrtai a tapara».
Nos tempos coloniais, na fas» monárquica, na republicana, am tedat is

épocas, a Igreja Católica, tem. ia imiscuir da moda militante na» pugna» parti-
dórias, deu algumas da suai maiores figurai para pestes da dirocoo. a nunca
recusou a sua palavra clara, firme, serena, aa tadicaçie dei malM a evitar a da
Itinerário a seguir.

Aiivda hoje assim aconteça, a toda ves qua turga um problema qua antan-
d» com os destinos da Pátria, a Igrtj» fas ouvir a mu centelha a náo recusa o»
seu» ensinamcntoi.

Agora mesmo, em face da guerra qua alastro tada o munda a já atingiu
o nosso continente, lavando a próprio Brasil ¦ romper com ai noções imperia-
listas, dominadas por um materialismo grosseiro a pala culta exclusivo da torto.
ot nossos bispos começam a falar t a Irasar a «ua solidariedade aa poder pü-
blico. .

Foi o que fez. por exemplo, o arcebispo do Rio Grondo da Sul, d. Joio
Cecker, em eloqüente circular endereçada ao clero sob tua guarda, rto qual
afirmo que na situação atual criado paios acontecimentos internacionais, o ele-
mento católico e fieis deverão colaborar com o» podere* públicos, principolmen-
le na defesa da liberdade, da independência a da lobarania política da Pátrio.

Salientando que o governa brasileiro, am faca d» gravidade do momento,
baixou várias instruçães, recomendou o arcebispo qua, dianto destas determi-
nações, seja inteiramente suspensa a pregação em língua da» nações com a»•quais o Brasil rompeu, quer nos templos, quer am outras lugaras onda «a reali-
xcm atos'religioso».

A oportuna circular da d. Joio Becker está repercutindo beneficamente
em todos os recantos do Rio Grande do Sul,* o nela há a condenação corajosa o
formal dos doutrinas anti-cristãt a anti-sociais que a totalitarismo pretenda es-
palhor pelo mundo: <

"Não sa esqueçam et reverendos sacerdotes a os católico» qua ot arros
doutrinários, tanto do nazismo néopagão como comunismo ateu, foram conda-
nados pela Sumo Pontífice Pio XI da gloriosa memória.

Portanto, nem.sacerdotes, nem católicos podem adotar tal* idéia» sab pena
de traírem a sua fé. Essas ideologias são verdadeiros venenos, venenos lutis e cor-
rosivos, que se alastram pelos espirites intoxicando a mentalidade, at verdade»
mais santas e os ensinamentos mais nobres".

Compras estrangeiras
no Brasil

O 

BRASIL EXPORTOU, durante os doze mêses do ano passado, mais
64.009 toneladas e 172.400 contos de réis de algodão em rama que em
1940 e menos 35.265 tonelada» e 149.065 contos de réis que no ano

. de.1939
No ano em que irrompeu o conflito europeu, totalizaram em 195.248 to-

neladas e 704-.391 contos de réis nossas remessas de algodão para a Europa
e em 126.061 toneladas e 447.118 contos de réis, as destinadas à Ásia. Esses
embarques cairam subseqüentemente, porem, para 89.926 toneladas e 356.511
contos de réis, em 1940, e para 63.385 toneladas e 262.040 contos, em 1941.
quanto ao Continente Europeu, e, respectivamente no» dois anos. para

. 105.913 toneladas e 383.510 centos e 92.974 toneladas • 304.195 contos de
réis quanto ao Continente Asiático. ¦

Em 1940, perdemos os mercados da Bulgária, Dinamarca, Hungria. lusos-
lavla, Letônia, Noruega, Polônia e Tchecoslovaqula; na Asía os da Irído-
China e da Siria, ganhando, embora, os da Indla-Inglêsa. No ano passado
perfez 16 o número de paisrs compradores temporariamente perdidos pelo
nosso algodão, com o desaparecimento dos mercados da Finlândia, da Fran-
Çb, da Holanda, da Itália, da Suiçá, e, ainda, os da índia Inglesa.

As compras alemãs declinaram nos três anos, de 65.216 para S.132 o
2.072 toneladas e de 240.963 para 13.404 e 7.619 contos de réis: as japonesas,
cie 77.806 para 64.194 e 53.014 toneladas e de 277.817 para 230.034 e 176.401
contos de réis; as chinesas, de 48.030 .para 41.701 e 36.922 toneladas e 163.331
para 153.401 e 119.101 contes de réis.

A Grã-Bretanha elevou suas aquisições de 47.R57 toneladas e 167.192
contos de réis, em 1939, para 53.412 toneladas e 218.399 contos de réts. em
1940, baixando, contudo, para 38.014 toneladas e 155.219 contos de réis, no
ano. passado.

Examinando-se as recentes cifras do Serviço de Eata'lstica Eccnftmtca e
Financeira, evidència-se que o deslocamento das nossas correntes mercantis
para as. três partes do Continente Americano compensou, relativamente, a
perda nós dois últimos anos dos citados paises compradores de algodão em
rama. A progressão de nossas remessas para as Américas do Norte e C?rttral
foi, nos três anos, de 1.894 para 29.770 e 118.939 toneladas e de 6.531 para
91.452 e 394.020 contos de réis; quanto à América do Sul ascenderam de 333
para 1.384 é 11.958 toneladas e de 1.380 para 5.294 e 45.056 contos de réis.

Alem do Japão, da Grã-Bretanha e da China, os nossos maiores cem-
pradores de algodão èm rama, no ano passado, foram, o Canada, com 61.652
toneladas e 201.811 contos de réis; os Estadcs Unidos, com 54."70 tonelada?
e 180.202 contos de réis; e a Colômbia, com 9.513 toneladas e 33.713 contos

.ds réis.
As remessas para a Argentina subiram nos anos de 1939. 1940 e 1941.

respectivamente de 1 para -7 • ••22« tonelada» a da II para, 83 a 4.517 eon-
tos de réis.

NACIONALISMO
BRASILEIRO

ENQUANTO 

O PRESIDENTE
VARGAS nào marcara o
rumo do Br.if.1. era licito au.
otafi.cira» dUtrlbuir »uas *im»

palia* entre o» antagonismo,
que abriram o drama mundial.
Mas. drs-e «v-e a asreifíio nlpò-
nica motivou a discç£o política
contraria a neutralidade, nio lia
mais Hb?rdado para opções.

O eminente estad sta deltnlu a
diretiva brasileira.

K.\o !"-i ma» liberdade para
opçio. porque lí*o cxpr.mina o
enfraquecimento da Naç&oi a cs-
timulaç&o de dluldônc as inicMl-
nas. favorecendo o ,v.;o dos pes»
radores de águas turvos, minorias
dissociadas das grandes correntes
do sentimento nacional, resíduos
deletérios de decomporão íac-
rtosa que nao se aclimaram a
atmosfera de sanidade renovado-
ra e reergulmenti* das forças ver»
(ladeiras que estruturam o país.

Agora nào cabe mais esmeii»
lhar ra:ôcs: essa fase de nossa
tida Interna passou, deíde que
u Chefe da Nação pronunciou o
reflineo discurso da A. B. I.

O nacionalismo que se camufla
para invocar outras razoe.* nao c
nacionalismo. Tem u rótulo, ma*
falta-lhe o conteúdo, que é ostra-
nho.

Nào se compreenderia naclona-
llsmo que. na hora grave, fomen-
ta a desinteligência, amorteceu-
do os laços afetivos que vinculam
o Indivíduo à comunidade hiato-
rica representada pcla Pátria,
nutrlz de realizações e aspirações
e fc*nte permanente de estimulou
que alimentam o trabalho solida-
rio das gerações irmanadas por
uma conciência comum.

Nacionalismo nocivo ã Nação —
porque quebraria as ligações cn-
tre os brasileiros, cm vez de rc-
bustccò-las. Suscitaria «'.esenten-
dimentos. em vez de dilui-los.

O nacionalismo brasileiro é ou-
tro. Nào se paralisa em perplexl-
dades, desde que o órgão compe-
tent? íirmiu a linha de ação do
Brasil. Sabe. apenas, o que foi de-
cldido pelo Chefe da Nação.

As nações: fortes são aquelas
que. nos minutos t.ccisivt';, se
apresentam unidas, apagando lo-
das as dissidências que existem
nos momentos de normalidade e
de paE.

A ínobilizaçãj das forças espl-
rituais aniquila, então, as peque-
ninas dissidências e cria essa.
possibilidade de sacrifício e rc-
slsíència. Cria a energia coletiva
que rasga, no chão da História,
termòpilas de valor, que a pos-
tericiade contemplara, um dia,
com admiração.

Nós temos esse espirito de uni-
dade e de resistência definido
Ele passou, incólume, através dos
Instantes de amraças desagrega-
doras. Não somes um território
entíe estacione um povo a caml-
nho tía dissolução, mas uma co-
munhão humana que está elabo-
rantío uma das mais complexas e
puiantes civilizações do conti-
nente, dentro da mais segura ho-
roogeneidade cultural, no ritmo
genuinamente brasileiro de sua
história.

Estamos em consonância com
as pátrias cujo perímetro a es-
pada de Bolivar riscou no chão
das Américas.

O espirito democrático não es-
barrou, moribundo, dentro das
formas gastas do figurino liberal;
a consUtucionalismo d:sciplinado
e orgânico operou renovações,
abrindo margem a novas técnicas
constitucionais para organização
de Estaío.

Dentro das próprias democra-
cias, assistimos a esse obscuro e
profundo trabalho de renovação
para atender à multiplicidade dos
problemas insoluveis pelo empiris-
mo e pela intuição dos pi*Iiticos
eleitorais. O "brain trust" é um
exemplo eloqüente, na pátria de
Lincoln. Problemas <'.e governo
são. antes de tudo, problemas de
ciência. Exigem a colaboração de
tedos os setores da Inteligência.
E essa tendência traduz a falên-
cia das antigas formas de direção
sccial. incompatível com a com-
plexidade de funções a cargo do
Estado moderno.

Como «iisse, certa ocasião, fa-
lantío à juventude militar de três
paises suiamericanos, o luminoso
espirito do general Góes Montei-
ro. o valor dos regimes se aprecia
pela soma de bem-estar que estes
proporcionam aos povos que os
adotam, criando a harmonia e a
ordem necessárias ao fortabei-
mento nacional.

Djacir Menezes

*» i nii rÇ.

A arrecadação federal em
São Paulo

S. PAULO. 4 (Da Sucursal de A
MANHA< — O sr. Darcy Louzada Tu-
py Caldas, diretor da Recebedoria Fe-
dera! em Sf.o Paulo, enviou, ontem, ao
sr. Presidente tía Republica, o seguin-
íe :e;egr.-5ma :"Peço venia pura transmitir a v.
escta.^o auspicioso resultado da arre-
cadação desta Rrc-cbrtícria no primei-ra E".?> tío corrr-nte ano, que encerrou
cem 43.39S:013SÍOO. superando igual
período do ano passado em 
5.059:9535800. Inicia-se. assim, o ano
c? 3342 cem um promissor aumento da
arrecadação federal nesta capital, ia-
:o qr.? sob? d? significação se se aten-
«ter nue a arrecadação rio ano transa-
to foi a maior registada nesta P.ccr-
iKcIoria, tbsde sua criação, e que a
guerra, alcançando .iá o continente
americano, exerce influência deprersi-
va sobre s indústria e o comércio do
pai». Respeitoso» cumprimentos",

Comprai no Brasil

A 
8 campr-í d»s Nato», am-rln.

nas no irasil nprcYMnm»
w em 75,« ü d» \alor w.aj
da expans^a «1» 11-5:0 psií no

ano finriJ. fcm U.u, eê*í ufre?maâfm
nft-j imita u.trapasMtdo ãa.li **,

A Pffania, esmprftmiteiuia a Au;',r».
Im o outros om»t, íol o ewro ien*
u.umte cujss nqumed»* ü? prodma»Uf4;ilfir*>s» elevaram rm 41. tm t:,n»
paM-âo «om o ...... a an.fíeov..*.
ü »'..!.-!¦-•.¦ foi de quase cem p»r cen»
io, e ei' teria maior exprfsiâo p»raa notas balança com?rciai tt o» valo»
re» Hbsoluio» nâo uvfí&fm ciiraaa rm
apenas D.112 contos em im. comra
4.011 tm 1010.

Os «mb,»rque* que füane» psra raotittcs troa continentes acu*»,r.im nue»da em 1041, em relação a 194).
Contudo, no que ie reiscicna coma Europa, e internam» no::r que aOrft-Utetiinha. nouo client? europeu,

numero um. de pouco diminuiu sua»compra» no ano pa^sdo. a* qusis e».tfto representada* por 820.794 contos,
contra 860.141 conto» «m irt?.. o de-
cresoimo, *rEimrio te vi, nao checou r.atlnitlr 5 "».

So nas tmiiMçõc» realizadas com a
Espanha, Suécia e .suíça iesramo» au-
mento no nno pnwidi. em cotejo com
o exercido precedente. O avanço rmls
noinvel lol o que *e verificou nos ne»
góclo» com n Suécia, para onde embar»
ramo» mercadorias no valor de 65 623
conte» emUüll e .10.063 contos em 1040

Por entro lacío. íornm as rcmtMa»
feitas para a França que apresenta*
ram a motor b.-.ixa. pol» o» nossos cm*
borques cm 1041 nao somaram mau
de 50 conto», quando, cm 1010. haviam
totalizado LMO.COO contas de réis.

Os países europeus que ordinária-
mente n.lo figuram nomtnativnmentc
uns estatísticas da exportação brasl-
leira também acusaram sen:,vel dlml-
nuiçílo. alias por motivos de todos co-
nhecido». O valor plobal de nossas ven*
das o esse grupo de Nações foi de to-
mente 3.P2.1 contos 110 ano passada,contra 172.CC8 contos cm 1010.

A diminuição apurada nas remessa»
para o Asla nfto checou a 10 %, paisa» nossas vendas aos países do citado
continente somaram 427.532 contos em
1041 e 401.724 contos em 1010.

Decréscimo percemualmente anilo-
ro constata-se nas nossas vendas ao
continente africano, onde a queda te-
ria sido certamente maior s« o União
Sul-Africana niio tivesse mais da queduplicado em 1041 o valor das compras
feitas, no exercício anterior, ao Brasil.

As nossas vendas totais ft Afrira se
expressaram em 84.735 contos em ínw
inclusive 30.351 contes de aquisições
da LTniâo Sul-Afrirnna: Em 1041 nos-
sas vendas ao aludido continente se
elevaram o 80.010 con^s. número-, rs-
ses que abrandem 65.906 contos rias
compras que nos fez a mencionada
possessão britânica.

Os convênies celebrados pelo
Paraguai com o Brasil

O 

JORNAL paraguaio "Ei Pais"
escreve a respeito das realiza-
ções do atual governo de Aísun-
ção:"Entre as realizações positivas do

atual governo, e que com mais evi-
déncia contam com profundo, grande
c sesuro prestiçcin rm tocia a P.epúbli-
ca, estão os múltiplos e diversos cen-
vénios, que a nossa c!iance*nria ceie-
brou cem os paises llmltrcfes e outros
com os quais vinculará e estreitara
sucessivamente seus vitais Interesses
comerciais, econômicos e culturais.

Os convênios com o Brasil, espe-
cialmente, culminam em meio a to-
rios os êxitos e vantagens que r.lcn-
çou o governo atual, em tempo üo
breve, de maneira tão rãplria e felb,
dando um resultado realmente adml-
ravel, sem paralelo, nem antecedeu-
tes nos aiíais governamentais do Pa-
raguai. Não há nem pede haver um
paraguaio honrado, um cidadão con-
ciente que tire desses convênios com
o Brasil matéria para critica, quando
os mesmas oposicionistas sistemáticos
do governo nacionalista não se alre-
vem a fazê-lo, ou pelo menos impu-
gná-los com fundamento.

E não se trata de convênios feitos
unicamente no papel, com adia-
mentos indefinidos na sua execução,
mas estão sendo postos em práticasem atraso algum, rapidamente.

Designadas, como estão, por ambos
os paises as respectivas comissões
técnicas para o estudo do tratado de
navegação do Rio Paraguai, do servi-
ço de dragas e balizamento do Alto
Paraguai, do tratado comercial da
criação da frota mercante paraguaio-
brasileira, começaram elas o seü tra-
balho seb a direção superior da Chan-
celaria, nos últimos dias, com dedica-
ção e atividade dignas ae elogio. As-
sim se concretizou uma alta aspira-
ção nacional."

Produção de filmes nacionais

PELO 
decreto n.° 4.064, recente-

mente baixado, o presidenta
Getulio Vargas, desenvolvendo

cada vex mais o teu plano de unifica-
çõo e coordenação dos serviços públi-
cos, instituiu, na divisão de cinema c
teatro, do Departamento de lmprer/sa e
Propaganda, a Conselho Nacional ds
Cinematografia.

Todos os que, c-n razão das funções
ou atividades qus exerçam, estejam fa-
miliorizados com os assuntos relativos i
produção cinematográfica do pais. sa-
bem quanto a ausência do um órgão
gorai, coordenador das iniciativas Inól-
viduais, dedicadas a tal gênero de ali-
vidade, tem concorrido para tornar dir-
persivo e improdutiva o ação tios vá-
rios centros da produção de filmes, no
Brosil

Tendo em corria esta situação, •
atendendo aos justos reclamos tos pro-
dutores nacionais, é que o chefe da na-
nçãa resolveu imprimir uma or,'cnta-
ção única . indústria cincmatogróHce
nacional.

O Conselho rocem erisdo será censtl-
luido, sob a presidência do diretor gerai
do Departamento de Imprensa e Pro-
pagando, de representantes dos produ-
tores cinematográficos brasileiros, do:
distribuidores de filmes nactor/ais, doi
sindicatos de. exibidores a dot impor-
tadores ds filmes estrongoiros.

A sua missão, conforme dispõe o art.
2, do decreto 4.064, é o do cstaiole-
cer normas reguladoras da conduta dos
produtores, importadores, distribuidores,
propagondislas e exibidores de filmes
cinematográficos; promovei, regulor e
fiscalizar a produção, o aprimoramento
a circulação, a propaganda e a exibi-
çõo do filmos; assim como consresso?.
convenções o acordos erttre todas os en-
t.Mades ligadas às atividades einsmclo-
gráficas, sempre no sentido do bora-
teomonto e da facilidade da produçõo l
do transporte.

E\ como se vê, o órgão estcb:!c:i-
do não ;ó um rogulodor caj otivi:'j
ces de tedos as clos:;s ligadas ca mun-
do cinematográfico, como um ir.centi-
vador e auspiciador de seu crescente
desenvolvimento.

n
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Alimentação birita pm o
funcionalismo público

n pioblema da alimentação d.- rla*
IN meiiA* í.-vi,ifiidss •> .-Mm'., .ju •
i*m mereeendo a» maiores sipiuo-k
por paile dn inverno, que JA nream-
rou um «ervlçn ripeeial — n SSPS
- para reallrar Miurins t adoiar as
prnvldênrlaa Jiilsadas necessárias.

Asma, n instituía de Prevldtnela «•
AMÚUnels da* Hervlilore* dn BtUnu-¦'A rsMiriniidn a Instalacftn. rm non*
in renlral da eldade. (alves na prn*
prla sfde dn Insiltiim, dr um rei.,
lauranle nns moldes dn existente n..
Praça d» RniinVIra, para atender an*
funrlniiArlns púlillins de veiulmriiiiM
reriiirlrin*. — servrnies, continuo*, rai*
telro.*, ele. — qur. por força dns sei-
vlcos a seu ramo. slln obrigado* »
rhesar redo A reparilçnn, nAn porten-rtn. •.¦.Om. almnear em rasa,

K-se restaiiranle lerla capaclriad.
jliri lornerer. dlarlnmenle. rerea rie
mil refeições índias e bnral.v, peiu
preço rie riism,

O IPASE pretende renliwir. ante*,
lim Inriuérlm enue o« (uiirinnArln* In-
trre.««ar!n*. nflm de apurar qual n ti-*v> rte restaurante mais ronvenleiHe.
se uni de refeições efusivamente a
preçav baixos, para es que perrebem
redualdo* vencimento*, nu se um mi*,
lo. que aienrta Inmbrm aos funrn.*
nárlr.*, de maiores vencimentos.

Chegou i nova turma de
técnicos de Orson Welles

A Bianrie novidade rirsies ultimo.
dia», t a nntlrla de que Orson Welle.,,
o extr.-.orrtlnnrio criador de "Cidadã*/
Kane". filmará no Brasil, aproveltan-
rtn rinls inntlvns: Jancadrlrns e o rar-
naval. A nntlrla se reveste da malnt
ImpnrtAncla. pois Orsnn Welles na«.
t um simples diretor rin rlnema noi*
teamerleann, mus um dos homens so-
bre cujos ombros pesa atualmente ..
reerRiilmento ria rlnemnincrafla nnt-
(«americana. Corno é sabido. Or.-.on
Welles fllmarA rom Dolores dei Ru.
e Joan Crawford nr. suas novas prn*nuçAr.s. Pnrn realizá-las, checou hn
pouco tempo ao Rio uma turma :u
técnicos. Ontem. As Ifi horas, nov:.
turma dr rinemnlncrafista* rhepou v,
esta rapltnl, por via aérea. Rão ele.-
os srs. Samuel Srliulman, Robcno
Brower, Willarri Turner. .James Ai-
mond. Prederlck Hannafnrd, John
Neff, Walter Quast e Leiland Arms*
trone, colaboradores rio Brande rtl-
retor que filmarão aspectos do norau
carnaval Completa-se. assim, a tUl •
ma de técnicos de Orson Welle, qur
a esta hora também .IA deve estar ..-
partida para o Rio de Janetro.

Eleito presidente da Asso-
ciaç.0 Profissional da In-

diístria da energia
hidroelétrica

Foi eleito presidente ria Associação
Profissional ria Indústria da Encrgii
Hidroelétrica, fundaria receniemen-r
nesta capital, rie acordo com a Lei
Sindical, o rir. Ricardo Xavier ria SM-
veira, e Industriais rie nosso pais. como
bela expressão rie trabalho e Inten-
Réncla.

A escolha rio dr. Roberto Xavlei
da Silveira para a presidência da As-
.«oclaçêo Profissional da Indústria anEnergia Hldroelétrira. leve slmpAtich
repercussão nos meios Industriais.

Conselho Naciona
do Petróleo

Reuniu-se o Conselho Nacional doPetróleo, sob a presidência rio rir. Do-mingos Fleury ria Rocha, vlce-presi-
dente rio Conselho, na ausência cio sr.
presidente, general Horta Barbosatenrin tomario as seguintes delibera-
çôc.:

a) Companhia Nacional rie óleo.-
Minerais, s, A., requerei! autoriza-
ção para lavrar Jazidas rie rochas r,p-
tuminosas e plro-betümlnosas num:,
área rie novecentos e quarenta hPctst-res. situaria nos municípios rie Tau-bate e Tremembé, Estado de SAnPaulo.

Indeferido. Requeira, querendo, au-
totizaçAo rie pesquisa.

b) Schrader & Companhia. Ypi-
ransa S. A.. Cia. Brasileira rie Pe-trólen. Cia. Comissária Importador»
Exportadora, Ewãns <fc Schrlg, Gou-
çalves t. Companhia, Panalr do Bra-
sll S. A., Cia. Brasileira rie Jutu
Atlantic Refinlng C.° of Brasil, Sec-
cn .t- Companhia. Serviço Central neTransporte, Companhia Docas rieSantos. Diretoria rie Aeronáutica Nn-
vai, The Texas Compatiy, Armour ot
Rrazil Corporation, Cia. Comissária
Importadora Exportadora. S. A. FA-
brlcás "Oiron", requereram aulori-
ração para importar derivados rie p^-trólpo.

Nos lermos .rios respectivos réque-
rimentos e satisfeita.-, as exisèncla.s
legais, o Conselho concedeu as auto-
rlzações pedidas.

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
ARTES PWWÂS%j®m$WS Aonde iremos hoje?

c
BANDEIRA

OISA curiosa t a taltnto qut ai pernambiifoito» vttm maniftitan-
itn dt un* vinte onnt parn eá HO dtienho. Surgiu pnmtira, mio ie
tabt emnn Irrrio qut oulodidaciai a mtv uutriilo xará, rujoiumh
mnt trabalha* tão ai ilustrações da "Ouia dtJOlinda" d* Ollhtilo

Frrgrt, O tjtmpla dt Pnndtira imeilou o aparteimtma út Lm Jardim, a
principia intpnadn ntlt. Veio dtpoit Ptrey l.au. Velo dtpoit a príncipe rfoi
«nimi ilinfrndorei tlt poema — Santa Rota. Ettá vindo noora, t com arandt
ttira, Augusto Rodrigues. Não tiqutçamqt jmflto Aliei, grande t vtrdadtiro
mnlealiiniia da tra dt iioveetnla: .__..,

Augwlo Rodriuurt * dritnhnta t pintor. Na ultimo Soldo dt Rtlai Ar-
ft apreciamat um bom trabalho teu a óleo, o retrato dn pintor dumara.
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"O Frevo", desenho de Augusto Rodrigues
Nesta c.r;>n«/çi.n que ele apresenta agora no forno do Museu Nacional de. Be-
Ins Artes i o desenhista que provoca a nossa admiração. Com fazer tos me-
Vieres votoi pela carreira de pintor de Augusto Rodrigues, creio que. será
sempre tm desenho que el» dará toda a medida das suas possibilidades. O
arsenho C rn.«n mais... jornalística do qut a pintura, t Augusto Rodrigues
nn fundo é um grande jornalista que se cjprime por meios plásticos. Sentiu-o
Miihal Machado quando escreveu nn catalogo desta exposição: "Aqui está o
gtande repórter visual da rida da cidade..." Há no seu temperamento um
dinamismo que se trai desde a escolha dos temas: bailarinas, frevo...

Augusta Rodrigues fez o "tnur de force" de fixar esse delírio de espan-
ricmaaçãn que i o frevo, em dezenas e dezenas de "instantâneos" artisticos
que lembram os "cartoons" de um desenho animado. Nem todos teem o mes-
mo valor nesta longa série, mas alguns são magistrais, como acuidade de vi-
sda ou sensibilidade de traço. Foi pena que o artista os dispersasse em tão
largas paredes, pois se os pusesse concentrados numa sala só, daria mais
impressionantemente o e/cito da dansa carnavalesca pernambucana. Dansa
coletiva frenética, sensual, diz o poeta Aydano do Couto Ferraz, no catálogo.
Frenética, sim; sensual, não sei. O frevo me parece sobretudo nm frenesi
ite evasão. Augusto lindrigues apanhou como quem é do brinquedo os pontos
sensíveis, os... pontos de fuga, digamos assim já que estamos falando de de-
senho, do frevo recifense.

Augusto Rodrigues compõe harmoniosamente e pudemos acompanhar o
seu processo de eliminação e escolha na pequena série de "Bailarinas", n.f
110-12,1, n»./e o desenho final, de que. os outros são estudos, alcançou uma
serenidade quase eufórica, e, iirto sei como, deixou uma como lembrança,
uma como saudade do azul eliminado.

O ilustrador se revela nas aquarelas feilas para o livro "Vida de Santos
Dumont", de Francisco de Assis Barbosa. Livro para crianças. Augusto Ro-
drigues aqui teve que sair fora de si próprio: teve que se meter na pele das
crianças. Tanto quanto eu ainda posso srr criança, acho que estes desenhos,
que agradarão a todo o inundo, agradarão aos meninos. Sán aquarelas que
trem a doçura de um pastel. Mostram que o caricaturista terrível, o justl-
çador da burguesia roaz. sabe enternecer-se com as menininhas. Pois creio
que Augusto Rodrigues pensou sbbrctudn nas menininhas quando coloriu es-
tes desenhos.

TEATRO

O

A GRANDE FICURA DE CALDERÓN DE LA BARCA
ti TODO O ASSUNTO DESTA PEQUENA CRÔNICA

Carioca de letras
A Academia Carioca rie Letras or-

ganizou para o próximo mês rie mar-
cn. uma série rie conferências sobre o
Distrito Federal, a carso rie mein-
bros rie seu quadro.

Fsta.s conferências sSo ns seguln-
tes:

1." — "O Distrito Federal e sua
historia", professor Roberto Macedo.
2." — "A Justiça no Distrito Federal",
acadêmico C. Sussekind rie Mendon-
ça. 3.» — "As forças armadas no Dis-
Irlio Federal", general Valentim Be-
nlcio. 4." — "O Distrito Federal e k
Instrução pública", acadêmico .Tonas
Correia, 5." — "A história marítima
nu Distrito Federal", comandante
Diriio Costa. 6." — "A literatura no
Distrito Federal", acadêmico .Tona-
ilias Serrano. 7." — "O Distrito Fe-
doipl p o teatro", dr. Abadie Faria
Rosa. 8." — "O Distrito Federal e a
imprensa", acadêmico Heitor Bel-
trâo. 9." — "O Distrito Fprieral no
tempo ria Cor:p". professor Morale.*-
ri? Ins Rios. 10.» - "O Distrito Fe-
rieval r n.= belas artes", acadêmico
Carlos Rubens.

TEATRO ESPANHOL é, va verdade, um dos mais ricos do mundo.
E cisa riqueza o destino lhe deu principalmente vos séculos dezesseis
e dezessete.

Foi durante esses dois séculos que surgiram na terra castelha-
na os seus maiores homens de teatro, que não o são unicamente grandes na
Espanha, mas em. lodo o mundo. Foi nos séculos dezesseis e dezessete que fio-
resceram Lope de Rurda (1500-1565), Jeronimo Bermudes, Vimes. Lupercio
cie Argensola, Cervantes (1547-1616), Lopp de Vega (1562-1635), GuíHch de.
Castro 11567-16:11), Montalvan 11602-16.Í8>. Alarcon iqut morreu em 1639),
7'i'l'io fie Molinci (1571-1647).

Çií.íf o país que teve tantos e tão grandes tcalrólogos?
Só Lope dc Vega vale por uma literatura.

Depois da i\ 'raordinàría figura de Lope, o maior vulto do teatro espa-
nliol é Calderón .*.' Ia Barca.

Calderón veio cm mundo no ano de 1600 t. do mundo sô saiu oitenta e
um anos depois, depois de ter brindado n mundo com uma das mais belas
obras teatrais que um homem dc gênio já escreveu.

Era ele dc família nobre. Seu pai fora secretário das finanças nos reina-
rios de Felipe II e dc Felipe III. Estudou na celebi-ii Universidade de Sala-
manca, onde fez brilhantíssimos estudns,

O seu gênio floresceu prceocemente. Aos dezenove anos fazia represen-
tar as suas primeiras peças.

Mais tarde, Felipe IV nomeou-o superintendente de seus divertimentos
e ordenaclor das festas da corte.

Como Lope tle Vega. Calderón foi militar no começo da vida e e.cleslás-
tico quase no fim. Com cinqüenta e um anos de idade tomou ordem e Felipe
IV nomeou-o seu capelão de honra.

E' no meio desta tríplice carreira de soldado, de sacerdote e de supe-
rint.end.cnte de. festas reais que se desenvolve o seu espantoso gênio dra-
má tico.

O seu estilo é cintilante, cheio de tropos. Tinha o segredo de agradar o
público das ruas e o público cta corte. E' que ele. como ninguém, encarnava
a Espanha: nas suas peças pintava maravilhosamente, a essência do caráter
espanhol, isto é, o extranho misto de crueldade e de cavalheirismo. Nâo teve
a jccuncliclade de Lope de Vega, pois não escreveu mais de cem peças. Mas
o seu estilo é mais rico. mais ardente, mais vibrante cio que o estilo do mais
traindo tcatrólogo de Espanha. A sua imaginação, embora nâo seja mais fér-
tíl, 6 mais foqosa.

Os seus "autos" lafirmct-se que sâo cerca de setenta e três) sâo perfei-
los, com alegorias rutilantes.

Escreveu todos os gêneros usados na época: a tragédia?histórica, a tra-
geelia romântica, a comédia de intriga amorosa, a comédia dos santos.

Ali por volta da segunda metade dn século dezessete, um decreto real prol-,
bíu a representação dos autos na Espanha. Já a ópera, importada da França,
liaria entrado na terra castelhana. Calderón então escreveu uma ou duas
peças para serem musicadas.

Atribue-se a Calderón tle Ia Barca nada menos de cento e. vinte obras
dramáticas náo incluindo os "autos sacramentais", que, como se. sabe, eram,
na Espanha, representados nas igrejas.

São estas eis mais notáveis peças rie Calderón: Ia Vida es súéno, Casa
con rios puertas, Ia Dama. duende, Ma na rias de abril y maio, el Inclertò sin
inranto, el Secreto a vocês, Escondido y Ia Ta.lada, Ia Devoción de Ia cruz,
el Medico de su honra. Amar después rie Ia muerte, etc.

TEATROS¦UprMfMaçOM uara noja:
RECREIO A» 30 » a» .'J hora»

"VwA ih foi * Haia»",
RKJINA - ** 30 • Aa 23 hora»• Ela* prtíerrat o* mera»".
8F.RRADOR -•m»i «U hora» -

••O trunfo ? pana".
OONIMAI

CINELANDIA

flerftti rxibldiM tm|» ua K-mlnt*
(limes:

CINEAC GLORIA - Jornais nacio-
nau t fatrangflro».

IMPÉRIO — "Marinheiro, alerta!"
MBTR0-PA8SEI0 — ¦ A vitoria

do Dr. Kildalro".
ODEON — "O numdn em chama'
PATHK" — "N»o sei quem MU"
PLAZA — "Justiça".
REX — "Aloma".

CENTRO

CENTENÁRIO — "A eldurie que
nunca dorme" e "O puma de Tuoon"
tlmpróprln ai* 10 annsi.

CINEAC TRIANON - Jornais na-
elonals e estrangeiros.

COLONIAL — "Nolla d* terror".
ELDORADO — "Quem rasa com »

noiva?" e "Um detetive apaixonado'
ilmp. nte 10 anos*.

FLORI ANO — "A volta do (antas*
ma" dmp. alé 10 anosi e "Cupldo pe*
rlRoso",

IDEAL — "Noite anclalusa" e
•Trem de luxo".

IRI8 — "Fugitivos do terror" Um-
próprio até 14 anos) e "Fazendas
roubai!.*" ilmp. ate 10 anos).

MEM DE SA' — "Alô América" e
"Quando uma mulher é valente".

METRÓPOLE - "Biilldog Drtimnml
na Escócia", um alé 14 anos) e "Cl-
dade ülniatra". 'Imp. até Kl anosi.

ÓPERA — "Floresta encantada" e"Ladrões de miro" tlttip. até 10 anos'.
PARI8IENSE — "Jusllça kt aves-

sas" ilmp. até 14 anos) e "Luar e
melodia".

TOPULAR — "Corações humanos"
e "Vendo o China".

PRIMOR —¦ "Homens contra o
réu" e "O turbulento".

S. JOSÉ' — "A grande mentira".

BAIRROS

AMÉRICA — "Sob o luar de Ml_-
ml".

AMERICANO — "A tragédia rio
circo" "Imp. até 10 anos) e "O pu-
ma de Tucson" dmp. até 10 anos).

APOLO — "Escrava dos deuses" c"Piloto dc arrojo".
AVENIDA — "Sedutora intrlgan-

le" 'imp. até 10 anos).
BANDEIRA — "A cidade que nun-

ca dorme" e "Sonsa, mas sabida".
BEIJA FLOR — "Sédmâo do Ga

rimpo" e "Vóo X mela noite" (lm-
próprio até 10 anos).

CARIOCA — "Fugindo do destl-
no".

EDISON — "A milionária e o gar-
çon" e "Vóo X mela noite" (impró-
prio até 10 anosi.

GRAJAÜ — "Duas mulheres" (lm-
próprio até 14 anos).

GUANABARA — "Bulddog Dru-
mond na Escócia" (imp. até 14 anosi
e "Fronteira perigosa" (imp. até 10
anos).

HADDOCK-LOBO — "O turbulen-
to" e "Luar • melodia".

IPANEMA — "Lydli".
JOVIAL — "Quero casar-me con-

tlgo".
MADUREIRA — "Serenata do

amor" e "O lobo se arrisca" (lmpró-
prio até 10 anos).

MARACANÃ — "Contrabando hu-
mano" dmp. até 10 anos) e "A re-
bellfto das plmentinhas".

MASCOTE — "O dragfto dengoso".
METRO COPACABANA — "Casa

maluca".
METRO-TIJUCA — "Meu querido

maluco".
MODELO — "O mago da morte"

dmp. até 18 anos) e "A caravana em-
boscada" dmp. ate 10 anosi.

MODERNO — "A volta do fantas-
ma" dmp. até 10 anos) e "Piratas
rio ar" (imp. até 10 anos).

OLINDA — "Batalhão de paraque-das" e "Terror de Vingança".
PALACE-VITÓRIA — "Estalagem

maldita" dmp. até 14 anos) e "PI-
rata das nuvens" Imp. áté 10 anos).

PIEDADE — "Quem casa com a
noiva?" e "Ritmos de Nova York"
(imp. até 10 anos),

PIRAJA' — "O morro rios maus es-
píritos" (imp. até 10 anos).

POLITEAMA — -Garota de enco-
menda".

QUINTINO — "Serenata pratea-ria" e "Fronteira perigosa".
R1TZ — "Justiça as avessas (lm-

próprio até 14 anos) e "Conquista do
Atlântico".

ROXY — "A grande mentira".
S. CRISTÓVÃO — "O médico pri-sioneiro" dmp. até 10 anos) e "Ritmos

rie Nova York" dmp. até 10 anos).
S. LUIZ — "Fugindo ao destino".
TIJUCA — "A milionária e o gar-çon" e "Defensor do povo" (lmpró-

prio até 10 anos).
VARÍETE' — "Esta mulher me per-
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O telefone deve
refletir sempre o
lado simpático do

JA observou alguém '•!••

tonando para um amigo T
Tom notado como • fiiit-
nomia io transformo na •*•
prtméo do um lorrlto, ¦
mAo io oitondo maquinai-
monto num gosto do cum*
primonto, oi olho» to Hu-
minam do tincora alegria?
Na outra ontromldado da
linha, om lugar talvoi afat-
tado, a outra poitoa oité
naturalmonto montando ati-
tudo idlntica. É como *t oi
doii Holmonto io aviltai-
¦om — como io oitivonom
na moima tala.

O Sorvlfo Interurbano, tão
•imploi o porfoito, dd a im-
pron6o oxata do oitarom
doii amigoi convonando
fronto a fronto.

m

COMPANHIA
TELEPHONICA

BRASILEIRA

UM "CARNET" ORIGINAL PARA 0 BAILE DE GALA
DO MUNICIPAL, PATROCINADO PELA SRA. DARCY
VARGAS E OS GRANDES PRÊMIOS INSTITUÍDOS
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ytçiíi e./.io, em rico e fascinante conjunto, os três grandes prêmios instituídos para o grande baile do Municipal, no
valor total de 30 contos, um adereço ele uoro, iòpazios e brilhantes, uma abelha de platina, brilhante e pérola a

um relúgio-pulseia de ouro, rubis e brilhantes.

(Conclue na »,» pág.)

RÁDIO
Suplemento musical para a"Hora do Brasil" de hoje

(l suplemento iihisíchI paru. a Ho-
ra, do Brasil de linje con.lará d« um
programa cIp música brasileira lnter-
preta-rla pela cantora. Lnurdea Ver-
llnjrelro Gonòalvei « pelo .pianista
Mai-ld Azevedo.

A

"VOCÊ JA FOI A BAIA" TERMINA
A SUA CARREIRA NO DIA 8

A Companhia do Recreio está dan-
do as últimas representações da
revista carnavalesca de Freire Ju-
mor. "Você já íoi á Baia?", com Ara-
cy Cortes, Oscarito e Mary Lincoln.
No próximo domingo, dia 8, encerra-
se a temporada, que apenas com essa
engraçádlssima peça foi preenchida,
o que prova a sua excelência. O nos-
so público ainria possue alguns dias
para assistir o grandioso espetáculo
cm c\\\c o clenro rie Walter Pinto tem
os seus mais brilhantes desempenhos,
riestacando-se Mary Lincoln, a jo-
vem cantora que estreou no palco
com "Você já foi á Baía?" e obteve
a maior consagração já vista entre
nós.

Hoje. rm duas sessões, ás 20 e 22
horas. "Você Já foi á Bafa?", no"Reerelo".

VESPERAI. A PREÇOS REDUZIDOS,
HO.lF.. NO REGINA. COM "ELAS

PREFEREM O.S CAREÇAS..."
Palmeirim não poderia ter sírio mr-

Uior compensado na sua Iniciativa cie

proporcionar ao público da Cinelán-
dia, até às vésperas do advento de
Momo, espetáculo apropriado, ence-
nando com a propriedade reconheci-
da na Imprensa, a comédia carnava-
lesca de Daniel Rocha, "Elas prefe-
rem os carecas...". Diariamente o
Regina, à rua Alcindo Guanabara,
tem a sua lotação duas vezes esgo-
tada e o prestigioso cômico é aplau-
dido com justiça e entusiasmo no seu
formidável trabalho cômico. Hoje, às
16 horas haverá no Teatro Regina a
primeira véspèral a preços reduzidos
com a peça carnavalesca rie Daniel
Rocha, sendo à noite hoje mais duas
vezes representada "Ela,-; preferem
os carecas...",
"BERENICE", COM ESTRÉIAS DE
VABIOS ARTISTAS, NA FESTA DE
IRACEMA, DIA 11, NO SERRADOR

O acontecimento mais esperado na
vida teatral carioca é, sem dúvida, a
realização. 4.a feira próxima. 11 do
corrente, no Teatro Serrador, à rua
.Senador Dantas, ria festa artística rie
Iracema rie Alencar niie nessa noite
apresentará' ao seu púl.'iro aristoerá-
tico da Cinelàndlft a grande peça dt

OFICINA MEYER
Bombeiro, Gaslsta e Eletricist» —
Instalações de Acue, Gás e Luz —
Consertos em fogões e aquecedores,
qualquer tipo.

,1. BARRANCO
Rua Meyer, 5 — Tel.: 29-291»

Roberto Gomes, "Berenice", Irace-
ma conta nessa admirável alta-co-
média do saudoso autor de "Canto
sem palavras", uma criação que já
mereceu a maior consagração da cri-
tica de imprensa e da intelectuali-
dade carioca. Hoje, às 16 horas, ha-
verá vesperal a. preços reduzidos no
Serrador com "O trunfo é paus!", a
hilariante comedia de J. J. Larente,
tradução e adaptação de A. C. de
Miranda Reis que ali está registando
verdadeiro triunfo, e à noite vai à
cena mais duas vezes no horário ha-
bitual, às 20 e às 22 horas. No desem-
penho de "Berenice" tomam parte,
alem de todas os elementos da Com-
panhia Tracema de Alencar-Manuel
Pèra, os conhecidos e apreciados ar-
tistas Branca Mauá. Noripe Bltten-
boürt e a menina Bibi. filhinha do
aplaudido ator Rodolfo Areft».

realização do Baile de Gula nu
Municipal, segunda - feira, 10.
sob o alto patrocínio du senho-
ra Darcy Vargas, c destinado a

favorecer, na sua renda totais a Cidi-
le das Meninas, está em adiantaà*.
yreparo, cuidado nos seus mínimos u.-'.alhes 

esforçadamente.
Um cunho acentuada dt: distinção.

condigno do elevado patrocínio da prl-
meira dama do vais. e. uma prepare-
ção minuciosa, â cdliira dc correspon-
der ao inferisse excepcional aetenni-
nacio pelo caráter dei iniciativa vertia-
deiramcnle filantrópica, estabelecem
modelar organização a.o desenvolvi-
mento da festa máxima, do advento de
Momo, no Rio de Janeiro.

Assim, está em adiantada confecção
para circular à maneira de programa.
ou à feição de "comei", t(?»a estética"plaquctte" decorada pelo "savoir" de
iluministra d.o ilustrador Nássara o
qual inscreverá, a par de uma leitura
apropriadada, versando a crônica dos
bailes à fantasia vo Rio e inserindo
apontamentos gráficos das expressões
características da música c da canção
carnavalesca como que um guia rio co-
mércio de luxo e das industrias, por as-
sim dizer, elegantes.

Também estão previstos todos os de-
talhes relacionados a um serviço de
intérpretes e indicadores, assegurando
todo o bem estar ao turista e informa-
ção àqueles que, pela primeira vez, vi-
sitem o Teatro Municipal em uporluni-
dade como a presente, quando adapta-
do à realização do Baile cie Gala.

A adaptação do palco e platéia do
principal teatro da cidade, a platéia
nivelada ao palco e aparelhada do
melhor "parquet", o palco utilizado
como salão dc dansas e ponto de ir-
radiação principal da nota decorativa;
a instalação dc serviços de iluminação
aprimorados "iluminação atm"Stéri-
ca'', etc, tudo quanto aproveitará o
uma perfeita nprcciação do monumen-
lal trabalho dos decoradores Luiz de
Barrai t Renato Cataldi, que denomi-

naram "Aquarela do Brasil", a orna-
mentação do teatro, pode ser dito con-
cluiclii.

Cuidou, desde ontem, então, a co-
missão patrocinada pela primeira da-
ma do pais, de incentivar, si possível,
o requintado gosto, da aristocrática
freqüência a quem è oferecido o Baile
de Gala. Assim, estimulando o apura-
do sentido de elegância da seleta con-
corrência à festa mârtma do Carnaval
brasileiro, a comissão do Baile do Mu-
hicipal instituiu três grandes prêmios
que. autorizado julgamento conferirá e
que são os seguintes :

A mais linda fantasia no estilo da
decoração da sala, um adereço de ou-

ro, topázios e brilhantes, no valor ie
vinte contos de réis.

—,A mais linda fantasia em qualquer
estilo, uma abelha de platina, brilhan-
te. e pérola, no valor de seis contos de
réis,

— A fantasia mais original uma pul-
seira relógio dc ouro, rubis e brilhan-
tes, no valor de quatro contos de. réis.

Desde ontem os três artisticos e
custosos prêmios para as fantasias do
Baile de Gala do Municipal, estão ex-
postos à rua Gonçalves Dias, na Joa-
llicria Bernaehl.

Os ingressos para o baile serão en-
contrários nas bilheterias do Teatro, d
partir de amanhS, ás dez horas,

CINEMA TM SUA CRÔNICA DE HOJE VINÍCIUS DE MORAES
COMENTA O NOVO CARTAZ DO PLAZA,
ÇA", COM FRAN.CHOT TONE

JUST1-

"Justiça" (Trail of vigilantes) é um "far-uiesV de classe, com muita cor-
reria boa. algumas paisagens agradáveis, pseudo valentes e um "good-end"
em ótimas condições. Quem gosta dos "westerns" vai certamente se divertir
com esse, que tem para garanti-lo alguns nomes de estrelas cadentes como
FrãncKpt Tone e Warren Williams, a 

'carinho 
alegre e boba de Peggy Moran;

a simpatia de Broderick Crawford, um excelente brigador e o nosso vellio
Misha Auer, que onde aparece, é sempre benvindo, por mais que os produto-
res o queiram estragar. O filme situa-se, desde o principio, num bom clima
antigo, à moda dos velhos clássicos da arte de Tom Mix e Buck Joncs. Na-
da de requintes excessivos, como foi moda um certo tempo, e que estraga com-
plctamcnte a simplicidade que deve ter todo o bom "wcslcrn". As persegui-
ções são feitas em grande forma, e há mesmo alguns instantes espetaculares,
como habilidade de cavaleiros. A briga, no começo do filme, faz lembrar um
pouco a que Tay Garnett tão curiosamente desenvolveu no penúltimo filme
cie Marlene Dietrich. "A Pecadora". se não me falha o nome. Para quem t
fan de mocinhos, o Plaza vale uma visita, esta semana.

O CÍjTIMO FII..MF. DF. CAROLE
LOMBARD

HOLLYWOOD, 4 (A. P.) — Anun-
clü-se que o último filme em que
trabalhou a atriz Carole Lombard.
com o titulo pm Inglês rie "To be nr
nnt tn he", será entregue A exibirão
em tnrlns ns clnci-ns." dn hemisfério
ocidental no dia (I d» março próil»

PARA OS CABELOS
MmEMfUÕIMmmmsmsm
1NAO TEM SUBSTITUTO!»!.

1

mo.
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Nenhum direito dos trabalha- Remissivo Trabalhista
dores será mutilado 68

DECLARAÇÕES DO MINISTRO MARCONDES
FILHO, AO REGRESSAR DE SUA VIAGEM

A SAO PAULO
n«*.'*i'*ii.l". ante*onl"nt. d» H"«>

r*.j!-. onde (<•! i*-n.ii'> «•-«.< entu*
»ia«tli .» manifestava'», n mlnlair» tio¦j > .imito, »r. Manonde* lillt», ao
de-emb-icar na esUtjSu d» Pedro II,
f.-i »h..rd»do pei,,i jornalistas .|ui #n Nenhum direito doa trnbnlna-«.- achatam iguardamto a «im . i.»*

A 1*1 • <«-•» pi i'i> -i>i- • eiMMU-ittoi an
dlMUrso fundamental rum qu» ••
i-.r.: ir •• neiullo Varia* tnsuturiu
aquela »• ¦'¦'!•-» a«'emh|4la.

»>'i« A in Inteira, persunu '-I wlira
uni •!¦¦• inotlvo» il» ma «Unem • •
resp.xla >.'••¦ •• fes operar;

a in*t.:«-."¦. «m 8oroeabSi »i*
in-li., i:...:... .i do Departamento*r**t*diinl do Trabalho — declarou «>
titular «I» Tr.tballio — foi feita em
virtude d* •¦•'¦!¦ II > ,¦*>.• «lo MlnUitriu
pata, ii* um modo tiisN eflcl.-ni*,
estender o» beneficio» ,l.» lei» tra-
i.iilii-M* «oi i.i.iM.1,.. rfiiirnN tiniu*-
mn» «lo Bitado. ¦•:«-¦ providencia .»
estava consignada em i>i estadual,
ms* a rspblet com qu«> n interventor
Fernando Cosia decl.Ilu o umiiMo
mostra bem •> t..i>-.>¦ ••- .t-> ilustre h...
mem público |>.tiill*tn pelo* problt-
ma» social*. Outras DlvlsBea llejiío-
nal»,cm ........... de Mlo,*erAo inata-
:>.i.. iienin. ue pouco tempo, desta-
cando-se desde j.i ,. providência* to-
o, ut..* para i«--.«> .-».i.i• -¦. ..i»-.-. da
assistência a Ribeirão Preto, Tauba-
té, nio preto e Presidente Prúden-
te.

Sâo Paulo integrado no
Estado Nacional

o» Jornalista* aludem a*, homens»
jrons prestados em Sfto Paulo an »r.
Marcondes Kliho e <> titular do Tra-
i.alho declara:

a» manifestações com >iue lul
lionriirti. em Sfin Paul., evldentemen-
tn não «' dlrlfrlam a min-., ma* ex-
prlnil.itu « int.-ci.ição de Sâo Paulo
n-i Bstniiu Niielotial e acrlam tributa-
¦i..*. n i|iiem quer .pie fone nmiinde
Estado designado pelo presidente pa-
ra servir no seü Governo. Ao pre-
sldenlo, ,-ün, .•¦ <|iir afinal objetiva-
vam, porque o nome do liislsi». «*-
tadlsta foi aclamado pela enorme :<»-
slstênclii, Ioda* .1» vezes <>ue o* ora-
dore» pronunciavam o seu mune; to-
do» eles » pronunciaram \fliia-. ve-
r.e*. Quero assinalar que o brinde d»
honra no presidente da Itepúblleu,
levantado pêlo Interventor em fellcls-
elmo Improviso, conseguiu nplausr,»
m aclamaçôe* que constituíram uma
estupenda consasiação.

Confiança nas decisões do
presidente Vargas

Respondendo a um repórter, que
aluda * repercussão em São Paulo
doa resultados da reunião do» Clian-
célere», o ministro Marcondes Kllho
esclarece:

S.1o Paulo prossegue em pas o
ritmo da »eu trabalho sob a supe-
rior orientação do Interventor Per-
nando Costa, O ambiente, em todo o
Estado t de tranqüilidade • ordem.
O resultado da reunião dos chance
leres foi recebido rom satisfação Re-
ral. O povo reconhece a solução romo
sahla e oportuna, pela convicção •
segurança que lhe infundem as rie-
cisSe» do presidente da República
Ha Uma alta compreensão do momeii-
to histórico. Prevalece a obediência

dores acra mutilado
O *r. Marcondes Pilho t|»»pede.«««

.t.» '..i i..i!i«i <• re*|i«nd*ndo.|h** •
unia pergunta »••>•.? a consolidação
¦Ia* lei* trat.slhlsla*.

— Cr. M.; h, in.i|..ie» •t»i,i..t|...a.
(Ae* d* iall»! >-,'¦•• • da apnln pela
..*-... iin.n «t. portaiI* <i>ie ln«tiiuiu
a «•oiiii-- i- ite-tinada a elaborar o
ante.projetn d* coninllilaçàn d** 1*1*
d* trabalho • de previilAnela *nr|*l,
portaria baixada em mu'». '* «In
¦i-.r ...- f«i determinado pelo pr*»i*
dante «t» RtpQbllca( afim d», «em
i .vi! >¦;.">.. d« um -a do» direito» con*
ferido* A* <'l,i»«e* trahalhl»!*». slsto<
..¦-.ii- >>¦ n» lei» •... henerlrl.i dn f».
clllilnde da .¦!¦¦ |.i.'.|..l. .iplí. i-:'.i>

O DIREITO INDIVIDUAL
DO ACIONISTA E

INTANGÍVEL
A Sociedade Aiinnlm.i de seguros*Í,loyd Atlântico'! dirigiu ao Depar-

lamento Naclonnl <le Hcguro* Priva-
dos o ('npItalIxAc&o, d» Ministério dn
Trabalho, umn consulta »obi« ¦•
pode continuar a pagar «II*. Idendo», a
acionistas d* nacionalidade •mui-
C«*lia e que n.í» lenlinin, ainda. |e-
salina.Ia a mm sllunçAo em faro .Ia
lei d.- imclonnllzavfi.u.

O parecer dn referido Dcpnriniiieii.
to foi o seguinte: "A lei assegura a
todos o» acionistas n mal» «bsolutn
Uu.iiii.i.ie ua iiartlclpac&u d<>* lucro*
sociais (art. TS. letra "a" do decre-
to-Iei u. 2.627. <|e 26 da stteinbro
d« 1040), (i direito Imllvldiial do
acionista é Inlanglvel; Kuquanio cnn-
servar a propriedade da» .o..v» .in
emprcfii dp se^ur..», o estrangeiro
nã. pule ser privado doi dividendo».
Como sócio, partlcIparA do» lucro*
sociais".

Substituto eventual do Con-
sultor Jurídico

o ministro do Ti"e*>iT*io resolveu
designar o procurador Atílio viv^e-
qua, para substituir o consultor Jurl-
dlco do Ministério, noa caeoa de lm-
pedlmento lecnl. temporário ou «ven-
tuttl, até trinta .lia* .

A regulamentação da pro*
fissão de enfermeiro

O Sindicato doa Enfermeiros do
nio de Janeiro solicitou ao Ministé-
lio do Trabalho «eja regularizada a
situação do» enfermeiro* práilco»
que vêem exercendo a profissão n-it
hospitais, clinicas e casas ds saude
ha mal* de dol* anos.

Em resposta. .. Ministério comu-
nlcòu que a regulamentação da pro-
fissão de enfermeiro foi objeto de
exposição de motivo* do mesmo Ml*
nistêrlo que encaminhou ao presi-
dente da Repdbllca o projeto da de-
creto-lel.

- I* •*»(..u»l a i.»•.<•.?*
«I* «•• •«atMl-MMM PM"-»!¦> »i»«ii.A... .Ut Ih.iiiui
«Ae» A» piflIArtiru .«'UI
IAAM atl I «1»»» 4» l(.»«»H-
n«»i.» » r*n>*e» plt* «i '«»
in.nu» <* »>h<,.-u«..iu •
PfAtAft (Am* âr.lt, pAIA
S-H«Ut A» ?• «IA- .">« A |..«'*-
SlilArsru IiiihíA» iu-1.. « ..n-
Mlãa Sarisníl 4» Tishilha »
B«r «fCÍtAfi lilllll.lrlllll

A *»«¦ '>"* ('*><•¦» dn ("--,, ...n ft».
t......*¦ do TiAbAlho ••• .-«n .. ronheti.

• ..o. dn lir. >,«. n* » ';¦ t > irtnlveil
dAr proumeatn ao lemi.» Interpofto,
pst* rieieimtnAt A « •¦*» ..-•:. «)u<
|>'...l«.» A IfA.iHr.». ..» -1«» . ¦¦'..li. .-

ÍAe» 
fritai peln lerortrnfe »•»'» O ...

A PR. end* Atushnenie nlA n n.emio
imrnto ReiolucAn i.niin em i as
*¦<* v de Al, publirAdA nn P O. ri* ...
ís.i.n.

— (I faaielhn .1 ria
TtAkslh» nan io» rnmpnrn.
Ill p»H jpirilll trriii.ii iam.
in rierliSn rie in.iimiun ri*
piniArn.li •». Kl. lelriente a
rnhfinia »\r...im ri» mniii.
siilcAei rieirie que mblr n ai*
¦nntn |> lentt* hulrin prnnun.
rumentn rio ir. mlni.itn ri»
Trabalhe,

«!.

A Tetceu* CAmat» dn Conselho Nacio
nal rin TrAbalhn itilcnu pteiudiradn a
rtrurtn em qu» a Ven*i*\el Oídein T*«-
relra d» Sin rranriico de Pauta irrotre
ria deri.jii dn antigo Cnn» Ari rin IA
PC, que deteiminnu a rnhtar.ta liidl-
ria) dn dehiln. ria temiienir para a ri-
taria mitituiçAn. ArniriAn amnailo e.n
tt da maien de 41. punlicadn no D O.
d* I-.S-4I.

**i> — IntcrlcAn rrculamenlar ml-
taria boa e illlria A hair pa>
ra ier rnmlderarin annrlarin
t ler rilrello A apmenurinrla.

A Tei relra Cèinai* rio Cnnirlhn Na-
rtnnal do Tiahalhn tomando conheci-
mrntn rin irciuto rie haltino Pinheiro
contra s rirrlr-An do Cnnurlbn Fliral dn
I.A.P.C. que drnegou apn»entadorla por
Invahrier. "Cnn«lderando que a ronre»-
»An rin bruefirio fnl denreada por nS»
ter «Ido roniidrraria regular a «na Ins-
rrlçSn nn Initiltitn recorrido: rnmirir-
randn que a illuacan riperial rin reror-
rente fnl e.\po»ta peln mr«mo an In»-
titulo rom a maior lealdade e boa fe e
lida. naquela oca«i.'.o. romo b.u e legal
a ir.«rnç.*>" rin recorrem* an ln<tituto
de Aposenlarioria e Pensòrs do» Comer
fianos: considerando que n.'io pode. ap^«
msl» de »el» ano» de ronttlbiilçAr». a e«-
sa altura, ser e.xrluldn do quadro do>
ronlribulntr» rio ln«tltuln. sem nenhum
motivo jiislo: roii«ldeiando que nJo dr
ve o recorrido fugir a <ua alta flrialldá-
de de previdência sonal. no iuonien*n
em que o rnntrlbulnte riria nerrsslia:
re«olve a Terceira CAmara do (*on«elh«
Nacional do Trabalho dar pioviincnto
ao recurso para conceder a apo-rmado-
ria a que fn |ii» o recorrente, dr aror-
do rom o parrrrr da Procuradoria'
ArordSo a«.«ir.ario em 2.*> de março de 41
• publicado no D. O. de 1.1-8-41. - .1 V t.

Para o Conselho Regional
O Departamento de Justiça do

Trabalho, do C.N.T., encaminhou a,,
Conselho Regional do Trabalho de*-
ta rapital o processo dc Alceu .Marl-
nho Rego e .Sexta Junta d*e Concilia-
çSo e Julgamento.

INSTITUTO DA ESTIVA
Este instituto em 2 dm corrente

concedeu: 36 indrnrzaçfis -seguro-
doença", no total de 17:3795300; 6
indenizações "seguro por morte", no
total de 61S100; 8 indenizações -se-
guros-invalides", no total de réis
3:394$600; 3 auxílios de natàlidadesno
total de 772S00O; 5 auxílios funeral
no total de 838S000; 52 acidentes no
trabalho no total de 10:746S500, e .1
empréstimos simples no total de réis
11:50O$00O.

JUSTIÇA IIO TRABALHO
CONSELHO RECIONAL,

DO TRABALHO

Casos julgados ontem: — José Assun-
çAo contra Auto Viação Ltda. Inquérito
administrativo Instruído na 2.' Junta.
Relator: Newton da Silva Lima. Vista a
Procuradoria Regional. — Otto Paulo
Handler contra José Nascimento Brito.
Recurso ordinário interposto da derljSo
da 4." Junta. Relator: Aldemar Beitrao.
Vista a Procuradoria Regional a pedido
do relator. — GeorRe Artur Percy con-
tra Cia. de NavcfaçSo Lloyd Rrasileiro.
Recurso ordinário -interposto ria decisão
da a.' Junta. Relator: Antônio de An-
drade Botelho. Aoiario por nâo eslar pie-
sente o relator. — Djalma dos Santos PI-
na contra Cia. Comércio e Navegação
Relator: Newton da Silva Lima. Adiado
por falta de número para a votação. —
Maria Leonino Esteve» contra Etty Po-
titr.er. inquérito instruído na 5.* Junta.
Relator: Aldemar Beltrão. Convertido em
diligência. — The Leopoldina Railway
Co. Ltda. contra Luiz Francisco Marce.
lino. Inquérito administrativo. Relator.
Antônio de Andrade Botelho. Adiado
por jião estar presente o relator.

1.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados onlem: — Maria Mnn-
teiro ria Silva contra Café São Jorge.
Salários e horas extras. Conciliado em
ttnsnoo. — Dario Clemente contra José.
Bac.llio de Oliveira. Aviso prévio. Ar-
quivado. — Manoel João rie Carvalho
contra "O Cruzador" (Rezende Ferrei-
ra & Cia.l. Justa causa, aviso prévio e
férias. Conciliado em .tnnsnoo. — Ilidio
Silva conlra Pinto de Azevedo. Justa
causa, aviso prévio e férias. Improeede.i
le. — Hcrculann de Freitas Lobão con-
tra Mário Bianc-hi (Auto Viação Cru-
reiro). Suspensão injusta c horas ex-
tias. Conciliado em 1:600S000. — Carlos
ria Cosia Pereira Neves rontra F.siriío
Nannl. Aviso prévio e férias. Arquivado-- Francisco Viveiros conlra Crisliano
dos Santos & Cia. Justa causa, salários
r. comissões. Arquivada. — José de Me-
deiros contra Palmira Alves I.eile Pi-
mentel Estabilidade. Procedente em ..
S:46SS700. -— Espedllo Renne conlra L.
R. Gioio & Cia. Justa causa, aviso pré-vlo. férias e salários. Adiado para . .
27-"-42. — Valdemar Ballilno Cyclra con-
tra Felicidade rio Catete. Aviso prévio.Conciliado em ,115000. — Iolanda Pleria-
rie Augusta contra Instituto rie Beleza
Cuco. Justa causa, aviso prévio. fért.i« e
sa'ários. Adiado nara 27-2-42. — Alice
Pitanga Neri contra Cia. Telefônica Bra-
siieira. Inquérito. Remetido ao Conselho
Regional; — João Ramos de Queirozcontra Fausto Neves Lumas. Avl«o nré-
vio. Procedente rm Rnsonn. — Armando-Ferri contra Roberto ,T. Schmldl {Viação
Flite). Férias. Conciliado em 283snnn _
Paul Kropsch conlra Standard Oil Co.
of. Brazll. Aornvaeão para um acordo.
Acordo em 45:,16n.«!OflO.

Paula pari hoje: — Processos de
Adão Alves, Aurellano Lopes di Costa,
Marina Soares Pinto de Magalhães.
Enedino Bernardo Rocha, José Ribeio
Teixeira, Sindicato dos Operário.» em
Calçados e Anexos. Domingos de Souza
e Gilberto dos Prazeres Filho.

4.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Cnsos julgados ontem: — Valdemar
Farias conlra Cia. rie Carrls. Luz e For-
ça do Rio de Janeiro. Indenização. Ar-
quivado. — Antônio Pinto Saldanha Ju-
nior contra .1. S. Morais. Férias. Ar-
quivado. — Ginepe Alves Coelho contra
Marclhn Mouq. Justa cansa e aviso pré-vio. Arquivado. — Bemardele Alves
Santos contra Marta de Souza Dantai.
Justa causa, aviso prévio e férias. Ac.r-
do em 220S500. — Alfredo Mendes dc
Souza contra Alfaiataria Stylo. Aviso
prévio. Procedente em Ifisaoil. — Socle-
dade Sul Riograndense contl» Fivmlno
Fernandes da Silva. Inquérito. Adiado
para o dia 27.

Pauta para hoje: — Processos rie- Jnse
Severlno Silva. Euclides Manoel da Cruz,Benvlnda Pires da Fonseca, Armando
Cravo, Sebastião Diogo, Exalso Ramos t
Alberto Jerônlmo.

S.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Iracema Cou-
to F.iria conlra Henrique Scixas. Con-ciiiado em lõOÇOOO. — Cia. de Carrls.
Luz e Força do Rin de Janeiro contra
Manoel Dias. Remetido ao Conselho Re-
glpnal. — Cia. Ferro Carril do Jardim.Botânico contra Ricardo da Silva NetoRemetido an Conselho Regional. — Fo-iam arquivados os seguintes processos:— Manoel dos Anios Araruha contra ,\t.Pereira Coronha; Benedito Mariano con-tra A. Rllthemberg; Luiz Marques con-Ira Lemos. Garcia *; Cia. Ltria.: Napo-le.in Marques Roque contra Alves & Ei-ras: Lia Romero rie Lacerda contra Ins-tiiuto Dentário de Especialização.

Paula para hoie — Processos de Lon-ronco Henrique Melman. Abílio RoseiraFilho, Orlando Fernandes Garcia. Ma-noel Baldllino, Orlando Ramalho Bit-teiicotirt, Antônio Gomes de Carvalha,Floriano Gomes e Belut Correia Neto(As pnrtes foram notificadas por edi-

!'

2.» JUNTA OE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados cintem: — Felino Itabee
contra Casa Príncipe de Gales. Comls-
sôcs, porcentagens sohre lucros e ano-
taçáo na carteira profissional. Procedeu-
te em parte.

Pauta para hoje: — Processos de Al-- bino Figueiredo Coimbra, José Marli-
nho, Eiislórgio A. de Carvalho Júnior,
Geraldo1 Souza. Juvenal Alves da Co*-
ta, Luiz Gonzaga Leal e Antônio Rufino

3 * JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados onlem: — José Looe»
Saraiva contra A. J. Teixeira £.- Cia.
Horas extraordinárias e suspensão. Adia-
rio. — Ranión Pinheiro d'Avila contra
Artur Gomes Santos. Justa causa e avi-
.<.-. nrevio. Arquivado. — José Tiag'.
Barbosa conlra Gávea Golf Si Countn
Club. Inquérito. Adiado.

«.* JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados onlem: — ArtoxerdesFerreira de Briln contra Ancora Dour?-ria. Improcedente. — Antônio de Oll-velra contra Cia. de Carris, Luz e Foi-
ça rio Rio de Janeiro. Aviso prévio e In-rieolzação. Improcedente. — FlorianoJosé Correia conlra Coutinho A- SouzaSalários, férias, indenização e avi«o pré-vio. Procedente em parte; 277S500 _
Joaquim Maria da Silva Rodrigues con-tra Pinheiro Guimarães •; Cia. Indeniza-c:io. Conciliado em .t.dOOSnon. — JoséRodrigues Pereira contra Carlos FelipeFlore!, .Iu=ta causa e aviso prévio. Im-
procedente.

Pauta para hoje: — Processos de ,|0-vi no Alves da Cruz. Orlando Amado.Antônio Jardim. Sara Marques e AurélioTcodoro dc Oliveira.

EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR

Aniérlro Washington Favllla Nunes
Foram distribuídos, onlem, os seçuln-tes processos: - A 1.» Junta - JulloGomes de Almeida contra Instituto O-entifico São Jorge S.A. Justa causa, avi-so prévio e horas extras. — FredericoJosé. da Costn contra Empresa Interna-clonal rie rtnibu» rie Luxo Justa c-!ifa

aviso prévio e férias. - AugiPlo "iria
conlra Fraifcld A.- Glcizcr. Avi? mé-
vio. — Salvador Santoio contrt H. Lo-

pet do» Santo». Aviso prévio. — Raimun
do Caetano contra A. Viscontl. Aviso
prévio. — José Cezarino Oliveira cor.-
tr» Sociedade industrial de Granlto Ltda
Aviso prévio. — Osvaldo de Souza con-
tra A. dos Santos Vaz. Suspensão injjus-
t». — Argemlro Nascimento Corrêa con-
tra O. Amélia Liberato. Justa causa
aviso prévio, lérias e diferença de sa-
lírios. — Antônio Rosa do Amarantecontra Hollywood Modas. Aviso prévioLuiz Soares das Neves. Aviso prévioA .1.» Junta — JoSo Figueiredo deSouz» contra Gênésio Gouve». Aviso
prévio — Mário Lopes do Couto contraGrande Consórcio rie Suplementos Na-cionals. Aviso prévio. — Jesuino Cos-ta contra Maria Madalena Vinhas. Sala-r os. — Carolino de Jesus contra Fran-cisco Clemente. Aviso prévio. — Tere-r.j Duarte Faria contra Fábrica de Bo-toes e Artefatos de Metal. Aviso prévio.Joaquim Sõrroza contra Antônio Her-mlnlo dos Santos Aviso prévio. — JoséJoaquim da Mota contra Cia, de Carrl»Luz e Força do Rio de Janeiro. Justacausa e aviso prévio. — Lourlval Sebas-tl.to dos Santos contra A. Glrão. Suspen-sSo por tempo indeterminado. — Machodos Reis contra Tlnturaria Ideal. Avi=o
prévio.

A 4.» .Tunt» - Carlos Alberto Leitecontra David Langer. Justa causa, aviso
prévio e ferias. — Paulo Fernandes con-tr» Cia. Petrolífera Copeba S.A. Ju«*acausa, aviso prévio e salários. — JoséFerreira rios Santos Filho rontra CiaPaulista rie Panei» . Artes Gráficas.. ni«-pensa sem iusta eau«a. _ Demerv.il riaCruz Vieira contra D. Almeida te Ir-mão. Aviso prévio. - Odilon rio Vai--Remsat contra Biscoitos Avnioré LtdaAviso prévio _ Aurélio Martins Lone=contra Rodrigues Almeida £.- Diecu»sAviso prévio. _ Amoarzalf» contra MHarmen. Justa causa, aviso prévio e sa-ãrtos _ Antônio Alves contra Blscol-•fs Aymoré. Avi«o orévlo. — Armando
t 1^"'% .Ç""* con,,':' Cas''' ConstrutoraI.trla. Salários. - Silvino dos Santos Ri-bebo contra Standard Oil Co. of BrazilJusta causa e aviso prévio
é»í|-,ÜV"llU 

"i "' L"a,ld'o Martin,rontra Paullno Ferro. Aviso prévio esalários retidos _ jordellnb Sabiiioronlra Artur Negri. Sa!?.io« relidos -loallna Barro» rontra Cunha Marí .S.Ha Indenizarão e férias. - João Corrêario- Santo, conlra .Tose Afon=o de LimaAviso prévio. - Geraldina P.o.Ee, con-tra Lavanderia Confiança Ltria. Aviso
5iw° .~^fn,° Fr*p* can<™ M. G. Gon-«'*•*¦' &,CI*. Ltda. Aviso orévlo. -Mi-rio de Oliveira contra A. C. de AndradeSU'W*.sio nin-t» _ pcriro SMtazar Al-
^S 

'""'" tJlz Alve, Rr,,,,,,. AVJV,
F- : ni' 

"a*,** r'r''ei''= rfos c„„n. ,,„„.
ne^W-1-1." "" AHcs Gráficas. Dis-"ens* sem msta ra.,.,,. „ Atila AvIHRaooso contr. Salão CoIoniaL Avtjo

A «• Junta - Maxlmino André Nas.elrnent- contra. A. Oliveira £ PereiraI.td». Aviso orévlo. _ oéas Cosi- Vn,,tra Ferreira Souto S.A. Aviso ,?,- vlo 
'."

ria *Jih* S ¦"" próvl0' ~ Raimundo
*,.,•«„' .S?T-Dai0 rr'"«'-a Mario CanUniAviso prévio, - .Tayme Muniz P-i r!,.ee« contra F. R. Moreira A- Cia DlsneiV-» «em insta e»„sa. - Ha*)* Ado Det-cnem-nn .contra Cia. Adratica rie s"ei.ro.. salários. Urlas José Rodrigues
r"r\P!"J * Abr*1' Avl-'ó orévlo -
p^-l.nri, do. Rei, contra CavtonJiémBxcelclor, Aviso prévio. - Leono" For!reira do,_ Santos contra Tufv N AhíhAviso prévio e salário, retido, - Uhi-raia-a de Carvalho rontra Ca,» SedaOuvidor. Aviso prévio

Octario Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor. 68-2." andar - Tel. «:*-fii<;

fispedienta - das 17 as 18 horas

O DIA DE ONTEM EM TODO!> OS MINISTÉRIOS
MARINHA

»i 01ÍU¥U PAI OPKIUÇOH ÍÍA»
v u*. ajucricianaí »»n,m.v»; t u
tnini ut i t»iM»:ii; imi i««i\«

|t(> MAItlll U% AIHI U»A
0 «!•*•¦• tia m¦¦•»¦< «Naval A.,.«.i.a

na . »i .'-•¦' .1» ittar « . ¦"¦ • * -' * • * - • i --
I*, i i,str- r .-.., i au .:'...:..!•
rama j«m m.- .....io d* • • .«• nn>
«d, VIU IIU-ll» .1.1 ill. I.J.te ||- It.
Hbtrki . « « tlaj ••»-.•.¦*• Navata
AineiititiiAfi, um rl**u •'-..¦- • •...
ái *u«l» iiiiiiiti.. d» |nt"jji.»( ¦• :¦¦ -1 >•
UUMIile it >I«IU UU* l*'t.ttl»> 1'MMl *
i«»r «¦.--•• «ificlal 4a tu.»». Uaiinba,
.(¦iitiiti.. iiifie d*. i.«in.iu »i..i"t tia
An . > t j.
i'.\ami.<> im: ,\ii>iimí.\o aóvi ••*••»

riiKUu lt,\ BSVOLA \A\Al.
• >• catulldaloi 4«> « ... • Prévio «ta

Bacola Naval, «uluiitteiani'**. «niein.
¦ !-.*¦•« r.ui.ei». uiie.ii.. d* anetnu,

a proxn «tctlta d» M*i*mait«-«.
\........a. ««.ut a *,iro\» d« Klalca •
Qulmlcai ficaria tartulnadoa •¦• •»•

. «• ...->....» a >i.. •»'..i a !*(••
rtda K»i'"ia.

CUNFIÍItKNCIAIUJI CUM O
MIMITRO

O .......«'in -i« M.«tinha recebeu.
>.iii»m, em tonleicncu, am *tu a*-
hlnatti u» -•;>..ii i»;¦ • AiiiriHu VUtrri
da M«lo, dt«f- d» K«u.l.. Malur «Li
At muda. Álvaro Itudtlgut» da Vat-
• .-ii. »!•••. dlietur h*-- i >. • .m.iiii.i...
Mcrcantt; .Mau» lltckshar, dlrttor
garal do 1'euoal da Atmad>>; • o
ongonlttlro k.i» •• iuja (iabaslla.
\lli:i(l'.\.s As IXSCUÍVÒKS VÁKA
A CUHPUIIAÇAU HK P1UT1COS
Acham-** aberta* até o dia 1 da

abril .!••»•• ano, nu DUlrlto Kadetol
...•« Ket.i.i.", a* InacrlcOci para ad-

iniãsâu k Corporactn de TiAtlco* doa
Klu» da Pra tl, li.u ... « AUdlo 1'ara-
na. 1'aragual •• Coata .Sorde*te. a
Inscrição serA feita k \l»ta ri«re<iu*rt-
manto ao diretor f t., t d<> Kn»lno Na-
\ai * encaminhado com tu infuimi*
...*.r» tieccssArlas, pela autorldntlt -.
.|im o candidato «stiver »ubor-
dinadu ¦• candidato; >¦¦ podoráo ma*
rre\er-s« a» praça* ou ex-ptitcaa do
(_.'..ip" d» l*e»s..al Subalterno da Ar-
iiia.la c do Corpo dn .Marinheiros Na-
cionals teu. exllnç&0)( com excwçAo
.li.» lalfelros, »endi> exigida* aa »»-
liuiiues condlvOw: m-..i.i....."i.. d* i."
i lassa ou superior; s ano* du aèrviçu
ofotlvo, pelo miiilin... não ter çoni-
(PI., .i.l.. lã .«nos de Idado alé a data
.Li Inscrição; boa conduta militar •
civil; aptidão fietca verificada ain
i!i«.>»V,ã<> d* saude: iMhiliiaçan pio-
fls.il.mal; e, nao haver sido Inn.ibill-
lado em exame da adiiiiranu ao Qu.<-
dro de 1*1 a ticos.

U* exames d* habilitação serão
realizados siniultanemnenie. em to-
dos o» Estados • no Distrito Feder»!,
onde hajam candidato» Inscritos, nn
dia lã .1" abril d" corrente ano.

1'AGAME.Vl'O ,I»E l*KOVISòK8
A Diretoria de Fazenda dn ítlnls-

lérlo da Marinha e«i* solicitando doa
cutnandantes do* navios • corpos e
d..s chefes dos estabelecimentos da
Afinada <iiir providenciem o coiiiim-
lerimeiilo à ;'.* Divisão da mesma
Diretoria dos .!»» civis, cujo» nomes
f..i.nii publicados ii» liulttilin n." í,
afim de receberem as provisAes mx-
pedidas pel» Tribunal de Contas, re-
lerélitèa a» suas ^esi.*,.-», nas unida-
de» onde serviram. Para tal fim, foi
determinado um prazo atê 29 de
março vindouro, *end.. riue a» provi-
soes uã» procuradas até ariuela da ia
serão remetida» ao Aniuiv» da .Ma-
linha.
(JIKKIA ÍIEVISAO DO ATO QÜK O

IIKFOU.MOL'
l'elo ministro da Marinha (oram

indeferida* as petições do capitão tle
curveta reformado Leonel de Ma^a-
Iliães Haai.is, peülnd» revisão du ato
uue » reformou e JJilo Gonzaga de
Sousa, pedindu 11.e seja concedida a
caderneta de reaei vfsia naval.

DUVUllAO SIKilTH 1'AIIA A i:S-
COLA AL.MIKA.NTt: UAl»TTSTA DAS

.\L\1JS
A Diretoria do Ensino Naval avisa

aos interessado» uue os candidato» s.
matricula na Escola de Aprendizes
.Marinheiros, inscritos nessa Direto-
ria, aprovado* no exame vestibular e
julgados apto* em Inspeção de sau-
de, deverão seguir no próximo dia
a do corrente mês para a Escola
Almirante Baptlsta das Neves, em
Angra dos Kels, devendo comparecei
a mesma Diretoria no referido di.i
Aa 9 horas, afim de embarcarem nn
navio uue us conduzira aquela Es
ou Ia.

KEWl Klll.MEXTOS AKQU1-
VA DOS

Foram mandados arquivar poi..
presidente da República, de confor
midade com a Informação do'nu
nistro da .Marinha, os requerimento.-
em que os srs. Slmeão José de Me!"
pediu concessão da carta de capitão
de longo curso e llául da Cunha Ala-
ohado pedindo reilficaçftò da sua
aposentadoria^

ESTAO SKNDO CHAMADOS A*
DUtISTOlUA DO PESSOAL

Afim .le prestar Informações u»
interesse <lo serviço, eslâ sendo con
viciado a tmnparecer ã Diretoria .1...
fessòal da Armada o segundo te-
heute (Ml-tj refonnado tinninin..
C!ornes pereira,
NOVA TABELA DE 1'KATICAGEM

APKOVADA
O almirante rienrlque A. Gullhein.

ministro da Marinha, comunicou ao
diretor geral da .Marinha Mercante
qíie resolveu aprovar e mandar ex-.:-
éulãr a nova iapelá rie taxas, pra o.-
serviços dc prallcagrem da Corpora-
ção de Pràlicõs do Rio de Janeiro

.i*.»-ia da >--'.i«uia ds ferro Dona
It.tté Ciiíiau — Roiuit* .ue-
luitinarmrni* aoi roft*» puolieo* a
imponiiirl» n* ri, U7:0"Mlt3 r*l»«
ti.* ao Mldo da ias» dt ia ,. aoicio.
nal »» tarifai, t air»a tm poder d*
tt-i,.clr|l!r.

JUSTIÇA
t'«»n*»»«» im: imiIhh n«»i

MiaúVIOS KSTAUCAU
|ir.|i». |n« tl» ,r. i.re.lilenie ds

nepiblw*
l'f- - ¦•«-• »-•.-* II -- f. .<• •'• ds

dfcrttoi*leis da» riefeituias Mu...-i-
paia de 1'itai, .%«..-• u •» Kei*. V*i«n.
ça, cabo i'ii... ,\..«n i i.i-.r.»-. ianto
*. • i...i de r*.i.., f. i.-.o .... Ar»*
i.. .!..*, r>. Uonçsl». i*. Kiileli», Çam«
»• *. Macaéi .M¦«»*-. Taiaiba no •- >'.
Nova IgUSMd, H-.1.4 dn fitif, f.pii-
cAia, Itapetuna, Canta Ualo, Kntie
i:.--« e Mteiôi, Isentando do p»*«-
mento de quaisiiuer tmptisto» ou ia*
«j» munlripata a» exibições públlras
ptoinovidas por entidades dsiportl-
va», filisda», direta uu lndir*Um«ii-
te an CoiimIIio .Nacional d» De»p<ir-
to» — Aprovado» o» projeto* dse
1'refeltura». I.lfl 41 — fedido de
autorliaçio da Interventorla em Ma-
to tiro»»o para transferir por .»••*.•
a l»ra»l l'«relra Mattlna um lote d»
terra» denominado Pontal do C«uU«
Vennelho, »ltu«do nn Município «I»
llerrulano», pertencente ao dr. Ai- i
na Ido KtuevAo de **1gu*redo — .\e« |
garia AUtoilzaçio. («, 4) —- rroj-t» ,
d» decreto-lei da Intevrentnrta no
ParA. mantendo o nflrlo privativo d*
••aiAniento» na capital do K»u.l» o
dando outraa provldéuclaa — Auiu-

AGRICULTURA
COM-KItEM IAJIAM COM U

MI.MSTltO
O dr. Cario» d» üousa Duarte, ml-

ni»ti.> Interino, despachou, ontem,
com os s'guim*s diretores:

A. y. Magarlnoa Torres, Departa-
mento Nacional da ProduçAo Veg».
tal; José de Oliveira Marque», Divl-
sAo d» Terraa e Colonltaçlo; .\est»r
Barcelos Fagundes, Dlvlsio de Defe-
sa SanltAria Vegetal; José 8olano da
Cunha, Departamento de Adiiilnl»-
tração; Arthur de Carvalho, Dlvlsio
do Orçamento; 1'aulo Luís Leitão,
Serviço d« informação Agrícola.
E.H OH(.AM/,.\(.AO u HOltTO UO-

TAN1CO A4.KHOI.A
O Instituto de Ecologia Agrícola

estA organizando, no Km f, da es-
irada Klu-São 1'aulo, onde o Governo
instala o Centro Nacíunal de Ensl-
uo e Pisquisag Agronômicas, um
Horto Botânico Agrícola, d» qual (a-
lãu parte tudas aa plantas hiasilei-
ras e exóticas de reconhecido valor
econúmíuo, plantas essas que serão
distribuídas em maciços, de acordo
com a «ua elassilleaçáo.

O Horto «erâ, pois, um repositório
precioso de vegetais úteis, <<u mv
ihor,. uma reserva de combinações
genotipicas, a serem aproveitadas pa-
ra o aumento e melhoramento da
produção agrícola brasileira. Segun-
do esclarece o Serviço de Informação
Agrícola, o novo estabelecimento do
.Ministério da Agricultura obedece-
ia ao seguinte esquema: a) piau-
ias perene* tfruticulas, oleaginosa»,
estimulantes, lactiferas e taniferas);
b) plantas anuais e bianuals (cercar
lífetas, leguminosas, raize» e iuIiT-
culos, saCarinas, textei», oleaginosas,
medicinais e forragelras).
XA AGItlCULTlIllA o Ml.MSTIll»

DE HEPÚBL1CA DOMINICANA
Conferenciou cura o Ministro In-

terlno o Ministro da República Do-
minicana, sr. Gilberto Sanchez Lu»-
trlno.

OS SEItVIÇOS DE •ACOUDO»**
.NOS ESTADOS

O Interventor no Maranhão, em te-
legrama ao Ministro interino, ala-
gaudo que, de conformidade com ••
regulamento para a execução do»
serviços de fomento da produçãovegetal, aob regime de "acordo",
baixado pelo decreto 1.353. de It-
12-941. a Secção de Fomento Atrrí-
cola, ali, somente poder* dispor rie
recurso» provenientes daa cota» fe-

deittl • estadual, para luiieín do»
.,•,•«--• itrvlco*) depou de MU.«
rem >» «)Ui(itm*>Uvea trlinftuala «or<
.»l-M«.i'» * L-..1. UIHA •>»»•»• t)U««-¦• >*. iiiiiu» ao ii.... • dg lliasll,
p- • em ir.c- .» mconvemeiitea oue•••*•.. dMorrfm, •-.->« ves .,j» • eun«
iribuiçÀ» #•¦».!..• t ja (oi i«colhida e
• federal «juam «empro demora a
dar entrAda nAquele ••ui><i»t imem»
bam Alto,

Pela mi».. est>..»i». o tuietveni««r
Pautu ii.».» pediu auIoiuaçâu pata
«|U» o «v».u -r rio ......tu iia.jijí-»
ÜttAd» movimente o numeiArlo da
cuia ««tedUAl, «*ue jt a» acha A «ua
dlipo».çin,

o Ministro interino CaiIu* de a..a
aa Duarte, encaminhando uma es-
|. *i,4u s.ilue ii assunto ao pte»iden«i» da nepúlilkA* informou estar •*>
Mlnlntérli. de pien» acordo rm» a•Miliciiaçãn do Inletventor nu Atara-
ni.i". pedindo uiubem *.. Chefe ri»
Governo, pata a boa marcha d««a
eervtçoe de acordo, a cxteneAo da
medida ao» d*mai» K»iado», por »»
uieiii ele» em iiiuaça.i ld*ntira ao
,M iisnliA... n pieiident* Vatg»«
aprovou a exposIçAo ,t» Ministro, po-dendn, a»sim, o» exerutore» de açor
do do f»m«nto agrícola, n«» dlversaa
unidades, movimentarem aa respee*
tlvaa cota» estsdUAls,
Agi ISI4. A<» K MOAGEM DK TRIGO

NOS i:*»T.%l»Ot IIO Ml.
O d ii et ki do Serviço d» KlKAlUa-

çAo dn Comércio d» Farinhas desla-
nou o agrAnomo JoAo Henrique liae.
der para d»r execução no Itlo Gran-
d» d» Sul «» decreto n. s.114 aobre
a «quItlçAn e moagem de trigo. Para
tiUntlco xervlçn nue Estado» do Pa*
ranA. Sania CAtarina e ?ko Paulo,
fnl designado o Inapetor LAaaro Se-
ba»tlAo Sampaio Leite.

FAZENDA
Deve a firma aguardar o|Mirtiinl.
dado para o esame rie »eu emto.
Em expoaiçAo de motivo» ao ar,

presidente da Repnhllra o Mlnlslé-
rio da Farenria esclarereu que em
esita de 1* de riexemhro último, a
firma Nogueira dc Cia., de Vitoria,
pretende ohter do Governo hraallel-
ro a compensação de 32.2*1 sloly»
bloqueados no oanco poloiir, Pow»-
xechny Bank Kredytowa S. A. e mal»
o correspondente a i:s aacas d» ca.
fé que foram requisitada» pela* au-
torldade» alemã*, com ..« credito* po-
loneses bloqueados no Brssil. rece-
hendo imediatamente, em milréi» ou
em café da e»ta do Departamento Na-
clonal do Café. Em recente ofício,
o Departamento esclareceu que,
quanto A liquidação c»in café, o aa-
sunto tem merecido o* estudo» cn-
venlentes, mas ainda não ulilinado»,
sendo de notar a existência de ca-
sos semelhante», de exportadores de
Santos. A Carteira Cambial, deiln-
iou que, de fato. tem a Polônia cré-
ditos bloqueados no Brasil, que, fu-
tuiainente. »erào destinado» a com-
pensaçíle» ci.ni os créditos do Brasil
bloqueados na Polônia, ma» que sO
depois de terminado o conflito pode-
rio »er efetivados os entendimento»
para soluça» .1» assunto. Nessas con-
dlçôe». o Ministério é de parecer que
O pedido formulado não poderá ser
atendido, no momento, e a firma In-
teressada deve aguardar uportuniria-
de para o exame do seu ca»o em con-
junto com os demais casos da me»-
ma natureza. Pelo *r. presidente da
República foi mandado arquivar o
referido processo.
DESEJAVA A UESTITUIÇAO DA
QUANTIA PAGA POll INFRAÇÃO
DO REGULAMENTO DO I3IPOSTO

DE CONStMO
Em carta dirigida ao sr. presidente

da República. Sebastião Corrêa Bor-
ge», estabelecido com farmácia em
Formiga, no Estado de Minas Geral»,
pediu a restituição da quantia de
2:oii»í»00, por ele recolhida A cole-
torla federal local, em virtude de
multa aplicada por infração do re-
gulamento do Imposto de consumo-.
A Informação contida no processo
esclarece que o requerente foi au-
tuado por infração do art. 72 parag.*.". inciso 2.» e parãg. 10 do Regn-
lamento 731 de 24 de setembro de
1IS8, porque o agente fiscal encon-
trou em seu estabelecimento dlveraa*

|f«l'»* de en.in. »* |.i.i de Mtipoti»
de pioduto» fsiMiaiéiiiit-i», fiiauie rioe .(•-..., .. Mu-» t. j. opinou pein• .-(...•!..«..,,. d» |.iih«.»».. pv|n ,r,

! presidente -I. It**p0hl|. a, f«| i,Hn-»»¦*¦•*• artjHlvar o rafertdo proe«*»o,
UIMIONAIIO O Dlltl.loii no Pt K.
WHI, %:\UA lUJtilHINDBn Pliti

KXPKDIKME DA Dlltl H'lin
attitAL da i a/.i;m»,\

"PorurU ,n.* • — o rllrnor »»*«td» Faiende ,N«p|»ii«|, , , ¦ ..im,*,,
p*|n »m*«-.Ii«i.i» -i» MínUtétln u

i Faxfnda iluianie a hu»«hcia du i..|.
j nlslrn Anhiir de Koum Co«t», #m
I virtude de deerem de»ia itsig, r».

sn|ve designar o diretor do Pett..»>,dr, Lauro nihtiro d« Boai)iorte, p».'r» rcipondtr pelo expediente d« tu.rtlorla. Q«r«l iIa Pauiida NiclonaleuqtiAnln perniAnecer rum *.|<ie|A in«•umbéucla. Rbintro Buellia",
POI üANOÜUAalA A PIMÇAÕ
No requeilnient.i em qu» j„«|Pranclsco d» ,M»K'», .igeni» f|»ti,| dnimpoti» da coniumo, recorreu da oe<na de repie»»ão que lhe foi Impo»,ta, o mlnUtio deu o •»».-, ,r,

psrho:"Deferido, De acordo eom o» i.»recere», canc»l»-«« « penA d» i#pr«.
ensAn ImposlA peln despaclm d» ;;..». Rio, * d» jAneltn de Ut: (», A,de Sousa ComA", conforme m v| d»"DIAtlo Oficial" de II dn mis s>,
findo. p

AERONÁUTICA
O nu »K ONTI.M NO GABI.NI ii.

O ministro da ArronAutlcs :•¦ •
onlem, jvfla nisnhã. o gr, Junqueira*
Alrw, que foi »e aprrsent»r por irr
sido nomeado diretor ria ArronAulira
Civil, t tm seguiria, o coronel S»mii«l
Ribeiro ex-dlrelor rio extinto d.a.c.

Durante a tarde, estiveram uo sa-blnete o Brigadeiro Armando Tront-
powiky, chefe rio KMario Maior t o
tenente coronel Nem dos Reys. ro-
mandante ria Base do Galeão. Loco
após terem assumido os comandos cu«
.*.* e 4.» Zona» Aéreas, o brlRadrtro
Amllrar Pederneira* e o coronel \ .,
mar Mascarenhas leram rrerbidos pe-
lo titular da pasta, com quem se man-
tiveram em conferência.

Ainda estiveram no gabinete o ro-
ronel Ângelo Godlnlio, chefe rio Ser-
viço de Saude e os srs. Assis Fisurl-
redo, diretor rie Turismo rio D.I.P. »
Henrique de Boi ton, diretor ds Mrs.
bia.

ATOS DO MINISTRO
O ministro ria Aeronáutica mandou

declarar que as designações dos 2rs
tenentes aviadores Hcrnani Tavares
Pereira de Liicrna. Renato Costa Pc-
reira, e Ney de Almeida Teixeira ;>,irs
auxlliares de Instrui oi cs da Escola ne
Aeronáutica, são contadas a partir ms
datas em que começaram a exercer as
respectivas funções; designou os eapl-
tAes aviadores José Vaz ria Silva •
Ubaido Tavares dc Faria para insfru-
tores da Escola de Especialistas, o ca-
pltio aviador Almir de Souza M.it-
Uns para substituir, sem prejuízo ns
suas atuais funções, o major dc eu-
genharla Lincoln Veras na comissão
para que foi designado rcccnteincn.e,
e o major aviador José Sampaio ris
Macedo para comandante do agrupa-
mento de aviões de adaptação; per-
mltlu que o tenente coronel Márcio
rie Souza Melo preste serviços técnicos
especializados na Emprezá Serviços
Aéreos Condor Ltda., e-qué o 1." t«-
nente Walmlky Conde goze as férias
rcgulamentarcs em Minas Gcrnis;
classificou no Parque de Aeronáutica
rios Aíonsos os capitães engenheiros
de aeronáutica Horténsio Pereira de
Brito e Renato Augusto Rodrigues.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

O ministro despachou os seguintes
requerimentos: de Gaspar Weber. I."
sgt. reservista, piloto diplomado prla
Escola de Aeronáutica, solicitando sua
promoção ao posto de 2." tenente ria
Reserva. — "Indefiro em face da tn-
formação da D.P.": de José Gomes de
Soura, reservista da Escola de Ac o-
náutica, solicitando sua promoção ao
posto de 3." ou 2.8 sgt. da reserva da
P.AB. — "Indefiro cm vista da ln-
formaçfio da D.P."; de Benedito rie
Souza Noronha, licenciado no |w<to
de S." sgt. solicitando seu aproveita-

(Conclue na 11." pátM

SÍNTESE
ESTÁ CIRCULANDO 0 NUMERO DE FEVEREIRO

O I* número de "Síntese" obteve o sucesso formidovel que se sobe, batendoum grande "record" de vendogem em todo o Brosil. Ei» ogors em circulação o 2." número
da nova revist» lonçad* pelo A NOITE.

"SÍNTESE", Dl FEVEREIRO
Uma erénica morovilhoso de KATERINE MANSFIELD, ume dai maiores escritor*»Inglesas de todoi os tempos, sob o titulo "Quadros de Primavera",
A "autopsi* dos séculos", feita pelo grande escritor PAUL MORAND.
Um conto magistral de JACK LONDON, passada em Honolulu: o história romântica

dos amores de um nativo com uma branco.
O que significa a Ásia para o resto do mundo, erénica de VAN LOON.

VIAÇÃO
DEPARTAMENTO DE ADMINIS-

TRAÇÃO
Serviço de Comunicações

Atos do sr. ministro: — N. 2.56S-
*2 — Viaçáo Aérea São Paulo S. A.
solicitando autorização para instalar
em cada uma das cidades de Aragua-
ri, Estado de Minas Gerais, e Ubatu-
ba, Estado de São Paulo, uma estação
de rádio provida de um transmissor
de ondas longas: — "Satisfaça as
exigências do parecer da C. T. R."'A C. T. R. é de parecer que a re-
(inerente seja convidada a satisfazer
a exigência legal da assinatura das
plantas por engenheiros, e a apresen-
tar dados precisos sobre a altura e
localização dos mastros ria antena em
relação ao campo de pouso, na cidade
de Ubatuba).

Processo despachado em 29 de ja-neiro de 1942 - N. 832-42 — Compa-
nhia Brasileira Carbonífera de Ara-
ranguá: — Solicitando restituição
das cauções retidas em virtude ,dodisposto na cláusula 57 do decreto
13.192, de 11-9-1918, qua ara arren-

UMA GRANDE REPORTAGEM
FRANCK C. HANICHEN, jornalista «meriesno de renome mundial, expllc» aos seus

le.tores brasileiros o que c a Covslario Mecanizada, compost» de tanques c carros blin-
dados, representando o último e grande progresso da guerra de hoje.

CURAS SEM REMÉDIOS I SEM OPERAÇÕES
Um.cicntisl* criou um processo He curo de enfermidades infecciosos sem remédios e

•em operações: E' o que conta em SÍNTESE o médico, jornalista e escritor norteamericano,
PAUL E. ACKERMAN.

QUE SABE A RESPEITO DA AMERICA DO NORTE?
Uma série de perguntas e os respostas... algumai páginas sdiante. E' uma matéri»

que deve ser lida por todos que se interessam pela grande nação americana • desejam
realizar um "rest" o respeito do que sabem sobre os Estodos Unidos.

OUTROS ASSUNTOS QUE SE ENCONTRAM EM SINTESEt
Á vida de Belini.
Cinema de barracão, de R. Magalhães Júnior.
Maria queria romance, de J. G. de Araújo Jorge.
Síntese dos Livros, de Dinah Silveira de Queiroz.
A persfcnalidade humana, de Edmundo Moniz.
Perci Lau e o Praia dos Milagres, de Francisco de A'ssis Borbosa.
Auto Fortes, de Leão de Vasconcelos.
A figuro de Mitre, de Paulo de Medeiros.
Perfil Literário de Sigrid Undset, por Oto Schneider.
Vocações do inteligência, de Violeta de Alcântara Carreira.
A coricatur» e o jornal, de Alvarus.
Deves beijar o teu "flirt"?. de Prescila Waine.
Henri Hudson. o homem mistério, de Vicent Towns,
A novo lei processual penal, de Stelio Galvão Bueno.

E LEIA MAIS:
K'o mundo cinematográfico — 0 que se passa no Rádio — Já leu este livro?

m
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Presidência da República MUNDO SOCIAL
DECRETOS-LEIS E OUTROS DECItETOS ASSIM MM, OSTÇM* PELO
CHME DA NAÇÃO - DANDO MOVA ORGANIZAÇÃO AOS CURSOS DE
[PERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DO MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TIRA - DISPONDO SOURE A MATANÇA DE VACAS E BEZERROS NOS
ESTABELECIMENTOS SOU INSPEÇÃO FEDERAL - APROVADO O REGU*

LAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Decretoi-leii «ssinndai- on-
lem. pelo chefe dn Nação

EUTANASIA

o presidenta ds República »«mcu
nu •'.¦um'.'- decrttos»lols:» DsttrmlDsndo que <<mpete * i-i»
teiorin de Itendsn Inierns* supcrin-
tman e orientar no pai» « fUcsllsa*'»o df s»rímp!ts**m e o comércio d«
P»rira< preciosas._ criando, no Quadro Permanente
én Muiiíierio da Aeronáutica, o cargo
fm roml»»o de «ub-dirrtor dr Obra»
riu Diretoria de Roía» Aérrai.

- Criando, no Ministério da via»
t»fi. um catso em comUtiO df aju»
dillle df Tea-ureiro para a Diretoria
HfRlenal do» Conelos f Tflísr.ifo» dn
K«piriio Santo.

. Extinguindo a combuio do Pm»
nuf Nacional df Itatiaia e transferir.»
,,*n n seu arervo para o Serviço Fio»
restai do MlnLMérto da Agrtruliura.

Dando nova orRnniznção «to»
Cursos dr Aperfeiçonmcnto e
Especialização do Ministério

dn Agricultura

O presidente da nrpiibllra assinou
n «fíiiinte decreto-lei!"Art. 1.' - • 0^ Cursos tle Apcrícl-
çeamento a Eípcclall*»,lo "C.a.e.i. a
nue *f refen» o dt-rrrto-lel n.n 1.3M
n» ifi de agosto de lí-3*». ficarão subor-
rilnados ao Centro Nacional df En-
Mim f Pesquisas Agronômicas, rrm a
ors-ani-Mçá-, constante do presente de-
erdo-lcl.

Art, 2.* - Os C.AE. sftn Indlspcn-
naveis aca ocupantes df cargos ria.*»
carreiras geral* paia Ingresso na»
carreiras especializadas Integrantes un
Quadro ÓnlCO do Ministério ria Aml-
riillura f serfto ministrados normal-
mrnte a funcionários efetivos, expe-
rilndo-se certificados dr habilitação
aos aprovados.

{ \« _ Alem dos curses regulai es,
referidos nf.sif avtlRO, que serão fl-
vados om regulamento, poderão ser
organizados cursos avulsos sobre
quaisquer assuntos df interesse do
Ministério ria Agricultura.

{ 2." — A organização rios curso*
avulsos srrá proposta p?lo diretor ao
ministro, após aprovação rio conselho
lérnlco, de que trata o arllgo 9.". ou-
vides os chefes rins serviços interes-
Mir*"*:.

Art. 3.* — Serão inalricularins "ex-
of.ciu". nos cursas regularei relativos
ks respectivas rarreiras, riesrif que
aintía não possuam n certificado de
habilitação correspondente, e rientrn
rios limites previstos no regulamento,
os ocupanies:

— des parcos da classe final das
carreiras gerais;

II — de cargos fie carreiras especla-
llzados qu? hajam requerido transíe-
réncia de carreira:

III — rie cargo> de carreiras espe-
clallzaria.s que forem Indicario*-, funda-
mentadamente, pelos riiretore.*- e che-
fes rie serviço an diretor dn Pessoal.

i 1.? — Os funcionários a que se re-
fere o Item I deste artigo poderão re-
querer ao diret-r rio Pessoal ndiamen»
lo de sua matricula para o ano leti-
vo Imediato, comprovanrin ns moti-
va? que alegaram para tal concessão.

I 2.» — Havendo vagas, será perml-
tida matricula de funcionários tícni-
rns de qualquer classe, exceto a inl-
dal. asjlm con-.o de professores de es-
colas de agricultura, rie veterinária t*
rios aprendizados agrícolas; mediante
requerimento e autorização do chefe
ao qual estiverem subordinados.

5 3.° — Será também permitida a
matricula a funcionário." técnicos es-
tadual» e municipais, bím como a
qualquer outro candidato, desde que
satisfaçam as condições regulamenta-
res e existam vagas.

Art '' — A* dlulplinaa doa cur-
sr* serão Irrlonadav por profeworei e
s< i-iriii. *-. lif-iuiuiii'.» pMi> ministro
de Estado, mediante proposta do ton»
«filio tèrnlfo, oen*rf proiessorcs ea-
ICdratlCOJ e B>»isirn,e» dn Muiu cio
ria Agiiciiltura ou ouiin-. funcionários
e exiranumriário* da Uniác.

l l.** — Cabrrá aos proíNsoreu iiwii»
car os respectivo* aNistrnte*», cuja de-
slgiiaçAn dfprndf, fnlrftanto. <le
aptnvaçAn do ronsrlho lécnico e Atn
ministerial,

f ¦*,*¦- As di-npllnr.» dos cursos p.»»
derfto lambem srr lecionadas por ie-
rnlrot naclonsli e rsirniiRe.ro*-. de rf-
conhecido saber, anmludos como ex-
tranumrrárics. na forma da Ifl e nas
roudlçors d<-stf artigo.

I 3." — o- funcionário* dfsignanoa
na forma d"ste arliso poderão M-r
dispensado* dos serviços ila« reparti»
ções em que estiverem lotados, me-
dlantf autorisaçao do presidente Ua
Rcpilbllta. Ficarão obrigados, nesta
hljtoicjT. a drzolto limas semanais rie
aulas f trabalhes cscolarta, não tendo
direito a*-** honorários previstos no
parágrafo m-suiuic.

I **.• — Os professores e asristentea
riesignario.» na forma rici» artigo per-
rrberãn honorário* rie S0$ f 25$. res-
pccllvnmenle, por hora de iraball»
executado, ali o llmiie máximo de
jels horas semanal», de acorri*', rom o
previsto no n." V! dn aril-jo 103 do
rircreio-lel n." 1.713. df 2« de outti»
bro de 933, com a redação quf lhe foi
riada .pelo decreto-lei n." 3764. de 2S
rie outubro de 1941.

Art. 5,° — Os funcionários mal ri-
cidades nos cursos regulares ficarão
Automaticamente desusados da repar-
lição em que estiverem lotarios. sendo
obrigados a trinta horas semanais rte
aulas e trabalhos escolares.

J 1.** — Durante o pfrfodo em que
estiverem matriculados, flcaráo oa
funciona rios subordinados admitiu-
nativamente ao diretor dos cursos,

J 2." — Durante esse período, não
lerão boletim de merecimento, viço-
ranrio para todos os efeitos o último
boletim anterior á matr.icula.

Art B.L —Os funcionários lotados
em repartições situadas fora do Dis-
trito Fedeial que se matricularem nos
cursos terão direito a passagens de
Ida e volta, para ei e para *ua familu»
e a ajuda rie custo, no Inicio e no fim
rias cursos.

Art. 7." — Fica'o ministro ria Agrl-
cultura autorizado a conferir, anual-
mente, cinco prêmios de viagem ao
estrancelro a alunos que tenham ob-
tido primeiro lugar nos diversos cur-
sos. que riemnnstrem conhecimento
suficiente ria língua rio pais para on-
de se dirigirem e que satisfaçam as
demais exigências que forem fixadas
em regulamento.

• 1.» _ A permanência no estran-
Beiro será fixada cm instruções, não
porirneio exceder de 18 meses.

j 2.0 — Os beneficiários d"s prê-
mios df viagem terão assegurados seus
vencimentos e receberão passagens de
Ida e volta, assim como gratificação
rie representação, calcularia df acordo
com o nisto rie vida do pais aonde
forem estudar.

! 3." —¦ Os funcionários casado»,
quaiirin acompanhados ria família, te-
rSti, lambem, direito a passagens rie
iria e volta para ela e a um acréscimo
rie 50 por cento na gratificação de
represrntação referida no parãgrafo
anterior.

Art. 3." — Os cursos serão dirigidos
por um rllretor. designado pelo pre-
sldcnte da República e indicado pelo
ministro de Estado dentre os funclo-
nárlos rio Ministério ria Aerlcultura,
sendo-lhe atribuiria a eratificação de
função de 9:6005000, anuais.

Art. 9.** — Os curso? terão um con-
senho técnico, que será constituído de

DR. MASSILLON PINTO SOUTO
SUA NOMEAÇÃO PARA IMPORTANTE COMISSÃO
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Dr. ilàssillon Pinto Souto.

O governo federal acaba rie cons-
tiluir uma comissão para apurar o
montante do ativo das empresas In-
corporadas ao Patrimônio da União

, pelos decretos ns. 2.073 e 2.436, afim
de fixar o quantuvi das indenizações
a terem atribuídas aos debenturistas
e acionistas de tais empresas.

Para integrar essa comisão foi no-
meado o nosso ilustre confrade dr.
Massillon Pinto Souto, direi nr do De-
parlamento ria Contabilidade da Su-
perlntendéncia rio Acervo da Brasil
Rallway Co. e Empresas Incorporadas
ao Patrimônio da União.

A «colha repercutiu de maneira li-
sougcira nos meios da imprensa desta
capital, como de Pernambuco, onde
Mascillon Souto go<;3 de assinalado
prestígio, graças a uma \ir!.-i devotada
a.? b:.i.-i causas, quer nn setor comba-tivo da imprensa diária, quer como
técnico d» sua profissão.

Em sua terra natal — Pernambuco— foi um dos mais ardorosos batalha-
rióres da Campanha da Aliança Libe-
rai como diretor do "Jornal da Ma-
nhã" e rio "Jornal ria Tarde"'. Reali-
zou também Massillon Pinto Souto
grandes campanhas através rios vi-
brantès artigos que firmava em prolrios sáos ideais trabalhistas, orien-
lado sempre nos princípios cristãos
mais assinalados.

Como contador, prestou serviços
Inestimáveis na "Pernambuco Tram-
v.ay", nn Tesouro rin Fitado e no Ias-
tituto rios Comerciárlos. onde ocupa
lugar rie relevo.

A nomeação de Massillon Pinto
Soutn é. pois, um motivo de erande
satisfação parn quantos o conhecem cvêem ro -sen passado nma garantiarios novo.- êxitos fiup conquistará,
mercê rio suas qualidades de caracter• cultura.

quatro membros, rie una-lo» pelo ml»
nlsuo, na forma do regulamento.

Ari. 10 -• Sio rreada», no Quadre
fui o do Mitit-tério da Agricultura,
a* funçô*» de a*«.sieiu» e or lecte-
lárin dn» C.A.E.. com a» graufiraçofa
de «:09o» e 4:1100$ anual», respectiva»
mente.

Ari. II — Será admitido na Inm.,
da lei, de acordo com o» rfrunn» cr»
çamentárlos. n pe<soal extranumeiA-
rio ijUf fnr nfcessárlo.

An. 12 — A nrtuilzaçáo rio< cwmu.
regula tes, sua duração, o regime et»
enlnr, a» condlçõei d» matricula e a
cencessãr* de prêmios serio fixados
em regiilamenio".

Ari. 13 — Estf decreto-lfl entrará
em vigor na data de sua publtra;Ao.
revoçaiia» as dlsposiçêf» em rontra-
rio".
Dispondo sobre a matança de
vacas e bezerro» nos eatabele-
cimento*» aob inspeção federal

O presidente da República assinou o
seguinte decreto-lei:"Ari. 1.» - Ao Ministério ria AsM-
ruli ra, pelo seu nrgão competente —
o Departamento Nacional da Produ-
cão Animal — flcn atribuído o en-
eaiso d» fixar rm Instrucftfs fspr-
ciai» a serem expedida» até o dia 15
rif janeiro de rada ano. a pfrrrntasetn
df vacas e df bezerres cuja matança
posta ser permitida no.» estabeleci-
mento» sob Inspeção federal.

Parágrafo ún'c.-> — No corrente «no
a.» Instruçôfs previstas neste «rttgo
serãi expediria» atr 30 dl»* apt5s a
publicação do presente riecre*o-let.

Art. 2." — O Ministério da Aerl-
cultura, merilante entendimento com
a* autoridade.» fstaduals eu munir!-
pais competente», adulará a.» provi-
dências que forem -uliada.» nece.\«â-
rias no sentido de estender aos mata-
douro.» municipal» a observância da
pereentagem de varas e de bezfrro*
rn.ia matança vlrr a ser fixada para
o» fstahrleclmenlos desse gênero.

Art. 3." — Incorrerá na multa «If
1:003$ mm conto de réis>. dobraoa
nas rfincldênelas, o fstabflfcímento
que abaier varas f bererro» em drs-
acordo rom as Instruçêe*» a qu? se re-
ferem os artigos l." e I." deste decre-
to-Iel.

Art. 4.# — Rfvoeam-se aa dlspoel-
çôes em contrário".

O presidente da República re-
cebeu o seguinte telegrama
"S. PAULO - Tenho a ho-.-ra df

agradecer a V. Excla. a» sementes ri»
quina qttf teve a gentileza df envtar
p-r lnlermédln dn ministro Marcou-
des Pilho. Entreguei as referiria.» se-
mentes ao superintendente do Depar-
lamento da Produção Vegetal, rir.
Teodureto Camargo, que providencia-
rá a semeariura com o máximo ciitria-
do. Tenho a honra cie informar a V.
Excia.. que o Instituto AgronOmico <Je
Campina.» Já pos»Uf alguma.» centenas
de qutnelraa da.» melhore.» variedades
provenientes rios Estados Unidos da
America do Nortf e por V. Excia en-
viadas a este Estado. Estou ronven-
cldo rie que dentro rie atguns ano*, o
nosso Pais poderá produzir parte do
quinino necessário ao .çon»iimo. aiixt-
liando assim o patriótico plano de V.
Excla. de saneamento da.» regiões oa-
ludosas do Brasil. Aproveito a oporttt-
nldade para reiterar a V. Excia. a
minha especial estima e profunda
consideração. — Fernando Cos'.*, tn-
terventor Federal".
Aprovado o Regulamento dos
Serviços do Porto do Rio de

Janeiro
presidente da República assinou

um decreto aprovando o seguln-e re-
gulamento rio.» Serviços do Porto do
Rio de Janeiro:"Art. 1." — A Administração do
Porto, orientada pelo objetivo d? con-
seguir a máxima eficiência, dispensa-
rá igual tratamento aos que se Utill-
zarem das instalações portuária», res-
salvadas as preferências constanits
de lei.

Art. 2.° — A Administração do Por-
to eabs receber dos que se utilizarem
rias instalações portuárias as Impor-
tâncias correspondentes às taxas cons-
tantes das tarifas aprovadas peio pre-
siriente ria República.

Art. 3." — Salvo o caso de "arriba-
da', nenhum serviço será executado
pela Administração do Porto sem pre-
via requisição formulada pelos inte-
ressados ou documentos equivalentes
e pagamento antecipado ou cararttia
de liquidação rias taxas devidas.

1.** — Os servtçrs. cuja» taxas to-
rerri garantidas pelas embri reações
atracadas ou pelas mercadorias depc-
sitadas nos armazéns e dependências
da Administração do Perto, serão
prestados independentsmente de cau-
ção ou depósito, respondendo, porem.
os navios e as mercadorias, peta tn-
tegral pagamento das taxas devida».

t !.» — Os clientes do porto, qtte se
tornarem devedores remisse», ficarão
privados de utili-ar os serviços rio
por:o, diretamente ou por Intermedia
ile terceiros.

! 3." — São sempre devidas, dt-
acordo com as t3belas em viçor. as
despesas realmente efetuadas con: os
servi*-*"'!*, extraordinários requisitados.
embora não utilizados, qualquer quetenha stdo a causa impedtente.

Art. 4." — Para os efeito» legais e
regulaJnentarcs, os agentes ne em-
barracões ou seus prepestos asem
sempre como representantes cio*- ca-
pitães rie embarcações g dos arma-
dores, e os despachante» e seus rm-
pregados, como manaatáries rios rio-
nos das mercadrrias. cabendo a rstf-
e aos capitães ou armadores, resacvn-
sabilidade integral, civil e penai' pe-ias ações ou omissões dos seus res-
p?ctivos representantes, nos limite» rio
mandato.

ONOMF. 

? brio » o tema gre»
go nhsnsto", que -vi*»» dl»
ier -mort?", arre<ciítn do
prefixo e« ou »v .'..om *>'i

bo«i, logo lhe tradus a «isníflcai-
çio: "morte amável", -morte de-
lleiõsa'... Os in- i* •** cciiaram
da palavra e. por uma rario pro»
funoa, aubconrleme tetra nem
•«-:.:,<!< ma'am com doçura...»
propõem-se a unlver»ali*t»la. bem
tomo a prática que >t-.ni(íra...
Em rerte» p»l*e« da Europ» (dl-
rem tfleet.«ma« rec.*n'e»i, as auto»•Idade* u»am a fNtanã»la em rioen-
te» crave», df ilfo. para economia
I* remédio» e médico»... 8r o sujei-

to há de morrer apo» lonço» dias
•> ffbre. rom a boca seca. a lln»
sua e«turrtr«rta. a» entranha» em
fogo - por que não morrfrá logo.
áe uma boa Injeção de clanureio
eu veneno df cobra?... Morrer —
quer seja de Inferção. quer de ti-
ro. ou fome. ou dfsgosto. é tudo
uma coí»a só. Ne» tfmpo* nir-
rilfval» era nohre morrer em rom-
batf. prla dama ou pelo reli mais•arde. a moda ijá no» tempos to-
mántlco.»» era morrer á fome. en-
•rf suspiro*, ou de tubrrcuJosr
•ulmonar. por conto df amorr»

infelizes ou contrariado»... Com
o ad.fnto da Civilização Indus*
trlal. a melhoria rio conforto, e o
triunfo d« realismo <r.a Ai te da
Vida i. a liéia da Morte passou da
moda — e o melhor rra morrer o
mal» tardf possível, de velhice ou
cansaço de viver... Qurante mui-*e.» decênio», após o milagre da
insulina f o proilslo da térnl-a
operatórla. ouvia-se perguntar, fn-
tre dua» baforaria» rie fumaça cor
rif rosa: -ainda sf morre?" N'>
século de Marconl e Santos Du-
mont. no século das vitamina» e
io professor Plcard. a n.orte suf-
cia como um anacronismo bioló-
Tiro. um erro da Natureza no gl-
?ar o« plana» arquitetônicos do
Universo... Foi preciso c,ue a
Oiifrra vlessf. com iodas as bru-
:all:iade» frias que lhe são pró-
orias. para qur houvesse neccssl-
dade rif economizar remédios e a
Eutanásia surgisse como fonte de
lucro f solução de problemas... O
doente está crave? Enrhamos-lhr
as veias de soda cáustica... Há
pouca esperança de cura? Cozi-
nhemo-lo a banho maria... Como
«e vê. a humanidade evolveu pou-
eo. desde a pelra lasraJa até os
nosse» dias... Náo agiriam de ou-
tra maneira os rudes habitantes
das cavernas, os homens-feras
vestidos de rouro cru e capazes,
apenas, de emitir regougos e mo-
nossfabos brutos, pouco dlferen-
caveis ia voz de outros bichos e
rio srm de outros monstros...

A •»*» morte é uma delicia para
os que teem nojo da Vida e já
não esperam, dela. nenhum pra-
rer ou encanto... Então, toda
maneira é boa rie lr-se **íesta
terra descontente": ou sob os so-
nhes embriaeariores de um entor-*:?cente. ou com a barriga ras-
caria de ponta a ponta, ou, ainda.
riesse riessosto profundo que cer-
to» atos humanos geram na alma
mais dura e na conclência mais
elástica...

BERILO NEVES

t»t à ru» Sf*h«r dn» P#««». n* III ••¦
t>r«iin • Ki. r**peet>vamsflte<• )•» . ri" R = ¦ •¦ .»»ir.«,.i# s rua
r»6imtjf* Víffll» n. K>, rnm Hum» í,»r.
ri» *t :»f •'- a ru» «•»» • *•>»¦* * (ilha'»:¦•. rif Alv*r-> H»nrique e Manda
l.ubn» C»rrla.

nur»»i r»rn»nn»» Vicente, restden»
te á rua MifUfi n>¦»?•! ia*, mm Urla
ri» Silva t'».iro, tr.iqrm» à ru» t'*c«»
pi.. n 4» filh» <<» iv-.ii' r 1».. ¦ rte
C*itin f rir nr»tilln» ri» Hilv» l'»»lm,

Kurl Ofim»n » Vvena Pirarrt Kle.
•ii -.j r i» *, fl», ...ii'n» (ilha
Ifcuuua rif Julirn Pir*rd e d» Uurrn»
r» c»v»lien».

,n*n «>. il* rillm f OUlOIIUt (ta
Ritv». ele. rr»lrirntf á ni» S rif Df.-fiu»
brn n «» •«-» s ». fta â rua Oonr»ia
n, ¦ • n. ITT.

.. inia ri» Itncli» l*tl»« " riiuíh •»»»•
rr« df Olivrir». re«irif*Uf» » r»« 'ar*
dlm Botânico sal, flf. * * rua rio Cor»
eov»»!». 41. <-»«» a. f'»

_ KHioi, OI»« ri» Toil» f llh» Silvfl»
r» ri» Cntla, r'» rfUirnif » ru» ri» Ca»
prl o» f, fl». á ru» Clarimunda df M'lto
n. IST.

Antônio Srvriliio rif 5"U'a » OptIS*
nln» rif Je»ii». rfrlri«nlf á ru» ri» Bo»
t»fnto, ;i r»«» I,

- Jo«* Tnr» Ractnli» f OKnipU '•'•»
elU». rfilrierif * ru» rio Pinto SS, fl».
» t ru» rt« Am'rlr». IIM fl»

Arm»nrto nndneiif» roi*i Lennldia
rtf .tr«ii« ron«fr». fie. realdehla á rua
Rorri» ri-i Mftto, líl>, f. »!». rrudenif S
ru» Ar*xá. 3S.
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Homenagens

Aniversários
FAJtrM ANOS, HO**5 :

SrnhorliA»: Maria Hortínela d»
Proenç». Mari» Augusta Kuy Barbosa.
Alr*->«Jt. Manana Gnmn Pinto. LuCinda
de Mom*.". Flor» Joviano.

Senhor**»: .tulitl» Cli-ives Rangel.
rom Pires Moreira, poetija Leonor Po-
«uri».

Sfnhorr»: Franci«cn rie Sousa Cos-
ta. ministro Pires e Albuquerque, pro-
fessor Barbosa Vianna. capilSo rie mai
e ;ucrra Hélio SaySo Bustamante. ,Transcorreu, anle-onlem, o anlver-
sano nalalicio da senhorita Marietinha
de A-meiria Rossi. filha do major Am*-
rico Rossi. da Sociedade de Ouro Fino.

F»*: anos. hoif. o educador dr. Car-
lo» Alberto Franco, advogado militante
e presidente do Centro rios Professo- ¦KyCíiit'aÔCS
rw.

StlnUlro Matronitr» Filha — a»r» rf*»
ll-ado rtepol» rir ain-m'1*. um h»nnuef»
oferreirto »»> «i A1f\'»nrirf Murrnnn»»
Filho, por motivo rif nu» ficntha p»ra
a n»<!ji rto Trabaliio.

D» romioSo enn»l'lul(li p»r* organl»
z»r » hnmenaeém, tarem partf o» ml
nl«lrn« O«w»lrto Aranh» efn»r»l ft»»
par Pulr». »tiiii:*ni» Arlitldf» Cuilhem,
Mendonça t.liti» f S»*rario Filho, e o» •«•
nhoreu: »>iiih»lx»dnr Marerio So»rf«. l/»u»
rival Fonte», Alerca«lro Clllmaraf»,
M»'lo Viana. Euvalrlo I*ril, Othon rt»
Mello. Jo'n n»iidi. Ferreira GlilmarAf»
Jo«í t.ul?, Affon«o f t.tilf Aueusto Fran-
ça. «-ndo »« llula» rir adeíne» fnrontr».
ria» na portaria rio "'ornai rio Comer»
rio", no .lorkey Club Braulleirn. no Pa-
Ure Hntrl e no Autnmovfl Clube d»
Brasil.

Dr. Toii««aliif M.irtlm — Nn Automóvel
Cluhe do Rr»«il r»»lir»-«f, hol». a no.
menacem nu» o» amico» do rtr. i,,u»«»int
Mariin» orrínlraram rm resor.ijo pf'»
«na nomearão para Diretor Geral rtf Sail»
rie e A««l«ténrl».
O ãgape ler.-l ln'cio á» IS hnrai.

CInhes e bailes
Rnlafoco Futfhol Cllih* — Foi »nt»-

ripado para a noite rir lãbado. rtl» M.
o hailr camavaleico promovido pelo Bo-
tafoco F. C.

F.«lA rncarrrcadn rta rternraçSn rto» aa-
18es o conhecido »rtl«l» Gilberto Trom-
powsky.

Na crríncl» rio clube serSo reservada»
a» mesas para a cel*. cujo setvlço e«tâ
a cari;n da Confeitaria Colombo.

Traie a ripor* Smocklne. riinner. «um
ner-iacket. ca»ara. Par» a* senhora»,"toillete" rie baile ou fantasia de luxo.

Automóvel Clube do Rraall — No» aa-
lnes rio arlslorritlcn cluhe, sfrSo realiza»
dos quatro baile» carnavalesco» • deril»
cario» A sncirdartr carioca

Al^m do» nioniiinenlai» bailes acima
rilarin**. o A. C. B. realiza, nn próximo
rtla 1! rto corrente, um erande baile á
fantasia, tendo sido expedidos convite»
As flpura» rif maior destaque na «ocie-
dade brasileira.

Clube de Renata» do Ftamenco — Em
seus salfte» serA realizado, no próximo
sAbado, um grande baile carnavalesco,
sendo o traie a rigor.

HavrrA rilstrlhulçAo rie prêmio» A» fan-
tasias mais rica» • mala originai».

Festas
Comemorando-a passagem rio anlver»

«Ario rio seu casamento, que ontem tran»»
correu, o capitSo rie corveta Mario Re-
bello de Mendonça, oficial de gabinete
do ministro da Marinha, e que ocupa
um lugar rie destaque na nossa socle-
dade. ofereceu, ontem, em sua apra-
zivel residência, na vizinha cidade de
Niterói, uma recepção As pessoas de sua»
relações. Pelo auspicioso acontectmen-
lo. aquele distinto oficial da nossa Ar-
mada recebeu aa mais expressivas de-
monstrações de afeto rios aeus numero-
sos amigos e admiradores.

• mole 17 características qut
foiam do maquino dt calcular
Fácil a mais slmplts t a mais
pratica machina alé hoje apra-
tintado no marcado mundialI

SERVIÇO MECHANICO PERFEITO
PSMUNSTKACOCS «F.M COMPROMISSO Ot COM* HA

<&)

nKPntSBNTANTKS lACI.Isivn».
ALBERTO AMARAL ft CIA. LTDA.

Avenida Rio Branco. 9 • Tel. 43-0760
RIO DE JANEIRO

A primo ira Orqnos-
trai Juvenil IKra^iíoira
O SUPLEMENTO JUVENIL ESTA ORGANIZANDO

INTERESSANTE CONJUNTO l)E MÚSICOS E
CANTORES ATÉ 18 ANOS
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Viajantes
Rumo * Caracas, delx» hoje esta ea-

pitai .o sr. Parr» Perez. ministro das
Relações Exteriores d» Venezuela, e ae-
legado do seu pais à Terceira ReuniAo
de Chanceleres.

Nascimentos
..NASCERAM NESTA CAriTAL:

Maria Lúcia, filha do sr. .leremlas
Go>r.es e sra. Vitoria CAndirla R. Go-
mes.

Maria Resina, filha rio tenente dn
Evèrcito Arachidy Pinlo Amando e se-
nhera Delfina Pinto Amando.

cindido Franci«ro. filh.*i do sr. Gil
Gaffrte e sr». Ada Gaffrée.

Noivados
ESTÃO DE CASAMENTO TRATADO.

Otga Maria Florlm runsrl-l.iilz
Freitas — Com a senVionta Olpa Maria
Florir,! Rancei, filha do dr. Pedro Ran-
se! .tunior e ria sra. Olsa Florim Ran-
sei. contratou casamento o sr. Luiz Frei-
tas.

A AssorlaçSo CrlstS Feminina organi-
zou para o verão um programa que pio-
porcionará às suas associada; uma opor-
tunidade para passar u,m dia nn campo.

Durante dez dias, a partir do dia 2
do corrente, num lindo local da Gávea,
com bela piscina natural, próximo do
mar e das montanhas, as Jovens associa-
das da A. C. F. poderAo gozar u seu
dia de verão.

Informações k Inscrições nos escrito-
rios da A. C. F., i rua M*xico, 90, a."
andar, ou pelos telefones: 42-5192 e
42-5358.

Nccrologia

Casamentos

CAPITULO II
Oa» embarraçfie* e da atracarão
Art. h." — E' obrigatória a atraca-

ção (Decreto a." 24.511. ti? 29 d«
junho rie 193i>. mas nenhutr-a err.bsr-
cação poderá atracar ao cais sem 11-
cença ria Alfândega e prévia reçtn--"-
çào à Administração tío Porto e s«
poderá íaTÍ-lo no local riesignado l>?taDivisão rio Tráfego.

' ¦*•• — As embarcaçO?*». durante otempo que permanecerem n-> canat ri»aceífo, baeia de e\oiucãr> ou atraca.
rta.i ao cais. e b?m ?..?.?im os Síii? tn-
pulantes. ficam íiijeitos ao preseansregulamento.' ¦-¦', — As embirc-i7oe5 if.racadasao cais cumprirão prontamení-; a? cr-rtens qu- lhe; for-rm dadas reta D:rl-¦'ão rio TráX'-:o. nars a-Ktiu-sr a rs-
gularidadt do? srrviçrs pcrtitãrtos. -

(Condiu nu» i.* pis.)

Ivone Osftrlo de Araujo-Clovls Ro-
rha Lfãn — Rcali.-a-=e. íáliado próximo.
o essap.-.ento d» senUorita lvon» Osório
tíe Araujo. filha do sr. Joaquim Pault-
no de Àra-jjo e d. Amélia Osório etc
Ara*j;o. com o dr. Clovls Rocha LeSo.
chefe de Disirilo do Departamento de
Viíilància. íiiho rio rir. Antônio da Ro-
c5ia Lrio e ri Lama Abreu Leão.

As cerimônias civil e religiosa lerAn
lugar r.a S." Qrcunscrião c na Igreja
d»> Sasrsrin Oiraçâo rie .lrsus, A rua Een-
jamin Constant, As 12 e lfi.30 horas, res-
pectiramenle, servindo rie padrinhos, dr
Zaiilo Sabello e senhora, sr. Sebastião
Calvel r senhora. Henrique Carneiro de
Mendonça e senhora, sr. Antônio da Ro-
cha LcSo e senhora.

F.ni Gomes de Ralxn-nrlandn Mat-
los Sampaio — Na Turcla de São Lou-
TesTn-f. cm Nilrrói. 1crá luear. no próxl-
mo ri;a s. As Ifi horas, o enlace inatrl-
monial da senhori-a Enl Gomes de Bai
to. filha do sr. Consstantlno Gomes de
BsiNo e da sra. A'fre Gomes Catanno.
CPtimt ri -sr, Or^anrio Mal tos Sampaio, fim-
cionArio d" ln?li1u1o no Acucar e do
Aicool. e filho do cnnlra-almirante dr
R-w.ilfo "Pcriral e Almeida Sampaio. *
da sra. G-orcina Mattos Sampaio.

Rr-alira-sc. hoie. o enlacp matirlmo-
niat da «cnhonta M^ria \rixiliadora .Tan-•sr-*" t\i> MeHQ, COha rtn sr. Francirco .Tan-
sen d- Mello r rie sua esposa, d. Antorilè:
ta ,"a--i?c*-i rte Mello, com o rir. Paulo G>-
raiieJ. filho do comerciante sr. Enitüci
GHrnatíe] e de sua sra. d. Margarid» Gle-
Ba»3rl

O ato eSv*L efc1nar-se-Ã. Ss 1*1 horas.
na 5." C-irciinscricão, •¦ a cerimonia re-
lismnfa, »•= 17 ¦'tor**: *p- .*ín minutos, na
Isreia dr N. S. de Lourries. na ave-
OKia 28 ri*- S-tcmbro.

ParaninfarÃo o ato civil, por parte da
noiva, o capilÃo .Toso Luir. .Tansen dr
Melki e senhors e. por narli* rio noivo. •,
sr. Cario* Affon=o Glrnaricl •> esposa.
Nt« *--',i*:ir=.n. o sr. Tínfael Viíelanl e
»r*i"-nrii*i J«"a ,\h!V»Rlrir*. nor parte da
r*i>:va. -> r» «r. AiiMítu Duarte p -^tia Fe-
r"-ora, d. Eerl» Duarte por parte do"noivo,

Pr nela mas nupe ia /.*-»
ESTÃO CO-RFENHO OS *!EGT'TNTF5 tCarlos Sa-.-T)a'.o • Marina de Alva-

r-r.T=- ressentes A rua fSmtli.i Guima-
rir; ns 15 • 2!, Tc=prr'ivampnte.

lirvia Walter Hir; - rnnreição Cs-
tra**ulas Gonçslves. r**siri-*nle 

"A 
rua

Campos de Carvslh'-. n. 233. apartam-n-

JcS*3 AbrSo a Sara Braud». resideu-

FORAM SEFtLTADOS, ONTEM :
No cemitério de SAo João Batista :

Julia Rosa da Costa, Hospital Nacio-
nal: Rosa Corria Couto, Hospital Miguel
Couto.

Nn cf.mltérln de S. Francisco Xavier.
Augusto Muller. rua Jorge Rudge, 94;

Carmelita Maura e Silva, Praça da Repú.
blica. 89; Maria José. rua Capela. 84:
Waldir Borces, Praia de SSo Cristóvão
540; Celestina Gomes de Senna, Conde
Leopoldina 706; Carmen Adina Borges,
rua Hadtlock Lobo. 12; Jorge Alfredo
Pinto, rua Universidade, 89, e Odemyr
Costa, rua Visconde de Niterói, 719.

Missas
SERÃO CELEBRADAS, HOJE t

Ncusa de Sousa, aniversário, As 9
horas, na igreja de SAo Francisco de
Paula.

Celestino Alves Basto» Sobrinho, 7.°
dia, As 10 horas, na Igreja de S. Francis-
co de Paula.

Ermrlinda Margarida Marques Es-
caleira, 7." dia. ás 9 horas, na igreja rie
São Luiz Gonzaga.

Julleta Kllntclhoefer, 7.» dia, as
10.-I0 horas, na CandelAria, e nos alta-
res de Nossa Senhora das Dores e San-
tissirrio Sacramento

Anna Prates Martins Silva Simões,
aniversário, As 10 huras, na Igreja de
Nossa Senhora do Carmo, da Praia de
São Cristóvão.

Atila de Almeida Nogueira. 7.» di».
As 10 horas, na igreja de SAo Francisco
de Paula. ,

Lídia Portela da Silva, 1.» aniver-
sário. às 8 horas, na Igreja de S. José.

Agostinho França Gomes, 7." dia.
às 9..10 horas, na igreja de S. Francisco
de Paula.

Américo Brasil Quinta da Rorha,
7.° dia. As 8 horas, na Igreja de S. Fran-
cisco rie Paula.

Capitão Rnsemtro Leal de M»nei*"i
Filho, l.-> aniver>Arto. às lo horas, na
Santa Crur. dos Militares.

Uma das mais famosas orquestras juvenis dos Estados Unidos da América
do Norte.

Está causando sensaçSo a Iniciativa ra. Algo que sugestione a juventud»,
do "Suplemento Juvenil" rie formar que a (aça Inteiessar.-se aos poucoi
uma Orquestra Juvenil Brasileira. pela música de classe. E isto se fará
Orgâo Oficial do-Pessonlzlnho Min- de maneira muito simples, enxer-
do, que sempre se destacou nos gran- tantlo-se nos programas da Orques-
des empreendimentos em prol da Ju- Ira Juvenil, no meio rie música ale-
ventude Brasileira, com a organização &re. paia dansa, pAglnas. de maior
dessa orquestra marca mais um ponto responsabilidade. As melodias de
em favor da simpatia incondicional Carlos Gomes, de Heckel Tavares de
que sempre gozou por parte da nossa Francisco Braga, de Via Lobos, po-
criançada. rierão ser o::ecularlas pela Orquestra

Uma Orquestra Juvenil era o que Juvenil, entre algumas canções esco-
há muito se fazia necessária cm nosso lliidas do repertório popular. Sim,
país, a exemplo de outros onde os con- música popular, e porque não? Hé,
Juntos colegiais gozam de uma gran- coisas na música popular que podem
de popularidade, sendo mesmo parte ser tocadas pelos jovens, sem nenlium
integrante do programa escolar. perigo de deturpar o bom gosto da
responsabilidade de uma iniciativa juventude. A "Aquarela do Brasil",
dessas salta à primeira vista. Decer- de Ary Barroso, por exemplo, é uma
to a Orquestra Juvenil, que o "Su- pequena obra prima de música popu-
plemento Juvenil" irá organizar, visa lar brasileira. E ainda há uma infl-
sobretudo a educação artística da Ju- nldade de melodias assim, muito bo-
ventude, despertando nela o gosto pela nitas, do próprio Hckcl e de Marcelo
boa música e incentivando os valo- Tupinambá. dependendo apenas de
res adolescentes que andam espalha- seleção. Alem disso poderão ser fel-
dos por ai, à espera de quem lhes ofe- tos interessantíssimos arranjos musl-
reca uma oportunidade para se aper- cais de motivos infantis, que serão de
feicoarem. Não sabemos qual o pro- grande efeito, e servirão também para
grama que a Orquestra Juvenil traçou Ir exercitando os estudantes de mú-
para a sua formação. Mas, segundo Mca, oferecendo-lhes oportunidades,
o exemplo que o "Suplemento Juve- hiceiitlvanrio-os, despertahdò-lhes o
nil" sempre nos tem dado através de genlo criador.
suas páginas encantadoras, de ser um A Orquestra Juvenil Brasileira será
veiculo educacional de grande vulto, o primeiro passo dado para uma nova
é de se esperar que este empreendi- era da educação artística da nossa
mento notável esteja justamente den- meninada,
tro das bases educacionais que sem- »« , i I fr t fl
pre regeram o Jornal Lidei* da Crian- Músicos e cantores de IU a IO
cada Brasie'ira. s J \c\ar]c ¦

Naturalmente que náo chegaremos *a,UU5 ae laáut-
a exigir que se forme da noite para A 1.** Orquestra Juvenil Brasileira
o dia uma Orquestra Sinfônica Juve- que o "Suplemento Juvenil" está or-
nil, onde os pequenos músicos se ganizando será composta de músicos
martirizem na execução das dificíli- e cantores de ambos os sexos, até de-
mas páginas dos mestre.-;, Uma or- zoito anos de idade. Para a inscrição
questrà como a que nos foi mostrado na Orquestra, os inleresiados devem
naquele magnfíficò filme "Sonho de se dirigir á redação daquela publica-
Música", e que é realmente uma or- ção. à Rua Sacadura Cabral, 43, 2.*
questrà juvenil de um dos Estados da andar, tias 13 às IV horas.
América do Norte, e náo um arran- No próximo sábado. à's 15 horas, ha-
jo de estúdio, seria, decerto o ideal, verá a primeira reunião dos músicos
Mas, vimos aos poucos. Nada. por e cantores inscritos, afim de se pro-enquanto de coisa muito rígida, seve- cessar a primeira seleção artística.

CATAVENTO

SERRALHERIA"CASTRO"
Todo e qualquer serviço de ser-

r.-ilheria. artística e moderna.
RUA MEYER. 7 — Fone: ?9-**«H

Fundada em 190.1

Conferências
"TEORIA DA HUMANIDADE"

Pelo engenheiro L. Hlldebrando
Horta Bsrbosa, domingo, ás 10 heras.
na Igreja Positivista do Brasil.

SINGULAR PROGRAMA POLÍTICO
Quando Álvaro Obregon era presidente da República mexicana, Saturnina

Cedille, rtvoltando-se contra e governa, bloqueou a via férrea, entre São Luit
dt Potosi t Tampico, aterrorizando a região. A certa altura as autaridadei go-
veriYamentais pediram ao irrequieto rebelde que expusesse as eondiçõet cm qut
sa submeteria. Saturnino Ccdillo respondeu:

"Quero terras. Quero munições para defender os minhas terras. Quiro
chirruas a escolas para a minha gente. Quero professores, livros, lápis, ardósiaa
¦ estradas. Tombem quero cinemas para o meu povo. Não quero igrejas item
Inbernas. E é tudo".

SONHO INATINGIDO
André Carnegic, um dos mais ricos homens do mundo, morto em 1919, eo-

meçou a sua fortuna empregando suas economias no negócio de vagões leitos,
Tempos depois sua renda aumentou de tol forma, que se tornou milionário.
Empregando sempre o dinheiro no negócio d* vagões leitos, veio a cor/seguir
fabulosa fortuna.

Certa ocasião em que era entrevistado, Mr. Corncgie declarou que, «pesar
dt possuir tudo que um homem possa desejar, se considerava um fracassado.

Por que, indagou o jornalista?
Meu sonho foi sempre tornar-ma um repórter de um grnnds jornal.

VOCÊ SABE. . .
que há no Brasil, presentemente, olem de outras menos impotentes, 17

orarfde» empresas nacionais de navegação fiscalizado» pelo União, sendo 12
fluviais e 5 de navegação costeira?

que oi navios desta último constituem uma reservo do Armado Nacional,
itndo qut só o frota do Lloyd Brasileiro « •omposta dt cerca da 100 navios •
200 cutm tmborcoçõei?

¦I
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Presidência da República
Art. ••• - Ai atraca-os* deverão r-trafii 4». m jMBprf&ff^S CAPITULO VIII

lia ti.li.nrla(Conrlurio 4a 1.* p»i l
.>-íeiairaeando,»timo«iioacto ^^STr^rc&lmTZ Ws* wuarto"T m" am-üdartü Art. 45 - M mk p««iuao o m*

r por «ua conta.
local da atracação *e» Art. 2S - As embate. tBjm do ti a-

mu a oorrto das embarcações «ra»
i.-..:,:¦> a essa faixa ou prata*, a ' »r

,r»;„.:i»ar,a,,.,.,,,, ,,,— ,,. íp|^8M^Bl£S S^fiSK Pft:,.
•"• "v "."•:'_.... . a. ......... .^ « . ,1 . 4« .,'-,'•.. *ilusi>.plra.

respectiva lmpo.tfi.cU no mesmo pra»
so, em esso de recurso, que devera
ter laurpaito »o tnpwlntioaraw.

Ari. 67 - A» embarcações, tndivt*
duo», condutore» de veiculo» e MI1M
»«tAo respopsav«-i» t indenizarão a
Administração do Porto p*l<-» dano» e
avaria» que ocosiotvirem as obri*. UU*
ulaçóe», apatelho» o utervsiila» «k-

Nossos agrônomos estuda*
ram nos Estados Unidos a
moderna técnica agrícola

rem owttmmjst^w^ des» ™JgKK.
cama. desde que po«am eausar. nes» *• . .- _ Q»«, poítçAo. prejuízo a* operações de ^^g^fo,»»?,

^riSK^iÇâop^aper- ««* ^fB^ n9vi0 ^a \^^^^^m^lim^^ rw» * W. iSM.^-
mitirem a atracação ou para facUl» |l"j0 " ,0 ôu cais sem licença da lavoura, peixe e outros artigos «les» Parasiaío 1,* - O,-W*"0»0»,.».,
Uremu manobras de outras embar» $[Blge,aS «Ia Actmiiluüaçao do S ao abastecimento do Merca» aca» estrantm». ..revisto «»"• «««o.
"j* - O, capltfc. ou mestre, d. gV°ta!S SrSr^liam^ioo JS»!Sf1USS*-"• 

'4SSS 
»"lffidS? 0SSSSS «" H-'"- — — <':.;,.V* 7

embarcoçôe*. entradasnoi porio. re» g»J" *»~ .- .».»-u« - <i- «-«-«ftoriai
meterto ft Divisão do Trafego o» «na- WJ • 

,3 _ ^ IM,vl0S .„ desatraca*
nifcsto». da carga de Importação e ae Uo ca(s devt.rao observar as re-
exportação, redigidos em .iwr.ut.uM. e cuidado* prescrltc» para a

A Administração do Por-
to nfto pagar» Juro» sobre cauçoe»
ou dc-posiioa efetuado* para saramu
de mxb».

I |," — As cauçõe» ou deposito»,

convertido» em

n omlu»**j .a S.* !•*» i
o relógio alirma pwarcee: M8s llve»»
»e i-inisiii isto, nio matcaria a «w»
tretuta. que asor* lenho eom a 8e»
niiora Roosevelt. Fuaria mais tfinpo
cem vocês. Ate logo. Quem quer ir
em meu automóvel)".

E o hino da -Lul* de QueiroT II»
cou sendo a pedra de toque kTuwrcn,
que fa«» todos r» americanos ilcsan»

rir petUidamenlc «om»*co.

pela educação e e*iâ tom Mo de quee por meto da educação que se eliiem
a pio'p ri a .<¦ r t<- - «¦- ¦¦¦¦.-. do seu ma»
ravilhoio pais E jw ma que ».*•
umveisídaàe» deslumbram e devr;n
ser eliamada» de icmpios de Mü«r.
\ 1-Ü..Ü --. i. unlrenldadis, A última
em Pu t «burgo, ,¦-.*¦. «orno camelo
principal, um arrauba-ceii de «13 au*
dares! f apenas o edifício «ia adml»
n.M; .!¦,.< - e se locallia cm um trama.

y4.« - A titulo excepcional, quan- ^iTmiçCÒ.
do o manifesto ainda nfto «ver * do atracação. CArITt.LO ...
traduzido, poder- o mesmo ser auto- ... tmsKtu de mercailorU*
tltuldo, provisoriamente, por UM.n» Mx *3 _ 5 embarque, o de*em- ,;.„..,...
laçfto detalhada do carga, oulnada b ou , ba|dC»çs0 de mercadoria» regada*, ns» condições prevUta» ne*
pelo comandante do navio ou peio ^^ ut •ejt0i do cftl» ou para o te artigo. e»too Isenta* da» taxa» por
conslgnatArlo. fâi, do» navio» a este atracado», de tuArtas da tarlla cm vigor.

f 5.- - Os capitães ou mes res do j^to^S a» disposições do Decreto CAPITULO IV
embarcoçôe» atracadas jio_Çau_lor- 2j 5lli at 5n do Junho de 1934. me» no rmliarijue «le mejrcadorlaa

n ic* «í» imMiiKfiros e de mercadorias, haja posles fiscais aduaneiro». roo sumariamente
ftt* do cSrou pontes de flce.ta» 1'arfturalo 2.» - A Alfândega po- rf„dB. » dentro de e mese» nfto fo-
cem nos i*mu* que forem para esso derft suspender o* efeitos de«e artigo, rem liquidado* |»elo» interessado»,
fim destinados pola» autoridades pam qualquer Indivíduo ou. em ea*o» • 3s L No ca»o de execução, -ex-

eomueíemes de acordo com o» re- especial* e por praro HmltaJo. para ofício" de cauções mi dep&ltoa, Itca-
p»»!içfHw liscallríidora». tod» e qualquer iressoa estranha ao^ rflo M M|do». »e houver, ft dlsposi-

Pnrftsr.ifo Onlco — A» mercadoral» serviço» portuários. çao de quem de direito, observada a
tr;mM>o"rtn«la«. carreuad»» ou descar» Ari. 40 - Cabrndo A AdmlnHlraçüo prMcrlçfto legal.

do Porto, em virtude do dt«po»lo nn ' | 3.» _ ge. na execuçAo de eauçoci
arlluo B." do decreto n 21-W; de ou deiwslto» de qtle trata o parftsra-
de Junho de 1034, a guarda interna »0 pnte>rior. for verificada a lnsutt-
das Instalações portuAtla». poden ela c[*nC|R do» mesmo», os re»poma«el»
proibir a entroüa ne»«as Instala-oe». i)cnrn0 obrigados a recolher a dite-

S^^iiiStaSKa cVnlTto: ««» «êrmõ, «jue saiu-ma » sua gran»
?h™ «°J«^u?rtK^rViÍM oúer dlOBldado, Nao termina, ao alto. parchoviam a» loiiciiaçt.^» para iwu. quvr , u , rre. .^,„,i,,a rcr um .C.
nai uiuveísidade. com o prol. Lee. orai fl"uls ",- -
ghutu e ate eon; o* pequenos agrlcu,» ;,"¦.-,._.-•. »i, ãue'í ãh»e"hüm»M
tores, que ne* mostravam contente* m™™*-HJitJ}W ° ¦•"" u""íno
tuas propriedade* agrícola* e o lun-
cionamento de sua» mftquina». para
colher milho, para a dutrlbulçfto de
estrreo de curial e outras,

E* por Uso que trlzrl: o americano
timbra em por o hôípetle ft vonficu.
Quer que ele .»«»tnt) nos Estados Uni-
doa cemo »e f»t.vcs»; na prOprts ca-o.
E o consegue, efetivamente. E' por
i»so tambrm que os alunos da "Luiz

ra;o e a* linhas de i- - -. acima sfto
paralelas: "e qi
nfto tem i;».i'-<--

IM PAPAI XOl.l. INEiPBBADO
— "Os aluno* da I .;. df 1.. 1-

ros" foram at recebido» pch üimcrl»
da Universidade, no 10/ andir. Jantar
em traje de rigor. Salfto ..«orado pi»
ra o Nolal. Cada estuitante tinha ao
lado «luas lindas americanas. Jovensolunas da universidade, uma da»

neeerao aos flola de armazéns, ante* »•»»< ^cobrança dá» ,axo. portui» Art. a» - °» embarquw sò pode» tncUialve na parle tífandegod; de»- ' 
dfntrc df l5 dla,. . partlr da f.° ^^.^Z^ZlZbxaáòl l'»ai» falava franeta ou «rjsanhc-1, A»

VI «lall.» ,. .1..-.-.I-. , n rel.ie.10 dO u.,n,uu " ... i "í... "" . ™«.-..i„.in. _._ :i..>.i....u ^n,„ n ,... --.-i-i-i dn .-,. n nunlniinr indivíduo CUlO VtO- j... .1. .....,.,-... , „,,-i'„-,, «,. of WUviro* iicmaiii ur»,»iiiw. ..«*«• ....j.-a.. foram felt.is em ivariiuu*»de iniclor a descarga, a relaçfto de "ias 
«m que o n-lvío e 0» mercadoria» ,fl0 »er efetuado» com a presença de ta», a qualquer indivíduo cujo pro- dn|a da r„|W,|Vtl notiricac.no

Inílomàvels, explosivos, corrosivos. lncldlr(.m' e com 0 conhecimento da „m n-prejentante da AdmlnlstroçAo ceder ou antecedente* o ornem pre- , 4, _ A„ e(Ulc6e!, ou deposito
aErcs5lvos; a de volume* cujo peso ex- X^lJlWo do Porto. do Porto. t litdlclai A ordem c dlsclplll^ fMJK£ oanM\* de taxa», de caráter r

os pata
perma-

8» — a» cmoiircnvui». sue .«- ccma,uinnte do navio, ou ogente ua f|Cj u0 armazém ou assutente nn cor- ou orm
m do carrc3nr ou dcicarrigar in- Comp3nnm ft qual pertencer o navio gf)i da 1.» via do despacho «le expor- ParAg
lavei» ou explosivos, obcoçcrao a» „rcposto autorizado, do empresa- tncno. gula» de pagamentos da» tn» culdade
telos do Decreto n.° 23 029. «le 23 j {ja AdmlnlstraçAo «Io Porto o do xni, portuirlaa e direito» ou taxos to em

ParA«rafo OnlCO — A mesma fa-
tem n administração ao Por-
relaçfto a veiculo» urbano»

, Art"£"M0n^nTrnnncaVaoV"ft!; contado» o partir da data da sua
barcaçôc» atracada* ao cais ou as .nr.,rnlncno
pontes de acostagem poderl^ vedar iP££Kte 

dnleo _ A falta de cum-

ceda «le 6 tonelada», e uma cópia dos ",""{"H J A dCscarga do» mercado- Art. 27 - O* volume» sô serAo em. viço» portuftnos ou ft boa e fiel «runr
manifesto». ..... ria» sO »crft Iniciada em presença do barcado» mediante opresentaçfto. ao da «Ias morcadorloe ali movimemiiaaa

| 6.° - A» embarcações, que te- ccma,uinnte do navio, ou agente da f|Cj do armazém ou assistente do car- ou armazenadas. 
nham de carregar ou descarregar In-  • -« * '¦•»•> "-
flsmovel
cautela* - - - in i:i .-v.niui. .>..-..— ¦••¦ • -¦•-- ¦ - n , .i,......... - .... • -- - ¦ ¦ ,.,.. . -, „r,),.„« . ii-n.i-» jiii.i .¦m-iniii.-.i.-v." •-¦¦ • ¦ --
de dezembro de 1933. p-Monl da Alfândega. aduonelro». , . 0«e deixem de atender As oraeni e Vfrno'.cr llquidada» pelo» cliente»

8 7." - No OfJ^deJncendlo ft,Mr- A , 15 _ M n,ercn<|orins descar- Art. 28 - No ver»o da» ordens de instruçoe» de„*«vlço em vigor. ^ nlxln de IS dfas.
do. os embarcações deverão desatra- regad!,., QUer de orlçcm estrangeiro. fmbftrnU(. gfrllo feito» |>elo respectivo ¦*•¦ •- n, .¦.vnr.n.t.it.tr.*. ua» «*ni- . . .... ... ....
car Imediatamente do ca s. rumando • 

do cabotaKCm, $erfto Inscrita» em rmprcgatlo a» overbaçõe» do» volumes
para a mar„cm oposta «lo caniu cie jvwa r„pcc|ni.. qUe constltulrflo. com embarcados ou nfto. asslnondo-o» e
acesso, onde fundearão, para o o.a- M f(),l)n5 de dtócorsa*. as documen- exlulndo o recll» «los comandantes do
que ao fogo. solicitando, se ^necom- definitivos para todas as questões navio, ou de seus prepoates.
rio. o auxílio das autoridade* compe- 9USCltndns Mbr5 ns responsabilidades CAPITULO V
tentes. ,..,i„,„. da AdmlnlstraçAo do Porto. Dos Armazéns

j 8." - As embarcações e vedado. Arl lfl _ 0, voj„mes entrados no Art 29 _ sPr»,o recolhida» aos ar»
a» — entrar no canal cie acesso e armBZCm dovem ser pesados, sempre mn7cr|. i0dn» as mercadorias a em- ...... ... 

cidade superior a seis milhas horft- pos*ílvcl. tendo bem legível o ml- D„rcar ou cles,-arreRaclas salvo ocrue- constituída na forma das tabela» em
bacia de cvoluçío do porto com veio- nmQ g mQ (|n contrn mnrca. lns nuo pein sua natureza, puderem vigor,
rias: Art. 17 — Para os volumes avaria- ,,cr depôs tadas nos pAtcos 

" 
b> - as embarcações a vela. atra- d quebrados, repregaclos, com dl- dres existentes,car. desotracar ou navegar na bac Ia «J*V ™ • 

^i 
•*, 

Uvcrcm qual. dres 
ex»ien*w. 

ro,nflonndns
de «wWj^M-^J-SfK^^ quer Indicio ele vlolaçfto dcverfto ser ,hlf)ns n0 nrmozem destinaido porto, sem auxílio de rebo;_a_do_r_. ^.^0* termos de ressolvo. no mes- ,nn,ndos. envlan«lo-sc uma ..  , , „

mo dia da descarga, em que se men- relação ft Alfândega, todas as merca- do Departamento Nacional de ror-
cloharftò os característicos de coda .icrias que permanecerem no recinto tos c Navegação.
volume e a natureza cla Irregularlda- do Ca|s do Port0i aiom do prazo le- Art. 50 — Qualquer Indivíduo preso

—Ãi- ' í»„%n, ,'n nnrtn nu «ihrc o de verificada, sendo ainda lacrados _a, e forcm r0nslcleradas como oban- 0u detido no recinto do Cais do Por-
-.!?. MnMéS a outros de- f!»tntlos i,nra M efeitos da vistoria. onadns ou dc consumo. to será apresentado ao Inspetor;í«te
cais: cinzas. ll>.o. úieo c outros ae- ? j0 _ Qs comnndnntcs de navios Art 3l _ Q,mruio os mercadorias PoUcla Portuftria, para os devidos*"* " ou seus agentes ou propostos devem armazenadas oferecerem perito de cie- f(ns.

assistir a lavratura de termos de les- teri0raçao ou estrago, providenciar- CAPITULO IX

cem a carinhosa rtcepçfto qu? a Ame-
rica ne* proporcionou. Imagtne-se »*

, .i„„. („.,-,* sstlsfaçfto que o agronemando Fer-
nente. deveifto »er mantidos Intacto». n|pdo 

* 
um dw mau «piicado» estu-

para o que o» lntare«*ado* Hwldirh tf natura, d0 ^^ át Ma,0
o» ies|iecllvos débito», ft medida qu»
os mc»mo» forem sendo apurado».

Art. 59 — A» fnturu» e cont.-s en-
Vladai nela Aduilnlstraçfto do Porto

Grosso, «entta com Imo nos Estado»
Unidos, pai» da» grande* «ollra-ocs t
tfto arollieder para os brasilelrc*...

A ACUA. AGENTE DE MISÉRIA E
RIQUEZA

_ -Que e que tlvciam oportunidade
de ver como serviço público realizado
cm matéria d« agricultura, conl rc-

saudações foram feita* em .tumift»
e em trance* As ;¦•,••..¦ e . .. .<¦¦
ctmentos em Inglês pelos vuitintes e
liõ.M>edes. Canta-se o hino americano
e o brasileiro. Per fim, o diretor da
Unlverslclocle. levantantlo-se. adveiie
amlstcsamrntc: os presentes, que >e
acham diante dos co:nidac!o.v de hoje.
s o destinados a cies (úincr.tc. A* se-
nhorltas estfto proibidas de aceita-
los... E. agora, uma ultima recomen»
daçâo: vanrs clansar alú ft» duas lio-
ras da manha".

As dansas rstfto animadas O di>e-

Art. 60 — Ficam revogadas as dis-
posições tm contrftrlo".

o — atracar ao cais sem interpor,
a um metro, no mínimo, abaixo do
coroamento do cais, as necessárias cie-
íesas para proteger a muralha;

m. iípcn- rtn 49 - Só poderão entrar nas rv,__*..fn_ jusinados ontem. Z*'*i0 tra sujeito .« ínundiçocs p:rio-
" dependências do Cais rio Porto para UecretOS assinaaos, onicm, ák^ verdadeiros catástrofes. Cida-

, reco- exercer atos de Jurlsdiçfto. sen) a dt- Delo chefe da Nação nas pas- des. aldsias. prcpr.ciade= agrícolas
io aos re- vida licença da Administração do j i .* CJ florescentes eram devastadas pelas
via deusa Pm-m oi autoridades aduaneiras e as tas da Justiça, t-ducaçao, tBUas enfurecidas, oue destruíam lu-

trltos;
e) Jorrar água sobre o cais;

A.,;.,,!!,,,, m Fvtorinr do, inclusive vidas de animais e rm-Agricultura e ^xi«-or manas Por 0.ltro ,ado 0 so,.,_ cam.
O presidente da Republica assinou pjetttnente eroáldo. tendo «.crdldo sua

os seguintes decretos: camada superficial. - arrastada pelas
NA PASTA DA JUSTIÇA enxurradas, nada mais produzia, pois

Indultando do resto de suas penas apresentava-se desprovido «le fernu-
os sentenciados Francisco Batista RI- dade. Era a regi&o da desolaçüo e da

piai 7aranoariadoCtdo' niTr.^que^pre- sa^va e 3^k\Jl ^"^Jili0 "" sT-í no sentido;dõ Ver o fato levado ao n«.» sei-vlrn» eMrannlInàrlii»
Judiquem a facilidade e segurança da
navegação;

g> — permitir estender roupas a
bordo, visíveis do cais;

h) — fundear no canal de acesso e
bacia de evolução do porto, salvo as
exceções legais.

Art. 6.° — As embarcações que en-
trarem no porto nâo Ilcarão obriga-
das a atracar, nos seguintes cocos:

— Quando a atracação não se
possa dar:

a) — por falta de profundidade
compatível com o calado da embar-
cação, no canal de acesso às Instala-
ções de acostagem ou junto a essas
Instalações:

b) — por falta de lugar disponível
nas referidas Instalações;

c) — por ordem do Governo Fede-
ral, devido a epidemia, guerra ou ou-
tra causa de força maior.

II - Quando — tendo de receber
ou entregar mercadorias nacionais ou
nacionalizadas ou entregas de impor-
tação do estrangeiro, susceptíveis de
conferências e despachos sobre água.
procedentes ou destinadas a estabele-
cimentos comerciais ou industriais,
diretamente servidos pela navegação
interna do porto — sejam autoriza-
das pela Alfândega a operar no an-
coradouro de franquia, mediante a
fiscalização da' Administração do
Porto.

III — Quando — tendo de receber
ou entregar mercadorias nacionais ou
nacionalizadas ou de entregar as de
importação do estrangeiro, susceptl-
veis de conferência e despacho adua-
neíro sobre ngua cm ponto qualquer
do interior do porto, a que as refe-
ridas embarcações possam atingir —
sejam autorizadas nela Alfândega a
operar ali, mediante a fiscalização da
Administração do Porto.

IV — Quando forem autorizadas
pela Alfândega a baldear, direta-
mente de embarcação para embarca-
ção, ou por intermédio de saveiros ou
alvarengas, sempre sobre a fiscaliza-
ção da Administração do Porto, mer-
cadorias de exportação procedentes de
qualquer ponto do interior do porto,
quando servido por navegação ou que,
chegadas ao mesmo porto, elevem ser
conduzidas pela navegação a qual-
quer ponto do referido interior.

? 1." — Nos casos de exceção I, II
e III, acima previstos, cabe ao arma-
dor o pagamento da importância cor-
respondente à utilização do porto,
determinada pela aplicação cla res-
pectiva taxa, à tonelagem das mer-
cadorias que carregar ou descarregar
ao largo, no porto, ou em qualquer

beiro, Joaquim Pereira da Silva. PI-
lar Miranda Machado e Severino Ra-
mos da Silva.»

— Expulsando do território nacio-

tida tm realidade dõ Tcnessce Volcy mo se devem portar na rcc;pç
a^,SS%^&^»> que. como brasileiro-., silo notsps aml-

gos ...
Ot TUA VEZ O ENSINO AORtCOU

E a agronomia? Insiste o repor-
tcr-agrônoiiio.

O ensino da ngrcnomla 6 parle
Integrante das Universidades, dando-
fc-lhc relevo lnvulgar, respond? o dl-
retor da Escola Superior de Asricul-
tura de Piracicaba. Em B.iton Rouge
e Texas, cili-se-ia que a Unívcrslda-
de é constituída só da parte acroiiô-
mlca. E" que tudo o mais tem Impor-
làncla relegada a .-cgundo plano. E"

mazem e o guarda da Alfândega. conhecimento do conslgnatãrlo. se cs- Art 31 — São consideraõcs como
§ 2." — Dos termos de avaria la- te for coni,ecido, e da Alfândega, pa- extraordinários todos oi serviços exe-

vrados. serão remetidos resumos ra os f|ns convenientes. cubados fora das horas e dos dias de nnj 0 austríaco Ludvvig Forster.
Alfândega. Art. 32 — A entrada nos armazéns expediente ordinário, quando requl- _ Declarando de utilidade pública

Art. 18 — Tcrfto preferencia na d0 Cals d0 porto sú SCrA permitida, sjtados pelas partes e obedecerão, a desapropriação de quatro edifício»
descarga cos navios, depois cio de- independente de licença: quanto á respectiva remuneração, ao situados à praça da República 59 e
sembarque de bagagens e malas pos- a) _ a0S donos ou conslgnatarios jjispostõ n0s Decretos ns. 24.508 e ... rua do Senado 158. 160 e 162 neces-
tais. os animais vivos, cargas irigo- da mcrcadorla ou pessoas por estes 24 5n de 29 cie junho dc 1031, c ao sarios ao acréscimo das Instalações ao

miséria. Rcsolvcu-se pôr um paraclci- .
ro a esse descalabro. Da água. que na sreção agronômica das Unlversl-
era o grandíI mal. fizeram o agente dades que se cuida a sério Raspes-
dc reerguimento econômico e agrícola quisas agrícolas.

ndades não contrariar os dispositi-
vos da "Nova Consolidação das Leis
das Alf&ndeeas e Mesas de Rendas".

CAPITULO VI
Oa entrada de mercadorias

Art. 33 — 0 fiel de armazém deve

rifleas, írutas, plantas e outras mer- aUtorlzadas;
caclurlas do mesmo gênero, enconicn- b) _ aos passagciros. enquanto se
das, volumes com valores 'e dinheiro. estíver processando o desembaraço,

Art. 19 - Mediante requisição dos galda ou'embarque de suas bagagens;
interessados e autorização da Allan- . __ s Capitães e mestres de cm-
dega, o embarque ou desembarque de ^arca-ões-
mercadorias poderá ser permitido pela d) •_ 

aos despachantes, seus aju-
Administração do Porto iDivisáo do dantes . calxeU.0S despachantes;
Iráfcgo), para se realizar para o mar. _ aos flmcionar|os e autorlda-
ou ao largo, entre o navio e embar- aes públlcas> Il0 exercido de sims
i.açòes ao costado e sem que a Adml- funções qUando a ação dessas auto
instrução do Porto intervenha na '"-'V"'-. i. > ., .„,
execução do referido serviço, senão
para fiscalizá-lo. Nesse caso, não será
cobrada do armador a taxa de atra-
cação se o navio operar ao largo, co-
brando-se apenas a taxa de utilização
do porto. , , ,

Art 20 — Será gratuita, durante cs conferir cuida:!csament-e as vias de
seis primeiros dias, contados a partir despacho, não só com os livros de ar-
daquele em que a descarga tiver sido mazem. como também com os res-
iniciada, a armazenagem das meica- pectlvos volumes, suas marcas, con-
dorias no cais para rcembarque; ex- tra-marcas. número c peso. assinan-
cedido esse prazo, incidirão as mer- do-as e devolvendo-as clepcis do cer-
cadorias nas taxas de armazenagem tiflcar-se de sua exatidão,
aplicáveis á sua espécie. Art. 34 — Para as mercadorias de

Art. 21 — Só "gozarão da isenção procedência estrangeira, as taxas por-
temporária, a que se refere o artigo tuârias serão calculadas na 3." via de
20, as mercadorias descarregadas pa- despacho, não se efetuando nenhuma
ra reembarque, que houverem sido salda sem a prova do pagamento dos
despachadas como se tivessem por taxas c desembaraço aduaneiro,
destino o Porto do ¦ Rio de Janeiro. Art, 35 — As mercaSorlas de lm-
caso façam os interessados a neces- portação estrangeira só poderão sair
sária retificação até 24 horas após dos armazéns em presença do confe-
chegadn do navio ao Porto. rente cia Alfândega.

Art. 22 — As mercadorias descarre- Art. 36 — As mercadorias de ca-
gados de navios arribados serão tra- botagem serão entregues â vista do
taons, parn os eleitos de cobrança daa conhecimento marítimo negociável,
taxas portuárias, como se fossem mer- depois de devidamente desembaraçado
cadorias baldcadas com descarga pa-
ra o cais e subsequente reembarque.
sujeitas ao disposto no artigo 21.

Parágrafo Único - Para o cálculo
da armazenagem em que essas mer-
cadorias venham a incidir, o respectl-
vo valor será determinado por arbl-
tramento, se faltarem os documentos
legítimos que o declarem.

Art. 23 —• Se o Governo Federal

na Alfândega e pagas as taxas oor
tuarlas.

Art. 37 — A Secçáo de Cálculo se-
rfto devolvidos pela Divisão do Trá-
fego os documentos relativos às mer-
cadorias a sair, oara cobrança da nó-
va armazenagem, quando permane-

estabelecido nas tibelas em vigor.
CAPITULO X

Dos veiculo» e aparclhamcnlos
Art. 52 — Os Icohdutores dc vel-

culos. enquanto permanecerem no rc-
cinto das instalações da Administra?
ção do Porto, ficam sujeitos ao pre-
sento Regulamento e cumprirão as or-
dens que lhes forem dadas pela Dlvl-
são cio Tráfego.

Parágrafo único — E' vedado:
a) — O ingresso de veículos de tra-

çáo animal nas instalações da Adml-
nlstraçâo e bem assim o estaciona-
mento de automóveis sobre as linhas
férrepç ou cm local que interrompa
o tráfego:

b) — O carregamento de vagões da
Administração do Porto, alem da lo-
tacão neles Inscritas;

c) — ultrapassar o limite da ca-
pacidade dos guindastes do cais.

CAPITULO XI
Das responsabilidades ila Adminls-

tração
Art. 53 — A responsabilidade da

Administração do Porto não cobre:
8 1.° — As faltas nos conteúdos dos

volumes ou permuta dc conteúdos, se
os volumes entrarem nos armazéns
com avarias ou indícios de violação,
conservarem o peso verificado na en-
tracla e intactas as cintas apostas,
por ocasião cla descarga, até o monien-
to da abertura para a conferência
aduaneira ou vistoria. A cintagem
continuará a ser feita de acordo com
ás normas em vigor e só será eiripré-
gada quando constituir meio eficien-
te do controle á vista da natureza dos
envoltórios dos volumes.

5 2." — As faltas nos conteúdos dos
volumes ou permutas de conteúdos,
se os volumes entrarem nos arma-

Corpo de Bombeiros.
NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Promovendo, por mereclmtnto. Ari-
cléa Teixeira Guedes Pinto. Grade-
ma Montencgro, Otonlel Rocha. Yo-
landa Secloso de Sá. Oswaldo Braga
e Clotllde Roman, escriturados, da
classe F para a O.

Designando Annando Sodonia
da Fonseca, oficial administrativo,
classe J, para exercer a funçfto de
membro da Comissão de Eficiência do
Ministério da Educação.

Designando Arnaldo Sodonia

E' oi, também, a
sede do serviço de extensão que póe a
Universidade cm contacto com os
agricultores. Não há as separações
que prevalecem na organização esta-
dual cio Brasil. Tudo se concentra ms
Universidade. O governo Federal e
que mantém um ou outro Instituto ;l<

do Estado de Tenesses.
Sorri? Acha impossível?
Nâo. Quero íaber apenas como í

que procederam, pergunta o repórter-
agrônomo.

E" fácil. Estudados os cursos dâ-
gua. censtmiram-se barragens paia , ,...
obtenção de energia elétrica em larga Pesquisas comp os quatio ultin arici
escala, que passou a ser vendida te fundados. Um de t~s. iiu^yi^Uamo
pnrçc-s reemito*, quasa de graça, nâo demoradamente era Nova Orleans. t
sô aos lndustriaii. que assim eram deveras notável. Cuida principaliur-n e
atraídos para a regifto. como aos par- cio aproveitamento de todos os rcsl-
tlculares. principalmente aos que se duos agricolas: restos de vegetais, uo
propuzessem a executar trabalho acn- algodoeiro de laranjas, cujo suco e
cola. nas moldes do plano ceral es- industrializado, etc. afim oe va on-
tabrlecide. Com as barragens, já se zar a produção dai terra pelo seu -tal
removia por completo o flagelo das aproveitamento. Prsqu.sa a me nora
Inundações; po;s os cursos dágua eram de tecidos ae algodão, do apoiiei.i-a-
regulados cm sua vasão. Nenhum pe- mento da conserva de frutas e seus
rlgo mais existia de se verem casas derivados. Trata até de obter a cera
arras:adas pelos águas em lúria E" da cana de açúcar, como substituto

Fonseca, oficial administram o. ciasse que 
^toda 

água,wdevidamente armaíe- da de carnaúba!.

erem nos armazéns alem dos prazos zens sem indícios externos de violação
oe pagamento, Já vecidos, ou para co-
branca de diferença entre as taxas

ou avaria e se nessas condições per-
manecerem e conservarem o mesmo
peso cla entrada, até o momento da

J da função de diretor da Divlsfto
de Orçamento.

Aposentando Uldorlco Anacleto
de Melrelles, no cargo de Servente,
classe E.

Removendo "ex-oflcio". no Int*-
resse da administração. Jurema da
Costa Araújo, datilografa, classe G,
da Divisão do Pessoal do Depcrtamer-
to de Administração para a Biblio-
teca Nacional.

Nomeando Silvio Navega Dias.
para exercer, interinamente, como
substituto, o cargo de professor, pa-
drão G. do Liceu Industrial do Esta-
do do Rio de Janeiro, e Ruth Costa
Rodrigues para exercer, interinamen-
te, o cargo de técnico de Educação,
classe I.

Exonerando: Relnaldo Saldanha
da Gama do cargo Ue professor cate-
drâtico, padrão M, da Faculdade Na-
cional de Filosofia da Universidade
do Brasil; Álvaro Garcia Rosa do
cargo, em comissão, de delegado fe-
deral de Saúde, padrão M, da 6.* Re-
glão; e Amoldo de Matos Cardoso do
cargo de professor, padrão G, do LI-
ceu Industrial de Mato Grosso.

Concedendo exoneração a Amo-
nio Artigas do cargo, em comissão,
de diretor, padrão J, do Liceu Indus-
trlal da Baía. e a Honrota Gàrdinl

nada. quando em excesso, era asada,
paulatinamente, para ser convertida
em energia elétrica, isto é, em fonte
de renda para o custeio, ampliação e
amortização do serviço.

Mas, como é isso?
E' assim mssmo. Todo.o serviço

é feito para nâo pesar como ônus nos
crfres públicos. O governo Federal so

A MECANIZAÇÃO DA LAVOURA
— "A mecanização da lavoura, na

América, mercê das Univers'tiaacs,
atingiu a um prsgresso di°,no dc- men-
ção especial: colhe-se milho a mâqul-
na com dois homens somente. Retira-
se a espiga, despalha-se e debulha-se
o milho com rapidez incrível. E' por

mente adianta o dinheiro para as isso que uma propriedade agrícola de
obras necessárias, sendo reembolsado 60 alqueires necessita de tres opera-
de tudo quanto dispende ou dispen
deu. E" sob este aspecto prático que se
organizou o T.V.A. Com a questão dar,
barragens, estudou-se, tambrm, a ero-
são d'~s solos e a maneira de ob-tá-la.
Descobriu-se que os solos preclravam
de adubação fosfatadas para recupe-
«ar sua fertilidade. Executaram terra-
ços. desde os mais simples, com terra
exclusivamente, até os de alvenaria
de pedra ou tijolos. Reflorestou-se,
Nas açudes, crlaram-se peixes adequa-
dos a águas quase paradas. E o Es-
tado tíe Tenessee rsnasceu e renasce
para aermpanhar os outros, em gran-
deza, riqueza e prosperidade. Há ali
agricultura florescente, criação de
animais, indústria de pesca, turismo,

rios apenas para tê-la plantada com
milho, sorgo e alfafa, mantendo-se
ainda 150 a 200 bois cie engorda para
frigorífico, permanentemente. Isso, no
Brasil, parece milagre ou mentira. Na
América, é comum", conclue o prof.
Melo Morais.

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL
AUMENTO DA RENDA DA ES-

TRADA — A renda arreraciada pcla
Central do Brasil no decorrer de ja-
neiro último alcançou a quantia do
31.893:547S700, numa média diária de
1:028:8225119. Somente nas estações, a

tudo enfim. E o bem estar sorri aos rènda' do referido período foi de .

vier permitir o livre trânsito, pelo PnSas e devidas ,.,,,, . , ..
Porto do Rio de Janeiro de merca- Art- 38 _ As mercadorias que, de- abertura para conferência aduaneira Rodrigues de Albuquerque do cargo de
dorias destinadas a outros paises, tais Pois de entregues, não forem retira-
mercadorias serão consideradas, para das da plataforma externa dos ar-
os efeitos de cobrança das taxas por- mazens cio Cais do Porto, até as 16
tuftrlas, como -se fossem mercadorias hor£ls do dia seguinte ao cla salda.
baldeaclas no porto, sujeitas, assim, ficarão sujeitas a nova taxa de ar-
ao disposto no artigo 20. mazenagem, se houver.

„„  .„,  _... .,......,.._. Art. 24 — A Administração Co Art. 39 — Os funcionários dos ar- cia do pessoal da Administração do
ponto do interior do Porto do Rio de Porto poderá, com prévia autorização mazens facilitarão aos conferentes da porto, ou de volumes desembarcados
Janeiro. do Governo e mediante contrato com Alfândega tedos os serviços, bem co- perfeitos, mas cuja fragilidade c**. im-

material necessários ás propriedade dos respectivos envolto

ou salda dos armazéns.
5 3." — As faltas ou avarias no

contendo de volumes entrados nos
armazéns com vasamento ou indício
de vasamento, que não tenha sido
motivado por imperícia ou ncgllgnê-

§ 2.° — No caso de exceção IV, pre- os interessados, permitir a instalação mo pessoal e n
visto acima, do armador que requisi- de anarelhamentos apropriados ao conferências dos volumes, vistorias rios de lugar a vasa mentos naturais

e desembaraço».
«1AP1TULO Vil

Do serviço dc transporte
Art. 40 — O serviço de transporte

comprende a condução de mercado-

tar a baldeação das mercadorias, será embarque, descarga e transporte de
cobrada a importância correspondei!- mercadorias especiais, destinadas a
te à utilização do porto, determinada estabelecimentos ou depósitos, nas vi-
pela aplicação da respectiva taxa. à zinhanças das instalações portuárias,
tonelagem das mercadorias baldeadas. § l.r — A permissão, a que se re-

Art. 7.° — Todas as mercadorias do fere este artigo, será dada sempre ti rlas nacionais ou nacionalizadas, fcl-
tráfego do porto, não compreendidos titulo oneroso, correndo por contados ta pela;:administração do Porto, por
nos casos de exceção II, ITT e IV do interessados as despesas com aquisi-

ção. instalação dos aparelhos, conser-
vação, bem como a execução dos ser-
viços. sujeitos, entretanto, ao dispôs-
to neste Regulamento.

§ 2.° — Concluída a Instalação, o
interessado apresentará à Adminls-

ções. até sua entrega nas portas ou tração do Porto a demonstração das sua conta, bem como entre qualquer
portões cios armazéns, alpendres ou despesas realizadas que não poderão ponto das referidas instalações e as
páteos das instalações portuárias ou exceder à importância fixada no or- istações das estradas de ferro e vice-
vice-versa. çamento. Uma vez aprovada a refe- versa, pelas linhas do porto, em va-

§ 1.° — Por conveniência de servi- rida demonstração, a respectiva quan- Bões próprios ou dessas estradas de
ço e mediante autorização da Alfàn- tia ficará reconhecida como custo da ferro.

artigo 6.°, serão embarcadas ou de-
sembarcadas nos cais ou pontes de
acostagem. ficando sob a guarda e
conservação cla Administração do
Porto, desde o respectivo recebimen-
to por esta no convés das embarca-

conveniência dos respectivos donos,
de qualquer ponto das Instalações
portuárias para qualquer outro pon-
to dessas Instalações, em vagões, pe-
Ias linhas férreas do porto ou cm
quaisquer outros veículos, que llio
pertencerem ou que trafegarem por

dega e da Administração cio Porto, as
mercadorias mencionadas neste arti-
go poderão ser carregadas ou descar-
regadas por intermédio de saveiros e
alvarengas, que as receberão nos cais

instalação, que será desde logo in- Parágrafo único — A Administração
corporada ao Patrimônio do Porto, do Perto, alem dos transportes espe-
para ser amortizado na conformida- cificados neste artigo, poderá reali-
de dos parágrafos seguintes. car a condução daquelas mercadorias

3.° — Serão aplicadas as taxas em vagões próprios, pelas linhas do
ou pontes de acostagem. entregar.- portuárias da tabe'.a em vigor aos ponto, entre as instalações portuárias
do-as ao costado de ambarcaçõe* serviços realizados por esses apare- e instalações ou armazéns de tercei-
atracadas, ou vice-versa. lhamentos, mas só serão cobrados ros, servidos por aquelas linhas e vi-

§ 2.° — Os saveiros ou alvarengas, 50 % da respectiva importância, con- ce-versa.
que, pela ocorrência do caso de exce- serrando os interessados, em seu po- Art. 41 — A parte deve requisitar
ção I do artigo 6.°. forem empregados der, quota para amortização do eus- á Divisão do Tráfego o número de
na condução de mercadorias da espé- to da instalação dos referidos apare- vagões de que precisar, preenchendo
cie considerada neste artigo deverão lhamentos, acrescidos de juros de 6fo os necessários modelos, sendo então
recebê-las ou entregá-las no cais ou ao ano. expedidas, pela Inspetoria competen-
pontes de acostagem onde, para esse § 4." — Para cada interessado, te, as necessárias instruções para o
fim. atracarão. quem se permitir a instalação des- serviço.

§ 3.° — às mercadorias que forem sas aparelhamentos, a Administração Art. 42 — Nenhum volume poderft
carregadas ou descarregadas, em ou do Porto abrirá uma conta corrente, ser transportado para a parte exter-
de saveiros ou alvarengas, nas con- em que se debitará, pelo custo da na do Cals do Porto, sem que, pararespectiva instalação e juros, credl- isso, tenha sido pago ou depositado

tando-se pela quota das importân- u valor das taxas correspondentes.
cias decorrentes da aplicação das ta- Art. 45 — Do mesmo modo, nenhum
xas, que os mesmos interessados con- volume será transportado para em-
servarâo em seu poder. Essas contas barque em embarcações acostadas au
deverão ficar liquidadas no prazo cals ou ao largo, sem que. para lssu,
máximo de 15 anos. findo o qual. seja tenham sido pagas as taxas cerres-
qual for o saldo demonstrado con- pendentes
tra a Administração do Porto, serão
cias encerradas, c o n s i derando-sc;
rmertizado esse saldo.

5 5.° — à medida que forem sendo
liquidadas ou encerradas as contas

dições previstas nos parágrafos 1.
2.° deste artigo, serão aplicadas as
taxas portuárias a que estariam su-
jeitas, de acordo com a tarifa em vi-
gor. se fossem carregadas ou descar-
regadas em eu de embarcações atra-
cadas. Aos saveiros e alvarengas, em-
pregados nesse serviço, não será co-
brada a atracação.

Art. 8.° — A toda embarcação que
entrar no porto corresponderá um
número tíe ordem 'carimbo ou con-
tra marca), que será dado pela Divi-
sâo do Tráfego. correntes, como está previsto no pa- ao Porto.

Art. 44 — O tráfego mútuo de mer-
cadorias e vagões será tegulado pelo¦•onvenio estabelecido entre a Esfera-
rta. de Ferro Central do Brasil, Leo-
pòldina Railway a a

ou deterioração dos conteúdos por vi-
cio intrínseco da mercadoria durante
o armazenamento.

5 4." — As faltas ou avarias de
volumes que náo sejam reclamadas,
por escrito, no ato da salda das mer-
cadorias dos armazéns.

S 5.° — As faltas, avarias, deterlo-
ração de conteúdos ou destruição d?
volumes, decorrentes de causas for-
tuitns ou de força maior, nos termos
do Código Civil.

§ G.° — As avarias decorrentes da
queda de volumes em conseqüência de
irrigadas mal feitos a bordo ou rutu-
ra de lingas nas descargas. E' res-
ponsavel, porem, pelas avarias ccor-
ridos no embarque até o convés do
navio, responsabilidade que cessará a
partir da boca cla escotilha, se o
embarque se realizar para o porão
do navio.

Art 54 — Nos dias chuvosos, a Ad-
ministraçãò do "Porto só fará o ser-
viço de capatazias de mercadorias
avariaveis pela água, sob a exclusiva
responsabilidade do capitão da navio,
dos preppstòs destes ou interessados,
assumiria por escrito.

Art. 55 — A Administração do Por-
to não responde pelos danos que ve-
nham a sofrer as mercadorias rece-
bldas nos armazéns, pâtqos e alpen-
dres. de incêndios, tempestades, de-
terioração' natural, ação dos roedores
e por outros casos fortuitos ou de
forca maior.

CAPÍTULO XII
Das disposições gerais

Art. 56 — Ficam suieltos a multas,
de 205000 a 2:0005000. as embarca-
cões. Indivíduos, condutores de vei-
culos e partes oue infringirem as dis-
uosições deste Regulamento ou deso-
bedecerem às ordens e intimações de
serviço que lhes forem feitas pela Ad-
ministraçãp do Porto.

Parícrrafo único — As multas serão
aplicadas nelos rsspectivos chefes de
Divisão, mediante notificação escrita,

Administração cumprindo ao infrator pagá-las no
prazo de 8 (oito) dias, ou depositar a

Enfermeiro, classe E,
— Aprovando os regimentos do De-

partamento Nacional de Saúde, do
Serviço Nacional de Peste, do Serviço
Nacional de Malária e do Serviço Na-
cional de Febre Amarela.

NA PASTA DA AGRICULTURA
Autorizando: Jo3o Miguel da Fon-

seca Lobo Filho a pesqulzar fluôrlca
e associados no município de Cachoel-
ra, Estado do Ceará: Oscar Dragone-
ro, a pesquizar argila retrataria no
município de Nova Iguassú, Estado do
Rio de Janeiro; Leomrdo Cristino
Filho a pesquizar mlca e associados
no município de Conselheiro Pena do
Estado de Minas Gerais; Arllncto

que ali se estabelecem.

O ENSINO AGRÍCOLA NOS ESTA-
DOS UNIDOS

"E o ensino, principalmente agri-
cola. nos Estados Unidos?

"O ensino, na América do Norte,
é mais do que problema de governo,
responde com entusiasmo o nosso en-
trevistado. E'. pode-se dizer, uma re-
ligião que todos seguem e auxiliam de
bom grado, para tê-lo difundido pro-
fúsamente. Se o milionário deixa mi

30.311:336SS00, com uma diferença
para mais, de 6.770:4005700, que a
de janeiro de 1941, que atingiu a im-
portância de 25.123:0573000.

AUTORIZADO A REQUISITAR
TRANSPORTES -- O diretor da Dl-
visão du Orçamento do Ministério da
Vlação oficiou ao diretor da Central
do Brasil comunicando que, por des-
pacho de 12 de janeiro, o titular ua-
quela pasta, atendendo ao que sollcl-
tou o Conselho Nacional de Águas e

lharerilT Sarerárms Energia Elétrica auto™ as estra-
»nc!n« .. o r,m-.rv,„ „„ o.Vviii. 1=.™.- das de ferro da União por eu3 aomi-ensino, se o governo as auxilia larga-
mente, até o humilde vendedor ds jor- mstraçias ,,,,,„.
nais trabalha para poder fazer um ?e Passagens, poltronas, cabines lei
curso, se possível universitário. O tos( f c'e transporte de material, em
americano tem verdadeiro fanatismo cb eto de »wlço publico f"ninc.a,

pelo respectivo presidente, teneiite-co-
ronel Mano Pinto Pdxoto da C-unha,

aceitarem as requisições

e associados no município cie Alço-
baça do Estado cia Baia; Ernesto Ju-
lio Hegner a pesquizar pedras coia-
das e cristal de rocha no município de
Teófilo Otonl do Estado de Minas Ge-
rais; Mario Martins Vieira a pesqul-
zar mlca no município cie Sào Dc-
mingos do Prata do Estado de Minas
Gerais: Carlos Martins Prates a po-s-
quizar cristal" e associados no muni-
cípio de Conselheiro Pena no Estado
de Minas Gerais; Ângelo Guarooui a

a pesquizar manganês e associados no
município de Conceição do Estado de
Minas Gerais; Joaquim Teixeira Ju-
nior a pesquizar emartzo e assocladus
no município de Niterói do Estado do
Rio de Janeiro; Joáo Pereira Leão a
pesquizar pedras coradas. mica e asso-
ciados no município de Dom Joaquim
do Estado de Minas Gerais; Gustavo
Nasset Júnior a pesquizar dolomlta
no município de Barra Mansa do Es-
tado do Rio de Janeiro; Sebastião

pesquizar mica e associados no muni- Soares de Faria a pesquizar diaman-ctpio de Muriaê do Estado de Miras
Gerais; José Ildefonso de Campos a
pesquizar manganês e associados no
município de Barbacena do Estado de
Minas Gerais: Joaquim Ubaldo Pcrel-
ra a pesquizar manganês e associa-
dos no município de Ponte Nova do
Estado de Minas Gerais: Henrique
Guedes a nesquizar carvão no muni-
clnio de Tibaeí do Estado do Paraná:
Oscnr Barbosa a pesquizar cristal e

tes no município de Diamantina do
Estado de Minas Gerais; Ramiro Fer-
reir3 Souto a pesquizar mica e asso-
ciados no município de Governador
Valadares do Estado de Minas Gerais;
Armando de Casteo a pesquizar mine-
rio de cromo e associados no municl-
pio de Pouso Alto do Estado dc Gniaz;
Octavio Rodrfeues Alves a pesquizar e empregados que estejam trabalhan-
cristal de rocha e associados no nn
nicipio de Biienôpolis do Estado deesgòciados no município de Pequi dt* Minas Girais; Oldrado Joaquim SoEstado de Minas Gerais: Vicent- de breira a pesquizar quartzo e associa

Paula Medeiros a pesquizar cristal de dos no município de Aimorés do Esrocha e associados no município de tado de Minas Gerais; Antônio SilvaDiamantina do Estado de Minas Ge- Filho a pesquizar ouro no municípiorais; Antônio Lavalle a pesqutear de Sâo José do Egito do Estado decristal de rocha no município rie Fa- Pernambuco: Zita Wanderley Pires arãppéba do Estado de Minas Gerais: pesquizar mica e associados no muni-Antônio Pacífico Homem Júnior cinio de Pecanha do Estado de Minas
Píènulzar minério tungustênlo no mu- Gerais: Getulio Vieira da Silva a pes-nicípin de Msriana do Estado de Ml- quizar mlca e associados no munici-
nas Gerais; Benedito Amaro de OU-
veira a fazer nesouiza de cristal d?
rocha e as-ociados no município r>
Pequí de Minas Gerais: Raymundo
OamDolma Viana a rj°scuizar quartí-i". as-ociados no município de SantnOultéris rio Estado ris Minas Gerv;-:Wenindina e Souza Neves a pesquizarferro, manganês e associados no' mu-

rrc-nlta S. A. a pesquizar- minérios
de err-mo. níquel e r.ssociados no mu-r-icioio de Csmpo Formoso do Estado
ria P^h.

NA PASTA DO EXTERIOR
Aprovando a tabela de gratificação

"i»

sa

Franco a pesquizar cristal de rocha Minas Gerais; Elias Galcppe Farah para si e para os funcionários do re-
ferido Conqelho.

APREENSÃO DE PASSES - O dr.
Erico de Lamcre São Paulo, chefe oo
Tráfego da Central, determinou provi-
dências no sentido de serem apreendi-
dos os passes ns. 1.249, ao portador e
480. pertencente ao empregado Albe-
rico Alves.

VISTO EM PASSES - Para maior
eficiência da fiscalização, o chefe da
Contadoria Financeira recomendou
que o "visto" na parte de volta cios
passes e outros documentos emitidos
por outras estradas, sejam aposto? a
tinta, exclusivamente.

PAGAMENTO DE PESSOAL - O
major Napoleáo de. Alencastro Gul-
marãen, diretor da Estrada, recomen-
dou que. a partir do corrente mês. so
recebam vencimentos, os funcionários

do nos seus próprios lugares e para os
quais tenham sido admitidos ou desi-
gnados.

OCUPAÇÃO DE PRÓPRIO DA ES-
TRADA — Exercendo o engenheiro
Mario de Andrade Martins Costa, as
funções de ajudante da Divisão do
Plano, o diretor da Estrada determl-
nou que o mesmo seja considerado
como ocupante obrigatório de próprio
da ferrovia.

COMISSÃO DE PROCESSO AD-
nio de Pecanha do Estado de Minas MINISTRATIVO — O major Alencas-
Gerais: e i Empresa de Mineração tro Guimarães designou o bacharel

Alceu Dantas Maciel, assistente- júri-
dico, como presidente, engenheiros
Adolfo Freitas Macieira e Francisco
Inglês de Souza, como vogais, par?., em
processe) administrativo, apurarem
quais são os responsáveis pelr-, colisão

nlcípio de Ouro Preto do Estado dt consulares no Exterior,
do pessoal em funções diplomáticas ou havida sábado último, era Humberto

Antunes.



PROFESSORES' E ESTUDANTESmaquina, cien
INFÂNCIA E FOLCLORE:

A "CIRANDA"
MAIS DIVULGADA ia* canil* Ensino veterinário objetivo no Brasil
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PROFESSORES E ESTUDANTES -
Ensino veterinário obje»
tivo no Brasil — Aonde
iremos hoje ? — (Con»
clmâo da 5." pún.) —
Homenagem ao chance»
ler da Venezuela.

t intento compaííado. ao ritmo da mu
t<ea, andando ai eríonçai de mdoi aa»
<j3i — e em circulo, como noi mon
primifiro» bailados, quando otdansart*
nos dttlilam tm redor de aliarei ou
de 1'lfimei.

O morímenfo id é interrompido pa-
ra deixar cantar ou recitar a criança
«•tcot/iida pera /tear no melo da ro

Empessou-se. ontem, no cargo de
diretor ds Escola Nsclonal de Vete-
nnnria. o dr. Oullherme Edelberto
Hermsdorlf. professor eatedrátlco
neste estabelecimento e um dos ve-
terlnártos de maior reneme do Brasil,

solenidade íol presidida pelo dr.

mento t de especlaltmçAo. innicssur
numa dns carreiras especlslirtilns. tais
como: «nltarista. lilglrmlsta. lns,»ior
de produtos do origem animal, tecnl-
co tm caça • pesca, blologlita, too-
ircnlsta. ate.

Porem, mesmo faiendo parte de
um» dessas carreiras especializadas..  ,. Carlos" de Souza Duarte, ministro In 

da. eonienondo-ie ei oufrai erlançai terjnn d(l Agricultura, comparecendo nlo pode o t*cnlco descurar por com-
ie mio» dadas. H_. ,|„rta 0 dr. Heitor Orllo. diretor ge- plcto dos outros ramos da profissão

A mais elementar forma da "Ciran-
do" é aquela tm que at criança* co-
metam contando em coro t

-O' ciranda. 6 clrondlnho,
tomos fodoi cirandar,
ramoi dar a mela volta,
volta * meia vamot dar".
Em ttauida. convidam uma dai

criancai preientei paro cantar em 10-
lo no melo da roda, dleendo, com a
meima mtlilca da primeira ouodra i

-Senhora dona fulana.
entre dentro desta rotla:
dica um verso bem bontfo,
d\ga adeus e vá-se embora".
A criança ttcolhlda (geralmente, a

ciranda é cantada por menlnail vai
para o melo da roda e canta ou rect-
ta uma quadrtnha. No caso de can-
tar. a musica i a mesma das quadras
cantadas pelo coro.

Dtlo o "versinho", a criança volta
a ocupar o seu lugar na roda, e reco-
mecaa cantiga da "Ciranda", esco*
lhendo-se, sucessivamente, outras cn-
cucas, até que todas tenham sido es-
colhidas, a menos que o grupo resolva
mudar de brinquedo.

Uma outra forma da -Ciranda" ad-
mtte a introdução da conhecida, qua-
drlnlia popular t

-O anel que tu me deste
era vidro e se quebrou;
o amor que tu me tinha»
era pouco e se acabou".
fio caso de ser contada, essa quadra

ocupa o segundo lugar na ordem da
cantiga. Segue-se a escolha da menl-
na pára dizer o vcrslnho.

Quanto aos "verslnhos" cantados ou
o

um relevante serviço aos proprietários
ne animal* do Rio de Janeiro e mes»
mo do interior, respondendo cônsul*
tas, como umbem dispor* ela de um
vastíssimo campo de obseivaçftea pr*
ticos para o ensino objetivo, racional
e eficiente de seus alunos.

6An medidas fáceis de serem toma»
das o executadas, alem de indicias»
pelo tym senso.

CIA, PROGRESSO
iConclusio da 4.* p*g.) tiver desperto. Matéria e espirito

mento de desprezo por aqueles que .....i.-i.i litsatiog para a eiernldado
porque a exploração tíõ •¦=-• tornaram completamente

materialistas o» homens inferiores,
que prostituíram a majestade üo
espirito, repetindo auiomaticamen-
to atividades lnconieuas ou ceie-
brando ridículos rltunlj ou ainda
tfetiches do capital!) conseguiram
um gordo standard de vida pela

terrivelmente habll. Nós podemos ewnivísaçfio secular de outros po
ela observamos que hábil.
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ficar assombrados com esto hab:
lldade, mas se, por medo, lhe tes-
temunharmos a homenagem ds
um respeito Integral, reconhece-
mos então que descemos até a
própria profundidade da desgru-
ça; que render tal homenagem 6
aproxlmarmo-nos da barbaria
primitiva, levando oferendas em

vos. Verdadeiramente, olhamos
com alguma d?screnca a humani
dade da civilização ocidental
quando observamos a mesquinhez
de seus naclonallsmos ou a íai. i-
dnde dc suas demo:rac!as; em
toda a parte pululam os exem-
pios — todas as suas guerras, a
crueldade permanente contra ju

MARCHA PARA 0 OESTE
A EXPOSIÇÃO DE

PETRÔPOLIS

sacrlfl:lo a algum deus angustia- deus. pretos e outros párias. Con-
do pela sede de sangue. Por esta quanto nunca nos seja facll cs-
razío, nds, Intelectuais americanos, quecer tanta sujeira em melo do
negamos a superioridade moral da esplendor de uma clvllIzaçSo. rc
Europa capitalista, da Europa bur- conhecemos qus há ainda, na vida
guesa, da Europa racista, de sua desordenada desta civilização ocl-
policia ou de sua tutoria. E paru dental, vastas zonas arejadas onde
resistir aos seus estragos, temus 0 espirito reina, or.de circulam
que nos preparar contra a sua atl- grandes ondas de pensamento rc-
tude Impiedosa dc explorações e belde que podem envolver o mim-
de crimes. A humanidade curo- do. Este livre saneamento do espi-
pela, quando nao Influenciada por rito, provocado pelo crescimento
suas relações oportunistas a nosso constante de uma selva que certas
respeito, guarda a força singular nações americanas cristãs podem
de sua conduta moral no domínio
de uma vida Interior c profunda
que é, para todos nós. uma pran-
de força de Inspiração. Quando
nos censuram por nossos males
sociais, nos é bastante facll apon-
tar coisas muito piores fora de
nossas portas. Do que devemos,
sobretudo, nos lembrar, é que es-
tes males nâo estão estagnados,
continuam em ebulição, e há ne-

• lea um fermento que devemos
afastar de nossas terras, até que

lhe transfundlr, traz cm si a pro-
mossa dc remissão de erros e rc-
dução das sedimentações noelvns.
Para nós nâo nos interessa a po-
litlca como única preocupação:organiza-se dentro de nós. e Já o
sentimos, um mundo que a vida
ocidental nao concebeu e que nos
arrasta para a unidade espiritual
do homem. Devemos nos servir tle
nossas reservas espirituais cristãs
Justamente para não temermos os
contados estranhos, considerai!-

P

pacificamente ou sangrentamente do-os como vícios, mas oferecendo

Pessoas presentes a posse do prof. G.
ral do Centro Nacional de Ensino •

S£«3Sff-:ser^SBtí.*as
"Lá em cima daquele morro
tem um pé de abricô:
quem. quiser casar comigo,
vá pedir à minha avó".
"Todo o mundo se admira
do macaco fazer renda;
eu já ti uma perua
ser caixeira de uma venda"

E. Hermsdorff, que está ao lado do ministro interino dr. Carlos Duarte

A transferência da Escola
para Santa Cruz

aos veterinários. ......
O dr. Guilherme E. Hermsdorff foi

o diretor geral do Departamento Na-
cional da Produção Animal, na fe-
cunda gestão do ex-ministro Juarea
Tavora, cabendo-lhe superintender a
estruturação que o governo entào deu
•os órgãos incumbidos do fomento,
pesquisa e defesa sanitária de nossa
pecuária.

Alem disso, a nossa Escola Padrflo
n8o se destina apenas a diplomar ve-
terinárlos para suprir os claros nos
quadros do serviço público; numero-
sos sfto os técnicos ali formados que
&e dirigem para as empresas parti-
culares ou que se dedicam à clinica
de pequenos animais nas grandes cl-
dades.

Portanto, entre nós, o ensino vete-
rlnftrio tem que ser completo, nfio se
podendo descurar ou ter como «ie lm-
portâncla secundária qualquer des

este ocidente europeu e sua prole
consigam se curar. Assim mes-
mo, quando domina a adoração
dos falsos deuses do egoísmo, do
racismo e da superioridade eco-
nômlca, o homem pode elevar seu
olhar para cima, se seu espirito es-

.ff«m«m^flm\ls^te2Kfl™. 
*DeFoTs 

de receber as felicitações das seus ramos,
Mas é mais comum as crianças "dfee- pessoas presentes, o professor Gui- Como agirá O novo diretor
rem". apenas, os versos. E os versos lherme E. Hermsdorff atendeu o re- ¦-
ntafs freqüentemente recitados — pe- porter de A MANHA, prestando-me
lo menoí até dez anos atrás, no Klo — as seguintes declarações:
eram i

"Sou. pequenlnlnha,
de perna grossa;
vestido curto,
papai não gosta".
"Cajueiro pequenino,
carregadinho de floresi
eu tambem sou pequenina,
carregadinho de amores".
"Eu fui á cozinha
roubar marmelada:
papai me viu,
me deu uma palmada"
"Amanhã i dia santo,
dia do Corpo de Deus;
quem tem roupa vat A missa,
quem não tem faz coma eu".
Qualquer quadrinha serve, natural-

mente, para ser dita ou cantada, no

Ensino objetivo
— "Tornar o ensino da veterinária

objetivo e prático, afim de acompa-
nhar-lhe o progresso cientifico e de
preencher-lhe as necessidades urgen-
tes, que o grande desenvolvimento
de nossa criação animal vem tendo
ultimamente, é o programa que pre-
tendo executar no honroso e elevado
cargo em que o governo acaba de
me Investir, diz-nos o prolessor Gui-
lherme E. Hermsdorff.

E' bem sabido que os problemas da
veterinária em nosso pais sio mais
amplos e, quiçá, mais difíceis que os
de outros paises tidos como mais avan-
çados nesse domínio.

Com efeito, nos paises onde as dls-
tânclas sao pequenas, as comunicações
fáceis, as raoas pouco numerosas e

melo da roía. A'o secrumio ™*°. «Pf; 
perfeitamente adaptadas e onde é dl-

nas deve ser «™mpaihada da mesma número.'de animais de cada
musica. Aislm. acontece que as crian- veterinária, diga-ssâsssMS^* s. sísvrs;- usas
o observador desprevenido, q veterlnárlo neces8lte ter conheci-"• 

mentos mais amplos e variados e quase
equivalentes em todos os seus ramos,
tais as nossas condições especiais.

De fato, se ele pretende Ingressar
no serviço públi. o, precisa possuir uma
base bastante sólida, ampla e geral,
conforme mostram os bem organlaa-
dos programas de concurso, exigidos
com muito acerto pelo D.A.S.P. Ven-
clda essa etapa, para o ingresso na
carreira geral de veterinário do Ml-
nlstêrio da Agricultura ou do da Edu-
oaçao e Saúde, sô depois de alguns
anos, verdadeiramente reveladojes de
capacidade e de pendores, poderá ele,
mediante um curso de aperfeiçoa-

FACULDADE DE DIREITO
DE NITERÓI

Concurso de habilitação
Bancas examinadoras, dias e horas

em que serão realizadas as provas es-
critas:

Dia 5 (Quinta-feira) às 16 horas —
GEOGRAFIA HUMANA — Banca
Examinadora: — dr. Ramon Benito
Alonso, presidente; dr. Nelson Lacer-
da Nogueira; dr. Antônio Figueira de
Almeida.

Dia 5 (Quinta-feira) às 20 horas —
LITERATURA — Banca Examinado-
ra: dr. José Teles Barbosa, presidente;
dr. Davld Péres; dr. Artur de Almeida
Torres.

Dia 6 (Sexta-feira) às 16 horas —
LATIM — Banca Examinadora: dr.
Oscar Przewodowskl, presidente; dr.
Jacques Raymundo; dr. Joaquim Má-
ximo de Carvalho Jr.

Dia 6 (Sexta-feira^ às 20 horas —
HIGIENE — Banca Examinadora: dr.
Antenor Costa — presidente; dr. Al-
mlr Madeira; dr. Carlos Alonso.

Dia 7 (Sábado) às 16 horas — SO-
CIOLOGIA — Banca Examinadora:
dr. Alarico de Freitas, presidente; dr.
Adauto Fernandes; dr. Heráclito Car-

-neiro Ribeiro.
Dia 7 (Sábado) às 20 horas — H1S-

TôRIA DA FILOSOFIA — Banca
Examinadora: dr. Álvaro Bittencourt
Berford, presidente: dr. Benjamln de
Oliveira F.°; dr. Álvaro Sardinha.

OBSERVAÇÃO: O» candidatos de-
verão comparecer munidos unicameit-
te do cartão de inscrição, caneta tln-
teiro ou lápis tinta.

EXAME DE 2.* ÉPOCA
Continuam abertas até o dia 15 do

corrente as inscrições para os alunos
do curso de bacharelado que deverRo
prestar exame de 2.* época.

— -Tendo em vista es^c objetivo
procurarei fazer uma justa e equitatl-
va distribuição de material aos dive.--
sos laboratórios da Escola, evitando o
prejuízo de uns em beneficio de ou-
tros, salienta o novo diretor. Bem sei
que as verbas de que Irei dispor náo
são suntuosas e que atravessaremos
um periodo de grandes dificuldades
para a aquisição de material técnico,
não sô pelo seu elevado custo como,
tambem, pela sua carência nos mer-
cados que nos sáo atualmente aces-
slvels. Espero, no entanto, que a in-
tellgencla, a compreensão e o pátrio-
tlsmo do corpo docente da Escola sa-
beráo contornar a maior parte das
dificuldades que, nesse ou em outro
qualquer assunto, possam surgir.

Dispõe a Escola de um hospital Jun-
to ao Instituto de Biologia Animai
que, infelizmente, muito pouco tem
sido aproveitado até hoje, apesar dc
ali serem lecionadas oito das 16 ca-
delras do curse.

Não se pode compreender um ensi-
no prático e eficiente de clinica vs-
terlnária com absoluta ausência de
animais doentes. Até aqui o proble-
ma do funcionamento da policlinlca
veterinária ali existente apresentava
certas dificuldades. Hoje, com o au-
mento de vencimentos dos professo-
res e correlatlva obrigatoriedade de
darem eles 18 horas semanais de tra-
balho, o principal lmpeclmo foi atas-
tado.

Policlínica veterinária
gratuita

— "Pretendo, pois, aparelhar con-
venientemente o hospital da Escola
para ali fazer um serviço gratuito de
policlinlca veterinária tão completo
quanto possivel, diz-nos o dr. Herms-
dorff. Com esta simples medida creio
que a Escola não só poderá prestar

SEUS LIVROS VALEM OURO!
"Oficina de'Encadernação e Douração — Encadernações primo-

rosas de livros avulsos, bibliotecas públicas e particulares.
8 —RUA DO CARMO —8

10% de desconto em lotes de 100 volume*,
MATRIZ — RUA DOS INVÁLIDOS, 137.

Nossa palestra se dirige, agora, par» •
a instalação da Escola Naclomu de
Veterinária na rodovia Rlo-Bào Faulo,
ao lado da Escola Nacional de Agro-
nomlíi. O repórter lembra que o ex-
ministro Fernando Costa constituíra
uma comissão de professores par»
tratar do assunto e pergunta a opi-
nião do novo diretor.

Responde-nos o dr. Guilherme E
Hermsdorff: ,..,¦'-.

— "Sobre a transferência da Ea-
cola para o quilômetro 47 da Estra-
da Rio-São Paulo, Junto da futur»
sede da Escola Nacional de Agrono»
mia, só tenho que repetir aqui o que
há uns dois anos tive oportunidade
de dizer, em reunião da Congrega-
ção, ao ser votada uma moção de
aplausos dirigida ao ex-ministro Fer-
nando Costa, congratulando-se pelo
projeto dessa transferência. Essa mo-
ção, aliás aprovada por toda a Con-
gregaçâo, só teve um único voto com
restrições: foi o meu. Disse, então,
conforme se acha registado em ata,
que se a Escola fosse transferida para
lá sem os serviços de experimenta-
çâo, de pesquisa e mesmo de rotina,
referentes à veterinária, a única dis-
clpllna bsneficiada seria a minha —
Zootecnia especial, e isto porque O
seu ensino iria se aproveitar natu-
ralmente das excelentes instalações e
dos animais pertencentes à E.N.A.
Para as demais cadeiras, eu nâo via
vantagens na transferência sem que
elas fossem acompanhadas dos res-
pectlvos serviços correlatos.

Creio ser desnecessário Justificar
esse ponto de vista. Sou, portanto, um
entusiasta da transferência da Esco-
Ia, que vou ter a honra de dirigir,
para junto da futura sede da Escola
Nacional de Asronomla, desde que lhe
sejam estendidas as vantagens do
grandioso e bem orientado progra-
ma que está sendo posto em execu-
c5n naquela escola, isto é, locallzan-
do Junto dela todos os serviços que lhe
f,ão afins, para que os alunos dispo-
nham tambem de um ambiente pro-
plcio onde possam praticar e traba-
lhar com facilidade nos diversos ramos
da veterinária.

Em largos traços, é este o meu pro-
grania de trabalho e que espero le-
var a bom termo, com relativa facl-
lldade, visto ter razões para acredl-
tar que nele serei sustentado e escla-
recldo pelos meus ilustres superiores
hierárquicos.

Aonde iremos hoje?
(Conclusão da 5.' pág.)

tence" e "Quadrilha do Arizona"
(imp. até 10 anos).

VELO — "Contrabando humano"
(imp. até 10 anos) e "... e o circo
chegou".

VILA ISABEL — "Escrava dos
e "Três cavaleiros do Te-
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OSSEC-IOlliCO CALI.IUIAME
uns ossos

ENSINO MILITAR
Escola Militar

R-alizar-se-á, hoje. dia ô do cor-
rente, a prova de Aritmética do Con-
curso de Admissão a esta Escola.

ENSINO SECUNDÁRIO
Colégio Pedro II

Acham-se abrrías nas se:retarias do
E:-:ícrnr.íü e Inrernato do Colégio Pe-
dro II. a'é o dia 14 do corrente, as
inscrições para os exames de admís-
são ao 1.° ano.

r_____^ xas".
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ENSINO SUPERIOR
Faculdade Nacional de

Filosofia
Exame de 2.» época — Chamatlas

para hoje:
Sociologia, às 9 horas, para os can-

didatos aos cursos de Geografia e
História — Ciências Sociais e Letras
Clássicas.

Francês, às 15 horas, para os can-
didatos ao curso de Letras Néo-Latl-
nas.

Inglês, às 15 horas, para os can-
didatos ao curso de Letras Anglo-
Germânicas.

Física, às 9 horas, para os can-
didatos aos cursos de Matemática —
História Natural — Química e Fi-
sica.

Biologia Geral, às 15 horas, para
os candidatos ao curso de Pedago-
clã

História da Filosofia, às 15 horas,
para os candidates ao curso de Filo-
sofla.

Aviso — As provas serão feitas a
tinta ou lapls-tlnta. Os candidatos
deverão apresentai a carteira de iden-
tldade, por ocasião da realização das
provas escritas. Não haverá segunda
chamada. Comunlca-se aos Interessa-
dos que as matrículas para o curso de
doutorado se acham abertas a par-
tir do dia 2 de fevereiro.

Faculdade Nacional de
Odontologia

Terá lugar, hoje, às 20 horas, no re-
cinto da Faculdade Nacional de Odon •
tologia, o inicio do Concurso «ara
Docência Livre da cadeira de Prótese
Dentária com a prova escrita, estando
chamado o candidato dr. Walter de
Oliveira Gonçalves. A banca examl-
nadora está assim constituída: pro-
feísores Virgílio Moojen de Oliveira
e Elias de Paula Andrade e drs.
Agnelo Dlnlz Oulntela. Joaquim de
Macedo Fernandes e Almeno Ferrei-
ra de Souza.

Escola Nacional de Química
Terá inicio, amanhã, às 12 ho-

ras. com a prova gráfica de desenho,
o concurso de habilitação para a ma-
trícula inicial na Escola Nacional de
Química. . ,

Os candidatos deverão trazer todo o
material necessário. Inclusive tinta

generosamente (falo de um angu
lo espiritual) hospitalidade uo
mundo inteiro, aceitando todos ns
riscos por mais numerosos e
ameaçadores que sejam. Devemos
assumir corajosamente a respon-
sabllidade das verdadeiras llber-
dades que recusam a proteção das
burocracias e dos regulamentos
Inhumanos que só enxergam se-
gurança no marasmo das frontei-
ras geográficas. Os povos que rc-
ceiam o contado de seus Irmãos, e
ae acovardam diante da pesquisa
da verdade não poderão jamais
chegar a nenhuma liberdade em
esfera alguma da vida, por mais
que se julguem amparados pelas
leis. Conforto material ou riqueza
podem pertencer somente ao pais
que os produz, mas não a arte, os
grandes pensamentos, a verdade
cristã que Jes:em ao mais Ínfimo
negro, ao indio nú, ao chinês, ao
Japonês ou ao hindu, ao homem
ecumênico.

Todo povo que não tem lastro
de personalidade ou reservas es-
pirituais só pode mendigar; e os
que esmolam à porta dos povos
inteligentes e capazes, conseguem
por vezes algumas migalhas úc
Idéias regeneradoras, mas vivem
na certeza de sua incapacidade c
de seu pavor, em frente aos ven-
davals, de pensamentos que aba-
Iam ritmicamente o mundo. Al-
guns dos nossos não admitem que
nossa cultura contenha caracte-
rlstioas de valor especial. Não ligo
a menor importância a tais falsi-
ficações de sociólogos: mas são
inúmeros os que, admitindo este
valor em teoria, o ignoram na prá-
tica. Assim, numa coletividada,
quando a plebe é artificialmente
Impelida por qualquer preconcei-
to tendente a usurpar a extensão
da conduta humana, torna-se des-
de logo um fator capaz de manttu-
uma brecha de separação e de
antagonismo entre os vlsinhos
mais próximos. (Não me refiro a
nenhum
evolução do ideal americano nun
ca nos foi apresentada como uni
dade; assim, só temos uma con-
cepção errônea do que é -hoje o nu-
rnerri americano e o que pode ser
no futuro. Apenas podemos dizer
que os homens do Brasil não re-
presentam continuamente a mes-
ma peça como titeres. Eles evo-
luem, graças a seus erros, fazem
descobertas por experiências e
atingem a verdade pelo esrorço.
Pertencem a uma cultura que ne
Inicia mais livre, variada e vlgo-
rosa, impelida por sua vitalidade
para empresas sempre novas. De-
vemos, pois, cultivar tal iniciati-
va porque ela vive e se desenvol-

ETRôPOLIS. atualmente, não «
apenas um ceniro agradável de

veraneio o de repouso arislocrá-
tico. A linda cidade das hortén-

sias, que o temperamento artístico do
velho imperador realizara e o arqut-
teto Kcller começou a construir, tam-
bem se apresenta nos olhos do vlsltan-
le, com ns características de uma dl-
nftmlca oficina dc trabalho.

Assistimos em todos os setores à
ação transformadora do prosresso. O
melo se movimenta continuamente,
sem perder, entretanto, n graça prlml-
tlva que é o encanto singular da na-
tureza. Ao lado rios museus históricos
e rias antigas iftrojas. mantendo a tra-
cilção da gente laboriosa e tranqüila,
se erguorh os sólidos muros de numero-
sas fabricas.

Em torno das cidades Instalaram-se
ricas fa::cndas de criação c sítios bem
tratados, demonstrando o bom gosto
dos respectivos proprietários, verda-
delras escolas práticas de zootecnia e
agricultura.

Os canteiros floridos Imprimem a
esses recantos aprazíveis do campo, co-
mo à maioria das residências da clda-
de ajardinada, um ar de irresistível
atração.

Para a felicidade dos que habitam
Petrópclis, e, mesmo dos simples ve-
ranistas, não falta, neste momento, a
presença de um administrador intell-
gente e animado do melhor desejo de
servir, c colocar o formoso recanto flu-
minense entre as mais agradáveis cl-
dades do mundo.

O prefeito Cardoso Miranda é real-
mente o administrador que Petrôpolts
reclamava. Moço, enérgico, progressis-
ta e cultor das boas maneiras. Em
uma cidade freqüentada por nessoas de
elegância, saber falar e receber, cons-
tituc, sem duvida, uma virtude indls-
pcnsavel.

Desejo, todavia, agora, salientar »
esplêndida demonstração dc trabalho
que é a Exposição Permanente de Pe-
trópolis, organizada sob os auspícios
dos Governos do Estado e do mu-
niclpio, graças à iniciativa do dr. Far-
rula, operoso secretário da Agricultu-
ra.

As diversas atividades da admlnls-
tração fluminense como os resultados
do esforço particular, numa síntese dl-
gna de todos os elogios, estão devida-
mente apresentadas.

Muitos produtos eram desconheci-
dos. Por falta de propaganda poucos
sabiam o extraordinário desenvolvi-
mento industrial do Estado do Rio.
Os finos tecidos de seda e de algodão
preparados nas fábricas de Petrópohs
devem ser destacados e rivalizam com
os melhores de outras proveniôncias.

E' conveniente visitar o esplêndido
certame parn. se ter uma impressão
exata da capacidade fluminense. O ri-
co Estado, que volta ao seu antigo rit-
mo de trabalho, possuo um solo privl-
legiado, onde se encontram as mais va-
riadas espécies de produtos.

As salinas de Cabo Frio, Araruama
e Sáo Pedro da Aldeia enviaram à
Exposição d e Petrópolis abundante
mostruário. E, falando nesse artigo,
que é uma dádiva preciosa da nature-
za, do qual o Estado do Rio é hoje o
segundo produtor no Brasil, torna-se
oportuno mencionar o "stand" ali or-

„„. „„:«.„ „~ifi„~, a Ranizado pelo Instituto Nacional doconceito geográfico). A |ali cujo 
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lntelIgentemente dl_
rígido, vem assegurando melhor situa-
ção aos produtores e consumidores do
país, sem privilégio de qualquer região.

Confesso que trouxe ótima impres-
são da Exposição de Petrópolis, e mais
se acentuou no meu espírito a certeza
de que o Interventor Amaral Peixoto
marcou brilhante período, talvez o
mais fecundo da história administra-
tiva do Estado do Rio.

DIOCLECIO DUARTE

ção espiritual necessária à salva-
ção do mundo. E' neste despertar
de conclência que devemos olhar
pelas reivindicações do homern,
nos negócios políticos e economl-¦ ¦¦ . ., . . cos, nas esferas da educação e das

ve revelando sua unidade interna relações sociais ou religiosas S'
por mudanças externas. Sabemos evidente que inúmeros indivíduos
que a existência de uma civiliza- de todos 0s paises estão prestes a
ção vive curvada sob seu próprio
peso, mas o fardo dos mortos é pe-
sado de carregar, um fardo into-
leravel que esmaga os paises no-
vos, desde muitos séculos.

Tenhamos uma fé profunda nas
altas verdades da humanidade;
procuremos exulicar de que modo
a civilização de nossos dias, em
suas formas atuais e suas institui-
cões. tanto no Ocidente como no
Oriente, falhou em suas funções de
guiar e controlar as forças vitais
da comunhão. A evolução vicia-
da dos naclonallsmos e o largo co-
mércio de idéias, graças às comu-
nicações rápidas, teem muitas ve-
zes aumentado as diferenças exte-
rlores, em vez de ligar a humani-
dade O desenvolvimento das pos-
sibilidades de espionagem natu-
ral, o dominio dos recursos da Na-
tureza, favoreceram paixões secre-

tas e a cupidez abertamente ex-
Nanquím e caneta tlntelro. forriecen- p0£ta das nacionalidades despudo

HOMENAGENS AO CHANCELER DA VENEZUELA — Teem. sido muitas e expressivas as homenagens de que vem
sendo alvo o chanceler áa Venezuela, dr. Carraciolo Parra Péres. Na gravura acima vé-se o ilustre ministro do Ex-
terior do pais amigo no almoço que lhe foi oferecido pela Associação Comercial, entre o presidente desta prestigio-
sa entidade e o ministro Maximiniano Figueiredo. No Itamarati realizou-se, ontem, o almoço oefercido a s. excia.
p;lo chanceler Oswaldo Aranha. E, ainda na tarde de ontem, o Instituto da Ordem, ãcs Advogados recebeu o emi-
risnte chanceler venezuelano, deáicando-lhe a sessão especial que efectúou. Ao ato compareceram os srs. Oswaldo
Arar.ha, ;?ii-n!SÍ!ro das Relações Exteriores, embaixadores da Venezuela e do Pcrú, presidente do Instituto Brasil-
lílixíco, sr. Leonardo Truda, representado pelo sr. Silvio di Brito, um des diretores do mesmo Instituto, e elevado
r.inr.cro áe cdvogaies e âiplcmatas. O presidente do Instituto, sr. Miranda Jordão, dspois de declarar aberta a
sessão, Ccu a palavra ao crader oficial, prof. Harcldo Valadão, qus szudcu o ministro Parra Perez, enaltecendo a
atuação áos -juristas venezuelanos. O ministro das Rela ções Exteriores da Venezuela agradeceu, declarando-se

emocionado com a homenagem de que era alvo. Por último, foi servido um "lunch."

do a Escola, apenas, o papel. Não ha
verá segunda chamada.

Escola Nacional de Educação
Física

As Inscrições para os exames vesti-
bulares acham-se abertas até ao dia
10 de fevereiro: Chamada p;ira exa-
mes médicos, dia 5; exames médicos,
dias 9, 10, 11 e 12: provas físicas e
suficiência. 13 e 14: prova--, intele-
ctuais: dias 19. 20. 21. 23. 24 e 25;
exames em 2.» época: dias 30, 21, 22.
23, 24 « 23.

radas. E, contudo, guardo minha
esnerança no futuro das Amén-
cas, principalmente da América la-
tina. Porque um grande fato sub-
siste: o homem nunca sustou seu
impulso para a expressão do seii
ser, em sua pesquisa corajosa aa
verdade. O furor da tirania, a ns-
cação do bom senso civico e a vio-
lêncla com aue são assaltados os
focos vitais da federação interna-
cional começam a provocar» nas
democracias americanas a revolu-

levantar-se, animados por esta fé:
homens e mulheres que choraram,
que ainda choram » procuram
dentro de suas angústias a signifi-
cação da vida, e que estão decidi-
dos a tudo pela finalidade de
uma nova construção da civiliza-
ção humana sobre as bases de
uma compreensão de unidade uni-
versai. A grande esperança da
humanidade está na ressurreição
em cada povo, (apesar da peste
fatal do suicídio pela mentalida-
de belicosa), desta luz perene da
conciêncía individual, em prol do
uma comunidade perfeita.

Sintamo-nos felizes de ter nas-
cido neste clima rude. Sei que é
preciso tempo para adaptarmos
nosso espirito a uma condição, não-
somente nova, mas inimiga das
que o século nos inculcou. Verda-
deiramente, a aurora surge, não
para nos entrincheirarmos por de-
trás de barreiras, mas para nos
encontrarmos numa atmosfera de
compreensão e de confiança mú-
tuas, sobre um plano' comum de
colaboração e camaradagem; nun-
ca para'alimentar um espírito de
negação e de orgulho, mas para
esta aceitação feliz qus traz sem-
pre em si o dom do melhor de nós
mesmos. São estes os principais
esclarecimentos que devo a algu-
mas objeções recebidas.

Jorge de Lima

¦saníí
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a triulniei — suaram pruvlrotnln

nu rergr»n, unnním*ni»ni»,
TRIBUNAL DE SKÍJU-

RANÇA NACIONAL

Bxccuçáo - obed^sSmpre ao julsado. se o aulor decaiu Denunciados por crime de
de pane do iwdido. a» curta* íâo lixada* em proporção, - Náo U8ura foram, afinal, absolvi
»e tomem juros da mota sobre ua honorário* do aavosado ¦>-
parte vencedora.

TRIBUNAL DE APELAÇÃO
Câmara — Agravo de instrumento n." 2133

Relator: Frederico Sussekind

jmm «ms O GOVERNO DA CIDADE
PRATARIAS

UIMUTOü l»l. VALOO
R' quem m»lh«r imm

14—bAltOO §.\« PnANCISUO—14
Bfqulnft da rua do ou»irtor

A PRIMEIRA TURMA DA ESCOLA DE POLICIA VISITOU O DR. JORGE
DODSWORTH - UM CONVITE DO PREFEITO AOS EMWUEIM8 CA-
RIOCAS - PLANO DE MATRICULA NAS ESCOLAS PRIMARIAS MUMCI-
PAIS NO CORRENTE ANO LETIVO - ATOS DOS SECRETÁRIOS GERAIS

d-

"Vil/oi, rcfafatíoi e diiculidos rtlet aulas, de agravo de instrumento
n: 2.4.13, tendo agravante d. Uva Maria Fonlet e agravaaa a Cia. Cantareira
« Vieçdo Fluminente: Acoraao oi funes da 3' Cd mora do Tribunal de Apela-
çáo negar provimento oo ooraro f confirmar a despacho recorr.do, — Se a au-
tora agravante decaiu de parte do pedido, determinando o acórdão em ne-
ruçáo que et custas foiiem apurada* "na forma tia lei" tll*. 7 v.'i, certa es-
lã a conta reclamada, incluindo toma da agravante at pettt;6?s a ot tetos dc
lis, 403 a 510, íwr terem rm nropOKftO o» custa* tor/.* I.". t 1.* «fo decreto-
lei n.* 3.800, de 30 de agotio de. lOlüi. — Rclatlvmcnte ac.t iuroí da mira.
tobre o* honoráriot do advogadr. ria autora agravante, tilcneiou o acórdão, em
eiecuçdo, oo luar aue este* honorar,ot teriam o* de 20'« sobre a quantia de
r*. 10:i;».8iViB."i .//». 1». o que a conta obtervou. Determinou a icntenca a in-
clutáo dè jurei da mora, detde a data da citação inicial da causa i/.i. 11),
tobre o vatt.r da inrieniinçáo, ma* náo «obre oi /lonorãrios do advoqulo. altut,
náo pedidos nn ação. Cintas pela aaruv&nte. r.o de Janeiro. 19 de dciembro
de 1941. Frederico Sttnckihd, presidente r relator. Rocha Lagja."

COMES.TARIO:
"fpt

Toda ves nue *e no* depara uma decisão juridicamente perfeita, não lhe
rrqatenmos aplnusot. F., como isso se observo no acórdão supra, lavrado por
um rios jllliCS que melliir interpretam o Direito rscrilo. a ele damos notso In-
tegrol apoio.

Com efeito, a exegeze rias leis aplicáveis ao caio «c processou de modo
absolutamente certo, representando a llritma expressão da verdade jurídico a
conclusão do julgado. ,

A rsccuçáo da sentença dere efetuar-se estritamente tle acordo cnm ot
teus termos e conteúdo, reijiintio a preterição do Código da Processa Civil, or/.
691: "A sentença deverá ser executada fielmente, sem an.pliaçáo ou rwtrlçào
do que neln estiver disposto. Coinprccndcr-;>c-á, lodnvln, como expresso o
que virtualmente nela te contenha."

Havendo o pteiteante decaído de parte do pedido, ou teja, tendo tido ele
em parte, indeferido, as custas correspondentes n essa parcela ficarão a cargo
do autor, devendo, assim, ser compreendida a expressão ria sentença "custa.*
na forma da let", ou at que lhe sáo similares: "custas em proporçáo" e"custa* ex-lege".

Relativamente aos juros da mora. derem ser contados detde a data em

?ue 
a prestação merecia paga. sendo de notar que. nn hipótese rie venclmen-

o anterior á prapositura da ação, desta data deverão ser computados, a me-
nos que, por outro meio, fosse o devedor constituído em mora.

Quanto uos honorários dc advogado, só seriam detidos depois de conclui-
rios ot serviços judiciais por cie patrocinados, o que, al.às. lambem i contado
para a prescrição da açúO que os assegura. Entretanto, sendo iniciada a exe-
citçâo. havendo recusa dc pagamento, é inegável que o profissional sofre um
prejuízo e, assim, nrio há como negar-lhe a compensação dos juros moratório*.

Outro aspecto do acorrido que. nos desperta atenção e para o qual náo
temos senão os melhores cncômtos, è o referente á porcentagem dos honord-
rios. fixados na instância inferior e mantidos na superior, na base de W"...

Fa:cmos o registo desse aresta, sintético mas. inegavelmente, sob fodo»
os aspectos, justo e magnífico, classificando-o como bem o merece.

A' MARGEM DOS JUL-
GAMENTOS

4." Câmara — A prova do

sempre que sofrer ou se achar n»
Iminência de sofrer violência ou eu»-
ção Ilegal, unia ve» que nn mesma»
venham Importar nn perdn do pr»-
cioso direito, n nio ser que o cida-

adultério, para os efeitos do dl,° ** »cho preso em conseqüência
... , de punição disciplinar,desquitc, pode ser dada no . , _, ,,_, _,Apreciando as modalidade.» por que

devi! submeter-se o cidadão S pri-
sãn, diz a farta Constitucional, no
incsnín artigo, Inciso 11, que a •»-
c?i".ãn do flagrante delito, a priailo
nAo poderá efetuar-se slttão depul»
de pronúncia dn Indiciado, salvo o»
canos determinados em lei e m»-
diante ordem escrita da autoridade,
competente. Ninguém poderá w
conservado em prisão sem culpa tor-
mada, senão pela autoridade comp»-
tente, .em virtude da lei e na forma
por ela regulada: a Instrução crlml-
nal será contraditaria, assegurada»,
antes e depois da formação de culpa,
as necessárias garantias de defeso.

Conclue-se que toda e qualquer
prisão, que não for efetuada em tia-
grante delito, preventivamente, ou
e.m virtude de pronúncia ou de con-
denaçâo, por extradição e adminls-
tratlvamente, será, por principio
constitucional, considerada ilegal, ca-
bendo, na espécie, o remédio Judi-
ciftrlo do habeas-corpus.

Mas, essa medida, em se tratando
de fato ou ato decorrente da seçti-
rança pública, está suspensa, nn mo-
monto, ex-vl do art. 170, da Carta
Magnu, qua determina que d u canta
o estado de emergência, dns atoa
praticados em virtude dele, não po-
derão os juizes e tribunais conhecer.

E' o que faz certo a decisão abai-
xo do Supremo Tribunal Federal:

Itccurso de "linbeas-corpus". Nã>_
provimento, por se achar o recoi-
rente preso por motivo dc ordem
política.

Juizo Civel, pouco importan-
do a inexistência de processo

crime
O desqulte dissolve n sociedade

coniugal e extlnsmc as relações orl-
undas do casamento, exceto as de
consangüinidade.

Um dos motivos que autorizam O
desqulte é o adultério, quer do ho-
mem. quer da mulher, a menos que
o outro cônjuge haja contribuído
para a sua prática ou o tenha per-
doado (Código Civil, artigo 3191.

No caso da apelação cível n. 08, se-
gundo relata o acórdão abaixo pu-
bMcado, o marido produz.V provas
plenas e convincentes do adultério
da mulher. Esta, citada para a ação,
deixou dc contestá-la c. posterior-
mente, dc alegar sequer qualquer de-
fesa.

Demais, eram publicamente conhe-
cidas suas atitudes amorais e a vida
de mancebla a que se dedicara, sen-
do até conhecido seu amante!

Como negar o desqulte ao marido?
A Icl exige a comprovação do adul-
térlo e nos autos se encontram ele-
mentos formais que o afirmam. A
acusada, expontaneamente, confessou
ao Juiz desinteressar-se das acusa.
çtes graves que lhe eram feitas, bem
como da conclusão do processo.

A ação criminal, nesta hipótese,
compete ao esposo, e. em casos se-
melhantes, aliás freqüentes, não se
usa ajuizá-la. Podemos mesmo aflr-
mar que pouquíssimas vezes no Brasil
foram Instauradas ações dessa natu-
reza.

A decisão foi. sem dúvida, acerta-
da, como se vá do

ACÓRDÃO
"Vistos, relatados e discutidos es-

tes autos de apelação cível n. 96. em
que são: apclante Margarida Teixel-
ra de Melo, representada pela Assis-
têncla Judiciária, e apelados Adão
Dias Pinto e o Ministério Público,
acordam os Juizes da 4.» Câmara do
Tribunal de Apelação, por acordo de
votos do relator e revlsor, negar pro-vlmento ao recurso afim de manter
a sentença apelada. Trata-se de uma
ação de desqulte, com fundamento
em adultério por parte da mulher. O
Juiz anulou o processo por desnacho
de folhas 18, por vicio de citação, e
sendo renovado, decorreu sem contes-
tação (folhas 22). Opinou o dr. Cura-
dor de Órfãos pela procedência da
ação (folhas 42 verso). O dr. juiz de-
clara em sua sentença que a ré o pro-curara em sua sala de audiências pa-ra declarar-lhe que náo lhe Interessa
va o resultado da causa e concilie pe

Relator: sr. ministro Annlbal Frei-
re.

Paciente: Manoel Francisco Pinto.
Impetrante: Carmino Theodorlco

Llndsay.
Recorrido: Tribunal d» Apelação

do Distrito Federal.
RELATÓRIO

O sr. ministro Annlbal Freire -»
Sr. presidente, o advogado Carmino
Theodoricu Llndsay, requereu ao Trl-
bunal de Apelação do Distrito Fe-
deral ordem de "habeas-corpus" »m
favor de Manoel Francisco Pinto, em
virtude de se achar o paciente reco-
Ihido preso, no xadrez da Policia
Central, à disposição do dr. l.° de-
legado auxiliar, que cumpre ordem
do dr. chefe de Policia, >lesde o dia
«;i do agosto passado, sem nota rtt>
culpa, ou prisão preventiva decretada
por qualquer autoridade judiciária.

Alega o impetrante tratar-se de
prisão arbitrária, porquanto o in-
quinto não ficou concluído no imiz<.
de 30 dias, conforme determina a lei,
8 o paciente foi detido para averl-
(junções, em virtude de meras suspei-

Ia procedência ria açaí confiado'ao pai taa íle SC1" cl° u autor de falsificado»»
a guarda das filhas menores. Internos rl° documentos referentes a apelai.*,.
apelação por advogado designada pc- da pormnnêncla de estrangeiros.
Ia Assistência Judiciária. O rir. pro- Alem de mais, o paciente possu»
curador geral opina pela confirmação domicilio, isto í, funcionário prtlili-
da sentença recorrida. È' o relatório, oo, tem família para manter e nJi.
A apelação foi interposta por advoga- pretende ausentar-se do distrito da
do designado pela Assistência Judi- culpa nem perturbar diligências po-
ciaria. A ré não contestou, nem aten-
deu a qualquer outro ato processual.
Constituiu fundamento do pedid. n'
adultério cometido pela apelante. A
revelia da apelante é característica
do seu desinteresse e donota a carên-
cia de suas provas. O apelado pro-
duziu testemunhas, oue uniformemen-
te ccjifirmaram a má conduta da ape-
lada. que era notória c pública no
local, tornando-se amante de um tal
Amadeu Silva. Não procede o argu-
mento da apelante, — inexistência :le
processo-crime, vrquanto. a prova
pede e deve ser rlada no Juízo Civil,
para os efeitos do desqulte. Existem
duas filhas do casal, certidões de fo-
lhas 5 e 6, que ficam confiadas n
guarda do pai. como cônjuge inocente
(artigo 325 do Código Civili. E' de se
negar provimento ao recurso. Custas
na forma da lei. — Rio. 24-10-1941.
Edmundo de Oliveira Figueiredo —
P. e revlsor. Raul de Camargo, re-
lator".

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

O habeas-corpus e a segu-
rança pública

A Constituição de 1« de novembro
de 1937. cm seu artigo K?. n. 16. sra-
rintn ao cidadão a sita liberdade de
Ir «i vir, dando-se-lh» liabeos-corpua

liei.lis.
Requisitadas Informações H auto-

rldade indicada como coatoiw, o «r.
chefe de Policia prestou-as nos se-
guintes termos:"Restitulrido a esse Egrégio T-l-

bunal os autos do "habeas-corpus"
que acompanharam o oficio n.
1.753, de !) do corrente, cumpre-
me informar a v. ex. que Manoel
Francisco Pinto se encontra reco-
lhido. à disposição desta Chefia,
lior medida de ordem e securam.*
pública".
A' vista destas Informações o Trl-

bunal tle Apelação não tomou conb»-
cimento ,!o pedido, conforme a júri»-
prudência a respeito.

Não se conformando, recorreu o
advogado para este Supremo Trihu-
nal, alegando que não se pode dar
nrídito às informações do sr. ehvt'.
de Polícia, pois o paciente não #
acusado rlc qualquer dos crimes d»fi-
nlrlos cm lei que justifiquem a pri-
são por medida de ordem e seguran-
ça pública.

VOTO
Não conheço dn recurso, ã vista

das informações prestadas pelo sr.
chefe dc Policia, de acordo com n
jurisprudência uniforme dc, Supro-
mo Tribunal.

DECISÃO
Como consta, da ata a decisão íot

dos, por deficiência de prova».
Requisitada a abertura de

inquéritos
Contra Jmencln dn Coita Nune*

fui nfmc'44. pel" Ar. Kranclico
l.ehe i> u.tlricu Filh" ilenOtirln, CO-
mn Inclino n% lei que define o* nl-
mes contra 4 economia popular. P"r«
que. conforme Inquérito ln»tnurndn
pela Pnlíti» 1141111*1». o denunciado,
num empréstimo d* dinheiro, cobra*
rn juro» nlem da m-vn permitida em
lei.

Julgado, afinal, ontem, ,p»i" J"«
dr. Pedro Borset. este, tm bem
fundamentada »enienç». acabou ab-
pnlvendo o reu. Num do« "comlde-

randà", dis « Julsad»r nua, dn» ten-
lemunhan «fero Ida» pejo queixo*»,
nptnan umn afirma quí>o acusado
exerdn clandestinamente a neiou-
sem. ma», no ln»#» ri* documentai
a sua aiiertlva, a tilde Inequívoca-
mente, quando declara que. prerl-
nando. certa ver, d» quatrocentos mil
rela, recorrera no classificado, que
lho*. emprestara, n "Juros leRnla".

Da decisão, o Juiz. na forma da
lei. recorreu pnrn o Tribunal rien».

Como acusador funcionou o ref*>-
rido procurador. Nn def»«a, usou da
palavra n dvojado Medrado Pla«.

—rr*»!dld.i pel" Julr. dr. n.iul
Machado, re.ilhion-ne. ontem, no
Trlhunal de Fecurança Nacional, a
audlínlca de Julgamento de .lose
Marques dos Santos. Contra o acusa'-
do se articulava a acusação d* ter
Infrlnsldo a lei de u«ura.

Feita a acusação pelo procurndtir
dr. I.elte * Oitlrlcn. •» n defesa, esta
a rarso do dr. netullo Moura, o julr.
absolveu o reu. por Improcedênrln
da denúncia.

Houve recurso. "e.\-off|clo", pa-
ra n Tribunal Pleno.

Inquéritos requisitados
O ministro Barro» Barreto, presl-

dente daquela alta Corte de Justiça
Especial, vem de requisitar, por
decpncho de ontem, dan nu toridades
policial», não »d desta rnpltnl como
também do Interior, v*rlo» Inquí
ritos, todo» ele» referente» á quel-
xa» de delito» contra a economia po.
pular.

Dentre eles destaca-se o relativo
k queixa de d. Eponlna Gaudle-
l_ey> A referida'' senhora, precisando
de construir um prédio, encarregou
o construtor Alcides Bittencourt d»
projeto e da sua aprovação pela
Prefeitura Municipal. Recebendo,
para esse fim, várias Importâncias.

construídos on alicerces do ijrêdio.
não mala »e preocupou com a obra.
o que fez com que a lesada apte-
sentasse queixa contra ele, queixa
que vem de ser enviada no sr. che
fe de Polícia, para o repectlvo In-
quérlto.

E' a seguinte a relação das nue!-
xaa, alem daquela:

Instituto de Aposentadoria • Pen-
soes da Estiva contra Antônio Mau-
ro da Cunha, do Distrito Fe-
deral: José Garcia da Silva contra
Orozlmbo Fonseca, de Minas Ge-
rals; Maria Dlnlz contra Maria Eu-
genla Monteiro, do Rio de Janeiro,

Joaquim Prudêncio de Souza con-
tra Ascânlo Fernando, do Espirito
Santo.

FALÊNCIAS E CON-
CORDATAS

João Moreira Babo — No Juízo
da 13* Vara Civel. Alexandre Na-
varrlni, credor de 36:636$000, poi
promissórias, requereu a falência de
Joâo Moreira Babo. estabelecido
com a livraria "Paratodos", à rua
do Carmo, 3.

Rosettl Ambrosano — O juiz d*
S* Vara Cível denegou o pedido de
falência da firma supra, remetendo
as partes *s vias ordinárias, quanto
às perdas e danos que pleiteiam. 

'

José Berenstein & Cia. — O jul2
da 6» Vara Cível decretou a ta-
lência de José Berenstein & Cia.,
estabelecidos com tipografia á ru«
Magalhães, 14-A, a requerimento de
José Daln, credor de 22:500$000,
por promissórias. O termo legal
retroagiu a 12 de dezembro último,
marcado o prazo de 20 dias para
habilitações de créditos e designado
o dia 27 de março próximo para a
assembléia de credores. Nomeado
síndico o credor requerente. .

Secundino A. Ko'drigues — O jula
da S* Vara Civel, indeferiu o pedido,
denegando a falência.

Companhia Fiação e tecelagem
Industrial Mineira — O juiz da 1'
Vara Cível mandou ouvir o liquida-
târio sobre as objeções do Banco da
Província do Rio Grande do Sul, »
fls. 1.600.

Miguel Abrahão — O juiz da 2*
Vara Civel mandou que os autos da
prestação de contas do ex-sindico
voltassem ao dr. curador.

J. A. Godlnho de Carvalho — O
juiz da 2* Vara Civel julgou inclui-
des os créditos de Armando Spadà,
Osmar Klum. Homero I.opes e. em
parte, o de Mario Bernardo da
Silva.

Jayme Serber — O juiz da 7*
Vara Civel. na reivindicação de Ja-
cob Schneider St Irmão, converteu
o julgamento em diligência, para
que o sindico informe: nl se a mer-
cadoria existe e foi arrecadada: li)
para que se verifiquem, na escrita
do reclamante, a entrada e a saida
da mercadoria, se consta fatura "U
duplicata relativa ft mesma, no-
mesndo-se um perito para a verifl-
cação, dentro de três dias.

A. Alves Simões — O juiz da 10"
Vara Civel incluiu, como quirografa-
rios. os críilitos de Bank of London
& South America Ltd.. Madeirens»
do Brasil P. A., Fabrica Nacional
de Parafuso? S^nia Rosa S. A..
tantos Scabra <t Cia., rafa Do-
mlngos Joaquim da Silva S. A.,
.T. Goulart Machado & Cia., Ho-
mero & Cia . J"ão Viana Sciber. e,
como privilegiado, o do I. A. P.
does Industrãrios.

Abadias Silva — O juiz da 13»
Vara Civel mandou ouvir os reque-
rente? da falência sobre o ramo dn
negócio fie Abadins Silva.

— ÁEsemblé"as dc credoren flus
•atào dtsignada* para hoje;

AO MAL DE HANSEN, NO
BRASIL, E' O MAIS COM-

PLETO DO MUNDO
iii.iulu.j» da St* |uM

d*»\» troca de dcnoiniiuçóci: e pie*
rlw que o menino educado r.um pre* tr,,\\ de Educação aprovou o KfUlnta

O plano de matrícula nas es- "JA ¦*%;• 
ÍSSSSiSSr £ Secretaria Geral de Educação

, ... ... i,1*","""! • A"0:*.!L.:1. ,-S» ií,«r«« Ata» ae dr. rm unia**, itcrtlárlo ¦«•colas primárias municipais no K«ria. ao o» MtulntMi Jols •osrss „iOccovirn nr rnMRATP .'   . . vigilância a «mue »w»m»n». mir.». ...
SLRVlVODLlUMBAlt. co|ns primnrias municipais no r«fla, .ao oa Mínimo: Jo»o Soarta

corrente ano letivo
. , ih> dn um lonto estudo

rado pelo Departamento dl Kdii:ai;ao

d* Amorlm — Joio Thomar d* OU* "frani.trtndai - 'i.».--!•¦..-•<•«• dn o».
vira Júnior — Olfiârlo Saraiva «I» parlamtnio d» tducacto Nicionaluta

iv .« ds um .lonto e.lUd>.iJsbO- Carvalho Nrlva - Vlr.or.nn Cntiho ^?;OWQSS'aJ?'r!S^^o dn «ou» - Krnani Munra "'w»o - 0fl)U „|rtj d(, „,„,„„„.,„„ rt, r(jll.
Primária, due convocou «OUVIU a opt* ailvlo PilIU dn Rocha — Joié ¦ ds fa~t'|n Prlmitiã para 

"o Dtpnrtimtnta da
nifto dou enrífí do. DUirílo» Kduca- Monta Filho Jn*o Xtagalnlr» Car* rm<r»ctn NtclenalUla, » pin.rt_.un •
clcnat» o dr. Pio Doraf», tccrciArlo nrlro, Ptdro Pereira « Jc*é A. Cunha, nino prim«rin Diiim Corínivr» d» u>

vrntorio n*o tt julsue nem »eja jul-
sado dlfrrenla do* outro». A palavra
pitvrniório Mpnra, pode pare:er um
rsttcma.

O kcnitmento que orientou tu* de-
ternnnacào maniíejt»-»e. i;uaimentt.
no cuidado em nâo chnmni leprctoi

Secretaria do Prefeito
Dr«pirhnt d* prefeiin HèltrlQUt Ondt*
wmthi _

Ka ,»rr»l»rin dn ptrlrlin n.rnr li-
vnir» — Sedurn a multa • Mftwn. nm

P«rs d^ C1„(M áf DL-trlto» Educacional». ntafa,iMr jM""!*VÂewria - to- n*r,2 J"" Mon,"ro -
«" •• Tend0j enivlnta on cálculo, feito.. Sffitf?&$8S?*fi&fo2wetr d"« '"..^J..
i\Lo rtrlUro dM "lrelr,,:M «"cad»» pelo dr. „. ,.f,rtârin itral d. rin..ic da" rir Awa dl« tafM

plano pata matnculu nia ea olaa prt*
mãria. do Dlvrilo Tedernl. duram** o
ano lei ivo que irrá Inicio no men
próximo: __,„„.

A elalwraíáo de»r nlano obrdrceu J*U*Í0 P"«iV. íbhTã «mdlçlã d» wr
ao emudo da capnrldade de cada nila pil( nn praro d* mie dl*», nbndtrid».

de aula. an dado» de matricula • •• prrirrua». leubi IjuUtuto <J» Apn.
ao» lepro.01. 84o doente», internado», tproveltamrnto em 1941 e »«itiientde» Mntndnrl» • n»n*a#. dn. annearin.
doente» como quaisquer outro». Pr** -  -J  n-i-.M» mn, .», in.n» »m t*t* m*
mi" abrir rltagas na alma ae quem
tem proliferando nn própria carne? ,  „ „„„.,.„ 

Há um silêncio comovido e. quando P|0 nnr(P„, (uncionarko no corrente s* .*er»inria ier»l d» rtn.nç».
a palestra entre a Idealista en repor* ,no 2ia rilnbelerlmenin» de en.lno Mnntenhn n de«pnrho reroititin, »m t*-

que leráo capacidade para atender a en dn pamer^Banco dn Di.trltn rtdrmi
14I.RK3 alunos». Wníérrtartn '(rr*t 

d» Educnrtn » Ciil-
Con.lderando que ST.137 antlco.. ea* „„, „ vèntrnvtl Irmandade dt M. S

eolnre.. deverflo voltar a proaiegulr no
rur»c primário, a., e.roln. municipal»
porierAo atender, em marco próximo.
a 37.345 novo» aluno,., poi» é este o
número de vapa» exUlcnte».

O trabalho realizado m .ubordinou
á Intenção de evitai o funcionamento
de entnbeleclmento. em tre» turnw

ceeda.
1'iniiH ¦- Ctngiandn n ternirn d» «du*

e««.i- OMIln Rn|i«nn 1 »!,!•¦>• 1 prlni *».
rrtrmri mhum •-. •» v>r''"' S ndmmi.*
ii*C'°. »"• rxririrln nn Crnltn rte Pr»*
qui>». * 'iinr '¦<•¦<• • enm rtrdir.cle. rom*
prUnrl» • rxrmpt.r rumpnmrnin -•
•»»• d*v»ie«. drtrimin»n<ln rnn.irm
lnl. tr(rr*nrl». d» m» tich. runrinnti,

Dr«p»rh«. dn »rcr«t*rln l»r»l — Oe*
Unrtn MmrrU L.ir rt» «.h» Cir .1.

— Drlrrldn», por

ter continua. ía'a-se nos educannA*
rios. K uma iniciativa que pertenet,
mielra. â» Sociedade» de Deíw» con-
:r» a Lepra, a» qunl» movtmeninin,
nnra a 'onstruçAo dos mesmos, gran*
drs campanha» linnncclia».

A íuutiaçAo dc&»r» educandárlo» é n
resultante de uma verdade Inconte»-
lavei e dolorsn: ninguém quer abrigar
o filho do lizaro, embora belo e »áo:
n» mftM mal» doce», n» crlntura» mais
contemada» diante da mMerln e dn

Arquive-»», rmrt» Penh» rtr fr»nç»
f«re dn p»terrr.

N» .eerrurl» »rr»l de «ninlr • A..M*
l»nei» • Jn«# Am.rn r»rrelr» Madri
e Frar.el.en C«imIII — Cancele.» nn»
termo» dn parecer • dn lei.

Na secretaria gernl d» viarín • Ohr»»
— ftnia Mnrla rte Llm» — Aprovo, nn»
tenro» rio p»recrr. nbedreld». »» nrr».

Ted_ivV_i~Vm'»ÍBiiní. _•»!* mVnlIdri e**i erlc**" legal»! M.nnrl Mntl». Perrlr»
nor humana nfto querem em »cu lar a S^M»'ílffi-à«fflStads"i£ ín }*tn T T"* ' "l'1"" "/"WX 

l„.,. .,»?!«.«_. r_,i__.,_i__ jegime para atenaer « ne.ru» anne ex- ,ir»»ornnrlKl.«. nn» irrmo. dn i»u«in *
trrma rir ronlirmncfto rie matricula. ,<„ D»teerr. prln pircn de r», us nnn»

De acordo ainda com a determina-, obedrrid». •• pre.rriçar» inii»; Com-
çlo do dr. Pio Borge». ficou estabele- p»nhl» Br»«ilrir» de çon.tnuor» . -
rido que n» lurma» de l.« sírle »6 po- *"$«•¦" ""«íiSS u.*W?m' ¦T ÍÔderfto conter, no máximo 30 aluna.. «$$» ¦/. 

^tt.'^^."^." Of
A. matricula., nov?» deverftO *er q h« Srrvlco rtr Tr»niivnrt» nural r Of.

atribuídas n aluno* a se Incluir r.a ;;.r.n dn nrn.rixmentn d* nhm»
1 « g^r|r Aiilorlí.o. obrrtrrlrt»* »• prrírrlc«r» tn-

Na» 2>. ?.\ 4.» e 5.' série» deverão '«l«: Ot. * &,J>«wrl»mM{oídr Conce».
... .,.n^u.. .. -..». Am «...i.mi., «ar. — Aulorlrn a imnortancl» eorr»«-ser atendido» os ca»o» de matricula» „„„,„„ i0 Brimriro trimeurr. nbm.-
irva». pnra menino» enquadrados na rl(,,, it pr»icricAr» i»r»i«: nr. ai dn
Idade regulamentar e íomentí em nú- serviço dr Tnno»r«fl» - Aprove, nbrdr
mero necessário para completar o to- rlri»* »• r,re»crlc«e« lewl»: Prrtro rrr-
tal de alunos cm tuimaa nrganrzada«, rçlrn rtn Sjrrndo -O» 

\'J"^'^rr;""'-
com o» de matricula n confirmar. rímf»,n n,° otmilem Idenllflçsr * n.-

c.«."e perigoso rebento
Entfto o» prevenindo., ou. melhor,

os educandárlo» se abrem para ele».
Só o Acre nio possue alndn um

educandárlo desse geneio. porque, em
todos os Estados rio Brasil, em mui-
tos dos quais os próprios governos
teem dado, também, o seu nuxillo
existem em construçfto ou Já cm fun-
donnmcnto.

Mas. as criança» que neles Ingres-
sam slo aquelas cujos pais slo am-
bos rloer.tcs ou cuja mie sadia è In-
cnpaz. por qualquer motivo, dc té-los
crmsiçu. Porqunnto manter n unida-
de da íam.lln é uma cogitação prcci-
pua da Federação. As sociedades que
dela participam teem. por isso, n ..eu
cano, numerosas famílias — mu.he-
res e lilho» sadios de lázaros - su-
Jeitos a uma continua vigilância mé-
dica.

OS LÁZAROS FICAM LIMPOS
Dà gosto ouvir, sem Interromper, a

sra. Eunice Weaver. Contudo, nio sfto
poucas aa indagações da Jornalista,
como, por exemplo, quantos leprosa-
rios existem no território nacional.
Sáo eles. informa-nos a nossa entre-
vistada, cm .nàmcro de 29, faltando
Inaugurar os dc Sergipe c Golaz e três
uo Estado dc Minas.

Outra Informação preciosa queco-
lhemos: a existência dos dispcnsàrioa,
mantidos pelo governo. Nesses dis-
pensários, examinam-se os comuni-
cantes do doente, estudam-sc os ca-
sos incipientes, observam-se os possl-
vels despistamentos e lnspcclonam-se,
periodicamente, os egressos dos lepro-
sírios,

Uma grande perplexidade manlfes-
tamos dc certo, multo compreensível
aliás. pois... náo foi só o milagroso
Profeta de Nazaré quem conseguiu,

,,,,, tnreM rt» rnn»trtir»n nrojet.rt». P»'»
As vagas para aluno» novos em 1942 nienr|on,m ••indostrU»". "««.»>" •

em alguns estabelecimento» estfto re-
riuridas de acordo cnm o Item 23 do
Regimento Interno No entanto, »e os
aluno» novo» matriculado., na 1.* sé-
rte náo atingirem o total de vaga.,
poderio ser matriculados alunes de
outra» séries e. entáo. o numero de
alunos a matricular deverá ser con-
siderado de acordo com o Item 25. do
Regimento Interno.

Essas medidas baixadas pelo aecre-
lárlo geral de EducaçSo e Culturn.
vem completar as já adotadn.*, quanto
á inspeção médica obrigatória cie to-
rias ns crianças que tenham que fre-
quentar pela primeira vez a série lnl-
ciai de curso, primário. Para esse fim
estáo abertas diariamente, entre 8 a
12 horas a postos médtco-pedagógicos
instalados nas seda? dos distritos. A
esses postos tem acorrido crande mas-
sa rie candidatos que se fazem acom-
panhar per seus pais ou responsáveis,
sendo-lhes fornecidos, após a inspe-
çlo, a gula indispensável para a ma-
trteula nas escolas.

Para o exame medico nos referidos
centros devem ser apresentados do-

'l»hnr».Arln»"
deferir, rm l»rr

Nín b*. pnlf, n nnt
rt» lrílpl»ç.1n vigente

com o só poder de seu verbo divino, cumento oficial de vacinaçáo da cri-
limpar os lázaros?

Náo, agora os lázaros se curam, o
tabu da eternidade, da inexorabillda-
de da doença precisa ser derrubado e,
só em Sáo Paulo, as altas concedi-
das atingem a cifra de cinco mil.

NO CONGRESSO DO CAIRO
Essa coisa, em verdade, pasmosa

nio vem da descoberta de nenhum
soro, de nenhum novo medicamento.
Continuam os clínicos a aplicar aos
doentes o velho óleo clássico da chau-
molgra.

De modo que essas curas devem
atribuir-se à total mudança de vida
dos atacados do mal de Hansen. De
criaturas enxotadas impiedosamente e

nnça e dois retratos de 3x4. O candl
dato à matricula Inicial no cursa pri-
mano é submetido tambeh, ao comf-
parecer ao posto medico, a uma ms-
peçSo dentária, sendo-lhe feito um
diagnóstico do trabalho a realizar, o
qual será procedido pela Prefeitura,
se o responsável pela criança chegar
e provar falta de recursos.

Um convite do prefeito aos
engenheiros cariocas

Por Intermédio do dr. Ediscn Pas-
sos, secretário geral de Vlaçüo, o pre-
feito Henrique Dodsworth dirigiu um em termos,
convite aos Clubes de Engenharia, ,0,é Mnrlano dn

Departamento de Vigilância
Atn« rio rilrrtnr:
Tr»n«feréncla — Tr»i.s.erindn rto 4-

DV pnr» o «-DV, o vigilante D»nl*l Rn-
rirlKue» r rto »-DV p»r» o 4-DV. o vl»l-
l»pte Alolsln Alre» Guerr».

Comp»reclm*nto« — Detrrmln»ndo «
eomp»rrclmrntn, hojr. *« 11 hor»«. rm
jnjrn. rio. «rsnlnte» vlellanlesi AdriSn
Mnenthle». na 14.» V»r» Crlmin»!: M«-
nnrl Frm.cl«cn rh»vr«. n» ».' V.r» Cri-
mlnnl e C»rln« S»ntnro. nn P." Vara Cri-
tnln»l.

Secretaria Geral de Admi*
nistração

Desp»rho« rtn rtr. Jorue Dorlsworth.
secretária cerni:

Antônio Pinto Duarte — Arquive-se t
vista d»s declnrsçoe» pre«t»d»s oelo »er-
vrntuarlo em presença de testemunh»»
IdAne»..

Iracrm» d* Andrade Gll B«tist» — Vr-
rt.iciri» como está » exatidün do termo
de cnrateln, expedido pelo Julio de Dl-
relto d» Comnrr» rtr B»rh»cen». nome-
ando a Alexandre Baptlsf», curador «
administrador rin» brnj d» Interdlt.n»
Iracema rir Andrade ríil Bantljta. reme-
ta-je ao Deparl»mrnto rio Pesso»!. p»r»
o necç««árln cumprimenta.

José Partilha Cilmar» Settr - Anot*-«»
no histérico rios serventuário» em cau-
«». »s penalidades oue lhes foram Im-
posta», podendo entSo ser arquivado n
processo.

Hermensarda Furtado — Indeferido,
nns termos rto I I.» do art. 163 do dec-
lei 1770. rte Í«-I0-41

Departamento do Pessoal
Despacho» do diretor:
Jlild* Teixelr» d» Cost* Brag» — S»-

tlsfaça a exlsínci».
Luiz» Serra Pulcherlo — Levanto •

prrempcSo.Luiz Perelr» dn SUv» — Restltua-se,

Nascimento
reri»-»e de acordo, aguardado

- Pr.v
prazo

qüe só tinham a rebelião dantesca das Sindicato de Engenheiros e Instituto £%. flmto a qílíS. deve" «r 
Pd7dS

pragas, para n humanidade sadia, de de Arquitetos, para que os sócios ües- ci#nc|a, p0r Intermédio de autoridade
nômades dramáticos dos caminhos que
recebiam a esmola atirada de longe,
passaram a habitantes de uma cida-
de afanosa e alegre, cortada de searas
e de jardins, tendo a benção do tra-
balho e os celeiros cheios, a asslstên-
cia quotidiana e patemal do médico,
o cinema e a música, a fixaçfto e a
sociabilidade.

Os leprosárlos no Brasil vSo-se
transformando em verdadeiras colo-
nias e assim devem ser denominados,

E foram essas numerosas colônias-
modelo, esse crescente interesse ofi-
ciai e particular dos brasileiros pela
sorte dos nossos irmãos lázaros, foi
esse admirável trabalho de profilaxla
realizado pelas Sociedades de Drfesa
contra a Lepra, foram as fartas ver-
bas anuais que a visão genial do pre-
sidente Getullo Vargas tem pródiga-
lizado k campanha antl-leprosa no
Brasil, foram os frutos e foi o pano-
rama de toda essa luta que fizeram
os leprólogos, mais eminentes dos
nossos dias. quando reunidos, há
douco, no Congresso do Cairo, aflr-
mar que o Brasil era, nesse importan-
te setor da saúde, o primeiro pais do
mundo.

sas instituições visitem as obras e me-
lhoramentes que a Prefeitura está
executando na cidade.

Para esse fim. o secretário dc Vtaçlo
esteve com o professor Sampaio Cor-
rêa, presidente do Clube de Enge-
nharia, a quem transmitiu esse con-
vite do chefe do governo da cidade.

superior, da situacüo do servidor,
José Bsnedito Ribeiro de Rezende •

Ivan de Oliveira Figueiredo — Declarai:,
o fim a que se destina n eertlrlSo.

Galoorlnn Lulza rte Oliveira. JsnVyr»
rte rigtielredo e Bartholomeu César Brs
sil — Certifique-se. em termos.

Maria Lulza da Silva — Levanto a ne-
rempçSo. Prosslga-se.

Verônica Gomes da Lnr. — Levanto a
Visitou o dr. Jorge Dodsworth K^^^íukmiZ '"*$** """""'

a primeira turma da Escola de deM;Sjp«w 
"&." 

,,ndi,erld0' 
por ,,lta

Pnlíria J0*0 Dlonysio Ribeiro — NSo * possi-i uuv.ia vel a entregg ,j0j títulos um» vez que
Na manhl de ontem esteve, em vi- nSo foram os mesmos apresentado» a

sita ao rir. Jorge Dodsworth, secreta- estt d. p. s. e por nSo constarem do
rio geral de Administração respon- Pr"«»° £ «P«eritadorl».
dendo .pelo expediente da Secretaria .*$$, %%% SdSttito'^

IHHBIiCB IT.VKO B DBIMIRA-
TIVO OO SANGUE

Na 2* Vara Cível — Augusto Joa-
quim dn Costa.

Na tt* Vara Cível — Damasò Ve-
relra Dlns.
MOVIMENTO FORENSE

Tribunal de Apelação
Autos entrados da inferior

instância no dia 4-2*942
14* VARA Clvr.LL

nclntcgrafão iT? posse
Apelarão civel n. 1.1S0 — Ape-

lante: Expresso Rodóbus Ltda.;
apelada: Volvo do Brasil S. A.

8» VARA CÍVEL
Ordinária

Apelação civel n". 1.181 — Apc-
lante: João Natlvlciadé; apelaçlo:
Manoel ,lo?é da Silva ou M'. J. da
Silva.

8" VARA cni.MINAI,
Apelaçãri criminal n. 3.6 3 8 —

Apelante: Àntoníó Carlos Rabello ,
apelada: a Justiça.

15* VARA GRIJnxÀti
Kecurso criminal ii. l.flílfi — Re-

Corrente :a Justiça: recorrido: Fer-
nando rel.votn Mello.

10* VARA CÍVEL
Ordinária

Apelação civel n. 1.1S2 — 1*
npclant?: cia. r)e Carrls, Luz e For-
ça cio Rio de Janeiro Ltda.; 2" ape-
lante: Sebastlana Soares: npeladas:
Os mesmas.

4* "VARA CIVEL
Açravo de instrumento n. ç.!>nn —

A.cravante: Francisco Galvãn Jucá;
a*rav»da: Maria da Lourdea Silva.

do Prefeito, a primeira turma de alu-
nos da Escola de Policia, do Departa-
mento de Vigilância, que foi solicitar
àquela autoridade municipal, permls-
são para incluir o xsu retrato no qua-
dro de formatura üi tuima. Solicita-
ram, ainda, os alunos da Escola de
Policia fosse o dr. Jorge Dodsworth,
Intérprete da turma junto ao prefeito
Henrique Dodsworth, afim de que a.
exeta. consentisse em parnlnfar o ato
de formatura,

Os alunos, que se fizeram acompa-
nhar nessa visita, pelos drs, Lourenço

Em segurança os sobrevi-
ventes do "Neches"

WASHINGTON, 4 (A, P.) — O
Departamento da Marinha anun-
ciou que chegaram em segurança oliveira

poderá produzir seus efeitos na data do
pagamento. '

serviço ne controle legal
Exigências do chefe de serviço:
Vicente Francisco de Souza t Anto-

nio Duque das Chagas — Compareçam.
Octavlo Ascoli — Apresente alvará ou

formal de partilha.
Mario José de Soliz» Rancei. Baslllo de

MacalhSes. .Tu.tlno José de Arau.io Filho
e SebáítiSn Baibosa lfi — Satisfaçam
a exlçíncla.

José Maria Palhaes — Junte titulos de
r.oncessSo de adicionais e de provlmen-
to.

Pedro Manoel da Silva — Apresente
titulo de provimento.

Trajano rios Santos Lemos — Junte o
titulo de provimento no prazn rte * dias.

Comparrclmentos- — Compareçam a
este Serviço, a av. Graça Aranha, 12.
4.» andar, sala 417, afim de receberem
carlân de rxerclclo, o.« seguintes senho-
res- Durval ria Cruz Mattos — Eurydlra
Pereira ria Cunha — Antônio Quintsla
Cavalcanti — Maria da Gloria Gomes de

- Guaracy Vaz Santos — José

ffA5?2°Hnãn°adfT[nlã0'126 ^^-"^^^^^3Sã
tlipulantes dO naviO-tanque nor- rie Menezes Louzada - Manoel Patrocio
teamericano "Neches", torpedea - da Costa — Vet Almeida da stiva —- tTãyf Carneiro — Remo Longo — Etn!-

lia Pinto Varela — José de Carvalho *
Mello — Octavlo Maconl — Carlos Al-
berto Dum da Cnsta — José Luiz Fer-
reira da Cosia — Thais Vellosn Alves— AMo Caldeira Colônia — Benedito
JoSo Eduardo Forino — AntAnlo Mon-
c5o — Adelino Maria Guerr» — Alei-
des Cesarlo Domingos dos Santos —
Álvaro Paiva Motta — Alzira Pelxotu
rie Freitas — Alfr*do Alves da Cxur.
Freitas — Álvaro Vieira — Dercilio José
Bernarriinn — João Enéas rin Na-cimen
tn — Carlos Corre» — Walter Oelgaiio
Silva — Lia Cruz -^. Elvlo Bala de Al-

do e afundado por um submari-
no inimigo, em local não especifl-
cado.

A tripulação do "Neches" varia
de 227 a 317 homens.

Efeitos trágicos dos bombar*
deios contra Malta

VALETTA, 4 tA.P.l _ Os In-
"essantes ataques aéreos, diurno* ineiri» - odette corre» d» cost» - i,ui«
e noturnos, desfechados pelos Aueustq Gonzaga — Alfredo Alvarez -
nvlnet rio Fixo rontra a Tlha d» ,Tosé NanoleSo Pacheco — José Menrion-rumes ao ii,ixo, conrra a tina ae c„ Soh,.inh(, _. Geraldo Mageiia Lart-Malta, causaram, durante O mff ra — nidier Pereira Langer - Antelmo
de Janeiro, a morte de 83 civis. d<* Frutuoso — José Thomaz - José Alves
ambos os sexos, e ferimentos mais d_f 

&•}& %£$& 
C_a,dE^ 

%£&
Villares — Anr.a da Silva Gomes As«umpíSo — Ary Braga — Epomina Me-
nezes rin Amorlm — Oswaldo Gasoar —
Ocai-Hm Juelroz rta Cunha — Cario»
Silva — SebastíSn rie Oliveira Marqu*»— Arthur Henrique» rie Figueiredo -
^tiltnn de Souza — Nestor da Cost»

OTTAWA. 4 'A. p.l - Falando ^íte:
na CÃmara rinç rnmnn» rln nm-nl SERVIÇO HE CONTROLE FUNCIONALlia L-amara OOS COmiinS, OO DOml- Cnmoarectmentn - Comnarer, * estelllO, O Sr. Ralston, ministro da De- Servlen, A av. Graça Aranha. 82, 4.» an-
fesa do Canadá, declarou que as £*>[• 5?Ja 4.23- ° tundionário Cesarlo ta
perdas britânicas e canadenses em
Hons-Kong podem ser calculadas
em quatro mil mortos e feridos.

ou menos graves em 135 outros

Quatro mil mortos na defesa
de Hong-Kong

Cc's Pereira.
Departamento do material

numa sttarniçso nu. se compunha
de cerca da 12.000 homem.

srtmro OE CONTnOt.F. financeiro
Fxisincia» rio rhefe rt* serviço.
Cia. Auxiliar de ViacS.n e Obras. S.A.» Cemoartea part Mclareclmentoa.

• Ntn ha qua
m»cA«.

Ailttl* d» Almeida n»U — OMIUqii».
t« n qu» rnni|»r.

Ann» ln»n» d» ,i»»ii« • P*ry MarllM
Rathai» ¦- n»»tituim-»».

Departamento de Educaçio
Primária

Atn» d» <tlr*tnr:
Tt»m_*r#nri»- — Trnntferind» d» •»•

rol» !»•» p»r» o Cnlécto "Hepúbllc» ,ln
Ptrú" • tr»h»lh»dor« Maria Teixeira
d» P»lva Guede».

Plano de lr»b»lhn p»r« n 4.* DUtrlta
~ O diretor dn nepírtamenin de Edil*
r»çlo Prlm*tl». em »u» Ordem de S»r*
viço n.* 9, aprovou, devldmente «ntnrl-
r*dn pelo lectelárln teul de Ediu'«c>n,
n pi» d» liahalhn» paia n 4." nutriu
Educariond. »pte.fni»rio peln rhefe re»-
p^rtivo dr. Antônio Clcern Peregrine»
Silva; E»»e pl»no de tr«b»lhm est* <e«.
dn publicado nn boletim dn referldn D»*
parlamento. p»r» conhecimento dn» in*
Iereí«artnt.

Departamento de Difusão
Cultural

Atn» dn dlretnr:
Alteraçüo rte féria» — Alterando para

n dl» J dn rnrrente, por rnnvenlínct» dn
«ervlço. o Inlcln ri»« férl*s d» profrsmra
prlmírl» .Matl» Thercz» de Souza.

Departamento de Saúde
Escolar

Atn« dn diretor:
Cnmparcrlmrnto — Solicitando n cnm.

paiecimento. dentro de três dia», iqu*-
le Departamento, para tratar de a<<un'it
rie reu 'nterrs. e. do «r. Humberto de Olt-
velra Feri eir».

De»ignaç«e« — Designando n PrAln-o
d* l»boratArio extranumerârln Silvio
Corte». p»ra n Centrn Médlco-Ped»gn«!-
cn; de«lgn»ndo a enfermeir» extranutee.
riria Leonnr SMiipaln, par» o Cenir»
Mértiro-Pcriacngico.

Transferência» — Transferindo o mé-
dlco nor unidade dr. Emanuel Cláudin
Sarmento rie Ca.:ttn do 1." par» o in.»
distrito médicn-neriagiSsicn.
Secretaria Geral de Finanças

Ato» do dr. Marln Melln, secretario
anal:

Erreiricln de funcionário» — Dcslgnan-
do ns seguintes serventuários, para ieiri-i
exercício: No Departamento de Renda
Imobiliária: r.crituráiio«: Aroldn ,ia
Fonsaco e Silva. Eugênia Fcllciana i«
Jesus. Berenice d» Siqueira, Rivadãvla
Machado, Jo'é Nunes Vaz. Gu-racy V»»
Santos. Angélica Corrêa da Silva.

Serventes: — Alzira Peixoto de Fiel-
ta« e Álvaro Paiva Motta.

Estafetas: — I.aer tle Freitas. Jus»
En»as dn Na<clm»nto.

No Departamento de Rendas de Ltcen-
ç»s — Oficial administrativo: Hcmmna
Antônio Bisagcio.

Escrlturáriof: — Elvlo Rala de Al»
melda e Eloha Souza da Silva.

No Departamento do Patrimftnto - •
servente extranumerârln Francisco Xa*
vier D'Amalo e no Departamento.. i!a
Rendas Diversas — o e-criltirário -x»
tranumerárlo Manoel Patrício da Cti.in.

Todas essas designações sSn consirle-
r«d»s » partir de lfi de janeiro p find».

Despachos:
JoSo Fernandes Pimenta — Rcstltua-

»e, em termo*, e de acordo rom » '«.»
fonii»çSo desta data.

Ernestina Ribeiro GuimarSes — Defe-
rido, em f.ice dos pareceres.

Miguel Dias da Silva — ReMitua-s*.
em termos, e de «cordo com a Infnr*
macio desta data.

Maria Cecília Coutinho Furtado — In-
deferido, à vista dos esclarecimentos •
parecer da ComissSo Fiscal do Imposto
de Transmissão.

Roch» & Antunes — Re?tiUia-se. -m
termos, r de acordo com a Infnrmac.lo
de?!a data.

Departamento do Tesouro
Atos do diretor:
Transferência — Por portarias de nn-

tem. foram transferidos para o 5.° rs,
o extranuinerário — Dasmar rio Nasci-
mento Guedes, que tinha" exercício oo
J.° D.A., e para o 4 TS. o extranumerl-
rio Laís Gnmes de Mello, cujo exerci-
elo era no S TS.

DesignaçSo — Para chefiar n 2fi Dl»-
trito de ArrecadaçSo, nn período das 'é-
ria» do chefe efetivo dr Fernando Bn»
Nova Lobato, vem de ser designado o
chefe rir. Joslo Tavares Ferreira de sal-
les. a começar de 10 do corrente mês a
Gabriel» Tavares, para responder peH
expedtente do Serviço dc Controle, no
período de férias do titular.

Férias — Foram concedidas férias ao»
seguintes funcionários: — Francisco Go-
mes da Silva, com exercido no 5 TS. ¦
partir de hoje: Vicente Rodrigues, rhe-
f» do 6 TS. a partir fle 3 do corrente ».
Fernando Boa Nova Lohato. chefe io
l.o D.A., a partir de 10 do corrente.

Transferência de férias — De acordo
rom o processo D48-42. do DTS. foi tran»-
ferido o perfodo de férias do oficial ad-
mlnistratlvo Francisco Gomes da Silva.

Despachos — Companhia Progresso In-
dustrial do Brasil e Companhia QuItu-ra Merck Brasil S.A. (procurações!.
Aceitem-se, em termos.

Secretaria Geral de Viação
e Obras

DEPARTAMENTO DE OBRAS
Despacho do diretor:
Anníbal José de Mattos e José Ricar-

do do Nascimento — Abono três falta».
de acordo com a Informação.

Gentil Soares de Oliveira — Certifi-
que-se de acordo com a Info-maçSo.

Departamento de Limpesa
Urbana

Atos do diretor:
Compareclmemo em Juízo — Petcrml-

nando o romparecimento, na 16.* Va-a
Crimina), no dia 10 rio corrente, ás II
horas, do trabalhador extranumerano
mensaüsta Sebastião da Costa Alvim,
do 11 DL.

Transferência — Trapsferlndo da T»
(GD) para o 4 DL. o trabalhador extra-
numerário mensaüsta Francisco Fcman-
des Torquato.

Caixa Reguladora de
Empréstimos

Ser* feito, hoje. o pagamento das »«-
guintes propostas:

39ãfi4 — 41017 — 41664 — 41667 — 4lfi«4166S — 41670 — 41671 — 41672 — 4K.7.V_ 41674 — 41673 — 4167S - 41677 - 4167.1
41673 — 41680 — 416BI — 41682 — 4163.1_ 41684 — 4I68S — 41686 — 41687 — *ls,>n
41691 — 41692 — 41693 — 41694 — 4TOS416S7 — 41698 — 41699 — 41701 - 4170141704 — 41703 — 41706 _ 41707 — 4170.131710 — 46S84 — 3«3R0 — 40851 — 4130141312 — 41217 — 41252 — 41249 — 4U7041292 — 41296 — 41310 — 41.112 - 41S4641.150 — 41151 — 41352 — 41364 — 41356
41330 — 41317 — 41.190 — 41391 — 4Hn241403 — 414"7 — 41121 — 41427 — 4113041438 — 41441 — 41442 - 41443 - 4145J_ 41454 — 41455 — 41458 - 41453 - 4111441435 — 41417 — 4US8 — 41489 — 414™_ 41500 — 41501 — 41.102 — 41504 — 413rs41307 — 41.-09 _ 41511 _ 4J52,, _ i\.^.?.
41554 — 41557 — 41.-R6 _ 41."16 — 416?1
41627 — 41630 — 416.10 _ 41644 — »1*«

_ 41649 — «1661 - 4«S« - 4«74« - 4*U- mn.
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Ainda o desastre occorrido com a lito-
rina da Central em Humberto Antunes
DETERMINADAS, PELO DIRETOR DA ESTRADA, AS PROVIDÊNCIAS QUE

SE IMPUNHAM - NOTA FORNECIDA PELO GABINETE DO MAJOR
ALENCASTRO GUIMARÃES
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O csfor/o rm que ftcou a litorina depois do desastre (Foto fornecido pela Central do Brasil)

INSPETORIA DO
TRAFEGO

dum»*» Mi» ¦ ¦• e»ii»m», ti SM
berit iTmiui* AH — Csilai a* O.ivtua
Pinis, i«. •» «..--»¦ *..!¦ ni.. !«i>í..* n.i.
BOM, A-i¦<>¦'•* «'•;-• d» S.-uí» • n..\ê.
(«IIClQ 1'tM.r.i» Mr>VlliflO, B.i.-u «.:•¦ «....
Waldditiro "»• n»i'i'!'-» i :».,-i...... ,i«
Oliveira. Ii-««r> "• • Aluuin !••,.«•
ArUiur de 8ou»» Birbui», Mwia*i <*»r-
«.... Mandes. .''•¦•¦¦ •«» P»ivs »i r**i«te
a oi-!-» Mai uns r»i »»i». Jj»i um rec
reira ifin

fiava H»|iil»m»itl»r l — Jaym» Na.
ve»,

Imrna iii|il»ri.»nriri — NavUnn .'«nn-
|l.-. r A . ait-.- P...'-. d* 0llV«trS.

ihJtind. |.4i» S (in , nii.ni.. St 1U
hnr»« (Turra» H)i ¦- Adriano Rnn.il»
d» Aiwar, n*pli»rl l <v* Par»». >»:!»«
Ilarridn VaicnneeitM Arlinrio ftUpt «Ia
Cml», Artrlti d» Oliva M*t», Marir» Rnu-
ni.il».-. Ausutm d* A»*i« Rodrisu»», An*
Innio Urinei .1» Silva Antônio l>rn»n.
cIm, nubtm ftrirliivilil, i \f ria Olivei*
r» l-iurn Corria. Guerreiro Torra». Jerao
de ('«rvatltn Santo», Anlonia ArAr «tt
Meneses.

« Imi.uiI» i*r» S tm rorrtnl*, a» IS,t»
hora» iTiirm» »Alr*orain»rl»i: — farina
Affnntn ri» Mello Unhnnhn, Manoel Ra*
•» l.np*-* P»utn Masiliiie» Catntira.
Allniii» ijnno Fernand*». Elly Bâlu» Ur
Almeirl», Nflina Toranio Alva» Raitna
.r-..f Pinto dr 5ou»a. M»>¦<»! Pereira d»
Silva. JoSo Arnaldo, Netion ria Coita.
Alihrando Monteiro de Queiror. lamarto
rttc»rrio X»vlrr. Ararin Elia» rcrtira.
Waldemar d» Conceição.

Rriulido dm eaame» efelna4»« nn SU
J do rorrenle — Aprovado»: Mano Rt*
beiro. Sylvio Rá I.iite», Avrim Memhen
Guiron. Fauno l*rtri«ndr« dt Oliveira.
Manoel l/>pe» Ferreira. Albino Ferrei.
ra Vianna .tunlnr. A«trociIdo Joi* \V»o-
derlev. Pedro Rodrlgue». Avelino Relt.
Álvaro Silveira de Andrade, Fran.*uco
Antônio dou S*ntn«. Joaquim de Ollvel-
ra M»rtln«. Arthur Cardo«». Jo«> P».
reira «Io Carmo, Anlonio Vida» d» Sil-
Va, .'o«í Chrlltnvlo de Soma. Jairo Al-
ve» Pinheiro, Secundlno GuimarSet Pe.
raiva. Antônio Francl«co Arevedo Nílto.
,To.»r» Pac.*.o R»l*o. Memardl Gultl»T»-
II Manoel Pereira Cchoa. Ilevann«- Eu-
rtide« da Silva. Manoel Rndrlsut» da
Silveira, '"«e Ribamar Frque». Antônio
Cario» Moreira.

AUTOMÓVEIS MULTADO!

Dlver*o»i - P. "137 - MSol - .W»
~ 34075.

F.*ífe««o de velocidade: — P. !.»<Vt.
F«tarlonar em loral n»o permitido: —

Nltrrr.1 133.1 - P. «¦1* - 37» - SM - M»!
_ srrin — 813» - soes.» — sssaa — wsse
— K»S38 — :ü7.1S - 30833 — J3231 —
35371 — 25«l» - S3I73.

ne«obedl»nrla ao »lnal: — P. 441 —

Conceaaio «apexial à

Argentina

riLASELTIA. « <A. r.) — A
Corte - «:• * 4« r»t»tr'» ubirou ¦
eariyair» »rs*-.*'..*iu 'Itlr. C«,l"i»4o'.
¦i • .• a h*v» •.*.;•• •— r..- • 4a
C.impíniil* 4» BMluima d* l.*4s«.a.
ha ¦! ¦• »-. • • ¦ *: - . -' * a • ! i»"•
¦;a d» torilf-*» ojuir.d.» «-tu*!» n».to
f,'t danificada mw um Hií>lrtíl«. n»
naia do M*et:a.

O "rtio C>*!t»»âf" era e. an'-Ho
»»riualr« lu!:*riu "3f*Mltè í*nm".

A «'¦>rte. em (tt*. rf«.»:iiçS'\ atende»
• •!.• • •'i • .'•<•• at ia •
*um» B»t*o «míj***.

Oa cinrmalograiiitat rtKonhe-
cido» «o Chefe do Governo
PETRÓPOLIS. 4 «ANI - E»t«vf,

hoje, no Palácio Rio Negro, uma co*
muito de clnrm»tosra(i»tas bra»ile|>
ro» para aeradrcer an Chefe do Oo*
\ertw o drcreio 4-004. que legula.
mentou a Industria de cinema no
Biatil, .

Eus romUiAo. onde eiiavam repre*
smtado» todo» o» produtorrs de (li*
mes do pai», foi recebida pelo sr. An-
drade Queiroz, ¦ecretárlo Interino da
Presidência d» Republica, famido en*
treca de uma memauem de eratidao
• recenherimenlo da - !».¦»« ao sr. Oe*
túlio Vsrsas.

NBSTA P.UilNAi

Ainda o desastre
ocorrido com a litorina
da Central cm Humberto
Antunes — Impe tor ia do
Tráfeao — O dia de on-
tem em todo* o» mininte-
rio» (conclusão da 6*
pág.) — Notas poltctalê

Sumner Welles relntn ao sena-
do americano os resultados da
Conferência do llio de Janeiro
AUMENTAM AS AMEAÇAS DOS PAISES DO EIXO TOTALITÁRIO CONTRA•4t lfc* as 

REPUBLICAS DO CONTINENTE NOVO
WAJtRDHrrON 4 — «A. P.r — O ram hoje, ao »er anunciado qua a

»ub.'£"S^ «Vadn. S-.imr.er Wel- Califórnia está tomando medida» para
le» r?icòu a C«m.»sAo «ie ReUçO» resolver a situação decorrente do con-
Eiterwre* co BarsadtX o» retultadc* da trole do» esuiiiiBClro».
Cwi^Ka dTlfc© <-' Janeiro, dando O sr. Thoma» Clark, coordenador
o^úe um ttc* mTrcbrt» <!» Omissio do plano de controle «Io» «strangel-
descreveu eono um r»laio -encors)»- rev» no Extremo Oeste, anunciou que
dor ' das nesc<uç«y» peU obiençâo de »* prepara o e»tabelectme;ilc de uma
m.tavitu rmmM «ttãla át tueira das prande colônia iisncola. fora da» arras

da riefe.«a. rrsoluçfto qur simultânea-
mente reverteria em beneficio «Ia» ro-
lhrttas

MEDIDAS DE DEFESA DA
COSTA MEXICANA

Comunicam-no do gabinete do dire- reparado a posição anormal da chave, vitimas. Alcuns feridos foram hospl-
tor da E. F. C. B.: o rhefe da estação. Onolre de Albu- tallzado» mesmo em Barra do Plrat. e

• í^a. ,.,..„ „^ ,.™,in„u. „¦ rin,t quçrque e Silva, que devia ter llsca- outro.» rm carro» de enfermos regres- B,n"00'dí'ncl" *° "n"'(i.,r p -li? ""
'J^^^t^S^fà^SftiA^M 'l""0 « manobra do trem de lastro, saram as suas residências. Todos os «g - »•» - 

J»» ,7 J«> 7 ?ni.^:
quéritos, o técnico e o adminmiatl- * n CUBrda.frcl0S JonqU|m Francisco socorros prestados aos ferida», inclusi- lm-R-~ M±.T mÀ\- 'mA m~*

da Silva. ve o» hospitalares, foram e estão sen
Do esbarro, resultaram 16 feridos, do feito.» por contas da Central,

sendo 4 gravemente, que silo os se-

Inquent
vo. mandados instaurar para apurar
as causas, os responsável» e as conse-

.•:..«. do desastre ocorrido com a
litorina. que motivou a primeira nota
il imprensa, no dia 31 rie janeiro, a
direção ria Contrai pode tornar publi-
ro. e informar, que. no sábado. 31 de
Janeiro, a litorina extraordinária qur
viajava para São Paulo, ao chmar a
Humberto Antunes, na chave de en-
trada da estação, foi apanhada por
um irrm d» lastro, que manobrava rm
linha transversal, e sofreu destruição
do revcítimeivo lateral.

A causa rio esbarro foi trr o «.itarda

gulntes :
Mnie. Hilda Nobre Vieira — Hilda

Sebastião Corroa Locks — Ehge-
nheiro Alberto Pereira do Castro.

E o» outros levemente, a sabor :
Alberto Pereira do Castro — D. RI-

ta Nobre Vieira — D. Geny Cavalhcl-
ro Willmersdosf — D. Maria do AI-
incida — D. Maria Scií.il — D. RcrI-
na do Azevedo Lima — D. Luiza Assa

D. Nair cia Silva - D. Hilda Bar-
hnsa Antan Geovanne — Mario Antão

esquecido aborta uma chave quo liça- Grovnnne — D. Gulomeic Guimarães

Alem disso, o diretor pediu ao sr.
ministro dn Viaçâo a demissão do
nRente corrcsponsavel. Outrosslm. a
Central apresentou queixa crime con-
tra os responsáveis, na delegacia da
8.* Região Policial em Barra do Plral,

MI39 - .14:54 — 24189.
Conlra-mAo de dlrer*o: — P. 714 —

P70 - ÍI73 - «SS — 3475 — UWS — 12.14»
Ifi230 — 2»!>I7 — 28048 - 291S1 — 32020
33848 — 35435.

Falta de atenção e cautela: — P 134
ífl»» — 53.17 — S0S7 — 11017 — ISS30
19707 - 342.14 — 30493.

Angariar p.u«»selro«: — P. 10881
onde já está correndo o respectivo ln- H2in_- I30JS.— ism^— 14804 — 142*7
quérlto.

Esses desastres, de futuro; se torna-
ráo quase Impossível», porque já cstft
sendo instalado o Controle Centrall-
zado do Tráfego, com o qual será dls-
pendido cerca de 50 mil contos.

_ 1S274 _ ;243B — 23601.
Abandonado: — P. 1R289 — 27297.
Formar fila dupla: .. P. 18808 — 2..T94
r.n rxresslvo da buzina: — P. 384 —

574 _ 837 - 19111 — 2.1S99 — 34717 —
34997 — C. D. 129. «

Rern«ar passageiro»: — T. J791I.

va a linha por or.de devia passar a ii-
torlna. e. não obstante, ter sido roalí
rada a manobra do trem de lastro.

(Conclusão da B." p.ig.l

Dr. Francisco Guimarães.
A direção da Central no mesmo dia

tomou todas as providências para so-
Os culpados foram o guarda chaves, correr os feridos, pondo á disposição

Antenor Ramos, que deixou a chave dos mesmos, todos os recursos po.ssi-aberta, o maqulnista Mario José Too- vcls, e atendeu a todos os pedidos de
doro. que executou a manobra sem ler Informações dos parentes e amigos das n-.cnto cm umadas repartições 

'do"Mi

nlstérlo da Aeronáutica. — "Sujei-
te-sc á prova a que se refere o dl-
retor do Parque dos Afonso.»"; e de
Antônio José de Figueiredo. 1." sgt.
solicitando seu regresso ao Ministério
da Marinha".

CHEGOU A BUENOS AIRES O"I.ODESTAR" DA F.A.B.
O avião "Lodestar", adquirido nos

Estados Unidos para os serviços da
F.A.B., chegou, ontem, a Buenos Al-
tcs, depois dc realizar em ótimas con-
diçócs a travessia dos Andes, proce-
dente de Santiago do Chile. Como Já
foi noticiado, esse aparelho é condu-
zldo pelo major Nero Moura e capitão
Oswaldo Pamplona, devendo partir da
capital argentina com destino ao Rio
dentro de poucos dias.

O did de ontem em todos os Ministérios

Notas policiais
E.lila Bezerra pinheiro, aluna do
Colégio Anel "-America no.

Uma ver. cbefçndn aquele rç.st.-uio
nordestino, 1.0 d ri ni t|tio viajou em
companhia rio sua mão, sra'. .lullota
Piézerra Plnliclrôl liospedou-ae n-if
»ro\iinirinries de,praia ria I?oa Via-
gem,: Ali. diariamente, Ia a mem-
na. - em companhia rte 'pessoa» rie
sua família,1 'tnn\ai4 

banho, 
"Xn so-

mana passada. Kriria, rjue era onco-
lento nadadora, foi tomar banho, e
jevou em siiíi coiripnhhla seus doi»
primos Cernido o Clnudio, Os rtolK
meninos se. afastaram imiitn ria
praia e fornm surpreendlçlos' por
uni vflRálhão, sondo arrastados para
fora da inala. Eriria, -sem, perda rte
ifmn. IniiÇmt-sc an mar o conse-
Rlilu- salvar um rios meninos. Del-
xòu-o lia praia e vollnn para salvar
n oiitrc. Eslava exausta. Assim
mesmo, livrou, o segundo ric morte
certa!

Nno so sabe bem n que arou-
leceü riop..is. O cèrlo * que a heVolr
ca nieplná nãn t.evo mais forças e
foi arrastada por outro vagalhão,
desaparecendo. '

rio Colado "Anglo-Àmerlcano, por
, pessoa ri ti família .eiíltíladh'. Ontem,
a dirftorla dãrjúèlé eilücaiidârio
mnndoii celebrai', missa de sétliiio
.lia por alma ria perrnona i-oleglal.-A
nu.rie de Eilcla' foi bastante soiitlrin.
entro suas rjaloeàs. .

MISTERIOSAMENTE
ASSASSINADO

Rigorosas diligências da Poli-
cia durante toda a noite

Misterioso crime ocorreu ontem. »V
n"ite. oo cruzamento rias ruas t?ào
Luiz Gonzaga e Alegria.

O motorista de praça NicolAu .Ia
Pil\a. «le nacionalidade portmjuesa,
<\f 45 anos de i.Ia.le. casado, ilon.t-
ciliado A rua d;i Alegria n.° .".09, oa-
sa », foi baleado, quando so a.hava
ri... inteii.-r d? .<eu veículo, chapa n.°
7.S35, estacionado naquele local un-
de faz p-nto. por três indivíduos <1">
interior .le um automóvel; cujo nú-
mero não p.mri" sor identificado *
.pie poi" ali passou om giaurie velo-
ci.la.1e.

Providenciado imediatamente -por

pt»t»u!ari»s ò comparecimento d*? uina
ambulância do Posto Central rie A*-
sistência, o facultativo de serviço na-
.ia mais te\«. a farer. sen.*.-, constii-
tar o falecimento .le Nicolâu Ua
Silva, p--Í!», .!•>.« disparos feitos polo»
desalmados desconhecidos, um alo-
j.^u-se e:n pleno coração ria Vitima,
fulrhinando-a.

Levado o estranho tato ao conhe-
cimento da policia, compareceu iio
local o comissArio Figueiredo da
Hocha. de dia ao 19.° Distrito Vó-
Iiciat-.|ue. uma vez ali chegando", j.e-
di». por telefone, u concurso .i"s
peritos da D.G.I., os quais poUçõ se
fizeram esnerar. Klgbrasas riiliqõn-
cias foram i!r,-ilia:anie!it-? concertit-
«Ias por aquela autoridade.

Capotou espetacularmente o
caminhão do Ministério da

Guerra
DOIS SOLDADOS GRAVEMENTE

FERIDOS
Descia a rua 24 dc Maio, ontem, à

noite, o auto-transporte tio Q. G. da
I.' Região Militar, chapa número 5:082,
dirigido pe:o so;dado Maüàs da Mota.
quando, cm frente ao prédio n.° 1.029,-
perdendo a direção, em virtude de tuna
violenta derrapagem. capotou espeta-
cularmente, na via pública. Em con-
seqüência, saíram feridos os seguintes
soldados que nele viajavam: o moto-
rista. Malias cia Mo'.ã. casado, de 43
anos de iòace. domiciliado à rua João
Romari.c n " 36. casa 2. que sofreu ira-
tura expos*a do braço esquerdo, alem
de outros ferimentos pelo corpo: Elias
Antônio Bezerra, de 37 anos de idade, ,(,s pessoas, u.dns lavradores, que se
sei-.ente co Ministério ria Guerra, mo-
racior à :i:a Feliz Lembrança n.<> 69,
no Andara:, que sofreu tambem ira-tura exposta em ambos os braços e umferimento r.o frontal; o, finalmente,
Raimundo Feitosa. rie 26 anos cie ida-
rie. solteiro, residente à rua Aiistides
Lobo. n " 76. que solTeu ferimento no
rosto. Comparecendo ao locai uma am-
bulâhcla rio Posto rie Assistência do
Meler; os feridos foram removidos pa-ra o Hospital Centrai rio Exército, on-rie. com ex-.-epção rie Raimundo Fei-
tosa. que. «ma voz medicado, retirou-
se p?.;-a sua residência, os demais fi-
caram Intèrnadps; após receberem os
primeiros curativos. Do fato. tomou
conhecimento o comissário de riia ac
13.- Distrito Policial que abriu o res-
pectivo inquérito.

EDUCAÇÃO
UNIVERSITÁRIOS MINEIROS

VISITA AO MINISTRO
EM

Esteve ontem, em visita ao ministro
Capanema, uma comissão de universi-
tários de Minas Gerais, membros da
Confederação Universitária Duque de
Caxias, associação estudantil que to-
niou a dianteira, no Brasil, de uma
campanha rie incentivo do espirito
de brasiüdade.

Os universitários mineiro» conver-
saram longamente com o titular da
pasta da educação que teve palavrasIsso tudo fo| narrado ao diretor cie animação e Incentivo para o pa-
triótico movimento que cl> via, com
prazer, partir de Minas Gerais, e es-
peràva encontrasse eco em todo o
pais.

A Confederação Universitária Du-
que de Caxias vem levando a efeito
um vasto programa de realizações
visando sempre a unificação dos es-
pintos, pelo intercâmbio entre civisSUICIDOU-SE

Por mol.lvos íntimos, suibidoil-se,
ingerindo úm tóxico, ira rua ria.-
Palm ei ras.- .\lanoel Rosas, rip 40
anos rie idade, operário e resiriente
í rua O..' Alai-iana li, 1 I-t. rom iíii'a
ilis autoridades rio 3* distrito, foi o
corpo removido para u ifecrotfHiiu
ria Policia. • , -.

CHOCARAM-SE O BONDE
E O AUTO-CAM1NHÀO

Doze lavradores feridos
N',i. rua .inrillm Botânico, em

frente ao n. IlM. o -liorule ria linha,
"Gávea",'-dirigido pelo motorneiro
rojjuaiiietitp 7.-1^, clVocoii-sé, çoíii o
aulp-cni.iitnlião n, ll-1'.íil, dirigido
por ¦ mu luotorlslfi rie nome Mo-
reira. d rshdcitie foi violento, riele
resultando sairern feridas as seguiu-

dirigiam ao Mercado para venrier
suas mercadoria: Sebastião Tlieodo-
ro. Clastãô ^ViirirC-; Mario Olivéji-a,
AÍ;-.iri> Moreira. Ivn. An'd.r.6, - Cliiriirio
Corrêa, Antônio Pias CampOs, Elpi-
ilio Pinheiro, Roberto Bento Do-
mihjgós, Manoel Gqiiçalvçs Barbosa,
Roberto .Couto. Domingos, o Mario
Oliveira.
' As' aliiorldftrtes rio ]" ilistrlio 

"to-

maram cpphec.lnièiito rtó fato o re-
qilisitnram os .peritos, ria 11 .(t. 1.

nhá-lo para a» normas clássicas, as
verdadeiras orientadoras do conheci-
monto, salvaguarda de uma estável
cultura.

A Confederação Universitária Duque
de Caxias, associação de estudantes
das várias escolas da Universidade
de Minas, ansiava por conhecer e en-
trar em contacto direto com seu eml-
nente ministro.

A Confederação surgiu da necessl-
dade de se incrementar o amor ks
datas cívicas de nossa pátria, o en-
trelaçamento da classe civil universi-
tária com a» classes armadas, enfim
e união de todos os brasileiros nesta
hora decisiva.

Apesar de todas s» Incerteza» do
presente, a mocidade mineira crê Tio
futuro da pátria.

Em todos os transes felizes ou an-
gustlosos de nossa história, Minas

Gerais, pela palavra ou pela ação.
sempre se pronunciou.

E nesse momento de opressão e de
trevas, quando países se curvam ante
o jugo dos fortes a conclênela do de-
ver de tudo sacrlflrar pela pátria
deve estar de pé.

A Confederação visa neste transe
difícil unir todos os brasileiros, lem-
brando-lhes que a pátria ê tuna he-
rança sagrada que nos foi legada, e
que deve ser mantida com o suor e
sangue, se o Direito for postergado
peia força.

Sua atitude é de irrestrita solida-
riedade ao governo do eminente pre-
sidente Getulio Vargas, pelo que re-
presenta de esforço e abnegação para
alevantamento da pátria.

V. excia.. a quem em tio boa hora
foi confiada a pasta da Educação,
sempre tem prestado o apoio decisivo
da sua Inteligência moça a todas as
Iniciativas mertórias da classe acadê-
mlca.

A Confederação deposita confiante
seu futuro nas mãos de v. excia.

Ela sabe que pode contar com v.
e militares, visitando os quartéis das excia., porque sua finalidade è servir
forcas armadas do pais. fazendo o
encaminhamento psicológico dos uni-
versitários para os problemas cívicos
e realizando comemorações condignas
das grandes datas nacionais. Preten-
riem ainda os universitários mineiro»
patrocinar a construção rie um monu-
mento a Caxias em todas as capitais
brasileiras.

A Comissão esteve» presente iam-
bom ao encerramento da Conferência
cios Chanceleres, acompanhando com
cuidado todos os passos do conclave
que tão importantes resoluções tomou
para o Continente.

Foram portadores os universitários a proposta do governo para a unifica-
de Minas Gerais rie uma mensagem da Ção ortográfica da língua portuguesa.

ao Brasil, melhorá-lo, engrandecê-lo.
uni-lo.

Sr. ministro.
Ao atravessarmos momento t8o dl-

flcil. não se desculpam atitudes equl-
vocas;

A mocidade de Minas já se definiu:
está com o governo de Getulio Vargas:
não o abandonará".

EM TORNO DA PROPOSTA DA
UNIFICAÇÃO ORTOGRÁFICA

DA LÍNGUA
Ainda peia exnoslçáo que fez. na

Academia Brasileira rie Letras, sobre

Corte de Apelação do seu Estado pa-
ra o Supremo Tribunal Federal, mis-
são tia qual já se . desincúmbírám',
tendo realizado tambem visitas de
cordialidade aos Ministérios da Gucr-
ra. Marinha e Aeronáutica.

A Comissão, que esteve ontem no
gabinete do ministro da Educação,
era' composta dos seguintes acadêmi-
cos: Antônio Santos, Marcelo Coim-
bra Tavares. Fábio de Figueiredo,
Heribaldo Horcadcs. Jálf Dias, Assis
Mentor. Mário Augusto Barreto. Ru-
bens Alves Coelho, Moaclr Muntlin,
Jair Rebelo Horta, Agenor Sena Filho,

José Possidônio dos Santos Filho,
Walter José de Carvalho e Jovlno
Beriran.

o ministro Gustavo Capanema rece
beu rio sr. M. A. Teixeira de Frettas.
diretor de Estatística do Ministério
da Educação e Saude, o segultih tele-
grama:"Acabo de ler sob a mais viva emo-
ção a noticia da histórica sessão da
Academia de Letras em que v. excia..
numa atitude de rara elegância moral,
restltuiu à egrégia companhia as Jus-tas prerrogativas que o acordo de 1931
e a legislação conseqüente lhe haviam
outorgado em matéria de ortografta
do Idioma nacional. Causaram-me
tambem a melhor Impressão as dire-
tlvas por vossa excelência propôs-tas á Academia, quanto ao pre-
paro do vocabulário brasileiro da
língua portuguesa, em termo» a

Doloroso acidente na praia de"Boa Viagem", em Per-
nambuco

Cru fato rioloro encheu
•1-: necife rie pesar, teve ;

a .cidade
anrie re-

percussão r,o Rio.
No "mês 

de desemf.ro, depois
fazer ro*-; 5n;Uha*iU3£-mo os seu?
tintos exanios. embari-ou para a
pii.U ri* Perr.amnuco. em con
nhia d» au» procanltora, a

rie
ii 1-

Interpretando o sentir dos seus co-
legas, numa saudação ao ministro assegurar a unidade da língua sem es-
Capanema. falou o acadêmico Age- quecer as peculiaridades rie sua evo-
nor Sena Fi:ho. que pronunciou as se- lução no Brasil. Como patriota e tam-

«- ¦ guintes palavras: bem na qualidade de chefe de serviço
Mortos em desastres de "Exmo. sr. ministro. que primeiro sugeriu ao governo a ra-

a\rUrãn na Fcna 1» E' lmonsa honra para nós falar a cionalizaçáo ortográfica presto a v.aviação na cspanna v. excia. cm nome da Confederação excia. minhas respeitosas homenagens
CA.-P.1 _ O óre/ão Universitária Duque de Caxias para, de profunda gratidão cívica com-as"Revista saildando-o, prestar justa homenagem melhores congratulações pelo nobre eà cultura mineira que v. excia. tão auspicioso gesto de v. excia.. de tãobem personifica. larga e fecunda repercussão em bene-

Em curta mas brilhante passagem fício da cultura, cia educação e da uni-nelo governo de Minas, de uma mag- dade nacional. Respeitosas saudações
nifica atuação à frente deste Mlnlsté-
rio. marcantes são os serviços que v.
excia. tem prestado ao país. justa-mente em uma das' pastas de maior
responsabilidade, por se tratar de
preparo dos homens rio Brasil deamanhã.

E a atestá-los. ai estão as refor-
mas a que v. excia. vem submeten-

MADRID. 4 (A.-P.1
da aviação espanhola
Aeronáutica", declarou que qua-
rén-ta e três oficiais aviadores, sen-
cio doze capitães, dezoito tenentes,
quatro sargentos e nove rabos,
morreram acidentalmente em de-
snstres de aviação durante o ano
dç 1941; De março a setembro,
que foram cs meses, em que se
verificaram maior número de mor-
tes. d\z o- referido órrzão. que ocor-

;;¦.;- rerarh", em cada um deles, nove
menina casos fatais. do o ensino no «entido de encaml- sas".

Pelo mesmo motivo tambem o pro-fessor Venânclo Filho, presidente da
A. B. E.. enviou a s. excia. o seguinte
telegrama:"A Associação Brasileira Educação,
empenhada na solução mais feliz da
questão ortográfica, deseja manifestar
o seu contentamento pela recente int-
ciativa de v .exda. Saudações atendo-

mstíruu primas r.*.a» de fuerra das prande
nações Uilno-axerscanas.

Mais tarde, o presidente da Comi*-
»Ao. senatior Cocm»«y. informou a
imprensa de que a CoeniMio tinha ir-
cebtdo sarantu» de qje » delegação
americana nio íicer.» acordo» cem ou-
trás nações acerca <** modificaçio dos
Impostos «Je importação e das tarifas
sobre a» mercador»«• embarcadas par»
os Es*ados Un-dc*.

O senador Cotir.*"? confidera o»
resultados «Ia Confrreacla do Rio de
Janeiro -altamente satisfatórios".
tanto para os Estado* Unidos como
para s» o«*ras r.a«r*ies americanas.

CRESCEM AS AMEAÇAS DO
EIXO

NOVA YORK. 4 — «A. P.* — O
rádio aternlo lirursadtta um comen-
tárto «to orrio «Ia Wüheüne.«tra.vse, o
"Deutsche DtpCo-sat-^he tmd PoliÜs-
che Korrespor.den:"". ameaçando ss
naçOs la-tno-amerirana» <*ue rompe-
ram as «tia» relacV» cana o Eixo.

O orrfo em sr-rrçn observou que.••um dos rusnmentos apresentados ro-
mo determinante da raptara do re-
laçôes. e a exel-isio dt» diplomatas do
Reich. foi o de c*.:e a» representaçcVs
do Eixo náo mais se encontravam om
posição de cbwrrar cs acontecimentos
no» países Junto ao* «jt-ais citavam
aeredttado?'"."Entretanto. i*Je KS «T-ie » Alema-
nha e os seus aliado» descubram um
dia. a maneira p*??a «Jtial foram trrra-
dos or» setts interesses, e como os seus
dlreítes e os cEirettc* dos seus nHdo-
nals foram resr*r::ad-«s, durante o ne-
rfodo em qtr» cio exlj-tlram rtíaç5p»-
diplomáticas"'."De cjuatípteT íeraca, «* países que
Julsaram aco.r*r*havrt demonstrar os
seus sentlmentee ina-alstosos. senão
a sua hostilidade para eom a Alema-
nha. nestes *c?m*>-« difíceis, podem es-
tar certos de atte c» Relrh o as seus
aliados remario nota, cuidadosnmen-
te. de todos es daars «?ce Ihrs forem
Inflistdos"."Será «penas inoprio e «dequado
rjtt» as potências aliadas «companhem
cttIdados3rn*rite tardes o* arontocl-
crentes, dtnramte o iprTlodo) rm cpies-
tão. afim de obter as tnrTfssárifls con-
seqttênctas rwíE-;j,ra« » f»conõmiras,
quando checar a ocasião oportuna".
SERÃO RESTRINGIDAS AS ATI-

VIDADES DOS SÚDITOS DO
EIXO

WASHINGTON. 4 «A. P.» — O De-
partameato de Justiça anunciou que,
a partir d® cita 2* de írvereiro, serão
restringidos es mstritarHíos dos clda-
dãos alemães. íajjwaíesns.e italianos, ao
longo* da costa c«s Pacifico."FOI A EXPRESSÃO DA COM-
PLETA UNIDADE QUE ORA
PREVALECE NO CONTINENTE'

SANTIAGO. 4"«A. P." — O sr. Juan
Rossettr. ntirtistiro das Relações Exte-
riort»s. relatora aes sena colegas de ga-
binete. especialmente reunidos para
esse "im. os resãfittáittos e as suas ob-
servações pçsswals dn Conferência do
Rio de Janeira. lendo Silâo ocasião de
reiterar Qtie a dwifte 5©niadH em re-
lação. às potências do Eixo, -foi a ex-
pressão da cucmpJeja umidade «jue ora
prevalece rm C©n53imemte".

O Yterj-Presidentíe da Republica, sr.
Jerorúmo Mendes, iro» mo «cerciclo da
Presidência, ceite-raai a© sr. Rossetti,
a» congratulações do Governo por sua
atuação no Rio de Janeiro, "onde
soube cumprir ftetaeiate as instruções
precisas qtte receíuem do Governo".
DETERMINADA UMA ÁREA
PARA OS MOVIMENTOS DOS

SÚDITOS DO EIXO
WASHINGTON. 4 CR.'} —" O pro-

motor geral Btddle «poffltoi como área
onde os mo.virtt-?ntíffls d* süditos japo-
nêses. alemães e Ifalisaáos deve srr res-
trita ao. ntàxiiEBft. © sull da Caliíõrnla.
da fronteira, de Oregoim em direção
do sul, atê o çr-iraío situado a cinquen-
ta muitas acinms de lUns Angeles, numa
profundidade de 39 a 130 millias. A
ordem se tórnaurâ eíeiiTa no dia 24 de
fevereiro-, depois do «ju-e os «transei-
ros cinacfíis, nessa &res.. deverão per-
manecer nas suas wsidêtticias entre 21
horas e 6 da ramarraSiiS. e. nas riemnls
horas do dia. deiaraio de um raio de
cinco nafflitas das suas residências.
O ESFORÇO DE GUERRA E' A

PREOCUPAÇÃO DE TODOS
LONDRES. 4 «Â. P.» — 0'sr. Gror-

ge Hàffl, sutii-secirejâiirio de Estado pa-
ra as Cwlõnias. decâarou ã Câmara dos
Comuns «site estavaim em curso con-
sulcas enttè ws Estad.us Onidos e a
Grã-Bretamüia. snsbi»? a colaboração
econômica e ínrcssll iras .índias Ocitíen-
tais. "mas. dessie gpe a aaatisma se ml-
çiott. a América se toi envolvida no
confltto. e os anserirajuns estão mal*
preocupados nc tmroBMtnlio com o seu
esforço de güEena"".

CONFERÊNCIA ENTRE O
CHANCELER GUINAZU E
O MINISTRO DA GUERRA

ARGENTINO
BUENOS AIRES. 4 -A.' PJ — O

chanceler RurSs Gssãnasa íiônlerenriou
ontem deraatradanatme ©om o f.eneral
Jttan Tonazzi. 3niirãitr.o da Gueria.

Apezar oa resemra usantiõa. presu-
me-se cjpe o ctoarárcráer "enba discuti-
d© com o tsutaàstiro da Gttejra os as-
pectos atiEcíaires dss õtsoji>çõ?s atiro-
vacas rta Cw-níesêairia ú<o Rio' de Ja-
r.etro.

O eener»! Tomksjí declarou, entre-
tanto, «pe a «Isita que recebtu íol"de ptrra cortesfe"".
CONTROLE DOS ESTRANGEI-

ROS NA CALIFÓRNIA
S. FRANCISCO. 4 'iR:" — Grandrs

estu-íos em testa dn jplat.o para es-
tabetecer os estra~?e:ros inimigos nas
Xruendas. era õgcaaaiàades,' prossegui-

MFX1CO. 4 iR.r — C>» governadores
do» Estados do litoral do Phciíico e
o comandante ria Região Militar, ge-
neral Lázaro C»rdona.«. rcunlr-se-ão,
« 18 de fevereiro corrente, afim dc
estudar as medida.» aconselhadas, para
proteção da costa.

O programa a »er discutido com-
preende os nove seguintes pontos. —
J> — ampliação, atê o máximo, rio»
corpos do reserva do exército mexlra-
no: 2i — rri.içáo de campos nercos
e melhoramentos dos atuais; 3) —
estabelecimento de unidades aéreas; 4)
— criaçáo de elementos destinados a
defesa rias cidades e a proteção da
população civil; 5) — controle da»
subsiste nelas; fi> — estabelecimento de
alojamento» locais, em zonas previa-
monte escolhidas; 7t — Instalação de
emissoras o de receptoras de rádio;
8> — organização de serviços de pro-
paganda prl» imprensa, pelo rádio e
9> — criação de serviços públicos de
emergência. ,

"EVOLUÇÃO NOTÁVEL DO
PANAMERICANISMO ATI-

VO", O CONCLAVE DOS
CHANCELERES

BUENOS AIRES. 4 (AP) — Em de-
claraçôes que fez ao jornal "La Na-
cionú. o chanceler boliviano, sr. Edu-
ardo .Anzo Matienzo, teve ocasião de
dizer:

"Tenho a convicção de que as
jornadas do Rio de Janeiro marcam
uma evolução, notável do panamerlea-nismo ativo, pois ali foi criada uma
mentalidade prática, falando-se uma
linguagem direta e clara, de manrira
a que se possa confiar na ação coor-
denada e racional da cooperação eco-
nômica continental."Essa ação será alcançaria graças a
acordos regionais, acelerados peia.»
crescentes dificuldades de transportes
marítimos e pela conseqüente desço-
nexão entre mercados tradicionais".

Passando a tratar das relações co-
merciats entre a Bolívia e a Argentl-
na, disse o sr. Anzo Matienzo:

"Em 1940 assinou-se em Buenos
Aires o Tratado Ostrla Gutlerroz —
Rothe sobre vlncülaçAó ferroviária,
prevendo-se nele a construção ria os-
trada de ferro Yacuiba-Santa Cruz-
Camlr-Súcrc. com o auxilio flnancel-
ro da Argentina, e com grandes van-
tagens para a produção petrolífera
boliviana.

DECLARAÇÕES DO PRE-
SIDENTE JUAN RIOS

SANTIAGO, 4 (ÁP) O sr. Juan An-
tonio Rios. presidente eleito, declarou,
em entrevista, que espera que o Con-
grosso complete a ação dos acordos do
Rio rie Janeiro, ainda ante» de sua
posse como supremo mandatário do
Chile.

O sr. J. A. Rio» frisou claramente
que aqueles acordos devem ser subme-
tidos à ratificação do Congresso, mu

evitou discutir qual a sua atitude na>
questão ria ruptura de relações com oa
paisr» do Eixo.

Declarou, oiitretanto, o novo presl-
dente, que nfto pretende assumir «II-
tudes de governo, nem interferir n»
administração enquanto nfto tomar
posse de seu elevado cargo, o que,
conforme a Constituição, deverá ter
lugar sessenta dias npos a eleição.

No» circulo» político» dlüla-se que o
presidenta Interino, sr. Mendes, iria
renunciar em favor rio sr. Rio», para
dar a este a oportunidade dc assumir
Imediatamente a chefia dos negócios
do Estado, diante da atual situação m-
lernaclonal.

Rrafirinnu o sr. Rio» o que havia dt-
lo na própria noite do sua eleição,
numa mensagem radiofônica pata to-
do o pais: — quo procurará a colabo-
ração "dos melhore» homens", ne.
formação rie seu futuro governo, ln-
dependentemente da posição que estes
tenham assumido na campanha pie-
sldcncial.

Insistiu, entretanto, cm que o seu
governo será "um governo da.s cs-
qticidas ".

"Na atualidade, parece prudente,
prever as dificuldades que a Argcn-
tina encontrará para seu aprovisio-
namento dc petróleo, que ainda ne-
cessita importar dc fontes longin-
quas."E' claro que haverá vantagens
para a Bolívia cm encontrar coloca-
çáo para seu produto no mercado nr-
gentino. Assim, as necessidades dos
dois paises coincidem, dando aos
nossos entendimentos o sentido da
uma realização imediata."Para isso' será necessária a cons-
truçáo de um oleoduto desde Bcrmc-
jo, na Bolívia,-ale Orán, na Argcn-
tina, para que o petróleo bruto boll-
viano possa chegar às refinarias ar-
gen tinas."Alem disso, há a necessidade da
construir-se o primeiro trecho da cs-
trada de ferro Yacuiba-Santa Cruz,
até Villa Montes, para a industrialt-
zaçào e a comercialização do petró-
leo da região de Handa."Por outro lado, convém vincular
Tarija com o norte cia Argentina e
com o enorme depósito de minérios a
metais de Potosi. construincio-se en-
tre Oran, Tarija c Potosi, estradas
que sirvam para a colocação dc pro-
cintos argentinos na zona minifera
boliviana e, reciprocamente, para ai-
rançar na Arcentina mercados para
os produtos minerais rie meu país."Dcssr. maneira, estabelecer-sc-á
nm circulo lerliacio ric copcraçâo on-
tre ns dois paises. A Argentina, em
vez cie adquirir petróleo om regiões
longínquas, onde nada lhe compram,
fá-ío-á à Bolívia onde tudo se com-
pra à Argentina. Aumentarão, as-
sim. as exportações de carnes, trigos,
arroz, açúcar, algodão e objetos ma-
ntifaturados da Argentina para a Bo-
llvia, que ficará sendo o ponto da
gravitação comercial da Argentina a
caminho do Pacifico."Será essa uma empreitada moda-
lar. no terreno da cooperação inter-
nacional.'1

Pena de morte para os atos
de sabotagem

CIDADE DO CABO, 4 (A. P.) —
O governo da união Sul-Africana
baixou um decreto comlnandp a
pena de morte para todos os atos
ou tentativas de sabotagem.

D<eimira Magalhães da Cunha
YAYÁ

Arthur da Cunha Cabrera c Família convidam os demais
parentes e amigos para assistir à missa de 7.° dia que, por alma
de sua querida tia, mandam rezar às 10 horas de sexta-feira, 6
do corrente, no altar do Senhor do Horto, na Igreja de N. S. do
Carmo, à rua 1.° de Março, pelo que desde já agradecem
penhoràdos. 
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JOVENS BRASILEIROS APRENDEM AVIAÇÃO NOS ESTADOS UNIDOS:
O primeiro tenente David M. Barklcy, filho do senador Alben Barkleij,
lider da maioria do Senado norteamericano, explica a técnica do "Linü-
Trainer'' a dois jovens brasileiros gue se encontram nos Estados Unidos, cur-
sando a.Escola.dc yttinçcto de Randolph Field. em virtude dc terem conquts-
tado em- difíceis, exames, as bolsas que o governo norteamericano distribuiu.
à juventude dos paises sulaméricanos. Os tíoís brasileiros sáo Antônio Pcn-
teaáo Netto, ao centro, < Roberto Guilherme Schuman, á direita, (foto ia

Inter-Americana)
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS-^r^c^^r^r^X^s í
Mai» de 150 mil mudai de

coqueiros distribuída»
O Campo de Semente* de Coquei-

ro. em Aracaju, único do stMiero man»
tido pelo Mlnisiérln ria Agricultura.
•MA localizado na margem esquerda
do rio poxlm, nua** na sua caníluén»
da com o rio Coilngulha, no fritado
de Serilpe.

As suas terra», formada» de antlan»
dunas, sfto extremamente silicow*.
A área total ri*Me esabelrclmento,
pertencente an Instituto de Exprrl-
mentaçao AírrlcnU. e de 30 ha. riu*,
quais 33 estilo rulilvado» com eo»
qtielros.

Qusnto As Investigações * expcrl-
mentos, os trabalhos vAo sendo con»
duildos no sentido de obtençfto r fl-
xsçfto de variedade* de elevada nm»
duçio e rrslstrnrln As moléstias Cmn
esse oblrtivo, sAo realizado» trabuilios
de polinlraçAo controlada, Verificando
que aa variações existentes na desceu»
déncla dos eoqurlrn» comuns e (infles
sAo multo freqüentes na reglfto. o a.-l-
mlnlstraçAn do Cnmpn vai rieileando
especial Btençtin no estudo e compor*
tsmento de tais plantas.

Alem doa coqueiral velho» I*. exls-
tentes, foram plantado» 2.86n, dos

3 
nals 1B2 sio andes. O numero de mu-
ss produzidas em lOtn foi rie 14 1W.

ds» qunis 54.136 JA foram vendida** a
interessados. Com Isso, a soma lotnl
de mudns dlstrlbiillas, de t93'i a I04U
JA se eleva a 152.077.

Mercado Cambial

O Banco rio Brasil cotava, ontem.
a libra nrea a 78$R!)0 e o dólar n
16$S60 para repasses nos outros bancos.

No mercado oficial comprava a II-
bra área a fiRS.-iOO r o dólar a 16S500
e no livre, a 7B$.*.[>0 e 195500, respectl-
vãmente.

COTAÇÕES IIO BANCO OO BRASIl.

O Banco do Brasil afixou, ontem,
para suas cobranças e cobranças de
outros bancos, quotas e remessas para
importação, p.s s;gutntes taxas:

SO ri/v A vista Caho

Dólar .... lOSfiSO 19S560
Franco suíço 4S630 —
Coroa sueca 4S720 —
Escudo ... S8nn —
P. argentino 45660 —
P. uruguaio 10S400 —
P. chileno • S655 —
Libra área . 793590 79S670

REPASSE»

Par» repasses aos outros bancos, e
Banco do Brasil afixou para a libra
Arca, o preço rie 78S890. para as ven-
das. e a 78S590, para as compras, e
para o dólar A vista, o de 16S560, e
cabo, o de 16$5R0.

MERCADO LIVRE

O Banco do Brasil para compras de
letras de cobertura, afixou as seguln-
tes taxas:

90 i/v A vista Cabo

Dólar .... 193450 1BS500 19S520
P. argentino . 4S580 —
P, uruguaio . 10S040 —
P. chileno . . $620 —
Libra área . 78S190 78S590 78$670

MERCADO OFICIAL

90 d/r. A vista Cabo

Dólar .... 16S460 16S500 16S520
P. argentino — —
P. uruguaio . 8S540 —
Libra área . 86S000 66*500 66$580

LIVRE ESPECIAL

O Banco do Brasil afixou as seguln-
tes cotações no mercado livre espe-
ciai:

Comp. Vend.

Dólar fà vista) . . . 20S100 20S600
Dólar (Cabo)  ' — 20SS30

Taxas de cAmblo para a compra de
letras em dólar sobre Buenos Aires:

Livre Oficial

A' vista 19S500 16S500
30 dias 19S483 16S487
60 dias 19S466 16S474
90 dias 195450 l>i$460

COMPRA DO OURO

O Banco do Brasil comprava, on-
tem, a grama de ouro fino. em barra
ou amoedado, na base de 1000/1000, a
23$400.

Câmbio estrangeiro

Londres, 4-2-1943
ABERTURA OFICIAI

Hoje Ant.
Londres s/Nova
York, à vista

por £ . . .
4.02.50 a 4.02,50/4,03,51
4.03.50

Berna .... 17.30'17.40 17.30/17,41
Lisboa .... 99,80 a 99,80 100,20

100,20
Madri t/v . . 40.50 40,50
Estocolmo . . 15,85/16,95 16,85/16,95
Madri livre . . 46.55 46,55

FECHAMENTO:

Hoje Ant.

Londres s/Nova
York, à vista

por £ . . .
4,02,50/ 4,02,50/4,03,50

4.03.50
Berna .... 17.30/17.40 17.30/17,41
Lisboa .... 99,80/ 99,80/100,21

100.20

Madri t/v . . . 40.50 40.50
Estocolmo . . 16,85/16,95 16.85/16,93
Madri, livre . . 46,55 46,55

Nova York, 4-2-1942
ABERTURA.*

VENDEDORES

Hoje Ant
Londres, cabo, por £ 4,04 4,04
S/França nâo ocu-
pada  2.32 2,35

S/Genova  _
8/Madrl  8,20 9,2C

Nom. Nom.
S ¦'Estocolmo 23.86 23.86
S/Berna (Comercial) 23.31 23,31
S Lisboa 4.09 4.09
S Buenos Aires . . 23,71 23,65

Nova York, --mou

PEOHAMENTO:

VENDEDORES

8.Londres, cabo, por I 4,04 4,01
s frança nlo ocu-
pada  3.33 1,9!

j/flenova —•"¦Madrt  »M Mt

Nom, Num

S Estocolmo  MM 33.B6
fl Berna (Comercial) , 33.31 33.3!
fl Lisboa  4.09 4.09
8 Buenos Aires . . . 33,08 33,00

Moinei meu, 4-M94I

B Umiirei, à vlita, por I:

t/f .. ,. .» •• •» •• N'COt. II.".
t'0 >• •• •• •• •• •• N cot, 0,19

8 Nova York, * vista, por 1100:

t  190,31» !90.sn
t<  189.00 190,00

Buenos Aires, 4-3-1943

FECHAMENTO:
8 Londres, * vista, por C:

. Buenos Aires. 4-3-1B43

ABERTUnA!

lliije Anl

S/Londres, à vista, por t:

fv
l/e

17.00 17.00
10.90 10,90

t/V  17.00 17.0'
te  10.90 10.9.

S/Nova York, A vista, p. $100:

t/V  423.00 42300
t/e  433,30 433.S0

8 Nova York. * vista por 1100:

l/V  433.7» 433.00
l  42323 433.50

Montevidéu, 4-3-1943

t  N/COt, 935
te  N/cot. O.lt

S/Nova York. à vista. p. 8100;

t/V  190.00 190.50
te  189,50 190,00

Stock Exchange ie Londres
MULOS BRASILEIRO!»:

Bra.«ll »EE UU do* 1937-57 0 >». %
Minas Gerais 'Est df) 1938-58 0^**>
Niieroí «Clrt dei 1%
Para n.i lEsi de) 1958 7%
SAo Paulo «Est rtei 1931-30 8% ..
Idem 1926-50 7>->% Mns de café) ..
Idem 1936-58 7% iWrtterwks» .. ..
Idem 1938*08 tt.'riem 1930*40 7*1. (Sob gai de cal**)•riem (Banco do Estado). 0%. Serie A

PEUERAI8:

Fundlng S% ,. .. „ ,.
Novo Fundlng 1914
ConversAo 1910 4%
ímnrestimo de 1913 5* 
Fundlng de 1931 S-S, "B" 40 anos ..

ESTADUAIS:
Distrito Federal S%
Rio de Janeiro. 1937. 7%
Baia 1928. 5%
Pará 5%

TÍTULOS DIVERSOS:
City of SSo Paulo Improvements and

Freohold Co. Pref

Bank ot London Sz South América. Ltd.
São Paulo Gás Co. Ltd
Brazilian Warrant Agency it Flnan-

se Co Ltd
Cables & Wtreless Ltd Ordinárias ..
Ocean Coal & Wllsons Ltd 
Imperial Chemical industries Ltd. ..
Leonoldlna Rallway Co. Ltda. 8^%,
1935

Lloyri's Bank, Ltd. ("A" Shares) —
Ex-dividendo 

Rio de Janeiro Cltv lmp Co. Ltd. ..
Rio Flour Mills & Granarte» Ltd ...
São Paulo Rallway Co.. Ltd 
Western Telegraph Co.. Ltd.. 4% Deb.

Stock 

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Consols. 2M%
Emp. tít Guerra Britânico, 3 tt %
1927-47

Mercado de café
(RIO)

O mercado de café trabalhou, on-
tem, firme, mantendo as mesmas co-
Saçòes anteriores.

COTAÇÕES

Por de-; qullot

 315000
 305500

Tipo 
Tipo 
Tipo 30S100
Tipo 295500
Tipo 29S000
Tipo 285500

Estados
I

SANTOS

Mercado ontem: caimo.

Hoie Anterloi
Oláponlvel, tipo 4.

por 10 quilos
(mole) .... 435500 42S50O

Idem. idem tduro) 425600 42S50O
Emb. -- sacas , . 505050 215407
Entradas .... 37.831 32.723
Existência , . .1.373,588 1.385.807
Saldas:

Para os Estados Unidos ..

VITÓRIA

sacas

25.828

Preço do disponível, tipo 7-8, 255700
Firme.

•Voje Anterioi

Entradas ..
Saidas .. ..
Existência ,,

sacas

40 94
30.354 5.000

125.343 155.657

Mercado de café em Nova
York

Nova York, 4-2-1942
ABERTURA:

Contrato Rio:
Café para entrega:

Hoje Ant
Março 8,55 8.5»
Maio B.f*-, g.6s
Julho  N cot, N/cot.Setembro  N/cot. N/cot.Dezembro  N/cot. N/cot

Mercado: Calmo.

Desde o fechamento anterior: lnal-
terado.

ABERTURA:

Contrato Santos:

Café para entrega:

Março .,
Maio ,, .
Julho .. ,
Setembro
Dezembro

Hoje Ant.

12.88 12.8?
12.83 12.33
12,88 12.88
12.92 1291
12.93 12,93

HOIE AN1

33-10-0 33-10-0
18-0-0 18-0-0
18-0-0 10-0-0
17-11-0 17-0-0
31-0-0 31-0-0
34-0-0 34-0-0
29-0-0 39-0-0
27-0-0 37-0-0
75-0-0 75-0-0
33-0-0 83-0-0

«9-0-0
81-0-0
30-10-0
23-15-0
50-0-0

34-0-0
16-10-0
10-0-0
0-10-0

58-0-0

6-15-0
5-0-0

0-7-0
«8-10-0
0-2-4-1/2
1-12-9

32-10-0

2-11-3
0-18-6
1-9-0
46-10-0

102-0-0

68-10-0
31-10-0
20-10-0
23-15-0
50-10-0

84-10-0
16-10-0
10-0-0
6-10-0

28-0-0

6-15-0
8-0-0

0-7-0
69-0-0
0-2-4-1/3
1-12-9

21-0-0

2-11-6
0-18-6
1-9-0
47-0-0

102-0-0

Mercado: Calmo.

82-10-0 82-10-0
105-0-0 105-0-0

Desde o fechamento anterior: dta
parcial de 1 ponto.

Nova York, 3-2-942
FECHAMENTO:

Contrato Rio
Café para entrega:

Hoje Anl.

Março 8.55 8.55
Maio .. .. 8,65 8.65
Julho N/cot. 8,75
Setembro N/cot. 8,85.
Dezembro N/cot. N cot

Vendas do dia .. .. Nada Nada
Mercado: Calmo.

Desde o fechamento anterior: lnal-
terado.

FECHAMENTO:

Contrato Santos:

Café para entrega:
Hoje Ant

Março 12,88 12,88
Maio 12.93 12,93
Julho  .. ., 12,88 12.96
Setembro .. .. .. ., 12.91 12,99
Dezembro 12,93 12.99

Venda» do dio ..,, 18.000 4.00
Mercado: Estável.

Desde o fechamento anterior, baixa
parcial de 6 a 10 pontos.

Mercado de Açúcar
(Rio)

O mercado de açúcar trabalhou, on-
tem, firme, conservando os mesmos
preços anteriores.

Houve apreciável movimento em sa-
cas negociadas:

COTAÇÕES

3ranco cristal . . 658000 a 68$oot
3emerara 568000 a 58800<
Masca vinho  nA0 houve
Mascavo 448000 a 46$00i

Movimente estatístico
Entradas:

sacas
Campos  -i.400
Sa-Wa  9.002
Existência  87.485

Estados
IPERNAMBUCO)

Hoje Ant

fardo:
Entradas .... 92.400 41.900Desde o 1." de se-

tembro 3.214.400 3.122.000Existência 1.899.100 1.822.700
Saidas:

sacas
Para o Rio de Janeiro .... 8.100

Tara Rsittna  8 800
Paar ouiora portos do sul ., I.ioo
Total  io.noo

Cotações por 60 quilos;

llsjt Anl.

Usinas 601000 808000
Cristal 8'ilUOO 531000
Oemrrara 411300 418300
1.* lorit 368700 3«|7CO

Colações por 15 quilos.
Somenos diS/toto ps.*i ioio
Urutus secos ... 085/618 895/ 688

¦AO PAULO

O mercado a termo n»o funcionou
ontem.

Pre^o do disponível:

Cotações por 80 qullot:
Hejt Anterior

B. cristal .... Nominal Nominal
Somenos . , . , 62806380 6280 «3to
Mascavo . . . . 8380/6380 8280 5380

Mercado de algodão
(RIO)

Este mercado permanece em situa-
çlo estável, nlo havendo alterações
em sua cotaçflo: *

COTAÇOÍS

POR DEZ QUILOS
SerldO:

Tipo 3  698000 a «0$0OO
Tipo 4  668000 a 578000

Sertão:

ripo Nominal
Tipo 6  438000 a 448000
vlata — Nomtnai.

Paulista:

tipo 8 — Nominal
Tipo  368500 a 37$000

Tipo  44$000 a 459000

ce»ra:

ripo I - Nominal.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entrada: ,. ,

fardos

Santos ., •> •• ., ,, ,, ,.
Salda .. .. ., •• ., ., ,,

143
550

Existência ..  16.840

Estados
MERCADO DE S. PAULO

O mercado a termo, abriu, ontem,
estável, cotando-se por 13 quilos, con-
trato "C":

Comp. Vend.

Fevereiro 478400 48SO0O
Março 488800 499003
Abril ,. 499900 509300
Maio 519000 519200
Junho 519700 519800
Julho 529000 529800
Agosto 529600 538300
Setembro 53S2O0 545000
Outubro 535500 -.—

O mercado a termo abriu Irregular
cotando-se por 15 quilos, contrato"C":

Comp. Vend,

Fevereiro 475700 489000
Março 495000 495100
Abril 495600 509200
Maio 515000 515200
Junho 515600 515800
Julho 52S000 525800
Agosto 525900 535000
Setembro 535200 535800
Outubro 535800 545200

Vendas da Bolsa: 17.000.

Preço do disponível:

Tipo n. 4  518000 a 521000
Tipo n.  49SOO0 a 50SOOO
Tipo n. fl  44SOO0 a 455000

(PERNAMBUCO)

Disponível:
Hoje Ant.

Matas, tipo 5 comp. 448000 445000
Sertão, tipo 5, comp. . 605000 585000
Entradas  100 600
Deste 1." de setem-

bro  108,600 108.500
Existência  90.5ÍO 91.000

Saldas: nao houve.

Consumo diário: 800 fardos.

Mercado de algodão em
Nova York

Nova York, 4-2-942

ABERTURA:

American "Futures", para:
Hoje Ant

Março , ., ,. 18,30 18.22
Maio  .. 18.43 18.34
Julho 18,52 18,44
Outubro 18,56 18.48
Dezembro N/cot. 18,54
Janeiro 18,64 18,59

Mercado: Estável.

Desde o fechamento snterlor alta
de 8 a 9 pontos.

FECHAMENTO :

American "Futures", pars :

Hoje Ant

Março ,' .. 18.22 18.07
Maio 18.34 18.25
Julho 18.44 183.-.
Outubro 18.48 18.37
Dezembro 18.54 18.41
Janeiro 18.59 18,44

Anieriran Middllnz
Uplands  19.74 19.58

Mercado: Estável.

Desde o fechamento anterior alta
de 9 a 13 pontos.

Mercado de cacau
Nova Yo(k. <»3»»4t

ABERTURA
Caeau para entrei* i

Hoje Anl

Marco 1,43 8.40
Maio 8.5] s vi
Jillhr» , ., 1.87 8.57
Setembro 9.69 6,63

Mercado: Rstavel Estável.

Nova York. 1-3-94»
rrCRAMENTO

Caeau para Nitri*.

Haja Ant

Março 6.44 8.4K
Maio 6 33 R.S6
Julho «58 6,63
Setembro • •• 9.64 9.70

Vendas  33.000 17.000

Mercado: Estável — Estável.

Mercado de trigo
Buenos Aires, 3-3-943

FECHAMENTO:

Preço por 100 quilos para entrega
tm:

i-lsjs ant.
Disponível Bala Blanca 6.75 6.71

ntitxmlvel tipo n«r»
letla p Hraill ... Ms 1.9»

Chleaio, 1»2»943

Preço por buihel para •>ntr*B« rm

Maio . ,  1.39,73 1.39,13
Julho , •  1.31.35 1,30,37

Mercado de borracha

Nova YorH, 4»3»943

ABERTURA:
Hoje Anl.

Disponível Lalei Cre»
pe  ris. 39 eu. 35

Smokedt» Plantallnna
Shreta  cts 34 eta. 34

Mercado: Estavrl. teimei.

Mercado de couros
Nova York, 9»3»943

FECHAMENTO

H«Jt Anl.

Green Salted Ltght Nativa
Cowhldes, p Ib:

Março  15.00 eta. 19.00
Junho  is.oo cts. 15.00

Mercado de Metais
Londres, 4»3»9M

ABERTURA:
-..'¦'. nn,f 

*"t

Estanho a vUia por
tonelada — Com»
pradorea 275-0-0 jjj.n.e

K-tsnhn s to dias por
tonelada — Com»
pradores 375-0-0 37s-n.r

Prrçns mAxiimis. pais entreis, «ft
xadoa pelo coverno desdr 18* 17-39.

Cobri* rlrrtrolltlro ...... (63- fl.**
Chumbo  I 35- o.--
Zinco  ( I5i« o

Nova York. 9»2»94J

TECHAMENTO

Preços para entrega no cais:
p/lb.: Hn)f Ant

Cobre Elelrolltlro .. 11.35 cts l
Chumbo*  630 cts. «
Zlneo  9.84 cts a

«50
a.«i

I.IVKAKIA •<"«•• «"«"•»* •
a i v v é ã*mú*mtrM - Hn*
A Li V Pi O 4„ Ou».rini „.» nr,
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Notas religiosas
5 l)K KEVKKEIllO — SA.VIA

AGUKDA, VIRGEM K MAHTIK
A primeira rias principais virgens
mártires rin Ocldenie, celebrada

com unu dedicação pela Igrejs,
nasceu na Slcilla nu ano 3iV, sendo
l5.ii valioso »eu na»clnienlo nue iluaa
riti-iiics, a de Palemio • a de CatA-
nla, disputam a glória rie ter rld'1
lieri;u desta heroina rio cristianismo.
O ()Ue é certo é i|ue. no tempo «1»
perseguição. Agueda vivia em Paler-
mo e padeceu o martírio ein Cala-
nia. Pertencia A nobreza e ao patrj-
ciado da Slcilla, e como seu» pala
professavam a religião católica, riu-
ram-lhe uma educação piedosa •
proporcionada ao seu distinto nss-
cimento, Fez desde criança voto*
de ter Jesus Cristo como Esposo «It
¦ua alma consagrando-se Inteira»
mente a virgindade, inúmeros Jovens
ria nobreza de seu tempo, fascinados
pela beleza fisica da Jovem herolhn,
pretenderam convolar núpeia», com
ela, Combateu a todos, ficando sem-
pra sobranceira As insinuações que.
como tempestade, calam sobre a lo»
vem espiritualmente Invencível, Ea-
tava Qulnclano, governador ria Slcl-
lia em Palermo, quando ouviu falar
em Catânla dos méritos e das vir-
tudes extraordinárias que exorna-
vara a personalidade daquela santa
Jovem. Quis vê-la e tomado de Inte-
resse pela formosura daquela rion-
zela, como também das Inúmeras ri-
quezas que possuía, tinha resolvido
perentorlamente lomá-la como espo-
sa, ordenando aos seus subalterno»
que a conduzissem a sua presença.
Viu-a e ficou cegamente apaixonado
pnr sua beleza; não tendo ijuinciano
coragem de falar como juiz, entre-
gou-a a uma mulher chamada Am-
fforiisla paru que esta a levasse a
sacrificar aos Ídolos do paganismo.
Xa casa de Amfrodisia, transformada
em Jardim rias oliveiras de suplícios
mortais, por espaço de um mês, mi-
freu Auueda os mais abomináveis Pt»-
(lidos, repelindo promessas e empe-
nhos. Amfrodisl** depois de muito
lutar improficuainente, foi declara:'
a tiüinciãho que lhe seria mais far.il
ahiolecei* como cera um diamante,
ilu que vencei* a firmeza de Águeda.

Ela é cristã, diz Amfriidisia, e não
ha esperança alguma de perverte-la.
Ijiilnciaiiu ouvindo isto ficou deses-
pelado; jurou pelos deuses que há-
via de se vingar da santa, fazendo a
mesma padecer terríveis suplícios. —
Mandou chamar a santa virgem «
indignado, perguntou-lhe: como te
chamas? de que famílias és?... iteu
nome, responde ela, - Agueda; inl-
nha família, bem conhecels a sua
procedência. Ele, Indignado, acres-
centou — E' pàsnipso ser livre e de
uma casa tão nobre e seres hoje uma
escrava cristã... — Agueda a esta
lhjuriosa frase, responde sem temor:

"Si ser serva e discípula de Jesus
é ser escrava, eu me glorio desta no-
bre escravidão, porque não conheço
verdadeira nobreza slnão a de servir
a esta Senhor!..." — Baldos foram
os esforços do Governador para qlii*
Agueda sacrificasse aos deuses do
Império. Mandou Qulnclano lançar
ii jovem num cárcere; no dia seguiu-
te fez propostas, a Virgem respondeu
a estas propostas reafirmando sua
fé. Ordenou que a flagelassem com
bastões, que lhe íasgassem aB carnes
com unhas de ferro e a queimassem
com lâminas Incandescentes. Tuil.i
em vão; a alegria do martírio saiu-
rava aquela heroina de consolaçõe».
Quando o tirano deformou o seu
corpo, ela ergueu-se e exclamou: —
"Tirano cruel, não te envergonhas de
cortar em meu corpo, o que sugasie
em tua própria mãe?" — Foi con-
duzlda A prisão, derramando sangue,
e aí, todos pensavam que sucumbls-
se aos golpes. Logo que Agueda en-
tro li na prisão, o cárcere e.ncheu-sn
de luz e ali apareceu S. Pedro que a
curou milagrosamente. Pela 3.a vez
velo ao tribunal do Urano, mas est.»
nada conseguiu, iinpavldamente resis-
Uu a todas as imposições. Kol arra*-
tada sobre carvões e telhas, no mo-
mento deste suplício, espantoso tpr-
remoto fez ruir as casas de Silvio.i

Falcònio, amigos Intimo» de Quln-clano. Voltou ao cárcere, aí, num
recolhimento de verdadeira alma
eleita, dirigiu uma oração belíssima
de piedade a reconhecimento a Jesu»
Cristo e depois de ter, ali mesmo, pe-
dido o término do suplício, ao terml-
nar a oração, expirou. Os cristão»
apoderaram-se do corpo da virs-irinl
heroina e o sepultaram em Cátanla,
cercando seu túmulo ,1» veneração
profunda. Muitos milagro?, como ..
do vulcão do Etna, tiveram com.,
paládio a Virgem •*• Mártir Santa
Agueda. F,' antlquissirno desde 251 r.
culin dpsia santa na Igreja O s.= u
nome, como o de Santa infz. devo
ser invocado pela mocidade feminina
como expoentes ds fs • «mor a Je-
sus Cristo.
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ATIVIDADES DO TRIBUNAL DE CONTAS
Distribuição de créditos

O Tribunal ordenou o registo das
distribuição do* crédito» de Rn:32fl$0(10,
89:016$000 e .1:1925000, respectivamente,
ao Tesouro Nacional, Tesouraria da Po-
licia Civil do Distrito Federal e Conta-
doria da Policia Militar desta capital,
para pagamento rie diferença de ven-
cimentos a funcionários que à mesma
far.cm jús. no corrente ano; 100:0005000
à Delegacia Fiscal na Bala. para atender
As despesas a cargo ria Fiscalização rio
Porto, no mesmo F.stado; 18..165:0005000
Ã» Delegacias Fiscais em diversos Esta-
dos, para ocorrer ás despesas com ¦ exe-
euçüo e prosseguimento de obras a car-
go do Departamento Nacional de Porto*
e Navegação: 30:9005000 e 170:00050íO ao
Tesouro Nacional e A Delegacia de Te-
souro em Nova York. para pagamento
de diferença de vencimentos rie dispo-
nlbilidade a funcionários do Ministério
das Relações Exteriores; Rfi;0005000 As
Delegacias Fiscais nos Estados, para pa-
gamento de diárias a funcionários da Di-
retoria dn Domínio da União.

Contratos
O Tribunal ordenou o registo: dn con-

trato de aforamento do terreno de ma-
rinha situado em Niterói. Estado do Rio.
assinado por Luiz Pereira Pacheco; do
contrato de compra e venda rie terrenos
situados em Santa Cruz. no Distrito Fe-
deral, firmado entre a União Federal,
como outorgante vendedora, e João Fre-
derico Ferio, como outorgado compra-
dor; rio contrato firmado entre a União
e José Silvado Bueno, para o desempe-
nho da função de professor da língua
Inglesa do Departamento Administrativo
do Serviço Público; do contrato de afo-
lamento de terreno de marinha situa-
do na cidade do Salvador, Estado da
Bala. assinado por Fernando José Pa-
checo da Cruz; rio contrato rie afora-
mento rie terreno rte marinha situado em
Niterói. Estado rto Rio, assinado porAdolfo Reinaldo Peno.

Aposentadorias
O Tribunal ordenou o registo das con-

eessfies rte aposentadoria a: Paulo Soler.
rto Ministério da Educação: Acácio Pe-
reira de Figueiredo. Oldemar Babo e
Antenor Pereira da Silva, do Ministério
ria Justiça; Antônio Diniz Damasceno.
rio Ministério da Vlação; .Toão José de
Aquino, do Ministério da Agricultura.

Adiantamentos
O Tribunal ordenou o registo rins

adiantamentos de: 1.4.-10:0005000 a Fran-
cisco de Paula Gmoes da Silva, oficial
administrativo ciasse I, servindo no De-
parlamento de Imprensa e Propaganda,
para atender As despesas eom propagan-da e difusão cultural no l.e trimestre
deste ano; 1.55R :0OOS00O ao capitão de
mar e guerra Braz Dias de Aguiar, chefe
da 1.» Divisão da Comissão de bimltes.
para ocorrer As despesas a cargo ds
mesma Comissão, no exercício rie 194J.

Montepio Militar
O Tribunal ordenou o registo das

concessões de pensSes de montepio ml-
lltar, A menor Catarina Pinheiro Bor-
ges e A Irene de Aguiar.

Reformas
O Tribunal ordenou o registo das ron-

cessões de reforma a: Francisco de Aze-
vedo Paulo, cabo da Policia Militar desta
capital.

Recusas
O Tribunal recusou registo; ao disn-

tamento de 4:1205000, ao chefe da see-
çáo de Contabilidade do Conselho Nado-
nal de Águas e Energia Elétrica. Ale-
xandre rie Moura Coutinho, para fazer
face As despesas de material, no 1." trl-
mestre deste ano, porque o responsável
lem um outro a comprovar rio exerci-
cio anterior: A concessão de aposentado-
ria a Léo rte Afonseca, dn Ministério ria
Fazenda, porque na fixação dos proven-tos deinatividade, não foi observado o
Art. 20S do Estatuto dos FuncionáriosPúblicos.

O Tribunal manteve a decisão anl»-
rlor de recusa, ao contrato celcbiarln
entre a Estrada de Ferro de Goiaz « Pe»
reira & Cia., para fornecimento rte trl- •*,
Ihos e accessórlos A mesma Estrada, vis- \to subsistirem os seus fundamento5.

Diligências
O Tribunal converteu em dHlc'11-*!*,ns Julgamentos: do contrato firmadn en-

tre o Governo Federal e a Rádio Clube
de Goiânia S. A,, para estabeleclrr.nii-to de uma estação radlodifusora na riria-
rte rto mesmo nome. afim de .ser apre-sentaria A prova do cumprimento rta lei
rios dois terços.
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V D I) A M I M. I T A liASAS e motor es
posse os comandantes
e 4.a Zonas Aéreas

POSTO FACULTATIVO SOS ESTABELECI MESTOS INDUSTRIAIS DO EXÉRCITO - ORGANIZAÇÃO Totliaill
È EFETIVOS DOS ESTADOS-MAIORES fl QUARTEL GENERAL DA ARTILHARIA DIVISIOSARIA DA l VIMUI
- n #. _ tnxsiTlTlHUt u,i ;.• DIVISÃO DE INFANTARIA - VISITO! A WiUVUSUA MILITAR J o a
O SR. CORONEL RAUL WIUTAKER - OFICIAIS CHAMADOS A TESOURARIA DA DIRETORIA DE

RECRUTAMENTO - DESLIGAMENTO DE OFICIAIS MÉDICOS - NAS DIRETORIAS
DAS ARMAS - VÁRIAS SOTAS

BRILHANTE A CERIMÔNIA REALIZADA NO
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

NESTA 1'AGIS'Ai
VIDA MILITAR -
Marinha dc Guerra —
Sa Justiça Militar —
Homenageado a major
Landry Sales — O Sú-
cito Colonial "Presidente
Vargas" — Convocação
de oficiais da Reserva

CAXIAS VOLTA AO BRASIL

/;

ros aliado*.

xlma <i * («tra. 0 do correm», ti card de Paul* Co*l». Ncliort Oonçal-
hora*. 113 lede üo Qutituto llutófico v« v ¦'.¦*; nen ErnMto Bandftrti

..___. « i . _.,_ __-.--._ „„.„_ o Oco.r4»;o Ora»il?lro. » »v. Afcusto Coalho, cantfM l*on;d»i 0»;ar Cor*
ESDE o dia 19 de metro US69) Caxias, que adoecera grave- g^pn* f ,„,,„ con{„éníU „>*., ríi Hely FYanca Brlmlno da Sllva i
mente, te havia retirado de Assunção pata Montevidéu, e at »orUím e Evoiutio ar» Fort?» C?lo- OObcrto ds Cn» Meu-d.r.
aguardava at deliberações do Governo Imperlcl canto á sua su- n\m ,}„ oala".
bstlluieáo, temporária ou definitiva, no comando dos exerci- Tratand?-je de «ívimo de mbido Diretoria de Cavalaria

valer cultural e cívico o Jrutituto de ATO* DO SR Cr.Nr.ltAL FIRMO
Assim, no dia 5 de fevereiro chegava â capital uruguaia o conse- Omnmj, Hütôrta MU wr.do Bu rRnRt in,**;IOit DC t aval .ria

IhclroJoi Marta da Silva Paranho*. ministro de Estrangeiro,, em &2_^^^t_S_£d_^
miúdo especial no Rio da Prata. Vinha resolver com o Generalissimo •• " r * •••• "ac«. . Tr_iuf«.ntU» - Trsru.lro. por ne.

uacúo erma peia impas\im.iuuac da sua permanência no teatro Secretaria Geral do Ministério crwldade do «eniço. ci i.*% tenent*s
deowracõe*. Fteãu, então, assentado que Caxias teautsse porá o Bra- , r..---. Oersldo da sth-a Kwh», do Q. O.
%o%Zsedaria logo no dia 9 dc fevereiro, a bordo do t-r.no. S. José" da Guerra -»„ 0 q. Sq p.. e cie-ro toimtti

Caxias OlalOU acompanhado do seu chefe de Estado Maior, do et- atos DO sr. GENERAL BEXICIO Lmb"-f'[Le1^ nor terado rom-alo

•ííar e C.erarilo Majella BI M tlvo Idênticos ae, fe&twl Artilharia Q„.n:cu na Comlwâo de rcceblmm- *** »«W?2 
AnauTnoCunli.' 

. DlvWenarla da 1, DIvUSo de Infan- £ „e material. A-í ti, T c p Oir 5. s» R M

I 

...-.-_-..___-_ m ,ar,a- «-»1-** «¦» •»••*» - Por convenlen- OT»* do C. P. O. R, da J R. M.
FEVEREIRO | CONSTITUIÇÃO DA t.' DIVISÃO cia diMtrtçiií de a:ordocons;o ar- WLÜ*5 crd.m «o rr. mint-troMteI1 n. Ata* 

°^m W«MW*«U SfeSS „d<_¦*_.!«_£_ _I^S e Í?S^iS% «l^^>
Quarto minguante a 8

5
Quinta-feira

1BJ2 — CaxUil. com teu Q G.
•m a caplt.il de Buenos Alreí.
publica a vibrante Ordem do dia
n.» *n. lobre oi slorloioj feitos ae

3 rio corrente, sobre os Camnus
de Morén. de que resultou a fiiRa '
de D. Joio Manud nrj«n«. (Ilffar- i
çado. para bordo rie um vapor Je
guerra inül*s. !

"Meu caro amigo, o senlior
entende multo bem de dlplo*
macia, mas n.lo cie mlllnn-
ça .. Efpere um pouco e na
de ver nue o brigadelrp Mar*
quês de Soma honrará o Bra-
stl".

(Trecbo de palestra entre Ca-
xlas e o ministro llonórto Her-
meto).

Atos do sr. ministro da
Guerra

Em Nota dr ontem. 9 titular da pas
tu tía Cuerra. {leelam?

A 7,* Dlvlslo de Infnn,arln, com it„ , , . , .-1 I.E.. baixado ao H.CX.. pedindo per-dc'/„m.iR^' .,,tro:SVi é«™_f nUsilo para continuar o tratamento— de 31 de Jairlro ultimo), e constl- f j .ie*o'iai — coir-edo
tuldn do Cernindo e Quartel General íora do Hospital. - t

Ac^lo^^r^rte"'?»"*^!. crToftl7Íía. de Trem-Ainomo-REQUERDIENTO DESPACHADO

da Dlvlafln (e Rc^lllc». 'rapai e orffâ.s
e formaçtes dc tervlroj com parada
permanente e tranrltórla nn torritõ-
rio (exccçSo dc F-rnantlo Noronha^
da Jurisdição da 7.* (sétima) Rcglla
Militar.

Diretoria dc Saúde

Chefia do Estado Maior da
].* Região Militar

Revestiu-se de solenidade, a trans-

vel.
DrtlcnaçSo de oficial — Designo o

rap Cario* d? Campos Oay para .e~
cretàrio da ComlSüSo de Sub-Tenen-
tes e Sarjrcntos. cm Mib«tltulç5o ao
car». Aucusto Hypollto d? Medeiros
Filho, oue efetuou matriculn no C.
I. M. M.
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

Apresentaram-se a esta Diretoria.
por diversos motivos: os srs. tenente

ATOS DO SR. GENERAL DR. SOI-
ZA FERREIRA. DIRETOR DE

SAÚDE
Transfcrinclaj — Fi.a sem efelM.

por necessidade do serviço, a trans-
fcréncla do 3.f «st. man. de íarm. i
José Raymundo GulmarJes. do Labo- rorcnel Mario Fernandes de Alm.ld.:
ratórlo Químico Farmacêutico MiU- maj0r Achlles de Menezes: capltflo

„. tar. pnra o Serviço de Saúde de Des- jjerelo Martins rie Limos e !.• tenen-
irl/sfio do earpe de ehefe do Estado tacamento de Fernando Neronhs. t. oribile Silveira.
Maior da 1.» RcrWo Militar, feita pelo Transfiro, por necessidade do ser- DEClaraCAO SOBRE PROMOÇÃO
coronel Álvaro Aré.is. nue vem rie ser viço. do Laboratório Qmmlro Farma- "f*™M" 

SARGENTO
transferido para n Magistério Militar, séutlco Militar para o Serviço de * * »-'»«"JM»«
no coronel Edqarri rio Amaral antigo saude do Destaramento de Femand. Declara-se. de ordem do sr. ml-
comandante do 5." Replmento rie In- Noronha, o sgt. manlp. rie farm. José nlstro. que as promoções a 3.» sar-
(ant-rin Hércules Campos Pereira. sento, autorizadas pelo aviso n. 253-
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Revestlu-se de singular Imponência Agrndecendo, em seguida, falaram o

POLICIA MILITAR
Escala de oficiais de serviço

para hoje
\* B. X. — ifi tenente Alalde 3.»

D. I, — Capitão Silveira. 3.' D. I.
Capitão Bola. 4." U. r. - 1." ia-

nente Reli. 6* B. I. - Capitão Pe-
reira C* B. I. - ls tenente Munir.
IPcrelralIMHM HM HM HM HM M
Aspirante Lemos. 2.° tenente Roluao.
Aspirante Silva. Aspirante Moraes.
?.? tenente Ar Indo. 3." tenente Arael.
Regimento de Cavalaria — 2.° tenen-
ie Cru.- Aspirante Ncl. Corpo de
Idalberto. Na D. I. - 3." tenente
Serviços Auxiliares - i." tenento
Mario. Superior de dia A guarnlçlo

major Jorge. Olidai d.« mo • •.
O. — capitão Ananlns. Médico dc dia
ao hospital — 1.° tenente dr. Aníbal.
Médico de prontidão ao hospital —
1.» tenente dr. Enéas Farma.ítiüoo
de dia ao rtcspital - 2Ô teirnie Tor-
res. Dentista de dia ao hospital —
Ollson. Ronda p.lo E M. - l"s. to-
nentes Netto e Teodorleo da Conta-
dorla. Emergência no E. M. — O
oficial dc prontidão do 4." B., I.
Ouarda da Moeda — 2.° tenente Guer-
ra. do 4." B. I. Guarda dc Aereopor-
to — Aspirante Penna. do 5.° B. I,

Comando de corpo
Tendo sido transferido para o car-

go dc sub-comandante do 1° B. I..
e se apresentado, hoje. o major Ml-
guel Arcanjo Vieira, passa o referido
oficial a responder pelo Comando da-
quela Unidade, sendo, em eonso-
cwêncla. dispensado dessas funções, o
capitão Alberto Gomes da Cunha.

Encarregado da secção de

gêneros
Fica adido à I. G., para servir

como encarregado ria Secçio de GÔ-
neros o 1.° tenente do C. S. A.. Os-
car aos Santos Pinto, cm substitui-

Ò ato fel presetirlnrit) pelo «entrai Inspeção de saude — A J.M.S. Ins- Prcm. 3. de 23-19-52. (levem ser feitas a cerimonia realizada ontem. n0 ga- brigadeiro do ar Amllcar Pederneiras \V ,„ 10 tenente do'*» BIo. 
peclonou. para flits de promoção e so;t- de acordo com o que prereltua o Re- blne'« do ministro da Aeronáutl- e o major AJalmar Mas.arenhas. Dls- tonlo Monteiro de Miranda.

I An-
SIÍva"jimlor.'connndant" da neelíin. peclonou. para flits de promovo e soit- de acordo com o que prereltua o Re- mnet« do ministro da Aeroníutt- e o major AJalmar Mas.arenhas. Dls- ?onto"M_ntóro"'d(_ MÍrãndiTaue nor
oue refriu-se d? forma altamente citação da D.A., o capitão Armando «-«lamento Interno dos Serviços Ge- ca. para a posse dos comandan- seram da exata ccmprcensüo que ti- Si. sidoMultado Inválido nà Inspeção
elogiosa aos dol? oficiais. Noronha, adido à mesma Diretoria. rals e o R. I. Q. T. e não como pu- tes da terceira e quarta zonas nham do que expressava de honroso £ «udc rmr ou» nassou 

'reverti- 
à

O coronel Álvaro Áreas, entregando Ordem sobre oficial — De ordem do bllcou a última parte do citado aviso, aéreas. Foram, como se sabe, esco- os cargos de que eram investidos e o u^nde n que pe"rtén.e deixando de

Diretoria de Infantaria
o p-sto. declarou que o novo chefe do tr. ministro determino que o major
Estado Maior é um dos mais brilhan- médico dr. Honório Hermeto Be_erra
tes oficiais do iiopco Exercito, tendo Cavalcanti, transferido do H.C.E. pa-
exerci.o varloõ e Importantes comls- ra a S.S. da .2.» RM.. permaneça em ATOS co sr. GENERAL BOANER
soes militares, estando radicado no serviço naquele Hospital até 15 de g^s de SOUZA; DIRETOR DE
E.M.. onde serviu como major. mnlo do corrente ano.

Per ultimo falou o coronel Edgard DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
do Amam', com a sua simplicidade For!,m cleMi.ado*:

da 2S B.LA.C. (F.B.R. Branco^ a 31 e C do_ Aviso_Ministerlal n
de Janeiro p.p.. entrando em transito,
o cap. med. dr. Oscar Oliveira Fer-

lhidos. respectivamente, para os no- desejo que os animava de correspon- ,-_.._ riMft- A „,„--,„ t n
vos comandos o brigadeiro Amllcar der a toda a confiança do ministro ícnir 3,aiao , 

m"mn *• **•
Pederneiras e o coronel artador AJal- de que se faziam depositários. Conselho de Justiça
mar Mascarenhas.

INFANTARIA com

característica.
O seu improviso foi expressivo e

mereceu rios presentes as mais calo-
resas felicitações.

TONTO FACTLTATIVO NOS ESTA-
BELECIMENTOS INDUSTRIAIS DO

EXf.RCITO
Solução de Consulla

Em face da consulta formulada pelo
diretor do Ars.nal de Guerra do Rio. , .
declara o exmo. sr. ministro que. nos Visitou a roliclimca Militar O
estabelecimentos Indu&trlais do Exér- , D , \v/i ;.._•,_._
cito. em dias de assinatura íocuUati- sr. coronel Kaul Whltaker
va do "ponto", compete ao resp-cti- Em ^fâ h. Policllnlcra Militar este- pfindo, e
vo diretor - como. responsável pelos y. untem & tavd. naquele importante med. dr.
prejuízos que puderem aavir para estab;lec|ment0 militar de saude, o 1." ten. med.
Estado - resolver sobre a cot.vrni.n- wroneI Raul whitaker, diretor do Santos: do
cia da parallzaçao do;, trabalhos. Hospital Militar da Força Pública de ae janeiro transacto.

A eprimnnin denota dos d_-_ur__a Seja apresentado ao Conselho de
Pres?ntes os oficiais dlstlnguldos jdj1 acenais ouvindo-se"mSranda •Iustlca- "a Auditoria, no dia 9 do
.m tao honrosa mlssílo. figuras ou- saU df nsümas 

P™ongaaa cor_^nte m6s às 12 horas 0 r6u Ral,.Tavares, soldado do 5.° B. I„ afim
Estiveram presentes ao ato, dentre de ser Julgado

........ ... 138: em que íoram" alvos 
"de 

manifestações muitos oficiais, os brigadeiros Arman- Fvrlltl.5n nor falpcimento
An 1« ten SvneMo SanfAnna Re_< de regozijo de eclegas e amigos àqueles do Trompowsky e Nllton Braga e os co- „c*xclus1a?. P°r 5 , ^ 

"

claSlÀVado no Í°R I para gorar militares fez-se presente o ministro ronels avladcres Heitor Varandy. Hen- .Se a excluído da Secção de Pen-

Prnnis-ões — Concedo os seguintes trás de destaque na vida militar, e de-
permissões, observando-se as letras A pois de alguns Instantes de palestra,

„ .,.,,. ...-—-- -—-- -----_- .. . .. . .- ._,_.,.„ _P5t, r9n»ni Baleado FUho. Deu-se. entfto, início rique Fontinell. Netto dos Reis, co- sões, o 1.° sargento reformado Fer-
nandes: ria Bia. do 4.° G.A.C. (F. du cito dias de trânsito nesta capitai. ? ironia d_ Dosse mandante da Base Aérea da Pon'a do nando Narciso de Figueiredo, que fa-
Lage). a 31 de.janeiro último, por ter Ao V^ttí» da aw. Conv. Ja- a cerlmoma^g. maraanie oa «aseo _. _q 

dja .. ^ ^ ^ ^
S!do classificado no. 21.». B.O. o cap. rlntho »«ta^t^feigS 

g^ar J de?0üTo Zvol"ComandantesTexal- tes da Força Aérea Nacional. residência, fr nia Pitar» . n.» 87-A. vi-
dt» 2a cia. de Fm,.,trns. para «.orar o 

^ 
improviso, no seu Na gravura, o ministro Salgado Fi- timado por "febre tlfolde", "colapso

. .. ...  __._._..— *»___.—1 ^«.^¦«^-•> conforme atestado rie nbl-
dr. Humberto Gomes
erificado pelo médico

med. dr. João Moreira de Mcura
H.M. de Livramento a 31 de Janeiro trftnslto nesta capital

_ ..-- » -.-. «»_...-._,»«,« _. nflrl-l _ Relfi valor militar e aludindo aOS motlVOS ino entre o üngaaeiro ao ar rnicm-i- m'""vk ,
seguiram a destino, o cap. Desiipamenio ae orirlal --Bela JJ^^Sf^ 

significava a coníian- ras e o coronel aviador Jalmar Mas- to passado pelo
Herâclito Coelho Leal é desligado de a,d 

^0 
a esta Wretoria. oa esc«na W*^1™™^,^ 

carenhas, respectivamente, empossados de Oliveira e \
dr. Walter Joaquim aos 0 coronel Augusto Comte Torres Ho- ça. a cerieza, aesse me.u.u *a»ui uu 

eom„'do ^1. 3, . 4. zon.roéreas dr. Miguel
2." R.I (V Militar) a 31 mem. d? acordo com o constante, por Mar, Jâ comprovado. no comando dos 3. e 4. zonas aéreas. £{ 

^JS ,

Quando os mesmos diretores expe- s, p , se encontra nesta ea-
dlrem ordem para que as oficinas, em ...
tais dias. se mantenham em funciona- K" '
m»nto. devem Justificá-la, sem demo- Recebido pelo diretor da Policlinlca
ra perant? a Diretoria a que c es'a- majur médico Luiz França dc Souza
beleclmento se achar subordinado. Leite e capitão médico Osvaldo Mou

Convocação de oficiais da
Reserva

por ter sido ter obtido transferência para a re
transferido para a 71 F.S.R.. o cap. serva;
med. dr. Américo Doyle Ferreira. APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

FERIAS DE OFICIAIS Apresentaram-se a esta Diretoria.
Foram concedidas fér.»; regnlamen- por diversas motivos: os srs. coronel
tares: Edcard de Oliveira: tenente coronel

ra Brasil rio Amaral, cneic ao servi- -clo dlretor do HCE. a contar de Hormuz Vieira: majores Alcebiades
ço oe Oftalmologia, o ilustre visitante 3fd(; Janeiro „„., B0 maJ. med. or. Garcia Rosa. Emmr.imel Adauto Pe-
em companhia daquele último oficial, Honorto Hermeto Bezerra Cavalcanti: reira de Mello. Tourival Seroa da Mot-
Dcrccrreu demoradamente todas as -_•!, ,Kr.i*. Ur. i.d„m a nartir de ta e Niso de Vlan.ia Montezuma; ca-

rtn.; Santos Lisboa.

Marinha ie Guerra TUIEIUO W5.Í "

5
aependencias cia Policllnica, assistin- 31 do mês p.findo, ao ten. cel. farm. oitâes Alberto

1838 — Assume o cargo de ml- ^________-__-i>^»»¦>-i*¦¦^^»»»»»**•»*»**1»*¦1•»*1",,,1¦
nlstro e secretário de Estado __....
dos Negócios da Marinha o brl- St lMt.llátrm Miltlnv
gadeiro Salvador José Maciel /V/I JUStlCÜ IHllllQT

o criador do Corpo de Imperiais Ma- s
rlnheiros. Reuniu-se, ontem, em sassSo extraor-

Quarenta anos mais tarde, a 18 de ainâria, no Instituto Naval de Biologia

Rodrigues dc Carvalho,
mensalista do S. 3.,

(Parte diária do S. S., de hnje).
Concessão de licença

Foram concedidos 30 dias de licôn-
ça, para tratamento de saude, nos
termos do artigo 91 do R. G., alte-
rado pelo decreto n.° 6.1)79. de 19 de
março de 1941, ao soldado do C. 8.
A., Manoel Pimentcl de Barros.

Apresentações de oficiais
Apresentaram-se no Estado Maior,

O sr. general Eurico Gaspar Dutra. _.r."í7nÍ!lô^am-htodõ"maq{iinWÍo ali AmAni^riP ^"portelà^ria^o. Ftan.Uc"o"MangabVira Façanha. José dezembro, erigia a armada um mo- J Conselho Permanen^ de Justiça da seguintes oficiais: Capitão Alberto"
titular da Guerra, baixou em data do &-W?èu«ndo-se b?m imprcssio- S^&..t 30 de?anel?o docorK Bezerra Pessoj. José :Lyrto__tóte; numento.à sua memória, na Ilha de «feA^t^^^riito^,-^Pg^ Oom« da Cunhíli por ter delxad0 de
ontem, o seguinte Aviso: mao pe]o que ¦„,, {oi dado a observar.Para completo esclarecimento do es-
pirito que norteou o Aviso n.° 2.274- Exercícios de tiro real na For-
Rex. 20, de 24 de Julho de 1941, deter- 101-
mino: taleza de o. João

03 oficiais da Reserva de 2.' Classe a partir das 9 horas de hoje, h
do Exército ria 1.' linha que estive- Fortaleza de Sâo João realizará exer-
ram convocados para o serviço ativo, ciclos de tiro real, con: os seus ca-
de acordo com o cl'á'do Aviso, só po- nhões cie grosso calibre. Essss exerci-
derão ser prepostos à promoção ao eios serão orientados pelo general Se-
posto Imediato, independente dos cie- oastião do Rego Barros, comanaanie
mais perlcdos de instrução regnlamen-
tares, se houverem permanecido mais
de três meses em efetivo serviço.

Quando os referidos oficiais tenham
servido apenas três meses ou menos,
o periodo em que estiveram convoca-
dos será considerado cemo um está-

do Distrito de Defesa de Ccs;a
Oficiais chamados à tesou-

raria da D. R.
Estão sendo chamados á tesouraria ca

da diretoria de Recrutamento, deveu- en

dínefa 
~dõ "can 

de fragata Prado de" Car- uomes aa uunna, por
Manoel .Mendes Pereira. Máürillo Villegaignon. •>*-¦'¦ vaih0, sendo submetido ao seu conheci- responder pelo Comando interino do
Duarte Nunes e Oswaldo Pereira de Mandado construir a custa ae uma ment0, pei0 auditor Magalhães de Al- 1.° B. I., e passado a responder pela
B-i^ío' tenentes Waldemar Bltten- subscrição iniciada pelo chefe de es- meida. o processo a que respondem sub-Comandáncia interina major Vi-
roívt 

'e 
Mario Alberto' Padilha. quadra barão de Iguatemi, então aju- marinheiro Francisco de Barros e o tal- cente perejra de Carvalho, por ter• .*>-.° A»-» 

dante general da Armada,mede.esse f.lro^Joel^Dias da 
fliva. 

re^ctivmen- ,do tra íerid nssnmido o cargo
Incursos, o maru- de comandante Interino do 6." B. I.;
o talfelro nos ar- major Miguel Arcanjo Vieira, por ter

,. _...  .  tigos 152 (preâmbulo) e 101 S:I.B', tudo sido transferido para o 1.° B. "I., e
cimento de Infantaria, pedindo trans- C0]UM de granito, de ordem corintla. do Código Penal Militar. Em prossegui- assumido o cargo de Comandante in-
ferência. por conta própria, do 12." Fm 1lmn j», «--., i4.c«. _ »Ao ae- mento ao sumário de culpa, foram ou- • ......
oara o 3." R. I. - Dssnaeho: "Inde- 

rjE? gTado. José Maciel crlad.r do vldas as_ testemunhas, capltSo-tenente-
í_-m« -_.- *-_it. ^_ ,.__o- £eral =a»aaor J°se -"«cíei. criauor oo médico Fernando Riedy do Nascimtnto

Corpo de Imperiais Marinheiros, em 9 gnva e j.o tenente-médlco Francisco
1836"'; em outra —• "Ao senador Vis- da Silva Araújo Filho, arroladas na de

dante general da Armada, mede esse feiro joe Dias oab»
REQUERIMENTO DESPACHADO monumento quarenta e oito palmos g, SSSf-íSieS». ÜSSS?
-_. , T- . ,, . . ,,,-. de altura por 3 1/2 de diâmetro, ê de l0' n0 art. .52 « *.o e

_Emmanuel Reis soldado do 12e Re- ferr0 fundid0 e assenta sobre uma tigos 152 (preâmbulo)

ano. ao cap. med. dr. Rodolfo Pjeffer-
korn Júnior.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se a esta dlretcria.

por diversos motivos: cs srs. ten.ccl.
medico rir. Franklin Ferreira Braga:
capitães mériiro drs. Humberto Perre-
ti. dentistas Oscar Corrêa cia Silva e
Enio Vilela: o.s tenentes médicos drs.
Paulo Leite Gomes do Pinho. Lulz
Otaciema. farmacêuticos Álvaro Nu- ferido, por falta de vaga
nes de Oliveira, e convecada Zcroas-
tio de Melo. Apresentou-se o capitão
médico Carlos Suriá de Andrade, ene-
fe do serviço radlòlógico da P.llclint- 0 capitão Luiz de Abreu Lins. do Í3.° ros. èm 1840": na" terceira — "Tribu

ADIÇÃO DE OFICIAt conde'de Albuquerque, criador da 1.» núncla. As 16" horas, dando-se por ter-
Oexmo.sr. ministro determina que Companhia de Aprendizes Marinhei- ^SiS-S^hoS:cando-se nova reunião para a próximaa Militar, por conclusão da comissão Re;imònt0 de Infantaria, fique adido to de reconhecimento da Corporação segunda-:ncarregada dos fest.J-s das eCIt-e- a eíta Diretoria para percepção de da Armada"; e na quarta e última — horas, n

terlno dessa Unidade; 2.° tenente Ary
Anapurús, por ter deixado as íunçõei
de secretário do 1.° B. I., e entrado
em gozo de du-pensa do serviço; 2*
tenente Antcnio Pinto, por ter assu-
mido as funções de secretário do 1.*
B.- I.-; e, capitão José D.ivlri de Bar»

glo de instrução para efeito de pro- ao entènder-s» com o capitão Arge- nioracoes oo patrono do ^er^ío ae vencimentos e vantagens, sem que "Inaugurado no ano de 1876"
dessa adição decorra prorrogação de Assistiram à inauguração a Prln-
trânsito. ceza Regente, a oficialidade da cor-

Faça-se entrega à Tesouraria da ca- veta norte-americana "Riehmond" e

moção.
uu cuuini^i .i,: tuiu •_¦ v-ny-i-nj ***j-».-  _ _ _. ,_
miro cies Santos, o major Ivo Leite Saude do Exercit. e da organização

Em qualquer dos casos ê condirão Sales e 2.°s tenentes Aroy Neves, João ^ respectiva polianté.a.
Indispensável o juiz. favorável emi- Ferreira Cardoso e Manoel Joaquim r.:,A*-.i*ía A* TnfpnrlSriria
?Ma »_.Ia i<nm«,,/lir,U rir, *nmn _,v, iln Mpln nmiin: rin 1 n rlnccc rin rpc»r. UIICIUIW UC IlUCIIUCll-ia

feira, dia 7doVcorVnt<i:â, li ros e_Silva. por ter deixado de res-
naquele Instituto.

Sumários de culpa

tido pelo comandante do corpo rm
que serviu o oficial.

CONFEDERAÇÃO COLUMBÔFILA
BRASILEIRA

O ministro Enrico Du'ra, determl-
nou por Aviso de ontem, o seguinte:

Até a aprovação cio novo Regula-
mento da Confederação Oolumbófila
Brasileira, o cargo cie tesoureiro ria Mendes de Morais
mesma entidade nàssa a s:r'riescm
penhado, cumulativamente, pr.lo' t?
soureiro da Sub-Diretoria de Trans
missões.

de Melo, ambos da I." classe da reser-
va de i,i linna.

ponde, pelas funções de sub-coman-
dante interino do 1.* B. I.

. A Requerimentos despachadosSob a presidência dc ten.-cel. av. José ^_ „0 f„,„_f. .„«„,_,„An -,„„
de Souza Braga, reune-se, hoje, na 1.» ..-.-• D° 2.» tenente reformado Tco-
Auditoria d» Guerra, o Conselho Per- baldo rte Oliveira Azevedo, pedindo

ORGANIZAÇÃO E EFETIVO DOS
ESTADO-MAIOR E O.G. DA ARTI*
LHARIA DIVISIONAKIA DA 7.» D.I,

Em Aviso de ontem, declara o sr.

ATOS DO SR. GENERAL SOCZA
DOCA, DIRETOR DE INTEN-

D_>TIA
Transferências — Transfiro, de or-

dem do sr. ministro, por nec;ssidade
do serviço, os seguintes oficiais:

ai — Retifico a transferência do 1."
, .ten. Taneredo Corrêa rerto. do Il.°Nos despaches da Guerra cte hoje R c_ x para a InSD?;rria c.eral d.

passara a agregado, o capitão João -,nt.in0 &Q Exêrcito 
"e 

não na Reá?Cesta e revertera no _ervi.o ativo o E'étrlca Piqueie-Itajubá:
b) — tomar sem efeito as transi?.

Solicitaram transferência para
a Reserva

Solicitaram transferência para a re-
serva o tenente coronel Frederico da
Fonseca Boteliio c ma;òr T. Hay Miro

deraeta de vencimentos do oficial grande número de oficiais de terra e manente da Aeronáutica, afim de dar para consignar a importância rie
prosseguimento aos sumários de culpa 20SO00 mensais durante 24 meses palaacima mar.

lTma organização que
honra o progressso in-
duslrial de São Paulo

cíipltão Edgard Boneçaure Rib.iro.

ministro da Guerra que, o Estado Geografia e Histór.a Militar ao Brasil,
Maior e o Quartel General da Arti- o dr. Edgard Falcão realizara na pró-

Orifzern e Evolução dos Fortes rências dos lc- tens. Hpnorê rie Mi-^íigem e £_ypiuçao aos roíres rrin.]fi .. R E p z para 0 8. R_
Coloniais da Baín

Sob os ausplcics cio Instituto de

*•• ¦•:. .»-> . aií&^_^&5&<...v...v:v.»w.v^ ^:.... . :._.Ui«v''íí$&.:.... : :v..j

A. M.; Re"é Ma-no Arsolir.o. rio E.
M. I.. ds Sr!o Paulo cara o E. S. M ,
rie S. Paulo. (Prop. -23-S I. rie
3-II-9421; e do 2.' tei. conv. M.rti-
nlano Francisco de Oliveira, rio I 3.e
R. I. (R. Grande) para a S.9- C. R.
(Porto Alegre):

c> — retificar, por Interesse pròr-rio.
a transferáririia do 1.° ^e^.^nt¦, Sa"-
mundo rie' Albuquerciue E;~^> Med.l-
rr- rio 1." B.C. I. o?ra r> Q. G. ca
l.a D. O. (Santlato). e nio para a
D. F. E.: .

tii _ transferir, por :ierf?slciari? do
serviço, rin P. G. ria 1.» D. C. para
á C. C. E. F.. do sul da pais (ambos
em Santiago), o 2." tsn. conv. Tito
Arsis.

D"tli"amento3 rie oficiais — S?tam
desli-arios ás ariíric? ries"a Dir?'cr:a
o tenente coronel Aladim Cocdeixa
ris À-Svèdo. r^r entrar em '-ànsita e
o. capitão José Au«ru3to Barbcsa. par
ter sido julgado inca.ar definitiva-
mente para o serviço cio Exército.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apr»3cnraram-?e a esta Diretoria.

per diversos motivos: os srs. capitão

conv. Arthur Dofáit.
Diretoria de Artilharia

ETERSIT DO BRASIL" HOMENAGEIA AS
CLASSES ARMADAS

de Suetono de Souza Neves, Otávio Fer
raz e Manuel Herculano, acusados, res-
pectivamente, dos crimes de tentativa
de homicídio, falsidade administrativa e
furto.

Julgamento de. oficial é civil
• Esta marcado para amanhS, na 2.*
Auditoria, o julgamento do tenente VI-
cente de Paulo de Oliveira Dias e civil
Mario da Costa Pereira, acusados de" ne-
gociarem objetos pertencentes à Fazen-
da Nacional. E' presidente do Conselho

pensão da C. B.: — "Deferido'
— Do soldado do 6.° B. I., Amol-

do de Abreu Contreiras, pedindo bai-
xa do serviço, nos termos do artigo
191 do R. G.' — "Indeferido";

-• Do cabo enfermeiro José Soares
da Sllva, pedindo certificado do que*oue constar a seu respeito no Curso
de Enfermeiros desta P. M.: — Cer-
tifique-se cobrando os emolumen-
tos: e

Do cap. Valter Rodrigues Tel-
dostesnantos 

""" R°gaClan° J°aqUÍm xelra' P«--ndo Para considerar como
de 1941, as férias gozadas cm janeiro

: jj __^&^*rr!v>yy^^^v-^jj^^^^iS-S-iiSi Bk? "¦**¦** _*¦ « ** tí^H

Sorteio de juiz último:
Em substituição ao 1> ten. Manuel José -Uiormações

Martins, foi sorteado julr do Conselho
Permanente de Justiça da 2.s Audito-
rla, o capitão Gomes de Moura, cujo
compromisso está marcado para o prô-ximo dia 9.
Prisão preventiva na Armada

Por unanimidade de votos o Conselho
de Justiça da 2.»- Auditoria da Marinha,• deferiu o ;iedido de prisSo preventivaformulado pelo promotor Nelson Sam-
paio, contra o. fuzileiro Alfredo Mala Ft-
lho, que está sendo processado pelos cri-
mes do Insubordinação, desacato e re-sistêncla.

'Deferido, em afce das*

Remédio indicado nas
Colicas - Ufero ovarianns.
A vendi nas Drogarias 6 Fnrmicin»

Lie S. Public* n. 94 mu tu*

...o aa liísii vsndd-se um des diret.res em companhia de
autoridades militares.

A "Eternit áo Brasil"i asso-
clí-âo-se „s homenasèns prestadas,
,:omir,ço último, em 0_.._co, às

dades, demonstraram, em palavras
calorosas, a admiração de que ee
achavam possuídos, em verificar o

rias dependências de si:._ fabrica, os
rer,rer*?ntantes do Comandante da
da :s Res-üo Militar, do Estado-
Maior da Região, do Comando Ge-
ral tía Força Pública, do Secretário
da Segurança Ptrblica e de vârlaa
-autoridades federais e estaituals e
çrar.de' número de oficiais.

HOMENAGEADO O MAJOR LANDRY SALES — Por motivo rie sua recente
prompção, cs jornalistas acreditados junto ao gabinete do mafor Landry Sa-.'•:.. diretor rin Departamento d." Correios c Telégrafos, prestaram-lhe umahCüisnagcm ç: a consteu de um almoço r.o rcsta::rar.ts ria Associação Brasileirai s Imprensa. Especialmente convidado, temeu parle no mesmo o s-. HerbertMcsss, presiá*:;i2 ,-;„ ... b. /.. cite saude?. o homenageado em nome dos iorna-listas, tendo o majer Land-ii Sales cçiraüecião cm breve improviso. A gravu-vura acima fixa um dos aspectos da homenagem,

ATi">S DO SE. GENERAT. FEFVAN-
DES DANTAS. P'TJFTOR DE

ARTILHARIA
Inspeção cte S-_de — S.Iiciio rio

exmo. sr. diretor rie Saude rio Exér-
cito, providências, no sentido cie s?r
ln?peclcnatío psla J. M. S. ries=a D!-
retoria. por conclusão d? Hrer.-a para
tratamento d^ wtei?. o rir:.-?.o Ler-
nida:; C-r?r Corrêa d? .Icrars.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Aprcscntaram-se a e.ta D:r_:rri:

por nr.:::-cs mptivçs: o. srs. :cr.;n:? A oficialidade ali presente, bem
coronel Antônio Dinii ma-ores Bd- como oi representante» da» autor.-

cSa.ses armadas, recebeu, em. uma grau de adiantamento a que atln-
giu a Indústria paulista.

Encerrando a visita, foi oferecido
um "cock-taü" aos presentes, fa-
lando, r.ersa ocasião, o sr. dr. Ray-
mundo Locke, que disse da satlsfa-
ção com que a "Eternit" recebia, em
sua fábrica, os elementos mais re-
preseníatlvos de São Paulo, agra-
decendo a presença honrosa de
todos.

Finalizando, falou o Tenente Por-
firio da Paz. que externou a adml-
ração de todos pelo que. lhes havia,
sido dado apreciar, o que vinha de-
monstrar, de maneira cabal, a as-
s?rçào de que o Brasil, dia a dia, se
.-.firma como um nação poderosa e
rie». .-.-.--'.

Pelos diretores dessa importante
crçs^izríçào industrial foram mos-
:ra.1o= aos ilustres visitantes os pro-
«3_s.- de s'ia fabricação, os quais
deixaram entusiasmados quantos pu-
deram apreciar as altas qualidades
>ío. material fabricado.

Or 
I • I A colonização agrícola dirigida é um dos

nÚC BO CP I ti ti I ri I maís destac-dos movimentos promovidosnuuiuu uitiuiiiHi pei0 governo para a expansão da nossa
PrOOlBOntfl llarnoe" econòmla ruraL Ssguindo a política fe-
IluDIUCIIlC fdiyda deral, alguns Estados se empenham na

formação de núcleos coloniais no interior
dos respectivos territórios, A Baía, por exemplo, desenvolve, nes-"f. se campo, proveitoso trabalho, conduzido pela Secretaria de Agri-
cultura, com a colaboração do Ministério da Agricultura. Dentre
os núcleos em desenvolvimento nesse Estado, merece especial re-

y ferência — segundo comunicado do Serviço de Informação Agri-
cola — o de Soure, denominado "Presidente Vargas", em pleno
sertão árido do nordeste baiano. Esse estabelecimento dispõe de
uma .extensa área de 15 mil hectares, dos quais 600 constituem
pastos. Foram ali plantados mais de 400 mil pés de sisal, em
3.0 ha.; 110 mil de palma, em 55 ha.; e 12 mil coqueiros, em 120 ha.,
alem de uma sementelra superior a 1.500.000 mudas de sisal. O
plantio intensivo teve lncio no ano passado, após os trabalhos de
experimentação.

A campanha do. governo baiano desenvolve-se para um plan-
tio de 10 milhões de pés de sisal e 100 mil coqueiros. O núcleo
fará a industrialização no próprio local. Alem disso, foram
plantados, nesse estabelecimento. 500 ha. de feijão, dando uma
prcdnrão cie 70 mil quilos, intercalado com o milho, que produ-
ziu 150 mil quilos; mais 150 ha. de mamona e 25 ha. d2 algodão,
que.renderam, respectivamente, 30 mil quilos e 7 mil quilos,

O plano para o núcleo comoreende o preparo d: 60 lotes de
10. e mala hectares cada um. Várias são as benfeitorias ali in-
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tradualdai, destacando .-.* 6 poços tubulares, munido* de tanque*
com capacidade pnra 30 mil litros; serão construídos mais 80 po*
eos, qu* beneficiarão uma área dc 100 ha,

O núcleo já possue. mais de 100 bovinos curralelro*. Esse re
banho está sendo melhorado por dois reprodutores Jersey. impar*
mdos e cedidos pelo Ministério da Agricultura, O primeiro cru*
Mmento deu bons resultados, apresentando as crias as caract**
rlstlca*. da raça Jersey. Tambem a criação de caprinos Angor»
• ovinos Bergamaaso. importados, oferece resultados satisfatórios,
no regime extensivo. Ja foram Iniciados, experimentalmente, os
ertirtamentos dessas espécies com as nacionais.

Presentemente, estilo construídas 300 casas para trabalha-
dores rurais e mais seis geminadas, compreendendo o plano, res-
pectlvamente. 200 o 60 casas. Existem, tambem. edlílcadas mais
18 casas Isoladas, alem do 2 grande* barracões Fti^ttMMn-;
mente de cereais, comportando 120 silos, com capacidade de 290
sacos de 60 quilos cada um. O nvuleoJ a possue mtQUMu wm-
neficlomento do aluodao e mnmona. tratores, equipamentos para
a destoes, grades, arado*, etc.

O Núcleo Colonial "Presidente Vargas" é administrado por
um agrônomo, auxiliado por trôs outros. Trabalham ali dez té-
enleoa agrícolas, 12 tratorlstns e cerca de 300 operários rurais
Observa-se que a Importante obra está sendo realizada por té-
cnlcos jovens, sob o estlmu'o eficiente do governo baiano, cujo
plano de colonl-nçáo agrícola, em franco progresso, atesta o cum-
prlmento de uma salutar política do rurallzaçáo. preconizada pelo
Ministério da Agricultura como o mais sólido alicerce para a ver-
(ladeira grandeza do Brasil.

Os brasileiros despedem-se, hoje à noite, do Cnnipeoiini<»
Siilaiiierieiiiio de Futebol enfrentando os paraguaio

EM BUSCA DA TERCEIRA COLOCAÇÃO
LUTARÃO HOJE, À NOITE, PARAGUAIOS E RRASILEIROS - TIM

NO COMANDO DO ATAQUE
MONTEVIDÉU, 4 (Por Maz* mo quem duvide de tua vitorio, devendo Pipi formar na posição

embora saiba que Pirilo não de Patesko.
atuará. O quadro ainda não foi esca*

lado, porem, Pimenta, deixou
TIM NO COMANDO DO transparecer que o mesmo seró

ATAQUE 0 seguintt: Caju, Domingos e
Tlm que foi opontado como o Oswaldo; Afontinho, Brandão e

Dino; Amorim, Servillo, Tim,
Paulo e Pipi.

o n\< i.\<; qi kh roxTii \
T.%n TIM

"ELCIIUECO GARCIA", O INTERMEDIÁRIO DO
GRÊMIO PORTENHO

O FMJMIXEXSBqiJER O CON*
M USO HE DIX©

ESTA SEM CONTRATO O MÉDIO CORINTHIANO
MONTEVIDÉU, 4 (Por Mflzzoni, especial para a A MANHA) — O

Fluminense está Interessado pelo concurso de Dino. Já tendo mesmo
feito uma proposta ao íamo.io "half", que foi apontado pelos uru-
euálos como um novo Andrada. Pelo que ouvi do próprio Dino o nu-
mlnerute encarregou umn pessoa de contratá-lo. ainda em Monteu-
déu, e que ele Já recebera a proposta do giômlo tricolor, que t alias,
6Uma ESTA' 

SEM CONTRATO
Aflrmou-me ainda, Dlno. que o seu contrato com o Corlntlans.

terminou no dia 28 último, e que portanto, o seu Ingresso no Flumt-
iicnsc, desde que o tricolor negocie com o grêmio paulista o seu pai-
se, é coisa quase que assegurada.

EM NOVEMBRO, XO RIO, O
I-IIIMEIIIO JOGO DA

-COPA IIOCA"
A 2." PELEJA SERA DISPUTADA EM JANEIRO,

EM BUENOS AIRES
MONTEVIDÉU, 4 (Por Mazzonl, especial para a A MANHA) — O

sr Alberto Bongcrth chegou a um acordo com o representante da
AFA, em torno dos Jogos da -Copa Roca". Acordou o paredro braôi-
lelro com o seu congênere platino, que as pelejas de 1942, em disputa
do belo troféu, serão realizadas, uma no Rio, e outra em Buenos Ai-
res. A peleja do Rio, a l.n da série, teria lugar em novembro do cor-
rente ano, e a segunda partida, em janeiro, na capital da Argentina.

Este último jogo. segundo apurei, seria realizado após o "Sulame-

rlcano Extra", que a AFA vai promover em 1043. em Buenos Aires.

Como foi resolvido
o "caso" surgido no
"caso" Argentinos
. . x Chilenos

MONTEVIDÉU,' 4 (Reuters) —
Reuniu-se o Tribunal de Penas,
afim de examina ro caso suscita-
do com a suspensão do "match"

entre Chilenos e Argentinos, sã-
, bado último.

Presentes os representantes do
Brasil, Argentina, Chile, Uruguai,
Perú e Paraguai, foram estuda-
dos os diversos aspectos da quês-
tâo, e, em seguida, assentadas as
seguintes deliberações : declarar
que, com a retirada da equipe chi-
lena, devem ser adjudicados clois
pontos ao quadro argentino, ga-
rantido à Associação Urugála o
direito de alegar o prejuízo so-
frido com a referida interrupção;
considerar inconvenientes os pro-
testos formulados por alguns jo-
gadores argentinos, assim como a
presença, em campo, de pessoas
estranhas ao jogo ou à direção do
"match"; admoestar o "referee"
Enrique Cuenca, com inhabillta-' 
ção para tornar a dirigir encon-
tros no presente campeonato.

zonl, especiol para 
"A Manhã")

Brasileiros e paraguaios dispu*
tarão a terceira colocação do
Sulamerlcano de Futebol, num
jogo que promete um desenrolar
sensacional. Isto porque, tanto
um como o outro adversário, está maior atacante do atual certa
disposto a lutar com ardor em me, será o comandante da ofen
busca da almejada vitória. siva brasileira, pois, Servillo não Entre os brasileiros o onimo*

O quadro brasileiro é o favo- se adaptou na posição. A meio çâo em torno do encontro é
rito da pelejo, não havendo mes* eequerda seró ocupada por Paulo, enorme.

Eleito o dr. Vargas Netto para
a presidência da ¥. M. F.

Cemo decorreram os trabalhos dd importante assembléia
enaltecendo oe méritos de sua
personalidade.

A mesa propõe que o voto se
faça por aclamaeáo. o que é apu-
rado sob palmas.

O representante do Bangú pro-
põe. e é aprovado, um votos de
congratulações com a Imprensa.

TURFE

0 grito de Carnaval
no Olímpico Clube

Alcançou um grande sucesso a fes-
ta com que o Olímpico deu o grito de
Carnaval, sábado último, em sua ele-
gante sede.

Como se fazia esperar, compareceu
a essa festa, dando-lhe mais realce,
S. M. Rei Momo, que ali ficou por
multo tempo a se divertir com a ra-
pazlada alegre dos milionários.

Desfalcada a equi-
r*

pe uruguaia para o

jogo decisivo
MONTEVIDÉU, 4 (A. P.) -

Admite-se a possibilidade do se-
lecionado uruguaio ver-se priva-
do do concurso do meia-direita
Severino Varela, em seu jogo de-
cisivo contra os argentinos.

"Varelita", que é considerado "o
nervo do ataque uruguaio", con-
tundiu-se no último jogo, contra
os peruanos, e possivelmente será
substituído por Chirimino, que,
aliás, tem demonstrado achar-se
em excelentes condições.

Presentes os srs.: Marcos Menr
donça. do Fluminense; Luiz Pau-
Ia e Silva, do Botafogo; Domin-
gos Vassalo Caruso, do Bonsuces-
so; capitão Luiz Pereira, do Ma-
durelra; Mario Reis. do Bangu;
Henrique Maggloll, do 8. Cristo-
vâo; Eugênio Borges, do Canto do
Rio; Gustavo de Carvalho, do
Flamengo; Egas Mendonça, do
América, e Egas Muniz, do Vasco,
teve lugar, ontem, a assembléia
geral da F. M. F.

O presidente Qastâoa Soares de
Moura Filho, nos termos dos Es-
tatutos, declara Instalada a as-
sembléla. ;',

O sr. Henrique Maggloll pede a
palavra, para indicar, como ho-
menagem ao campeão da cidade,
que a presidência dos trabalhos
Fluminense.

8ob palmas, o sr. Marcos Men-
donça é investido, agradecendo a
homenagem que vem de lhe ser
prestada, declarando que vai pro-
ceder à eleição da presidência e
veie-presidência da F. M. F.

Apuradas as cédulas, verlfl-
cam-se 14 votos para o sr. Ma-
noel Vargas Netto, para a presi-
dência, e outros tantos para o sr.
Lorettl Filho, para a vice-presl-
dência.

O presidente dos trabalhos de-
clara eleitos, por unanimidade, os
dois esportistas, ouvlndo-se calo-
rosas palmas.

Passa-se à seguinte parte —
eleição do Conselho Supremo.

São designados os srs. Egas
Mendonça e Munz para apurado-
res.

São proclamados eleitos, por
três anos, para o C. Supremo:
major Pedro Maggloll, 14 votos,
José Medeiros Carvalho, 12 vo-
tos, e dr- Gastão Soares de Mou-
ra Filho, 13 votos; suplente: Fia-
vio Ramos, 14 votos.

O sr. Mario Reis obteve 14 vo-
tos.

Segue-se a eleição para um
mebro efetivo do C. Supremo, na
vaga' do sr. Joaquim Guima-

Permanente
Recebemos e agradecemos, o

convite permanente que nos en-
vlou o Mauá Futebol Clube, para a
temporada esportiva-sooial do ano
vigente. ,

rães, sendo eleito o sr. Mario Reis,
por 10 votos.

O sr. Joaquim Guimarães, à oi-
tim a hora, foi cortado da chapa
oficial, e dal só reunir 4 votos.

Foram apuradores os srs. Pau-
Ia e Silva e Caruso.

O presidente dos trabalhos diz
ter ciência de que os novos dire-
tores se encontram na casa, e,
assim, designa os srs Egas Meu-
donça e Munz para que os Intro-
duzam nu recinto, o que é feito
sob calorosas palmas.

A assembléia dá, então, por em-
possa dos os drs. Vargas Netto e,
Lorettl.

O sr. Egas Muni zagradece a
distinção que a mesa vem de lhe
conferir e pede uma salva de
palmas aos rflcem-eleits.

O sr. Marcos Mendonça diz que
a F. M. F. e os esportistas mui-
to esperam do vono • presidente,
enaltecendo os méritos do dr.
Vargas Netto.

Agradece este, dizendo que só
pormete duas coisas: imparcial!-
dade e justiça, para elevação mo-
ral dos meios esportivos.

Assina ma ata os novo mem-
bros.

Fala o novo conselheiro Medel-
ros de Carvalho, prometendo coo-
perar para o progresso, bem-estar
e harmonia do Conselho. •

A seguir, é lido pelo sr. Gastão
o longo relatório de sua gestão,
cuja leitura termina sop aplausos.

O parecer do C. Supremo sobre
a parte financeira é tambem
ayrovado.

O sr. Caruso propõe um voto
de congratulações ao presidente
Gastão, usando tambem da pala-
vra o sr. Paula e Silva, para res-
saltar a brilhante atuação do
presidente que vem de se apear,

Nem Macias... nem

MONTEVIDLtU, 4 iPor Muionl.
especial para A MANHA) - O Ra*
clng, clube que comprou o "passe"
de Oi por cem contos de réis, está
disposto a gastar uma grande im-
portánela com Tlm. elemento que
deseja por todos os meios para a
sua equipe profissional.

O grêmio portenho encarregou

Intenso interesse
em torno do choque

Uruguaios x Ar-
gentinos

BtrüNOR AIRES. 4 (A. P.) -
E' enorme o Interesse pelo Jogo
UruguAlftt «x Argentinos, a *er
disputado, sábado, em Montevl-
déu, e qu» deverá decidir qual o
vencedor do atual Campeonato
Sulamerlcano de Futebol.

Numerosos esportistas tra si a-
dar-se-áo á capital uruguaia, para
•ssltir ao jogo, tendo a Associação
Argentina de Futebol posto á ven-
da 2.500 entradas.

mesmo "Cliureo Garcia" de cen-
tratnr "El Peon". estando mt nu.
do por Isto. assediado constante*
mente pelo famoso ponteiro .*.-.-
tino.

Apesar deste fato, Ttm tem tel*
to "ouvido de mercador", po!» r.la
deseja abandonar o futebol br*
sllelro, onde pode ainda Jogar per
multo tempo.

El-Chueco, todavia, continua
assediando o "crack" do Flumt»
nense com ótimas propostas.

Antônio Avellar no
presidência do

América
No almoço ontem reall-sd* tra

homenagem ao esportista Pedro
Magalhães Corrêa, no Ginástico
Português, homenagem essa de'
um grupo de assolados em -vi-
dência no América, foi levantada,
como antecipáramos, a cândida*
tura do sr. Antônio Avellar psr*.
a pr*slc'êncla do clube.

O ilustre esportista, instado pe*
los amigos, aquleseeu em aceitar s
sua candidatura.

DUAS BOAS REUNIÕES PARA O PRÓXIMO,
SÁBADO E DOMINGO - PROGRAMA -

VARIAS NOTAS
Merece especial referência o traba-

lho da Comisslo de Corridas orgsnl-
zando quinze páreos psra as proxl-
mas reuniões do Hipódromo da Oá-
vea.' A' época de grandes atividades no
túrfe paulistano, psra onde foram le-
vados muitos parelhelros do nosso tur-
fe, conspirava, contra a elaboração
dos programas da Oávea.

O trabalho preliminar dis "chama-
das", criteriosamente feita pelo orgao
técnico do Jockey Cl.tb Brasileiro,
poude, no entanto, vencer esse oosta-
culo, conseguindo reunir quinze inte-
ressantea provas que foram divididas
da seguinte maneira: sete no sábado
e oito no domingo. Oe nossos carrel-
rlstas, privados que foram de sua
reunião de domingo último, tiveram,
assim, sua compensaçSò. O resultado
das inscrições ante-ontem reunidas,
fala expressivamente do trabalho
acertado dos membros da Comlssfto de
Corridas e é um índice seguro do êxl-
to que aguarda u tardes de sábado
e domingo próximos.

PROGRAMA PARA A CORRIDA
DE SÁBADO

• — :o:—
1.» Páreo — At t4.0* horta — Í.ÍM

metros — l*:*00$W*t
Quilos

1 — 1 Valerlano  55

f T Callpao  41
4 -| I Babatsd  :*

l I Nlekel  53
—:o:—

t.« Páreo — 1.200 metros — At 15,05
horta — I:000f000: « a

Quilos
1 — 1 Anlra  54

«.• Páreo — 1.400 metrot — Ai i: io
horat — 6:000*000 — Bettlnt:

Quilos
Operlna  54

2 Dalita  54

11í
í;

Opals 56

Quasimodo 56

Brevet .. .. 56

Bonita  .. 64

Bauá 56

f 3 Sanharó 58
2 •' 4 Cabreúva 54

l 5 Maratá  54

f 6 Qulndln 55
S { 7 Otário  58

1 8 Bourlette

Vaetembora "'
—:o:—

4.* Páreo — 1.200 metrot — At 15.40
horat — S:OOO*0O0 _ Com des-
carga para aprendltet:

Quilo*
r 1 Oablno 54

54

| 9 Lysla  54
4 {10 Pltanguy 56

l " Duldna 54
—:o:—

7.' Páreo — 1.407 metros — As 1M0
horat — 5:0006*00 — Bettinç -
Com descarga para aprendi»*.:

Quilos
1 Marina  52't»
Bruna  55

3 Controle  54 a \
f 2 Oateaaa

a 8 Olorista  49

4 Quevl  84

l 3 Relato

'I[ 4 Serodlna

54

58

52

Tejada.

2 —2Tupiá

Tr™.
L 4 Niára

f 6 Ipané

1 6 Águia

•e ae ae

MONTEVIDÉU, 4 (A. P.) -
Não tiveram êxito as tentativas
para que o Jogo decisivo entre
uruguaios e argentinos venha a
ser arbitrado por um "referee" de
um dos paises disputantes: Ma-
cias, argentino, ou Tejada, uru-
guáio.

Parece que será preferido, por
comum acordo, o "referee" para-
guálo Rojas.

,. 88

,. 55

.. 88

.. 85

88—:o:—
í." Páreo — 1.200 metros — At 14,30

horas — 5:0001000 — Com descar-
ga par» aprendlies:

Quilot1 Aligury .. .. ..  54

Garço .. .. ,, ,, .. .. 48

Conjurada .. ,. .. ..... 84

[ 4 Boi Barroso .. 48

8 Bali ... .. 62

í 8 Monte Alvo  54

1 6 Qagá  48

f 1 Xlntaa  *3
4

l 8 Don Carllto  56
—:©:—

S.o Páreo — 1.500 metros — As 16,20
horat — 5:0008000 — Betting —
Com descarga para aprendltet:

Quilos
1 Mandão  SO

l 5 Pon  58

52

58

1
Lido 56

, 3 0nyx  96
2 { 3 Porrlel  8i

4 Mae  S0

f 3 Mensagem  48
3 \ 8 Rosenfeld  91

l 7 Yaml  49

6 Oceano  84
f 8 Urucaré  80

4 \ 9 Myathan  S3
l " Selmour  48

Mais uma festa da "Ilha
dos Casados"

A vitoriosa "Ala dos Casados" le-
vara a efeito, sábado próximo, nos
amplos salões do Clube dos Guardas
Aduaneiros, sito à. rua São Pedro n.
14, 1.° andar, uma grandiosa festa
carnavalesca.

As dansas serão iniciadas às 20 ho-
ras, ao som do excelente "jaz?,".

Prazer das Morenas
O GRANDE BAILE PE SÁBADO

PRÓXIMO
O veterano clube carnavalesco da

estação de Bangú realiza, sábado,
grandioso baile a fantasia, no trans-
curso das 22 as 4 da manhã de do-
mingo.

Para que o entusiasmo e o sucesso
seja coroado de êxito, o Manoel Lobo,
incansável presidente dns Morenas,
não vem poupando esforços, nem sa-
crlfícios.

Será homenageado sábado
próximo o presidente João

Luiz de Carvalho
O valoroso grêmio desportivo aa

avenida Amaro Cavalcanti vai prestar,
no próximo sábado, significativa ho-
menagem ao sr. João Luiz de Carva-
lho, nosso colega rio "Radical" e pre-
sldente da Federação Atlética Subur-
bana.

Essa festividade, que vem sendo es-
perada com grande ansiedade pelo po-
vo esportivo da localidade, irá constl-
tulr um do» maiores acontecimentos,
dado o vasto círculo de amisades que
desfruta o homenageado.

O Engenho de Dentro A. C, tendo
em vista as adesões de outras enti-
dades desportivas, está elaborando um
soberbo programa, do qual daremos
mais tarde detalhadas notas.

Grupo do Veneno
A TARDE-DANSANTE DE DOMIN-
GO EM HOMENAGEM A "LEGIÃO

DOS 40"
O incorrlgivel "Grupo do Veneno",

filiado ao "tronco" do Parasitas de
Ramos, está em francos preparativos
para a sua grandiosa festa de do-
mingo próximo.

Os folguedos terão inicio às 14,30
horas, prolongando-se até às 18,30,
com o concurso da infernal jazz" Vo-
luntários da Orgia".

As 13 heras, os maiorais do ".Vene-
no" farão entrega aos "Legionárids"
de uma linda flâmula, como recorda-
ção daa vitórias alcançadas no "tron-
co".

f 6 Solterona .. .. ,. ..

I " Loulslanla ;

Á margem do turfe
De volta de SSo Paulo, onde estl-

veram atuando no Hipódromo da Ci-
dade Jardim, já estlo no Rio os jo-
queis, J. Zuniga, D. Ferreira, J. Mes-
quita e Reduzino de Freitas.

«i *
Já Ingressaram nas cocheira* da

Vila Hípica, de volta de Sfto Paulo,
os animais, Amoroso, Plumazo. Plete,
Zurran, Edelis, que vieram acompi-
nhados do treinador Alcides MIran-
da.

* *
O vitorioso "entralneur" Gonçallno

Feijô, que tem em 84o Paulo, a maio-
ria de seus pensionistas, encontra-se
no Rio em visita a sua fsmiiia. de-vendo retornar à 8So Paulo, no cor-
rer desta semana.

Batalhas de confeti
Rua Sidônto Paes — Organizar!*

por um snipo rio moradores da rui
Slrtftnio Paes, tendo à frente o par-
navalesço Heitor Monteiro e umn.
comissão de moças da localirHOo.

reallza-se, hoje, formidável l. ''*>i*>ül
de confeti e lança-perfume.

Três artísticos coretos foram .ir-
madps em pontos diferentes, sendo
dois para. bandas de músicas millti..
res e um para a comissão.

O "BAILE DO POPEi'E" - A elite carioca aguarda com Mdisfarçavel in-
tsresse o ití tiaiicivnal -Baile co Popeye" que, ests ano, lera por local o
Teatro Carlos Gemes. Não poderiam ser mais felizes os organizadores do
baile em apreço na escolha do local. £' k;;? recínío amplo, com esplendidos
locais para mesas e oares e bastante are;ado. Tudo indica, portanto, que a
jesta, do dia onze do corrente, alcançará um sucesso ainda malt expressivo

Que o do ano passado.

Aos blocos, Escolas de Samba* o
fantasias avufsas serão confarldoi •
valiosos prêmios.

Em Braz de Pina — Realizar-se-
âo no sábado e domingo, dias 7 e I
.io corrente, no trecho compreendi-
do entre Praça Cosmos e Avenida.
Antenor Navarro, grandiosas bata-
lhas de confeti e lança-perfume.

Esses folguedos teem a frente o
laureado compositor Luiz Neves
Sampaio (Careca), Leonel d* Panla
Rosa e Oscar Alves, que estio pro-
videnciando para que as fest.ivlda-
des carnavalescas em Braz da Pin%
sejam coroadas de êxito.

Cinco coretos artisticamente ar--
mados servirão para varias bandas
de músicas militares e uma para a
comissão. Aos Blocos, Ranchos, Gru-
pos e Escolas de 6'ambas, serào con-
feridos valiosos prêmios.

O grande baile de Carnaval
do C. R. Flamengo

E' grande a espectatlva em torno do
baile a rigor que o Clube de Regatas
do Flamengo oferecerá aos seus asso-
ciados e exmas. famílias no próximosábado, 7 do corrente, às, 22 horas.

O local escolhido é o.Teatro Car-
los Gomes, que está recebendo artls-
tica e deslumbrante ornamentação.
Uma orquestra magnífica animará ns
dansas, com todas aa músicas da
atualidade carnavalesca. O amplo sa-
lão do Carlos Gomes, com os seus
camarotes repletos, apresentará um
aspecto inédito e que constituirá ver-
dadeira surpreza para os olhos. Tra-
jes permitidos: casaca, "smocking",
"summer", "dinner-Jacket" ou JK-
quetáo branco a rigor. ("Summer"
somente de cor branca). Nfto serão
permitidas fantasias de índio, mari-
nheiro, malandro, apache, bluzões, ha-
vaiana, escossês, aviador, "yrichtman"
e outras que não correspondam a um
baile a rigor. A diretoria pede aos srs.
sócios a sua preciosa colaboração na
observância das exigências acima,
afim de que esse baile corresponda
em esplendor ao renome que o Fia-
mengo desfruta, no mundo social.

GRANDES ATIVIDADES mt
ANDARAl CLUBE

BAILES DE CARNAVAL E DOMINGUEIRAS
A diretoria do Andarai A. Clube,

tendo à. frente a incansável figura de
seu presidente Gastão Alves de Car-
valho,' vem trabalhando ativamente
pelo engrandecimento daquele querido
grêmio que é, sem favor, um orgulho
para quantos lhe conhecem a traje-
tórla.

BAILES DE CARNAVAL E DOMIN-
GUEIRAS PERMANENTES

No seu programa renovador a dire-
toria do Andara! resolveu realizar
quatro bailes de earnaval e dar maior

Serão em Campos Sales, os
bailes da "Ala Rubra"

A "Alá Rubra", formada por. um
grupo de veteranos carnavalescos doAmérica F. C, realizará nos dias
consagrados à folia, três grandiosos•bailes à fantasia, nos salões do tra-
dicional grêmio d.a rúà Campos Sal-
les.

Os salões estão sofrendo radical re-
modelaçae; sendo a sua ornamenta-
çâo puramente carnavalesca, nSo fal-
tando os motivos da gloriosa agremia-
ção, trabalhos estes que estSo a car-
go do. cenógrafo A, Rosemnayer.

O Ingresso para esses bailes será
feito com o recibo da "Ala Rubra",
que se acham em poder do superin-
tendente do clube, podendo o mesmo
reservar mesas de acordo com o cro-
quis do salão. Havendo já grande
procura para as mesas, 4 conveniente
os senhores sócios nfto deixarem para
a última hora a sua escolha.

expansio à vida social do grêmio da
praça.Baráo de Drumond, realizando
permanentemente domlnguelras em
sua sede social. Para tal fim foi elei-
ta uma comlssfto de carnaval e festas
que Já iniciou as suas atividades.
COMO SAO RECEBIDOS OS JOR-
NALISTAS NO ANDARA! A. CLUBE

A diretoria do veterano alviverde
resolveu que todos os jornalistas, es-
portivos, carnavalescos e de outros se-
tores dos nossos jornais tenham ln-
gresso franco e livre em todas as fes-
tas sociais ou esportivas, mediante a
sua carteira de profissional. Assim, o
dube da praça Sete nào expedirá
permanentes afim de melhor receber
os que trabalham pelo engrandeci-
mento dos nossos clubes,

Musical de Bonsucesso
Promovida pelos "Três Corlngas"

do Musical de Bonsucesso, realiza-se
no próximo dia 8 uma grandiosa tar-
de-dansante, das 15 às 19 horas, nos
salões da referida sociedade. Para tal
festividade, os "Três Coringas" to-
rr.aram providências especiais, nfto
sendo de estranhar a antecipaçfto do
seu sucesso.

Abrilhantará a festa a "Duque Hot-
Jazz", especialmente contratada pelos
três foliões incansáveis Oswaldo Ml-
randa, Orlando Cavadas e Wilson Mt-
rando, ou melhor os "Três Corlngas".

Esta tarde-dansante será em ho-
menagem aos recreativistas da cida-
de, onde os "Três Corlngas" Já sfto
conhecldísslmos pelos sucessos alcan-
çados em suas Idealizações anteriores.

PREMIANDO OS VENCEDORES. — A diretoria do Fluminense F. C. tezentrega, ante-óntem, dos prêmios aos vencedores do seu recente concurso de
piúsica carnavalesca, e aproveitou a oportunidade para oferecer um "coefc-
taU" a alffunt cronista» earnavalttcot que compareceram á tua teae tociaL

*

As próximas festas da"Embaixada do Sossego"
Os "sossegados" eom o seu baile

ae sábado próximo prestarão uma
justa homenagem às sossegadas quevêem sendo o brilho de todas as festasda Embaixada realizadas. Grandes 'io
os preparativos e surpresas para maJs_
esta noitada carnavalesca.

Domingo terá lugar o costumeiro
Jantar, sendo o seu principal prato"Galinha com Arroz" satisfazendo
assim ao desejo de Lord Clarabcia,
sendo o mesmo em homenagem aob
cronistas carnavalescos Jota Efe»e e
K. Rapeta.

Segue-se a formaçfto para a pas-seata monstro denominada "Carnaval
Antigo", recordando a realizada no
ano passado por esta Embaixada, tra-
zendo aos cariocas uma lembrança do
Carnaval de 50 anos passados com os
seus mascarados como eram chamadas
naquela época, e suas velhíssimas mu-
sicas como sejam O Pé de Anjo. Meu
Boi Morreu, Vassourinha, etc. Reina
grande entusiasmo entre sossegado? e
cronistas carnavalescos que num ?e.!ta
de coqperaçfto e simpatia tomaram
parte na passeata nfto faltando às tra-
dicionais. fantasias, Dominó, todo or-
nado de armlnho, Palhaços,'.Apaxes,
Mama na Burra, dr. Burro, Morte-
go, Caveira e o inesquecível Zé P«-
relra.

Os festejos carnavalescos e
o Estádio Brasil

Se você, leitor amigo, que esteve na
noite de sábado passado no Estádio
Brasil, assistindo o programa de box,
que' marcou o início da temporada
pugllfstica de 42, for, hoje, ao Está*
dio Brasil, nfto reconhecerá ma!.* o
local onde voe* esteve há dois dias.
E' que, como você sabe, o Estádio
Brasil, dará, este ano, os tradicionais
bailes a fantasia nos quatro dias d*
carnaval, m para isso, o maior e malí
confortável local para festas dessa r.a-
tureza, está sendo transformado total-
mente. Carpinteiros, eletricistas, pia*
tores e cenógrafos, confundem-se num
val-e-vem ininterrupto, cada qual.
dando o seu quinhão para o maior
brilhantismo dos bailes carnavalescos
de 42. A orquestra, qu- animnrí os
¦inconfundíveis bailes deste ano no Es-
tádio Brasil, é a mesma do ano nr.-
terior. isto é, o "Paulicéia Jazz-Bar.n ,
com Herculano Silva á frente ds l-
Infernais professores.
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0 "Grupo dos Independentes" comemora, hoje, 17 anos de existência gloriosa
66Vitória de Salomé'% o motivo que inspirou Jaime
Sil va na confecção do carro-chefe do Clube dos Fenianos

1

0 Atlantic Ref ining Club c
o* cronintas carnavalesco»

n* jei.rdo *»m o ou* J* «•••» tora
nartictpado, a rrAnic» esrnswM»»»
J.m»r» novamMM rtunlds no pr*»-
limo do.dlnj», » do c.rrW. Mbn.
r«*pilo mala um almoço nus ih* oi*-
fi'*-o t.t mrrt«*i* dlrtwras do Ail«n-
itr iteflninc Club

0 *s*p* »er* raalliado no Auin-
inovai Cl-Jb» do HM«H. «o «n1»* da
no TM Hotel como enn»t_iin n«a it-
«ju;* da impr*n»a e tora inicio A»
II b"r«*. BM. p-nanto. um» r*il*
nllo «ranfina o q*i» indica • prova
X>» a vida nio » l*o m» c<mn dl-

Ksperaramoa eom p»e|encl» o rin-
df di '•••¦ir-!

Hoje a última batalha de
confeti do América F. C.

.*> Am'ric* f U tebol Ouo» rne*rf-i-
ri hoje. 'julntã*f*lM, aa iiu» f*«n<i
Jjvii»!» pra-carnavalaca» uue tanto eu-
eu»o alcãn^nrám. raallaando, atn mu
müjMtoKO Kin*»to de aiporiaf, a
ftlttm* Batalha d» Coníatl, da» 11
4» jl hora».

rn animado» "diibo» rubro»", oun
m»i» um* ves detnonitraram * »u»
flbr.-i carpi\.il»*<"i flnntlfir.Vi rom o
Ciranda K-tH"* de Carnaval nua * dir«.
i<Ki.i dn clube olereéerá n» próxima
oulntH-íelra.

Os bailes do Joâo Caetano
começarão sábado

ii teatro Joio Caetano, nu* foi or-
nvineniadi» com tinnd* carinho t»*IO
rent.Krnt» i;sul iln Cl»tro, abrirá, no
tirA.ir.m ,11» .. min» porta» p.xrn ro-
c»i>»r o» Imperterrlto» carnavalesco»,
Une a( aaudarSo i« Rei da Galhofa.

R»M bali* (¦ promovido poli'» con-
larioiHi i>r»ifiHiuntU»i <iue <• faaorn

t exn nomo a cnm a autoridade do Cl'i.
b» rt.i numerosa el»»»e

Foram toni.nl-'.* iodas .<* provldfn*
v.\- da cavalar udmlnlatratlvo, no
»en:ido de <jii" tildo orreaponda *
expectativa p.ipit!nr. Os ser\lçi'n da
bar .nr.im cnnfludo» a técnicos, nu*
apresentaria tortas a* qualidade» de
refrigerantes, çreparados A minuta,
eepundo in preceito» da hiçieti».

.;rn relação .i<> coilforto, 'i"e " •"*'
ouro 1ti»\.i uo(.ar. sane*e que n ir».
im ii» municipalidade, cun»ir-iloo
com n« resras moderna» dn fnuenti».-
rm. r. ú Onlco que sattsfar.. no rlifnr
Ov termo, depoi? dn Municipal, aa
fxu*ncias da Saúde Publica,

A nota mais sensacional do
próximo Carnaval

A nota niai.« sensacional »obre o
jtriVvimo Carnaval **tá correndo uê-
Jein pcln cidade inteira. E' que a
Cia. Brn.«il Comercial - ímnlilliAri»,
mantendo em truiH a linha a Fiia tra-
dic&o, darít o» »eu» famosos 4 bailes
n tantasla e as suas 3 "matinê»»"
Infantis, durante as festas de Momo
d« IP42, nri luxuoao Salão df Festa»
ao novo Edlfic-in Francisco Serrador,
qiin »stâ sendo levantado nn coração
d.» CinelAndla. Dessa forma, o» prft-
xlmo» dias 14, 15. 16 e 17 deste
m#s marcarão para os elegante» fo-
liü'-*. carioca» data.*, festiva? qqe fl-
cario gravada? na memória com sau-
dosas recordacflps. A decoração In-
terna e externa do niasntflco SaUo
ds Festas ficou a cargo respectiva-
mente dos artistas Colomb e Acqua-
rone e o maestro Xnpoieio Tavares
te encarregarfi ria colaboração mu-
ficai. Farta distribuição de brinque-
dos serft feita durante as "matl-
né>s" da petlzada, havendo ricon a
belíssimos prêmios para as menir.aa
e os meninos que apresentarem a»
melhores fantasias a critério de uma
comissão de reconhecida competên-
cia artística.

Centro Cultural e Recreta-
tivo dos Bancários

A classe - bancária recebeu com o
mais vivo entusiasmo, a noticia de
que os bailes de Carnaval deste ano,
serfto realb-ados no Teatro Carlos Go*
mes, um dos mais modernos e luxu-
sos da cidade, cujos salões, amplos e
confortáveis, comportam cerca de 6
mil pessoas.

A diretoria da tradicional e ben-
qutsta agremiação recreativa de ban-
cárlos já tomou todas as provldên-
cias para que nada falte aos seus só-
cios, famílias c convidados nas 4 noi-
tes dedicadas a Momo.

Apesar de dispor o Salão Nobre, de
uma ampla varanda com 15 janelas,
funcionará durante as noites de 14,
1S, 16 e 17 de fevereiro o moderno
sistema de ventilação "Marelli". A
iluminação, ondireta e multlcor, será
completada com possantes refletores.
Ornamentação festiva. Perfeito servi-
ço de alto-falantes "RCA" e luxuosos"Pcyers". Irrepreensível serviço de
bar, que fornecerá bebidas de primei-
ra qualidade e a preços acessíveis.

Os baile» de Carnaval da querida
Sociedade recreativa de bancários,
prometem, assim, alcançar este ant,
éxlto sem precedente, tendo a direto-
ria tomado todas as providências com
o fim de proporcionar ars bancários,
suas famílias e" convidados, 4 noites
excelentes de alegria, conforto e se-
leçâo,

O "Recreio" se transfor-
mará num autêntico

Jardim de Momo
Continuam os preparativos paratransformar o aspecto do "Recreio' ,

mv.dando-o num genuíno parque de
folguedos carnavalescos. Do dia 9 até
o dia 13, Raul de Castro e seus cem-
panhclros farão a decoração do Tea-
tro. de modo a que a sua aparência
dê a impressão de um verdadeiro lar-'
dim de Momo. E nos quatro dias de
Carnaval, o nosso povo poderá se di-vertlr a valer com os famosos "Bailes
da Fuzarca". onde a animação enlou-
qufrerá os mais sisudos cariocas. Nu-
merosas surpresas estão reservadas
aos que escolherem o "Recreio" como
srrie ria sua alegria r.o Carnaval. Duasvan'?gens poasuera os "Bailes da Fu-
zarca" do "Recreio": ali não há ca-
lor r= todos brincam com pouco dl-
nheiro.

Alem destes quatro bailes alucinem-
tes. sfrão realizados biiles infantis, nodcmlngo e na segunda-feira rie Car-
naval, a partir cii.- lá hora?. Ai <.rlan-
ças recÊbsrfio vários surpresas i-chi-
rtvr brinfitioíos r*r"nvBlfa;os, e oc-
seus áccimrjfuihanies t?rào direito a
uma garrai» de guaraná.

VAMOS AO BAILK DO
%TI WTIf'9

A PERGUNTA^ QUE E' FEITA DE INSTANTE A
INSTANTE, PEWS FOLIÕES DA CIDADE

Todo» ;i»jii<>l*» <iu». «--wm^cnrli» nr
• psrttir»» ita >tda. cultuam Uomn
du,'4n'•, »»u •urt» rutiiil", itndu
r"i';v-T» fj«»ol«Nk. ,1-1 :.'im o» dltl-
ei' * o'.-:. *¦-, t do »i-i t•»•* nll melhor,
a ii••!'.» da Itrçft-ftln an rrrtm<*iil»l
•¦<ii"ii.i p»ln AtUntle r.ífifiti»

Cluh.
.w, Carna1 ai pM*v\\< iHfm»» -t m»

n»»* em BAplad' . eom o »eJ
"Alah'' Apnree»r,d<i d» niHnd" "in
quaiidOi p»ra abrnç"ar »»ns filho»,
Ineantlvando-lhe» „l*srla. E wt* «no.
«ju» ttremo»?

Poe maior «ifiiiín qu* dl»pand*»-
»e n*i*s» reportas»m amd» n.\o
(r.n<sBiiiu doacohrlr 'iujI •> mi»ii»n
da decoracHo para a ifronil» f*fin.
T«dr»« <•• dlrsmrs* rln AtUnilc. ann*

dado» a rtiptlto, •• limitam « wr
rir... • i'i-< m»i»r, par» hr*v«, a
íritnd» rtvtlacàui

O l«eal »erâ r> m»»mo d« »#mpi»
— o *i;iv... do Flumlnen»». o ItU
ea\*r tio qti«rld« ill rldad» • iv»
•* *m ir.n «'mpr». e.»l#rl»n»niJ«'
»imp»tla». >lt<.ria» • campeonato*.

HA I»»" eonailtuirla a f»rma an-
!•-'!• ».i« d" grand» txiln **p*r%a*
** .'!•> iui(i»tf. t*mhrm. romo In-
dlr# do mal» compl»io »tir»»so, a
ati' Idad» f*hrll do» »»u» oraunlaado*
r**.

F«§la de tf «In do carnaval carioca
HOJE, O ANIVERSÁRIO DO INSUPERÁVEL "GRUPO DOS INDEPENDEN-
TES" - PORQUE OS ARISTOCRATAS DA "TORRE DAS MARAVILHAS SE

TORNARAM INDEPENDENTES DE VERDADE - CENA Ml DA" E
'BAMBO" EM NOSSA REDAÇÃO- O PROGRAMA DE FESTEJOS

Or«|u»»tra Inerlvli
/julnlado, perfume»,
.«•çjo Intuía*!••.

ambienta r*-
fant»«laa. ani-

\**mo» an hall. do Ailantle?

Prestigiado por todas as emis-" Baüe do Rádio "soras o
Sob o» AUfplCloi do Centro i* Cronlir

t»» RidtofAntco», »er,* r»a!lr»tlo domln-
(o. dli 8. no» wlfte» dn Automeml Clu-
ba do Br»«ll um do» mal» df»lunihr»n-
t«» b»tl«s de C»rn.iv»l d*Me »nn: o
Atllt dn Ititlin frst» »»m »iu<- devert
reunir e»trel«» • »f» do mlcrnlone rm
«utêntlra ennfutrrniraçno com n« mu»"fnn»' .

O e»rn*v»l ixdlolíniro dejt»1 snn. »n-
l*cipj-«fl, portanto, vrrdadclramenle nn-
runtador. esmnrio os or»»nit»dores. ds
»en«»clonal nolU1!» ds * do corr-mt».
»mprnli»do» eni une n» rfílldid» a ttt-
ta vetili» a m»rc»r ttm íxltn letn or*c«-
dente».

APOIO nr TODAS AB RMlíSORAi
C tnti»rr».«ant« ^allcnt»r que toda» *s

•¦ml»»"!».* carioca» e»tüo prr»tiíl»ndo d*
forma «mnl» » lnlci»llva rio Centrn dn»
Cronl».».» BadloWnleos. ao cnntiárlo de
an* sucedi» eom •• («•eis.» tdínticas rea-'Irada» no» ano» anterlove*. AUA*. n»
fe«t» de domingo oue »er* lrr»dlad»
por viris» einls»oru» .toda» »» eitaçOe»
ranocas »*>râu homenacenda». como tam-
b«m » ConfederaçSo Hr»»llcir» d» Ra-
rltodf.uíAn que s» fari tepresentar onr
uma comlSfXo de dir»tore».
nrsní.r. df. r\\T\si\!i originais

A» mal» destacadas (lcuris do no*in•broadeastina" estSo cuidando desde lá

da» sua» (anusiai par» o Bali» dn M-
dtn » »!»iin» alemtnte» li r^»l»r»m
mesrr.n o» "modalo»" iu» d»ver»o «pra-
sentar n» fasta do di» I. M»no«I d» No-
br*r», o slmpétlro locutor carioca vai"interpretar" um loueo d» Brande «n-
•eiv»rtu'«; Sel»on Nobre, n conhecido
r»din-»ior d» P.R.A.-Ü r*vtv»r* "Ham-
le»" »pe»nr do» »ru» cento » vinte qui
lo»; EUdyr Porto »»r* a "f«lomê" d»
fest»; l.ind» R«!HT» ein'f:««r» • mil»
linda d«» mus biUna» para defender o
t.re»tt«!o dc "Rainh» d» 19*1 • cemo »i-
te», multn» outro* "*•«»" e eíti*j!»« v»o
contribuir para o maior brilhantismo
da feits.

rnwrrR.» — nsor. podem smt
ENCONTRADOS

Par» facilitar a obtençSe de convite»
par* aoueles que desejarem tomar par-
te no R»lle dn Rádio. ¦ comisslo orta-
nlr.*dpr» avi»» qu» o» mesmo» poderSo
ser procurados nn» »r»utn?*s local»:
Ridlo Clube dn Br«»ll. com o «r. Piitlo
Murilo; Rádio Mtyrlnk Vela», com o sr.
Silva Gomes: Radio Cruielrn d" tid.
cnm a.» telefonista», «rta». Knç.-icl» •
Celln», RAdlò Nacional, com Heber de
Bo»cnii; Rádln Tup), cem Manoel Bar-
ceio»: Rádio Transmissora. RArttn Guana-
bar», cnm o ar. Raul e Rádio Ipanema,
com o locutor Manoel d» Nohrejr*.
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NESTA PAiilNA:

Festa de gala. •.
Carnaval do Hifíh-Ufe,
padrão dr denúncia — A
peixada do Estádio Bra-
sil — Sinfonia Oriental
— O Carnaval do Tijuco
Teni» Clube — Vamou ao

baile do Atlantic?...

Flagrante colhido, ontem, em nosta ndação. quando os in corrigirei! foliões *Bmoú" - "Cena iluda" paUtiraiam
com o nosso redator carnavaletco tobre o* festejos de hofe, na "Tem das Marav.lhas''

O C. AVAL XO TIJVCA
TEXIS CLUBE

,lá eabemo» que o carnaval em-
rjolsra o carioca como nenhuma nu-
tra festa popular. Noa dias dn "Rei-
niiõo de Momo", dias de "lniiciirns"
e expansão espiritual, todo» ae reu-
nem para brincar, niirnn contaglon-
tn alegria nue íaa um mundo A par-
te do» outro» mundo».

O repórter também é carnavalesco
• numa noite de batalha no Tijuco
Tênis, visita os aeus salfifs, onde grit-
po» e blocos de lijucano» fantasia-
do* com a» mais originai» vcstlmen-
tas — carecas, havaianas, mulher
do leiteiro, pierrfis, etc. — sem dt»-
cutir as leis da Folia, dlvertem-ae em
obediência As ordens do "Rei".

No borborlnho e cantoria que J*
contaminaram o reporter-foliâo, en-
contramoa um dos diretores do grS-
mio. E' o dr. Otacíllo Pereira, a
quem cruzamos de perguntas sobre
os preparativos para o famoso baile
oficial dó clube na segunda-feira cor-
navalesco.

— O carnaval no Tljuc» Tenl»
Clube sprô, como sempre, soberbo;
autenticamente momesco. SerA uma
verdadeira apoteose ao reinado des-
se monarca que endoidece a cidade.

No snjâo nobre plasmaremos uma
monumental decoração, cdncopçílo
magnífica de Dílio Sft. O motivo #
lnídito — "Carnaval, a eterna faecl-
nação". Trnta-se de uma répreapn*
tação Intelisente dos efeito» da II-
berdade que Momo concede aos ho-
mens durante os »eua trê» dia» de
domínio.

Apontamo» para o palco a perjpin-
tamo» ao diretor geral qual a deeo-
raçio que lhe caberia.

Para ali o quadro foi aaetrn con-
cebido: dando a ImpressAo da um»
passada noltnda alesre, v»r-»erâ. lo-
gada ao lado, uma mAaeara e uma
taça ainda com champanhe, onde
uma martpoea fascinada mlra-a am-
bevecidn.

Maravilhosa ornamentação..
exclamamos.

Única em salões carioca». Rea-
ponde o diretor sem perceber que «a-
tft sendo entrevistado pela reporta-
geni da "A Manhfi.". K continua:

No glnftsio de esporte» «erA piau-
mada uma Interessante "charste" —
"O Arl«ona que sonhei". Veremoa ai,
em correrias alucinantes, ârdegne
corecis, interrompendo com o seu
alarido o sosseço de uma modernü
colônia de férias... de marman.io»

E aqui o nosso entrevistado aubll-
nha com um «orrlso franco a aua
Ironia.

Ha, ainda, rvjeu amigo, para me-
lhor contentar os tljucano», aa qua-
dras de tenta, onde, como no salão
do ginásio, os foliCes poderio fazer
cordSea, a brincadeira alucinante do»
carnavalesco*.

...E o repórter voltou ao «alio
para tomar parte na festa doa tljuc»-
nos, certo de que o Tijuca Teni» Clu-
be, mais uma vez, honvarft a «u»
tradição na «egunda-felra do eanuu
vai de 42.

Independentes I..
t o grito de entusiasmo que ecoa por

toda a "Cidade Maravilhosa" duran-
te o reinado de Momo, fazendo vibrar
multidões, empolgando os foliões, que
teem em tuat insuperáveis feitas ver-
dadeira* apoteosei ao nosso Carnaval.

Lr.gionário* da folia, súditos preslt-
motos de Sua Majestade, o Rei Momo
I e único, os invencíveis aristocrata*
da "Torre das Maravilhai", que teem
em "Lorde Bambu'' um intemerato co-
mandante, festejam, hoje, entre as
mais efusivas manifestações de júbilo
o teu 17.* onfceridríó de fundação.

A efeméride do "Grupo mais quert-
do da cidade." i de regosijn náo só pa-
ra os seus componentes, como lambem
pera a crônica carnavalesca Aa metrô-
pole. que tem em cada um "Indepen-
dente" um amigo sincero e lolicito,
«ntpre pronto a recebè-lo de braços
abertos. Assim, nós de A MANHA, que

temos acompanhado de perto a jor-
nada gloriam rio anlrersarütr.te. em
seus desessete anos de triunfes e dt
lutas em prol do esplendor da festa
márima do nosxo povo, rcnd<moí-llc
daqui as nosta* sincera* t merecidas
liomenagen*.

Como surgiu o "Grupo dos
Independentes"

O "Orupo dos Independentes" foi
fundado em i de fevereiro de 1025. na
sede do Clube dos Democráticos, apôs
uma passeata dos "carapicú*." pela
batalha de confetl da rua Santa Linza.
Foram tantos oa aplauso» recebido»
nessa passeata que. de regresso à se-
de, Oscar Braga. "Cena Muda"; Al-
varo Soares, ex-'"lTOVoada", 'hoje,
"Bambu": Dorival Oto, "Lorde Frlu";
Paulo de Azevedo, "Tlco-Tlco"; Ben-
jamln de Azevedo, "BIJoca"; Francis-

A Peixada do Estádio Brasil
aos Cronistas Carnavalescos

Estando como está cm plena efervescência a folia momesca, a
Empresa do Etádlo Brasil, como vem fazendo todos os anos. reunirá
no próximo sábado, às 14 horas, no próprio local onde os foliões ca-
rlocas lrào se divertir nos quatro formidáveis bailes à fantasia, os cro-
nistas carnavalescos, mas, aqui, p'ra nós, únicos responsáveis pelo su-
cesso dos bailes no tradicional estádio da Feira de Amostras,
numa retumbante e apimentadissima peixada depois de mos-
trar aos rapazes da folia, os preparativos do Estádio Brasil para
os quatro bailes de carnaval. Afim de que náo se verifique des-
gosto, a empresa avisa que, antes do almoço, os cronistas irão à
"barraqulnha", travar conhecimento com a senhorita "Graúna",
que Irá assegurar o éxlto da peixada.

Os cronistas carnavalescos que irão receber hoje, o respectivo
convite para a peixada, são os seguintes:

Rubens Rezende, "Diário de Notícias"; Antônio Veloso, (K
Nôai "Correio da Noite"; a dupla Chlleno-Lounval, "Melo Dia"; a
dupla Jota Efegê-Carrapeta, "Diário Carioca"; a dupla Isaac Mouti-
nho-Santasuzana, "Correio Português"; Lopes da Silva, "Imparcial";
Bicanca, "Vanguarda"; Eduardo Magalhães, "Gazeta de Notícias";
Francisco Gusmão, "Jornal do Comércio"; Carlos Potengy, A MA-
NHA; a dupla Antônio Cordeiro-Arllndo Monteiro, "Jornal dos
Sports"; Azul, "Jornal do Brasil"; Pilar Drummond, "A Noite";
Mauro de Almeida, "A Notícia"; Valdemar Silva, "O Radical"; RI-
cardo Serrano, "O Globo"; Gerson Bandeira, "Diário da Noite" e
Otávio Espirito Santo. "O Jornal".

A esses cronistas, serão entregues hoje, o respectivo convite pa-ra a peixada de sábado próximo.
Os penetras, que entrem na faixa e fiquem aguardando a vez...

co Perdlgflo. ex-"Chlco Bagunça", ho-
Je "Chiquinho": e o major Gomes
Ferreira, seu primeiro presidente, re-
solveram formar o "Orupo". dentro
da prestigiosa sociedade alvi-ncçra. A
sua primeira porta-estandarte foi a
célebre íollona Alice Oandala.

Como o "Grupo dos Indepen*
dentes" se tornou inde-

pendente...
Permaneceu o "Grupo" ligado ao

glorioso Clube dos Democráticos até o
Carnaval de 1937. quando a quase to-
tnlldade de seus componentes resolveu
romper com a diretoria chefiada pelo
sr. Alfredo Silva.
,A respeito do rodlplmento vamos con-
ceder a palavra a "Cena Muda'', o sô-
cio n.° 1 do "Orupo":

— O motivo ~ diz o vetorano car-
navalesco — foi a atitude hostil assu-
mlda pelo presidente pprpétuo do Clu-
be dos Democráticos contra o nosso
companheiro e grande baluarte, "Tro-
voada", hoje batizado por "Bambu".
Tudo fizemos para resolver a situação
«migavelmente. mas o rancor do "seu
Perpétuo" permaneceu inabalável, ra-
zfto pela qual resolvemos deixar o"Castelo", embora, de coração, contl-
nuássemos sendo democráticos. E, foi
assim, que, num movimento de solida-
riedãde para com um companheiro
ofendido, o "Grupo dos Independen-
tes" se tornou, de verdade, indepen-
dente...

A diretoria atual do "Grupo dos In-
dependentes" é constituída pelos se-
guintes foliões: Presidente de honra,
Francisco Perdigão, "Chiquinho"; pre-
sidente, Álvaro Soares, "Bambu"; se-
cretário, Ismael Cavalcanti, "Estaca";
tesoureiro, Ambrosino Mesquita, "Ovo
Quente".

Hoje será realizndo, na "Torre das
Maravilhas", o super-piramidal "Baile
de Aniversário". Amanha, terá prós-
seguimento o batismo dos "calouros".
Sábado, será realizado novo baile, em
homenagem aos foliões da cidade. E,
finalmente, domingo, teremos a gran
de passeata, cujo motivo das alego-
rias se denomina "Caravana da Fo-
lia". A imprensa, como btmprt, foi
í.uior.iua jjcjps "indenendentes", que
lhe dedicaram uma alegoria de gran-
de efeito, cuja confecção foi entregue
ao consagrado cenógrafo Franklln
Fonseca.

"SINFONIA ORIENTAL"
A SEDE DO GINÁSTICO TRANSFORMA-SE PARA

AS FESTAS DE CARNAVAL.
O Clube Ginástico Português, do pia-

no elaborado por sua diretoria para
maior brilho das festas de carnaval,
alem dos pormenores referentes 'às or-
questras que tocarão nos dois salões de
baile que terão este ano os ginastas e os
seus convidados que são apenas os mem-
bros da imprensa com os seus perrna-nentes já distribuídos, cuidou muito
seriamente da decoração da sede.

Já tivemos oportunidade de comentai
o tema escolhido para a decoração, queê de grande efeito artístico; "Sinfonia
Oriental". J. Souza Mendes, decoradoi
e artista de méritos inegáveis, conslde-
rou que, dada a grandiosidade dos sa-

lões e das dependência» da sede do Gl-
náutico, iia Avenida Graça' Aranha, o
assunto oriental é dos que mais se pres-tam a um trabalho grandioso e assim
toi o tema adotado unanimemente.

Embora o Ginástico realize já no pró-xlmo sábado uma reunião dansante •
na tarde de domingo um» vesper»! In-
fantil, festas essas com caráter carna-
valesco, a "Sinfonia Oriental" »erá
Inaugurada somente na noite de sábado
de carnava], quando o Ginástico ofere-
cera o seu tradicional e elegante, baile
cie gata, o qual será, sem dúvida, uma
da» reunlfies mais "chlea" do reinado da
Momo I, e único.

Um slogan diferente...
BAILES "COM CALOR" NO AUTOMÓVEL CLUB

DO BRASIL!
Sim, haverá calor-animaçâo, calor-ale-

gria e calor-entusiasmo nos grandiosos
bailes carnavalescos, que serão realiza-
dos no Automóvel Clube do Brasil. Mes-
mo no Polo Norte — ou no Sul — _«
as duas orquestra» que estaráo no A.
C.B. nos dias 14. 15. 16 e 1" atacassem
» "Nega de Cabelo Duro", "Praça H","Amélia" ou as "Mulheres do Leiteiro
e do Padeiro", ésquimáús, ursos. foc«
e pingüins suariam por todos os po-ros... se é que tem poros...

Entretanto, afim de acompanhar as"geladeiras" que estão sendo instaladas
em toda a cidade — somente para os
que nâo tomarem parte no cordáo, os
que ficam de "cadeira" — foram ins-
talados nos amplos e luxuosos salões

Grajaú T. C.
Continuam os festejos carnavalesco»

no domingo próximo
Reina grande animação entre ,.« fo-

liôes tenistas do Grajaú. pela gran-dlosa batalha de confett, domingo
próximo.

A esperada festividade terá início
às 20 horas, proloi.pando-se até às
24. com concurso de. excelente con-
Junto típico regional.

Trvioc- os detalhes para que essa
festa supere em brilho às anteriores
foram tomados pdlo D<Thrtament4
Social do1 Grajaú Teni? Club».

Os sócies poderáo solicitar comi-
tes na secretaria rio club; nara as
p?5*ca.s cie suas relações, daa lfl às
20 hora*.

do Automóvel Clube do Brasil possanterecirculadores de ar, exaustores e ven-
tiladores de 32 polegadas, que darão um
clima de montanha as einco dependên-
cias que abrigarão milhares de fotlBes.

Baianas, carecas, cabeludos, havaia-
nas, índias e botucudos, legionários s
ciganas que entrarem no cordSo vâo
suar. Os outros ficarSo em "Petrópo-
lis"...

No "templo azteea" o» folifles cario-
cas de nossa melhor sociedade vão ter.
com a realização dos quatro bailes deCarnaval, as melhores e mai» animadas
festas momescas de 1942 .

Faltam poucos dias para o
II Baile dos Bancários

Poucos dias faltam para aqueles querealmente gostam de se divertir te-
nham a sua festa máxima de Carna-
vai. Quarta-feira, 11, na luxuosa pistado Automóvel Clube, terá lugar o .tá.
afamado baile á fantasia dos banca-
ries. As duas formidáveis orquestras
que teem ordem para nâo dar umarolea aos participantes drssa grandefes a. serão um dos motivos do «uces-so desse boile.

Uma decorado' classificada come.
rias mais ensinais que foram feitas
nesta capital, a carüo de rompetem^sreno.ETafo-, uma iluminarão primero-sn e intensa. cc.nsaçrar.Vi o bali; dosbancários c-mo o acontecimento ma-
ximo da temporada carnavalesca oe1843.
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O CARNAVAL DO "BOLA PRETA" — 0 mais antigo "Cordão" da cidade continua reunindo em seu "Pa-
lãcjo" da rua Treze de Maio o que de mais seleto possue o Carnaval da cidade, E' bem verdade que o "Pa-
lácio" perdeu aquela popularidade, aquela animação, aquele entusiasmo que caracterizavam as suas festas
durante o Reinado de Momo, e que serviam para atrair, não só os cronistas carnavalescos como também
a quase totalidade dos foliões cariocas. Em compensação, passou a ser freqüentado pelos "granfinos" e"granfinas" da "Cidade Maravilhosa". Aliás, a altivez dos "granfinos" já "contaminou" também os seus
diritrentes que "não se sentem bem" quando são visitados por alguns desses cronistas carnavalescos "mo-
destos" que... andam por ai... Na gravura acima vemos um grupo de participantes da última lesta, e,

em destaque, sentados ao redor de uma mesa dois de seus aristocratas diretores

Carnaval do High Life* padrão de elegância
O High-Life sempre liderou os fea-

tejos carnavalescos.* Com os seua
quatro xrandes bailes S fantasia, vem
o elfcantp "cerclp" de Santb Ama-
ro, hfj. j.erto de ineio sículo, centrai.!-
zando o interesse do carnaval cario-
ca.

F.ste ano, mais do que nunca o
Hísh-tife í o ponto culminante do
carnaval. Organizando para as oro-
xlmas quatro noites carnavalescas, os
quatro maiores bailes rto toda a sua
hlet.orim da »eu» quarenta » tanto»

anos de atividade foliffnicaa, o Hi?'i-
í_ife deseja corresponder ao Interes-
ae do alto mundo brasileiro pelos seus
,"parlies" carnavalescos. Durante o
ano último o High-Lite abriu os seus
luxuosos saiões e 03 seus .úrtllns en-
cantados para acolher, em festas elo-
santíssimas o "set" carioca. B o"tnrlo Rio" .¦xisí do Hish-Life, cheio
dr, tradições mundanas 113 crônic-i
cie.sante do Brasil, um carnaval í
altura da «ua hlatfrla « da (eu pú-
blico.

Transformado por um "décor" magr-
nificente no cenário dt. Versalhes no
tempo de Luiz XV, o Hiçh-Mfe rea-
lizará, assim, neste carnava). os qua
tro maiores bailes rte seu meio »í-
culo de liderança, carnavalssca tncoh-
trastável. Quatro bailes a cujo am-
blente fe4rir.vi se junta a nota. rara
¦ia, temperatura única que se riésfrü
ta nos "jardins suspensos" da enlin.»
•ip ?anto Amaro, n cavaleiro da Gua-
nabàra, mtre frondes farfalhantea,
qu» tmbalsamam • oxigenam o ts.

0 mais luxuoso baile carna-
valesco no Automóvel Club
do Brasil, quinta-fciin, 12

O Departamento eo.mii tio Automo*
\el Clube do Brasil rralltnré dia 13 o
kii tradicional bnile a (antotil dedl-
cado ao quadro social da '.iif.«tisio**
in.tituiçSin e s tocledade earloca.

Restando pr*''t'''*'-% convite»; a Dire»
lona comunica ao» attccladoi que »o-
men:« at* o dia ' pnrlctiio »ír en-
eontradoi na Tesouraria do AC.B.,
r*,a» 14 .»< IR hora».

Mais um suntuoso baile à
fantasia no Apoio Esporte

Clube
Qurm .lá teve a feliz oportunidade

d«" compajecer a uma fc:>ta do Apoio
S. C. sem dúvida poderA prever fa»
cllmentr o sucesso que alcançará o
baile á fantasia marcado para o pró-
.xlmo domlnso, cia 8 d<' fevereiro,

Oa amplos salfte.*. do Apoio S. C, à
Avenida Me.M de 6A, U-A, 2." andar,
serfio. pois. teatro de mnis umíi agra-
dabiltaima noitada, que será um \er-
riadelro «rito do carnaval nn jeio d»
prestigioso çrfinio rti Lapa.

A» dansaa terno inicio as 17 hora*
e serio valentemente Impulsionadai
por uma jazz "do outro mundo"...

Os três magníficos bailes
infantis no Automóvel

Clube
A gurizada carioca vibrará, nos sa»

lflas do Automóvel Clube do Brasil,
este Cornaval. As matlnées infanti
— planejadas com todo o carinho pa-
ra ns crianças brasileiras — alcança-
rSo um sucesso sem precedentes. Va-
liosos prêmios para as fantastas mais
bonitas e farta dlstrlbuiçüo de brin»
quedos, atrairáo, por certo, ao-prestl-
gioso Clube milhai es de garotos.

Os bancários terão descon-
tos no baile infantil-juvenil

do Teatro Carlos Gomes
Picou resolvido que os bancários,

suas famílias e seus filhos, terão dea-
contos de 50 % no preço das locall-
dades dos bailes infantil-juvenll d«
2." feira de Carnaval no Teatro Car-
los Gomes patrocinado pelo "Correio
da Noite".

Essa iniciativa é das mais simpá-
ticos. As dansas serão realizadas na
ampla platéia do trr,tro que apresen-
tara artística ornamentação. Toca»
rSo duas orquestras Jazz organizadas
pelo mRestro Bernardo Bontempo. Ha»
verá também farta distribuição de ca-
ramelos Busi.

0 "cock-til" de amanhã no
Vasco da Gama

O veterano Clube de Regatas Vas-
co da Gama reúne, amanhã, em sua
sede social, a crônica carnavalesca e
esportiva da cidade, num delicioso
aperltlvo. às 17,30 horas, no Edifício
Cincac Trianon. 9.° andar.

Por essa ocasião, os valorosos"rowers" apresentarão aos Jornalis-tas especializados os motivos carna-
valescos para os grandiosos bailes deCarnaval.

0 baile de gala do Olímpico
Clube

Aproxima-se o dia sete, data em
que o Olímpico Clube fará realizar oseu tradicional terceiro baile de gal»dos Milionárias, nos salões do Auto-
movei Club do Brasil.

Sabemos que todos os pontos do
programa foram estudados pela de-
dlcada comissão que se encontra en-
carregada dos festejos camavales-
cos.

Por esse motivo, nâo vacilamos em
afirmar que o baile dos Milionários
marcará um espetáculo deslumbrante,
de alegria, beleza e encantamento.

xO baile do Bola de Ouro
será a 12 do corrente

Ao "Frevo de Casaca" caberá Inan-
furar o Salão de Honra do Edifício
Francisco Serrador, o maior salão de
festas da América do Sul, dotado do
maia moderno sistema de refrigeração

Apesar de Jovem no Carnaval ca-
rloca. o Bola de Ouro já desfruta de
real prestígio no escol social desta bela
Sebastianópolis. Esse prestígio ad-
velu-lhe dos seus elegantíssimos bal-
les de Carnaval, nos quais lançou com
êxito marcante o "Frevo de Casaca",
ao qual o nosso "grand monde" ade-
riu plenamente, passando a assinala-
lo em seu "carnet".

E quando os primeiros rumores de
folia se fizeram ouvir na atual tem-
porada carnavalesca, uma pergunta
passou a preocupar o mundo "chie"
que se tornou "fan" do Bola de
Ouro.

Aonde será o baile do "frevo"?
E' a essa pergunta que nós vamos

responder:
O baile com que o Bola de Ouro

comemorará o Carnaval de 42 será
sensacional, ultrapassará os seus êxl-
tos anteriores, pois inaugurará o maior
salSo de festo* da América do Sul: o
Salão de Honra do Edifício Francisco
Serrador, verdadeira maravilha no
çfnero. dotado do mais completo e
aperfeiçoado sistema refrigerador. E
esse baile do Bola de Ouro. que será
realizado n 12 do corrente, marcará
época nos fastos do Carnaval ele-
gante da cidade.

E como complemento a easa res-
posta poder-sc-á iuo.ar que alem de
um ".iaaz" Incumbido do samba e da-
marcha, 03 "fan:." do "frevo de ca-
saca" terão um* orquestra de 15 pro-
fessorcí.
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Ainda não houve o eW*í&gB!tffcS8£
do grosso das forças bri-
tànicas com os exércitos
teuto- italianos na Líbia

LONDRIS, 4 (A. F.) — Anuncia-M, «it font* outorisodo, quo
ei melhoras comonoWtt «m lubmarinM «lemiti foram anviodot
poro o Mediterrâneo, ofim do montar fuordo i potiagem dei ro*
forfoi poro o Ivército do tontrol Rommol no Africo do Norte.

Oi circules outoriiodos ocrescentom quo o liio tombem osté
utiliiondo comboios oéroos o do superfície, móis poderosos, no Me-
ditcrroneo, o empresando cruiodoros O destroyors poro o defeso
dos abastecimentos.

COMO SÃO FEITOS OS ABASTECIMENTOS POR
VIA TERRESTRE .

LONDRIS. 4 (A. P> — O Quartel Oeneral de* rranreses Livres ¦nun-
dou que abastecimentos df cu»rra. por cia terrestre, para a Líbia t para o
sudeste da Ásia. estão sendo transportados, através da África Central, sobre
duas estradas de rodsçem. do Camerun até Khartum. sobre o Nilo.

Essas rotas — que se emendem per 1.800 a I.OOO milhas — foram aber-
tas. através da "jungle". peloa franceses Urres e milhares ds trabalhadoras
nativos.
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"Matar sem distinções", ordenou o
comandante do 17.° Exército alemão
ESTRANHA ORDEM DO DIA BAIXADA POR UM GENERAL NAZISTA
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JTj<«? flagrante foi apanhado no interior da feira, vendo-se. da esquerda para
a direita, o sr. Delos Walker, vice-presidente da R. II. Macy A Co., o cônsul
brasileiro Oscar Corroa, a senhora Oscar Corrêa, a baroneza Charles Iloniie-
cart que contemplam a senhorita Sônia Corrêa, num lindo travesti de baiana.
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Promovida tm Nova York pela famosa Cata Macv. Inaugurou-te ali a Feira
Latino*Americana, tm cuia cerimônia a tenhora Franklin Rooicrtlt pruferiu
« oraedo de abertura, como te vi da gravura. O» jovem do primeiro plano

... . ..7* , .*+..,..-. ^ A^âkiM.^ «iiAAiiP representam a* republica* americana*.
AINDA NAO HOUVE 0 GRANDE CHOQUE

LONDRES. 4 'A. P • —Um eomentador militar declarou que o grosso
das forças britânicas na Aírlca do Norte ainda nlo se chocou com as tropas
do general Rommel que se acham rm avança*. O Informante acrescentou
que rcsa declaração nao implicava em dizer que estaria Iminente um choque
desra natureza.

INFORMAÇÕES DO QUARTEL GENERAL
BRITÂNICO

CAIRO, 4 (A. ».) — O quortel-ionarol do 8.* Exército brl*
tônico comunica:

"Depois de repelir poderosos destacamentos alemães quo
haviam tentado interceptar a sua retirada, a 4." DivisSo Indiana,
completou com êxito, durante a noite do 2 para 3 de fevereiro, o
seu movimento, da última posição que protegia as proximidades de
Derna, o reuniu-se ao grosso das nossas forças.""Entrementcs, as nossas colunas movais, apoiados pelas nossas
forças aéreas, prosseguiram nos suas atividades de ofensiva no
deserto, a leste e a nordeste de Msus."

VICHI NEGA 0 ANUNCIADO AUXÍLIO A ROMMEL
vicm. 4 (A. P> — Os circuloe autorizados franceses continuam a ne-

gar que o Exército africano do general Rommel esteja conseguindo reforços,
eir. homens e em material, através da Tunísia francesa — como afirmaram,
ontem, noticias que esses círculos qualificam de britânicas.

Ecses mesmos círculos declaram que nem abastecimentos franceses, nemo território ou as águas territoriais da Tunísia estão sendo utilizados pelosalemães ou pelos italianos. <

OFENSIVA EM ALTA ESCALA
Londres. 4 *De um redator miUlar da AFI, para a Reu-

ters) — O general von Rommel tornou menos rápido seu avan-
ço em direção da Cirenaiea e de agora por diante parece que
o plano alemão não é apenas um contra-ataque limitado mas
o prelúdio de uma grandíssima ofensiva em vasta escala sin-
cronizada com uma ação geral na primavera conlra o Cáucaso
e o lian afim de tomar uma desforra no Iraque e na Síria e
convergir forças de dois ladot contra Suez. Os próprios alemães
admitem o plano já exposto pela AFI, muitas vezes, plano esse
que é confirmado pela remessa contínua de reforços para Rom*
mel e Bástico com o objetivo de desviar os reforços britânicos
do Iran e levar o comando britânico a mandar muito material
para a fronteira do Cáucaso na previsão de uma nova ofeml-
va dentro de alguns meses. O objetivo atual de Rommel é se*
guir o litoral na direção de Derna através das colinas de
Djebel. Akdar por duas pistas, numa distância de 60 quilôme-tros mais ou menos. Rommel dispõe provavelmente de duas"pamer" e de duas brigadas de infanSaria. Os técnicos brita*
nicos atribuem parcialmente o êxito de Rommel à superiorida*
de do seu material blindado e em particular a seus tanques ar*mados de canhões de 75 milímetros. A maioria de seu efetuo,
porem, se compõe de carros italianos menos poderosos. Dcoutro lado. a viagem do marechal Goering à Itália e a inspeçãodas bases da Sicilia deixam prever grandes preparativos doEixo. Ao concernente às operações no Pacífico, os nipões aindanao desfecharam o assalto definitivo contra Singapura. A de-fesa britânica está forte e protegida por um terreno pântano-so e de difícil acesso. O "raid" da esquadra americana e da suaaviação contra Gilbert e Marshall teve como resultado descon-
gestionar felizmente a situação. Na frente oriental os russoscontinuam a avançar impetuosamente. O recuo alemão está to*mando agora aspectos de uma retirada desordenada.

Realizaram-se as espe-
radas modificações no

Gabinete britânico
IflPn RFAVPDRDfini/ MA DACTA hA HtVMM Ir** A A Artistas de renome tomaram parte na inauguração do certame, vendo-se aquiLUiW ÜLH T LIvDlxUUIX IlA I AjIA UA rKUUU' Ali ° Pianista brasileiro Burle Max e o compositor uruguaio Juan José de Cas-iiwi/wynv tro e senhora.

A primeira dama dos Estados Unidos, em companhia do sr. Jack Straust,
examina "bibelots" provenientes das vinte repúblicas americanas. A gravura
mostra tambem as senhoras Maria Martins, esposa do embaixador do Brasil
nos Estados Unidos * Courtney Lett de Espill, esposa do embaixador da

Argentina.
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As porcelanas brasileiras gue figuram na Exposição em ricas coleções, dese-
nhadas à mão, .•>-»> tambem admiradas pelo sr. Francisco da Silva Júnior, di-
retor do..Bureau de Informações Comerciai» do Brasil no» Estado» Unidos.
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LONDRES. 4 CA. P.) - Foram fei-tas algumas moáSíJcaçfrs no Gabine-te. dando-se o "rcajusiamento" mi-nisterial que vinha sendo havia lon-go tempo esperado.
Lord Beaverbrcok. ministro do? Su-primentc*. foi nomeado mlniitro dsProduçáo. o que representa uma ver-dadeira prerr.eç5e: S!r Andreia? RaeDuncan. ministro do Comércio oupresidente tío Bcard «f Trade. passoupara a pasta dos Suprimentos, deixa-da per Lord Beaverbrook; o coronel J.J. LIewIIjm. cue era secretário parla-mentar do Ministério da Produção

Aeronáutica, foi nomeado ministro doComércio «presidente do "Boarri ofTrade").
Alem dessas r.orneaçSes foram fel-

tas as de diverj-as sub secretários par-lamentar?*. ?. saber: psra as Colo-
ruas. sr. K3ro!d Mcrr.Hlari: p3ra o Mi-
nistério dos S::prim?nTPs. sr. Ralpli
Asheton; para o Ministério do Tra-
balho. sr. M. S- Maocorquole; para o
:rini5tér!o da Guerra, na parte dos
Transportes, sr. P. J. Noel Baker.
A Sub-Secretarla Parlamentar e Fi-
nar.celra do Minisiério da Marinha
Câ.!rrirsnracc,"! foi dividida, ficando
Str Vlctor "Warrínder ?ecrrTá*":0 par-
lamentar e o sr. G. H. Bali. srrre-
tirio Financeiro. Sir Vicfor Warren-
der foi, tambem, feito Barão McMillan

e recebeu o titulo de Conselheiro Prl-vado.
Outras nomeações no

Gabinete
LONDRES, 4 (A. p.) _ o "Daily

Sketch" predisse a nomeação de SirStaíford Cripp-í. antigo embaixadorBritânico em Moscou, para um postodo gabinete, "a qual vira como umacompleta surpresa". O orgao cmapreço acrescentou que Sir "stafford
declinou de ser ministro do Abasteci-mento. Sir Andrew Rae Duncan, ex-ministro do Abastecimento, foi tam-bem mencionado como um rios can-didatos prováveis i. nele pasto, emsucessão a Lord Beaverbrook que, se-
giindo se acredita, deverá assumir um
posto de maior responsabilidade, co-mo minisiro da Produção.

Partiu para Moscou o sr.
Clark Kerr

CHUNGKING. 4 (A. P.) - O em-balxador britânico, Sir ArchibaldClark Kerr. partiu por via aérea paraMoscou, afim de assumir o seu novo
pc-to remo embaixador na Rússia. Asautoridades chinesas manifestaram a
fs::-rança rie que a Min transferên-
cia possa facilitar a entrada ria Bús-
sia na guerra contra o Japão.

Os srs. Silva Júnior, diretor do Btireau de Informações Comerc'ais do Bra-
iü. em A'oi;a York, cont o sr..,!ack Strauss. examinando louças brasileiras.

(Fotos àa Inter-Americana)

MOSCOU. 4 <n.» — Reiundo Infor-
ma a rádio desla capital, um detpscho
recebido da Unha da (rrnti> comunica
que foi encontrada uma ordem do dia,
emitida pelo general Hat, comandante
do 17." Exírcito «IrmAo.

F-ss»» documento (teclara : — "Esta
pais foi conquistado por nos. e somos
os seus donos. Nenhuma rlemencla
deverá ser manifestada para com a
população. Um desejo ssdlo pela vln-
Itança r uma avcrsAn rontra tudo que
for russo devera ser encorajado por
todos os meios".

Em seguida, o general aconselha noa
soldados para que matem, sem dktin-
çftft, "todos aqueles que demonstra-
rem Inimizade, ou mesmo Indiferença,
para conosco".

Preparando a ofensiva de
inferno

ESTOCOImMO. 4 «R.i - "0< ale-
ma>s .1* estAo prepnrnndn para a of>n-
slvn tia primavera rontra n Rússia,
onde o Inverno atlnclu sqorn o ponto
culminante" — escreve o correspon-
dente do "Stockolm Tldnlngen", em
Berlim.

Informa o mesmo correspondente
que se registaram Inúmeros casos de
sabotagem em Amsterdam, atingindo
os mesmos tais proporçfles. que as au-
toridades de oeupsçAo resolveram Im-
por a "hora de recolher" para os cl-
vis, a qual começar* logo depois das
20 horas. Os bondes de Amsterdan,
pelo mesmo motivo. cessarAo de dr-
cular às 19 horas. Numerosas pessoa»
.Ia, foram detidas pelos alemães.

Rompidas as linhas germâni-
cas em Karkov e Kursk

LONDRES, 4 íDe Ernest Aenew.
da A. P.i — Os terríveis combates
de retaguarda das forças alemAs,
que cada dia se tornam mais ln-
tensos, nSo conseguiram deter o
avanço do Exército soviético ao
loneo da frente sudoeste.

O rádio de Moscou anuncia que
pequenas unidades de grande mo-
bllidade furaram as linhas ale-
mfts em Kharkov e Kursk. abrln-
do caminho para o grosso das for-
ças soviéticas, que exploram os
sucessos obtidos nesses setores.

Como "ponta de lança" das for-
ças avançadas, foram lançados a
luta destacamentos de cavalaria,
que dominaram as brigadas rte
tanques e de artilharia alemã:»,
dizimando um batalhão.

Rudes combates estSo em pro-
gresso na bacia rio Donetz, onde
os alemães estão oferecendo deses-
perada resistência, depois da sua
retirada de Lozovala, mas o Exêr-
cito soviético está quebrando essa
resistência e desalojando o inlml-
go. de localidade em localidade.

Nas aldeias libertadas pelos ms-
sos, as ruas, os Jardins e os cam-
pos estão coalhados de centenas
de cadáveres de alemães.

InformaçSes chegadas de Vichl
declaram que grande parte das
tropas russas foi evacuada da pe-
nfnsula de Kerch e que a nova II-
nha soviética tem a sua base no
golfo de Arabat, ao norte da pe-
ninsula e no golfo de Feodosia,
ao sul.

Em fontes alemãs, declara-se
que "a defe.sa do Cáucaso .lá não
é mais um fato", mas os círculos
soviéticos Informam que alguns
dos mais severos combates desta
guerra — que Já se estende por
sete meses — se estão travando
nos subúrbios de Sebastopol.

Há poucas noticias das frentes
de batalha mais ao norte. As tem-
pestades de neve e o intenso frio
estão, aparentemente, trazendo
uma parada temporária no avanço
aoviétlco.
Os russos retomam Mozhaisk

MOSCOU, 4 (A. P.) — A Rádio
Emissora infonnoú :"O sistema de defesa dos alemães
na frente sudoeste, (zona Kursk Kar-
kov), foi atravessado pelas tropas nis-
sas, tanto no norte como no sul. O
inimigo está se retirando com as tro-
pas russas em sua perseguição.

Um despacho militar do "front",
transmitido pelo comandante russo,
cujas tropas tomaram Mozhaisk e Bo-
rodino disse: "Os soldados russos lim-
param a região de milhares de solda-
dos inimigos e de centenas de carros
blindados de tonelagem máxima e de
dúzias de aviões. Quando as forças
soviéticas se aproximaram de Moza-
hlsk, a guamlçáo alemã começou a
evacuar a cidade. Mas a retaguarda,
apanhada ainda na retirada, ofereceu
então pertinaz resistência, fazendo tu-
do quanto estava em seu poder para
deter o avanço russo. Usou o lniml-
go suas poderosas fortiflcaçôes de
emergência, assim como o fogo de
suas baterias de artilharia." alem de
minarem fortemente as estradas".

Retiram-se os alemães dei-
xando as ruas juncadas de

cadáveres
MOSCOU, 4 CR.) — Referindo-se à

luta na bacia do Donetz, a rádio des-
ta capital anuncia que a resistência
inimiga está sendo quebrada e suas
forças desalojadas de uma locanda-
de habitada após a outra."Numa aldeia libertada por nossas
tropas, as nTas estavam literalmente
cobertas de cadáveres dc inimigos,
vestidos com suas túnicas rie inverno
e calças de verão", disse o locutor.
Vitória incompleta o golpe de

Hitler no Pacífico
KUIBYSHEV, 4 (A. P.) —Falando

perante o "Clube dos Operários", um
porta-voz do Governo soviético riecla-
rou que a União Soviética, em suas re-
lações com o Japão, continuará a res-
peitar o Pacto de Neutralidade assina-
dc entre os dois paise-;.' A entrada do Japão na guerra —
disse o orador — foi o maior rios su-
cessos ria política exterior dn Hitler.
mas foi incompleto, pois ei* nao con-

seguiu qu» o Japto declarasse guerra
tambem A Rússia. Naturalmente, nlo
daremos a Hitler o prazer d* entrar-
mos. tambem nós, na guerra do Pa-
rífico".

Resistência desesperada doe
alemães

MOSCOU. 4 (R > — Violenta bata-
lha est A sendo travada na bacia do
Donetz. Os «oldadoa russos lutam pela
po>se do terreno, polegada por pole-
gada. O* alemães eslAo oferecendo
uma reslsOnela desesperada depois
que se retiraram de hotovtya.

Em retirada no setor de
Smolensk

MOSCOU. 4 (A. P.» - A rAdlo-
emissora desta capita! declaiou quese achs em curso um violento com-
bate. nas proximidades de várias lo-cnlldades impounutes na região de

Smolensk, e acrescentou que <>« „,..
mães estavam batendo em reti \
nr«se selor, em face da piesMo . ;„».

Atividades dos finlandeses
HELSINKI. 4 (A. P.» - O Alta Ça.

mando Finlandês anuncia que % -, ¦>
lharla finlandesa dlspersmi «m n; |.
mentos do Inimigo dlaute das poMeíVjfinlandesas.

Aviões finlandeses conseguiram :m.
ptetos sobre um trem sfi\|pij,»n *,*,
••sirada de feiro de MurinanU.
A Divisio Azul queria sair

da luta
NOVA YOnK. 4 (R.1 - \

brltAnlcs anunciou que o guten
panhol tentou retirar n ntii-.u \ .
da frente oriental, mas o seu pedi •>
foi recusado pelo ehnnceln llm-r.
que declarou precisar no momento (.-»
Iodos os homens disponíveis i'i, «
frente russa,

GOERING FOI BUSCAR REFORÇOS,.. NA ITÁLIA
LONDRIS, 4 (R.) — "A visita de marechal Goering à Itália

talvet esteja relacionada com a necessidade de acelerar a tem- -..,
de mais 300.000 italianos, destinados o reforçar a frente alemà no
Rússia" — escreve o correspondente do "Daily Mail" em Modrid."Entre esses destacamentos de reforços certamente serão in-
cluidas unidades de carros de assalto e corpos de artilharia.

Goering foi exigir dos italianos que novas reservas de tiopm
sejam colocadas à disposição do Alemanha até abril, afim dc queHitler possa reagrupar os exércitos germânicos e renovar, cm junho,
sua ofensiva sobra novas linhas".

VIOLENTOS COMBATES AO LONGO DE TODAS
AS FRENTES

MOSCOU, 4 (R.) — "Durante a noite de ontem, 3 tie fevereiro,
nossas tropa* se empenharam em violentos combates ao Innso drtodas as frentes de batalha" — informa uma transmissão da difusora
local, que acrescenta:"Uma das unidades russas que perseguem as forças alemãs rm
retirada, conseguiu capturar um comboio de suprimentos, 2 depó-
tos de munições, inúmeras bicicletas, 3 peças antl-àéréas, 418 cava-
seguiu destruir, durante o periodo de 20 de dezembro até ontem, na-
zlstas.

Uma das unidades russas em operações na frente noite, con-
seguiu destruir durante o periodo de 20 de dezembro até onlem. na-
da menos de 964 caminhões nazistas, 300 carros de transporte nu-
litar, 10 automóveis, fazendo ainda silenciar 21 baterias de compa-
nha, 13 postos anti-aéreos e 31 ninhos de metralhadoras, alem de
ter incendiado 13 trens de munições e 5 depósitos de explosivos,

Essa mesma unidade, no decorrer das suas operações, aniquilou
cerca de 3.500 oficiais e soldados alemães.

As forças russas destruíram 18 casamalas alemãs na frente rte
Leningrado, destruindo ainda 40 caminhões de transporte de tropas
e munições e 800 soldados nazistas.

Enorme íol a quantidade de material de guerra deixado pelesalemães na Importante cidade ferroviária ucranlàna de Lozoviila,
70 milhas ao sul de Kharkov, capturada pelos russos na última semana.

Esse material inimigo inclue vários milhares de veículos mo!o-
rizados, vários trens de abastecimentos militares e 7 canhões. As ruas
de Lozovaia foram encontradas inteiramente bloqueadas pelas ccn-
tenas de automóveis ali abandonados, muitos dos quais haviam che-
gado recentemente da Alemanha. Os nazistas sairam da cidade lão,
apressadamente que nem tempo tiveram para conduzir os papéis ^
do Estado Maior. Alem disso, 12 canhões pesados e vários tanques le-
ves foram capturados nos bosques vizinhos.

As últimas informações aqui recebidas da linha de frente adi-
antam que estão-se travando violentos combates nas proximidadesde várias localidades da região de Smolensk".

PENETRAÇÃO NA FRENTE KURSH-KARKOV
MOSCOU, 4 (R.) — A emisora local divulgou o se-

guinte: "O sistema de defesas germânicas a sudoeste
da frente — zona de Kursh-Karkov — foi peneirado
pelas tropas russas ao norte e ao sul. O inimigo está em
retirada perseguido de perto pelas forças soviéticas."

AS OPERAÇÕES, SEGUNDO 0 BOLETIM DA
EMISSORA RUSSA.

MOSCOU, 4 (A.P.) — A râdio-emlssora Informou ao moln-dln:"Durante a noite de ontem para hoje, nossas tropas continuaram
em ativas operações contra as forças fascistas alemãs. Uma nossa
unidade, na frente ocidental, (Moscou), lutando contra o inimigo em
retirada, em pertinaz batayia, capturou, em um só dia, um avião
alemão, dois depósitos de munições, três canhões anti-aéreos. 415
cavalos. O inimigo perdeu mais de 130 oficiais e soldados, mortos. Em
outro setor, uma nossa unidade repeliu um ataque de parte de um
regimento Inimigo reforçado, na tarde do dia 2, O inimigo perdeu
mais de 100 mortos e 9 metralhadoras, 8 caminhões, 4 morteiros e
dúzias de rifles e revólveres. Num setor da frente sul, unidades so- j
viéticas destruíram 4 canhões alemães, 5 metralhadoras e um trem
de suprimentos, avariando um tanque e capturando 2 canhões. 4 me-
tralhadoras, 2 morteiros, grande quantidade de munições. Forra."
aéreas russas atuando na frente norte-oriental destruíram entre 31
de dezembro e 3 de fevereiro 767 canhões conduzindo munições e iro-
pas de infantaria, 10 carros motorizados, 300 vagões de suprimentos,
etc. Foram destruídos tambem 21 campos de artilharia, 13 baterias
antl-aéreas, 31 metralhadorasoianti-aéreas e incendiados 13 i-an<">
ferroviários e 6 depósitos de munições e dispersados ou aniquilados.
3.500 oficiais e soldados Inimigos".

— Um outro boletim da rádio-emissora disse que no dia 2 _do
corrente, a aviação russa destruiu dois tanques, 145 auto-caminhões
com tropas e suprimentos, 108 carretas de munição, 12 canhões tle
campanha com as respectivas guamições, duas instalações cie '""p"
tralhadoras anti-aéreas e 7 vagões ferroviários, tendo dispersado ou
aniquilado efetlvgs de Infantaria equivalentes a cerca de dois ba-
talhões,

CRISE NO GABINETE HORTHY, PROVOCADA
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PELOS ALEMÃES I
ISTAMBUL, 4 (da AFI para a Reuters) — Informa-s* de

Budapeste que a crise do gabinete Horthy foi causada pelo ei
alemão de colocar a Hungria sob a chefia dum triunviraro cony
pletamente sujeito à Alemanha, com o fim de reprimir 05 movi-
mentos populares previstos em razão das exigências nazistas refe-
rentes às tropas húngaros e a entrega de abastecimentos co Rc 'a

Os alemães queriam colocar no lugar do regente Horthy o arqui-
duque Albert, conhecido- germanófilo e pensam que o mesmo po-
deria ser secundado pelo premier Imredy. O triunvirato atuol,
apoiado pelas classes tradicionalistas da Hungria recusa-se a ad-
der aos pedidos germânicos no concernente à"utilização de todo o
exército húngaro na frente oriental.

Desde o suicídio do premier Teleki, no principio de abril de
41, o regents Horthy está sofrendo alucinações constantes.
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